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LUGO, Miércoles , 23 de Junio de 1976 

LUGO 

# FESTIVALES DE ESPAÑA: Esta no
che, actuación 4e Raíael de Córdova 
y su compañía de baile español 

9 D o n L u i s 

M e r i n o G a r c í a , 

n o m b r a d o 

d i r e c t o r d e 

l a s u c u r s a l 

d e l B a n c o 

d e E s p a ñ a 

e n B a d a j o z 

— A c t u a l m e n t e 

e r a c a j e r o 

d e l a 

e n t i d a d 

e n L u g o 

GA LICIA AL DIA 

Q El domingo se iniciará la Asamblea 
del Concilio Pastoral de Galicia 

0 U . S . O . c e l e b r a r á e n o t o ñ o s u c o n g r e & o , 

e n V i g o 

MADRID AL DIA 

0 Congresos p o l í ^ c o . * mra este verano 
— L o s 

"ugetistas", 
los 
socialistas 
de 
Tierno 
Galván 
y la 
Unión 
del 
Pueblo Español 
abrieron 
la 
lista 

0 L o s p u b l i c i t a r i o s , d i s p u e s t o s a b o i c o t e a r 

a l o s o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

M A D R I D 

% A los clientes de "Nueva Esperanza" 
que se úaban de baja se les devolvía 
su dinero en cheques sin fondos 

—-Durante el pasado año se declararon 
en España 322 suspensiones de pago 

V A L E N C I A 

0 L a p o l i c í a se v e a m e n a z a d a p o r c a m 

p a ñ a s t e n d e n c i o s a s s o b r e m a l o s t r a t o s 

— D e c l a r a c i o n e s d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 

S e g u r i d a d 

S E V I L L A 

$ Un mecánico lega su cuerpo para po
sibles trasplantes 

— 5 a m a i e r recibió tratamiento de un 
r i ñ o n adfficial hasta que le fue tras
plantada uno de su madre 

A T E N T A D O C O N T R A UN 
BAR DE SAN S E B A S T I A N 

Lm prendieron fuego después 
de rociarlo con gasolina 

EN SEXTA P A G I N A 

O N A T E G i l R E G R E S O A M A D R I D 

• I n t e r é s por p r o m o v e r l a p a r t i c i p a c i ó n d e l 

a h o r r o r e g i o n a l e n e l p r o g r a m a a g r a r i o 
EN SEPTIMA P a G I N A 

L U G O : V i s i t a de l d i r e c t o r g e n e r a l de l I C O N A 

S i s e pone e n p r á c t i c a e l a r t i c u l a d o 

de l a L e y de M o n t e s , p a r a d i s f r u t e p o r 

l o s c a m p e s i n o s de l o s de 

m a n o c o m ú n , e l p r o b l e m a 

f o r e s t a l e s t a r á r e s u e l t o 

• ROZAS SERA BASE DE AVIONES PARA 
LA LUCHA CONTRA LOS INCENDIOS 

EN SEGUNDA P A G I N A 

Preparando su anunciado congreso 

M A D R I D : 

i g l e s i a d e 

d o s m i l 

m i l i t a n t e s 

d e 

en u n a 

O b r e r a s 

No intervino la 
polida, aunque 
se mantuvo 
v i g i l a n t e 

EN S E X T A P A G I N A 

Don Santiago Ruiz Hernán
dez, director general del 

ICONA 

Sucursal del 
BANCO HERRERO 
en SAN SEBASTIAN 

Dentro del importante p' n 
de expansión que viene des
arrollando el Banco Herrero, 
acaba de ser inaugurada una 
nueva sucursal de la entidad, 
esta vez en la ciudad de San 
Sebastián. Con ello, el Banco 
Herrero está presente ya en 
las tres importantes provin
cias del País Vasco, al que 
esta entidad se haya especial
mente vinculada desde hace 
muchos años. 

La sucursal de San Sebas
tián ha sido instalada en la 
céntrica calle de Urbieta, nú
mero ocho y figura como Di
rector don Rafael Díaz Fer
nández. Al ofrecer cordial-
mente sus nuevas instalacio
nes de modo especial a todos 
los guipuzcoanos, el Banco 
Herrero desea expresar su 
satisfacción por haber podi
do cubrir con sus servicios 
toda la región. La experien
cia y la eficacia de la gestión 
del Banco Herrero y su me
jor voluntad ^e colaboración, 
están ya a la disposición de 
todos los vascos. 

DESPUES DE LAS ELECCIONES 

I T A L I A , A P U N T O D E 

S E R I N G O B M N A R L E 

• A c o m u n i s t a s y 

d e m o c r i s t i a n o s l e s 

s e p a r a t a n e s c a s o 

m a r g e n , que h a c e 

d i f í c i l u n a s o l u c i ó n 

EN N O V E N A P A G I N A 

•4 

M U E B L E S M E T A L I C O S 

P A R A O F I C I N A 

F R A N C I S C O 0 R D 0 Ñ E Z 

?5 
4 ¿311 

/166P 

ESTANTERIAS 
METALICAS 
CALVO SOTELO, 12 

• LUGO 

" P I C A S S O m E U S E O S 

Miguel Berrocal es un artista español habitualmente residente en Verona y que, actualmente, 
expone en la Galería Arreurial, de la Avenida Matignon, en París. La pieza fundamental de esta 
exposición de Berrocal la constituye la escultura titulada "Homenaje a Picasso" que ustedes es
tán viendo en la foto, con un peso superior a las ocho toneladas, colocada en la Avenida de ios 

Campos Elíseos de la capital francesa. -- (FOTOFIEL - AGIP) 

REUNION DE LA PERMANENTE DEL CONGRESO SINDICAL 

M A R T I N V I L L A : L A R E F O R M A 

S I N D I C A L E S N E C E S A R I A Y U R G E N T E 

• SOLO TRES INTERVENCIONES NEGATIVAS 
EN S E X T A P A G I N A 

U S F U E R Z A S 
S I R I A S 
COMIENZAN SU 
EVACUACION DE 
E L L I B A N O 
P e s e a l a 
presencia de 
mil hombres de 
las fuerzas 
pacificadoras, 
los 
enfrentamientos 
en B e i r u t 
v o l v i e r o n a 
producirse 

EN N O V E N A P A G I N A 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
El establecimiento del mueble, con estilo 

Ronda Caídos, 24 — Telf. 2182 04 

C U S T O D I A N D O U N H U E S P E D I N C O M O D O 

mm 

Cl primer ministro de Sudáfrica, John Vorster, se encuentra en Bonn hasta donde ha ido para 
celebrar una reunión con los embajadores de su país en Europa, Oriente Medio, Estados 
Unidos y Canadá. El "premier" sudafricano prepara preocupadamente su programa para la en
trevista con Kissinger. Los disturbios y enfrentamientos raciales enturbian el horizonte de la 
reunión. Y , entre tanto, Alemania Federal que ha sido elegida involuntariamente como esce
nario de este encuentro de la diplomacia del país de los diamantes, ha tenido que montar 
extraordinarias medidas de seguridad en torno a la representación diplomática de Pretoria, 
«íesplaiando el trafico y apostando fuerzas especializadas y perros policías en tomo a la misma 

(Foto CIFRA G R A F I C A - U P I ) 

l l n m i l l ó n de d ó l a r e s 

Un millón de dólares es la valoración que ha 
dado al cuerpo de Margaux Hemingway la com
pañía de seguros que recientemente le ha fir
mado una póliza asegurando su integridad física. 
Margaux, esta preciosa nieta del autor de " E l 
viejo y el mar", mide casi dos metros de esta
tura, es modelo profesional de alta costura, y 
con su póliza acaba de batir un record en el 
ranking mundial de las modelos.—(FOTOFIEL) 

E l conde de B a r c e l o n a , 

o p e r a d o a y e r d e 

d e s p r e n d i m i e n t o de r e t i n a 
• FUE VISITADO POR LOS REYES 

EN S E X T A P A G I N A 

F e r r e t e r í a ASTURIANA 
HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 

HOGAR • BAZAR 

Herramientas - Máquinas portátiles 
Armañá, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 



F A G I N A 2 

G r a n T e a t r o C I l E , , ? , ? í . ! A 1 c ine paz 
MIERCOLES, 2:.' de Junio de 1976 

HOY, 5,30-8 y 10,30 
Fabuloso acontecimiento 

Mayores dé 18 años y 
mayores de., 14 acompañados 
E l memorable film que con

virtió en mito a 
J A M E S DEAN 

y en estrella a 
N A T A L I E WOOD, en 

"Rebelde sin causa" 
¿Por qué su inconformismo?, 
¿por qué su rebeldía?, ¿poi

qué su insatisfacción? 

¡Ahora comprenderá por qué 
James Dean se convirtió en 
un mito indestructible para 

la juventud! 

¿DONDE NOS 
VEMOS? 

no P o r t ó n 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

M,00 

*5,30 

lé330 
16,40 
I«,I5 

18,30 
,ll8,31 

m,oo 
^4,25 
%2,00 
23,15 

Í3:,35 

28,40 

P R I M E R A CADENA 
Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Prwnera edi
ción. 
E l Padre Brown. «Las tres 
herramientas de la muer
te». 
Histories, Ibert. 
Despedida, y cierre. 
Carta de ajuste. «Códice 
Calixtino» (Siglos X I I y 
X I I I ) . 
Apertura y presentación, 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
glofeos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Epsodio 
número 36. Terry Toons: 
«El excavador». E l taller 
de los inventos. 
Novela (Capítulo X I X ) . 
«El collar de la reina», de 
A* Duro as. 
Cuarto y mitad. Programa 
informativo de actualidad. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Los ríos. «Segura» ( I I ) . 
L a hora de... «Tip y Coll». 
Telediario. Tercera edi
ción. 
Reflexión.. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

ULTIMAS 
NOVEDADES 
EN 
J U G U E T E S 

iectrieidad EWSON 
Avenida de la Coma (Esquina C. Arenal) 

SEGUNDA CADENA 
Í9,30 Cattá de ajuste. «Ciclo; 

Mitología pop: Joan Báez». 
20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. «Número 

85». 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Cine Club. Ciclo: Fran-
gois Truffaut. «Farenhe-
ti 451». 

23,30 Ultima imagen. 

¿DONDE 
COMEMOS? 

n o P o r t ó n 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE ESTA CAPITAl 

Necesita 

J O V E N E S 
16 -17 años 

para su departamento de 
almacén 

— Buen nivel cultural 
Interesados, dirigirse por 

escrito a 
SAGON Publicidad 

Avenida Coruña, 103 
Referencia " J O V E N E S " 

EMPRESA DE ESTA 
CAPITAL 

Necesita 

PINTORES 
Interesados presentarse en 

Ciudad de Vigo, 7 - 3 . ° 

L U G O 

HOY, 5,45-8-10,30 
L a divertida película, con el 

mago de la risa 
CANTIMPLAS 

con 
Li l i a Prado 

HOY, 5,45 - 8 y 10,30 
Mayores de 14 años 

COLOR 
ANTHONY S T B F F E N 
TANTA A L V A R A D O 

E l ANALFABETO LA GAZA DEL ORO 
Eastmancolor 

TODOS LOS PUBLICOS 
¡Héroes poderosos en una 
historia escrita con sangre! 

C L I N I C A DENTAL 

ANTONIO FERNANDEZ M0REIRA 
REANUDA SD CONSUETA EN: 

C/. Omi'oéa Ballesteros, 10-2.° . Telf. 211421 
/5= VISITENOS - COMPRE... SU CAMARA 

TOMAVISTAS O PROYECTOR 
y PIDA SU REGALO 

J 0 S B E TODO PARA LA FOTOGRAFIA 
Sólo durante este mes de JUNIO 

E x c m o . A y i m t a m í e n t o de l u g o 
E n el Boletín Oficial del Estado fecha 15 de los corrientes, se in

serta resolución de este Excmo. Ayuntamiento relativa al concurso 
anunciado para la ejecución de obras de alumbrado público en las 
calles RUANUEVA, P L A Z A D E L CAMPO, CRUZ, OBISPO BASULTO, 
CONDE D E P A L L A R E S , DOCTOR CASTRO, ARMAÑA Y PLAZA DE 
L A SOLEDAD, de esta capital. 

Las proposiciones para optar al referido concurso se presentarán 
en el Registro General de este Excmo. Ayuntamiento, desde las diez 
a las trece horaSj durante el plazo de veinte días hábiles contados 
a partir del siguiente al de la referida publicación. 

Las circunstancias detalladas figuran publicadas en el Boletín Ofi
cial de Ja provincia de Lugo, correspondiente al día 8 de Mayo de 1976. 

Casa Consistorial de Lugo, 18 de Junio de 1976 
E L ALCALDE 

S . M . 
E d i c i o n e s 

L I B R O S D E T E X T O 
Tiene el gusto de comunicar a sus clientes y amigos, la apertura 

del DEPOSITO REGIONAL DE DISTRIBUCION en la calle Torrece-
deira n.0 100 (entrada por c/. De la Pai) - VIGO - Tfno.: 986 - 29.27.33, 
donde estamos a su servicio para atender la provincia de Lugo. 

Textos S. M. para PREESCOLAR 1.° y 2.°, E.G.B. 1.° a 8.°, 
B.U.P. 1." y 2», C.O.U., F.P. 1.° y 2.° y Material Audiovisual. 

0 B R A S C 0 N , S . A . 
Necesita para sus obras en N á d e l a : 

FERRALLISTAS ENCOFRADORES. ALBAÑILES, 
SOLDADORES Y ELECTRICISTAS 

Sueldo a tenvem. 

Informes: Oficina de Colocación (Oferta n.0 2432) 

E x c m o . A y u n t a m i e n t o de l u g o 
En el Boletín Oficial del Estado fecha 15 de los corrientes se in

serta resolución de este Excmo. Ayuntamiento relativa al concurso 
anunciado para la ejecución de obras de alumbrado público en las 
calles FALCON, MIÑO, TRAVESIA D E L MIÑO, RINCONADA D E L MI
NO, TIÑERIA, CATEDRAL, PIO X I I Y BUEN JESUS, de esta capital. 

Las proposiciones para optar al referido concurso se presentarán 
en el Registro General de este Excmo. Ayuntamiento, desde las diez 
a las trece horas, durante el plazo de veinte días hábiles contados 
a partir del siguiente al de la referida pubMcaeión. 

Las circunstancias detalladas figuran publicadas en el Boletín Ofi
cial de la provincial de Lugo, correspondiente al día 6 de Mayo de 1976. 

Casa Consistorial de Lugo, 18 de Junio de 1976 
E L ALCALDE 

Bl MI LENA RIO DE LA CIUDAD DE LUGO 
A F E S T I V A ! ^ 

l i P I E S P E C I A L 

del 22 al 26 de Junio de 1976 
PABELLON MUNICIPAL DE DEPORTES 

HOY, MIERCOLES, 11 NOCHE en punto 

R A F A E L D E C O R D O V A 
y &u 

COMPAÑIA DE B A I L E ESPAÑOL 

Ballet con música de Falla, Turina, Bach, Albéniz, 
Granados y danzas populares y flamencas 

— Localidades de 7 5 a 300 Pts. — 

MAÑANA, J U E V E S 

PACO DE LUCIA 
Recital «te guitarra 

— LOCALIDADES D E 60 a 250 PTAS. — 

Taquillas: Plaza de España 

de 12 a 2 de la tarde y 4 en adelante. 

En el Pabellón de Deportes desde las 9 de la noche. 

FESTIVALES DE ESPAÑA 

« S i los ga l l eaos s o n c o n s c i e n t e s d e l a r i q u e z a f o r e s t a l q u e a t e s o r a n , e s t o y 

s e g u r o q u e s e r á n los p r i m e r o s e n c o n s e r v a r l a » (*«« Hernández, d¡rect0p de icona) 
A Y E R ha estado en Lugo el 

director general de ICONA, San
tiago Ruiz-Hernández Martínez. 
Ha venido a nuestra ciudad si
guiendo este ciclo de visitas esta
blecido por las más altas jerar
quías del Ministerio de Agricultu
ra durante estos días y que, co
mo dijo el gobernador civil, José 
Antonio Trillo, tienen para ia 
provincia de Lugo, una enorme 
transcendencia y responsabilidad 
de cara a los problemas aquí 
planteados. 

Venía acompañado del inspec-
toi* regional de ICONA, José L u -
que Vleiro de Abreu. Fue reci
bido por el delegado provincial de 
Agricultura, Dasio Cart>alleira 
Telia; jefe de ICONA en Lugo, 
Manuel Martínez Garrido y otros 
técnicos y representantes de Agri
cultura. Inmediatamente de lle
gar se trasladó a la Delegación 
Provincial de Sindicatos en don
de fue recibido por el delegado 
provincial, Ignacio Panero; pre
sidente de la Cámara Oficial Sin
dical Agraria, Antonio Rosón Pé
rez; secretario de la COSA, señor 
Quiroga y otras representaciones 
sindicales. 

ilnmediatamente después se reu
nió con las representaciones sin
dicales. Acto seguido el presiden
te de la Cámara, Antonio Rosón 
pronunció una palabras de bien
venida. «Sociológicamente —di
jo— es un momento este muy di
fícil para Lugo. Por un lado la 
sequía; por otro los incendios fo
restales que van en aumento. Por 
otro lado, sobre el desarrollo de 
la Ley de Montes y más exacta
mente, sobre todo lo que se rela
cione con los montes en mano 
común se intentan levantar tras
nochadas banderías políticas por 
un lado y, por el otro, una carre
ra por cual va ser su destino». 
Después pasa a enumerar los pro
blemas más acuciantes: 

—Necesidad de que pase a la 
comunidad gremial los montes en 
mano común. 

—Establecimiento en común de 
praderas y pastizales, determinan
do diversidad de plantaciones. 

-—•Lucha contra ios incendios 
forestales. 

—Intensificar por parte del Mi
nisterio de Agricultura la propa
ganda y la información a través 
de la Prensa y de cara a los cam- • 
pesinos. 

«Finalmente —dijo— y como 
están aquí empresarios y traba
jadores, yo les emplazo para que 
os presenten los más acuciantes 
problemas que ellos padecen». 

D I R E C T O R G E N E R A L 
E l director general señor Ruiz-

Hernández da las gracias. «Veni
mos tratando —dijo— de hacer 
una obra de equipo». Apoya la 
petición de Rosón en cuanto a. 
'los montes vecinales en mano 
común calificando la acción co
mo «una vieja aspiración campe
sina que ahora, con la Ley de 
Montes, va a cumplirse». E n 
cuanto al futuro de montes, di
ce: «Se trata de dar a esos suelos 
el destino que tradicionalmente 
merezcan». Después, al referirse 
a repoblación forestal y pastiza
les, añade: «La bandería de los 
pastizales no puede estar opuesta 
a lo forestal. Hay que dar al ter
nero lo que necesita y al paisaje 
y a los campesinos, lo que pre
cisan. E l mundo es muy grande 
y hay que darle a cada monte el 
destino óptimo pensando en el 
bienestar de las parroquias y el 
beneficio del común. Creo que 
las parroquias deben tener con
ciencia del destino que hay que 
dar a los montes para sacar el 
mejor provecho de ellos». 

COLOQUIO 
Acto seguido se inició un colo

quio con todos los presentes que 

nosotros vamos a tratar de resu
mir así: 

E L A D I O CANDO S I E R R A , 
de Foz: 

—Que la madera quemada, 
pueda venderse directamente al 
productor sin pasar por el inter
mediario. 

—Que estos precios sean más 
altos porque con los actuales no 
pueden pagarse jornales correc
tos. 

—Restringir Jas importaciones 
y autorizar la exportación. «En 
estos momentos tenemos peticio
nes de Egipto, en una cuantía de 

90.000 metros cúbicos y una bue
na cantidad también de la Cáma
ra de Comercio de Lyon». 

Problemas de los asentadores. 
E l director general contesta a 

todo lo expuesto. Dice que la ba
ja que se produce con la venta 
en el mercado de madera quema
da no es posible superarla por
que esta es una madera perecede
ra a la que hay que darle salida 
cuanto antes. E n cuanto a las 
importaciones da una cifra en 
1975 y dice que realmertte se está 
importando madera pero ^ue eni 
su mayoría son maderas nobles 

HOY, VISPERAS DE SAN JUAN 
E N nuestra ciudad se celebra 

hoy, como es tradicional, l a vís
pera de San Juan. Con este mo
tivo, en los diversos barrios y 
barriadas de Lugo habrá las 
a c o s tumbradas hogueras que, 
aunque realmente han venido 
remitiendo en el transcurso de 
los últimos años, al menos en 
distintas zonas, lo cierto es que 
en otros distritos han tomado 
mayor incremento. E n fin, en 
este aspecto, como en tantos 
otros, " l a risa va por barrios" 
y mientras que en unos la t ra
dición aumenta —como en el 
barrio de San Antonio—, en 
otros disminuye, —como en el 
de Mngoy, donde el pasado año, 
al menos en la confluencia con 
la calle o carretera que va a 
Radio Popular, y en donde años 
a t r á s se producía una gran ho
guera, no hubo n i cuatro ramas. 

E n fin3 esperemos que este 
años las cosas cambien y donde 
no hubo en 1975 haya en 1976 
y donde hubo en 1975, siga ha
biendo en 1976 y si cabe, mejor 
que en la anualidad anterior. 

Todos los años, tal día como 
esta víspera del Santo, centena
res de familias con sus coches 

recorrían los distintos barrios 
de Lugo para visitar las hogue
ras. Y siempre se detenían de 
una manera especial en el ba
rrio de San Antonio porque en 
este lugar, en las inmediaciones 
de la Plaza del Ejército Espa
ñol, no sólo arden los leños s i 
no que una estupenda orquesta 
ameniza una gran verbena que 
se prolonga , hasta altas horas 
de la madrugada. Otros años 
había incluso sorteo de cabri
tos. No sabemos s i este año se 
celebrará tal rifa, pero lo que sí 
podemos asegurar es que todo 
está preparado para recibir allí 
a un buen número de luoenses 
—y excusado es dechv a toda 
la gente del barrio— en una 
fiesta que promete resultar, co
mo siempre, brillantísima. L a 
verbena estará amenizada por 
la orquesta "Nueva York" . 

E n fin, esperemos que estas 
vísperas de San Juan sean todo 
lo lucidas de años a t rás y que 
también, como todos los años, 
en el "Hotel Miño", para sus 
clientes y amigos, se prenda 
fuego a esa hoguera que sin du
da alguna es de las mejores que 
arden en Lugo. 

que no se producen en España. 
Anuncia el establecimiento de un 
parque de maquinaría agrícola. 
Respecto a un problema de abo
nado a pie de pino que le había 
sido expuesto, en ahorro de la 
superficie plantada lo considera 
interesante. 

JOSE R O D R I G U E Z . — Habla 
de que diariamente están sálien-
do para Lugo una cantidad apro
ximada de 1.000 Tm. diarias de 
madera que va, la que va más 
cerca, a 500 kilómetros pero al
guna a 1.000. Entonces entre cor
tas, limpieza,, acarreos hasta ca
rretera, transportes, etc, se queda 
para el productor Incensé en un 
insignificante beneficio cuando 
ei las industrias transformadoras 
estuvieran en Lugo todas las ven
tajas serían para los productores 
de la provincia. «La transforma
ción debe hacerse en nuestra pro
vincia. Y digo, claro, la trans
formación integral». 

Dice también el señor Rodrí

guez, harto conocedor de este 
problema, que se han desembar
cado en Ribadeo toneladas de 
madera importada que era peor 
que la de Lugo. 

E l director general echa la cul
pa del bajo precio a la falta de 
industrialización de la provincia 
y advierte que él espera que la 
Comisión interministerial que es
tudia la problemática de la ma
dera resuelva de manera positi
va en favor del sector forestal. 

L U I S G O N Z A L E Z V A Z 
Q U E Z , Ingeniero de Montes en 
la Secretaría de Asuntos Econó
micos de la Delegación de Sindi
catos.— Incide en la necesidad de 
que se plasme en una realidad la 
cuestión de los montes vecinales 
en manos de los campesinos. 

J O S E R A M O N T A T O H E 
R R E R O , Asesor Fiscal de la De
legación de Sindicatos.— Plantea 
cuestiones de tipo técnico sobre 
la minusvalía de la madera pro
ducida en nuestros montes. 

F R E I J E L O P E Z , Alcalde de 
Fonsagrada.— También habla so
bre los montes vecinales en mano 
común y Grupos Sindicales de 
Colonización en cuanto a benefi
cios a los paisanos. 

C E L E S T I N O D O R R E G O , Pre
sidente de la Hermandad de Ba-
rreiros.— Se refiere a la necesi
dad de estar preparados ante la 
posibile integración en ©I Merca
do Común y la necesidad de re
visar cuanto antes no sólo en lo 
forestal sino en todos los canales 
comerciales e industriales, la pro
blemática de la producción y de 
los precios. «Hay que estar pre
parados —dice— para que la pér
dida global no incida sobre una 
misma zona, como la nuestra». 

S A N T I A G O V E I G U E L A V I 
ÑA, presidente de la Hermandad 
de Ribadeo.— Sobre proyectos de 
repoblación y pide si pudiera am
pliarse la no presentación de pro
yectos sobre pistas forestales. 

JOSE V A Z Q U E Z M A R I N O , 
Vicepresidente de la U . T . T . de 
la Cámara.— También sobre exr 
pedientes de declaración de mon
tes en mano común. 

R A M O N Y E B R A C A S T R O , 
Presidente de la Unión de Empre
sarios en Puebla de Brollón.— Se 
refiere a las vías de penetración 
en ios montes y a lo intransita
bles que se encuentran hasta el 
punto de que no pueden circular 
por ellas1 ni ios tractores, con lo 
cual, si se declara un incendio, 
no hay prácticamente remedio. 

E l director general contesta que 
la obligación moral de su limpie
za corresponde a la Diputación 
siempre que estos caminos sirvan 
para enlazar comunidades. «Va
mos a ver si en el futuro nos re
partimos la carga con las Di
putaciones». 

(Pasa a cuarta página) 

Don Luis Merino García, director 
del Banco de España en Badajoz 

H A sido nombrado director de 
la Sucursal del Banco de España 
en Badajoz don Luis Merino Gar
cía, actual cajero en Lugo. 

Don Luis Merino García, buen 
amigo nuestro, es un Incensé 
muy querido de todos cuantos le 
tratan. Ingresó en el Banco de 
España como oficial, precisa
mente en Badajoz, pasando más 
tarde a las oficinas de dicha En
tidad bancaria en Ferrol, Oren
se y Algeciras. Se posesionará 

de la dirección del Banco de Es
paña en Badajoz en fecha pró
xima. . ; 

También ha sido designado in
terventor del Banco de España 
en Lugo don Manuel García 
Pequeño. 

Enviamos a ambos nuestra más 
cordial felicitación, especialmen
te al señor Merino García que 
sabe cuenta en E L P R O G R E S O 
con el afecto de todos. 

E l gobernador c i v i 1 v i s i t a l a 
Institución Sindical "Las Mercedes" 

EL POBRE Y OLVIDADO JARDIN DEL MUSEO 
A últimas horas de L tarde de 

ayer, el gobernador civil de la 
provincia, don José Antonio Tri
llo y López Mancisidor, visitó la 
Institución Sindical de Forma
ción Profesional "Las Mercedes", 
donde llegó acompañado del de
legado provincial de la Organi
zación Sindical, don Ignacio Pa
nero Agúndez y el delegado pro
vincial de Trabajo, don Manuel 
Teijeiro Alvarez, siendo recibidos 
a la entrada del edificio por los 
miembros del Patronato de la 
Institución y Claustro de Pro
fesores. 

E l gobernador civil, visitó de
tenidamente las instalaciones, 
recibiendo, del director del Cen
tro, información general de su 
funcionamiento y en su momen
to de cada uno de los profeso
res que imparten las enseñanzas 
correspondientes a las distintas 

especialidades, explicando los 
procesos desarrollados en cada 
una de las aulas, y talleres, co-
-AO respuesta al interés de la 
primera autoridad por su conoci
miento, recibiendo como obse
quio una pieza de ajuste-matri-
cería, construida por un alumno 
distinguido del Centro. 

E l gobernador civil expresó su 
complacencia por el funciona
miento de la Institución Sindical 
y el interés de la Formación 
Profesional, que en el mismo se 
imparte. Concluida la visita a 
las instalaciones, departió unos 
momentos con sus acompañan
tes, miembros del Patronato y 
Claustro de Profesores del Cen
tro. Antes de despedirse el se
ñor Trillo felicitó al profesora
do por el auge observado en el 
Centro durante este último pe
ríodo. 

Ayer, por fin, ¡ cuatro gotas! 

L A antítesis de lo que debe 
ser un jardín fresco, jugoso, re
pleto de plantas y de flores, lim
pio y alegre es el denominado 
"del Museo". No hay palabras 
para describir su estado de aban
dono. Su macizos carecen abso
lutamente de hierbas —no encon
trará usted, amigo lector, una 
mata en todo el recinto—, no 

hay flores y en cuanto a sucio 
cualquier curioso puede encon
trar cantidades de hojas de los 
árboles, de esas hojas, ya secas 
y arrugadas, que se vinieron al 
suelo allá por el invierno. 

Resumiendo: E l jardín del Mu
seo está necesitado de dos accio
nes paralelas: la de la limpieza 
y la de la brigada de jardines. Si 

es o no es así, que lo digan los 
propios concejales delegados de 
ambos servicios a los cuales, muy 
amablemente, invitamos a que se 
den por allí una vuelta. Estamos 
seguros de que se sonrojarán. 

Y mientras tanto no se pone 
remedio a todo cuanto allí ocu
rre, ahí dejamos ese grabado de 
Vega para la comprobación del 
lector. 

APROXIMADAMENTE a las 
nueve de la noche descargó so
bre Lugo una breve tormenta. 
Acompañando a los truenos caye
ron sobre la capital no más de 
cuatro gotas, aunque muy gor
das y muy fuertes. Pero ensegui
da dejó de llover y el piso, a la 
media hora, estaba de nuevo to
talmente seco. 

E l bochorno en el transcurso 
de toda la jornada y de una ma
nera muy especial por la tarde, 
fue tremendo. 

En algunos momentos, entre 
las nueve y las nueve y media, 
sufrimos en el periódico algunos 
apagones de' luz, muy cortos, 
afortunadamente. 

Habituales a la televisión nos 
han dicho que ayer tarde "se 

veía" bien por el canal nueve, 
pero en la segunda cadena se 
hacía imposible de presenciar el 
programa. Eso sucedió también 
el domingo. Y el lunes. Estos días 
últimos con el canal nueve. En 
fin, que la televisión estos días, 
está la pobrecita que da pena 
verla. 

Un amigo nuestro directamente 
ligado a televisión nos ha dicho 
que la causa de estas alteraciones 
es debida a que en el repetidor 
del Picato no hay ventilador pa
ra las máquinas y el calor, allí, es 
tremendo. Creemos que el cuida
dor que atiende a los aparatos 
debía, al menos, tener abiertas 
las ven-tanas, si es que efectiva
mente el calor incide tan fuerte
mente sobre el problema. 
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O N F O R T E 

D E I A C O M A R C A D E L l E M O S 
MONFORTE DE LEMOS.— (De 

nuestra Corresponsalía). 
Dos ingenieros del Instituto 

Geológico, se encuentran en Mon-
forte, según nos informan en él 
Ayuntamiento. 

L a visita de estos dos técnicos 
tiene por objeto la realización de 
un estudio sobre las posibilidades 
hidrológicas de nuestra comarca, 
que en su momento y como se 
recordó, había prometido el mi
nistro de Industria. 

CURSO PARA ENLACES 
Y VOCALES SINDICALES 

Ayer, a las cinco y media, tuvo 
lugar en la Casa Sindical, un cur-

F E R I A S 
HOY, E N OROLOS 

— • — 
Mañana, Monforte, L a Espiñeira 

y Láncara 

1.a pleamar 
3.a pleamar 

Mareas para hoy en 
el Litoral lucense 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

so programado por el Consejo 
Provincial de Trabajadores y la 
Escuela Sindical, al que asistie
ron vocales y enlaces de las di
versas empresas de la comarca. 

Es posible, aunque no está de
finitivamente confirmada, la vi
sita del delegado provincial de la 
Organización Sindical, don Ignacio 
Panero Agúndez. 

INSPECCION PROVINCIAL 
DE ENSEÑANZA PRIMARIA 

Se pone en conocimiento de to
dos los señores profesores y pro
fesoras de E . G. B. , que se hallan 
inscritos en los cursillos del Pro
grama Nacional de Especialización 
que el Centro de Colaboración 
Pedagógica, previsto para el ac
tual mes de junio, por dificulta
des existentes para celebrar el 
mismo y de conformidad con la 
U . N. E . D.} queda aplazado para 
los primeros días del próximo mes 
de septiembre. 

Oportunamente se convocará 
a los señores profesores afecta
dos. 

PARA PADRES O TUTORES 
DE NIÑOS Y MAYORES 
CON DEFICIENCIAS 

Se recuerda a todas las perso
nas interesacas que mañana^ jue
ves, día 24, habrá dos reuniones 
en el C. N. San Antonio, relacio
nadas con los problemas de los 
deficientes. 

A las 11, se tratará de la crea
ción de un taller ocupacional, pa
ira los minusválidos físicos y psí
quicos mayores de 14 años. 

A las 12, deberán asistir los in

teresados en la puesta en mar
cha de un gabinete de Logope-
dia, para la reeducación de todo 
tipo de trastornos de lenguaje. 

CURSO DE SOLFEO 
Se pone en conocimiento de to

dos los alumnos matriculados de 
primero y segundo curso de Sol
feo en el Conservatorio de Músi
ca de Orense, que los exámenes 
tendrán lugar el próximo lunes, 
día 28, por la tarde, en los loca
les del Aula de Cultura, a las que 

-e desplazará el tribunal que ha 
de juzgar las pruebas. 

INFORMACION JUVENIL 
En la Delegación Local de la 

Juventud se dispone de amplia 
información sobre las actividades 
internacionales de la Operación 
Arco Iris-Gama 76, en diversos 

aíses, así como la convocatoria 
1976-77, en el Colegio Preparato
rio Militar, Generalísimo Franco. 
Pueden ser consultadas por los in
teresados. 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, VILLARABOED). 

PAN 
Nada se sabe de las nuevas or

denanzas que los más optimis
tas apuntaban sobre una posible 
baja. Lo que sí se sabe es que 
algunos industriales panaderos, los 
más importantes cuando menos, 
copiarán pronto de la capitalidad 
de la provincia, envolviendo el 
mismo en papel. Algo que está 
ordenado pero que no se hace. 
Y tenemos una comisión munici
pal de mercados en Sarria. 

A R R E G L O 
Bueno, la entrada de Sarria, 

por l a carretera de Monforte, se 
arregló mucho. No es que se le 
dotase del necesario asfalto, pues 
no llegó de momento lo que sí se 
hizo fue ampliar la calzada y 
arreglar los arcenes. L a obra per
tenece al tramo de Accesos a 
Galicia, obras que adelantan en 

L A P A R R O Q U I A D E O B E C E L E B R A 

S U S F I E S T A S P A T R O N A L E S 
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B E L CEBRERO 

Fiestas en honor de la Virgen del 
Carmen los días 17 y 18 de julio 

P I B D R A F r U A . — (Pe nuestro 
corresponsal). — Los días 17 y 18 
del próximo mes de julio. Piedra-
fita, la villa de la montaña lucense 
y primer pueblo en la Ruta Jaco-
bea, se viste de gala para celebrar 
las fiestas en honor a la Virgen 
del Carmen. 

Este año son los organizadores: 
Manuel Bernedo, Jesús Novo, Je
sús Chao y Jesús Trabado, cuatro 
jóvenes que ponen todo su esfuerzo 
y tesón para que estas fiestas resul
ten cada vez más atractivas y atrai
gan a multitud de forasteros. 

Dos grandes orquestas, ameniza
rán las fiestas: «Los Truenos» y 
«Espiga», de Orense. 

Por primera vez en las fiestas, 
gran concurso de tiro al plato, con 
valiosos trofeos para los vencedores, 
siendo de plata el primero. Acudi
rán tiradores de Lugo y León. 

DINERO 
facilitamos hasta 60 MILLO

NES de pesetas para: 
— Adquisición de pisos. 
- - Montaje o ampliación de 

industria o comercio. 
— Construcción de chalets. 
— Promoción de viviendas, 

etc. 
Financiación hasta 36 meses 
mediante hipoteca o garantía 

información: Sr. Esteban 
Telfs. 417158 y 271262 VIGO 

P R O G R A M A D E L A S 
F I E S T A S 

Día 17: 
A las 15,30, tiro al plato. 
A las 18 horas, comienzo de fies

ta con la orquesta «Lós Truenos». 
A las 23 horas, disparo de fuegos 
de artificio. A las 24 horas, comien
za la verbena, que durará hasta 
las 3 de la madrugada, en donde 
la música cederá el paso a una 
gran «queimada». 

Día 18: 
A las 13 horas, misa solemne. A 

las 14, baile-vermouth. A las 16, 
partido de fútbol. A las 18, pre
sentación de la gran orquesta 
«Espiga», que juntamente con «Los 
Truenos», actuarán en un fantásti
co mano a mano. A las 23, gran 
disparo de fuegos de artificio. A 
continuación dará comienzo la ver
bena, en la que actuarán las dos 
orquestas antes mencionadas y 
que pondrán punto final a las fies
tas a altas horas de la madrugada. 

Desde estas columnas les invita
mos a que vengan a disfrutar de es
tas fiestas, que estamos seguros 
han de resultar del agrado de to
dos. 

EIBADEO. — (De nuestro co
rresponsal, JUAN DE CARIDAD). 

L a parroquia de Obe, la más 
ligada del municipio a la capitali
dad ribadense, ha decidido no 
dejar pasar otro año sin organi
zar las tradicionales fiestas en ho
nor de su patrono San Juan. Bas
tó el año pasado, a pesar de que 
hubo celebración gastronómica en 
todos los caseríos de la parroquia, 
para que el vecindario recapaci
tase sobre la inconveniencia que 
resulta de no celebrar los feste
jos populares, tradición que se 
remonta muchos años atrás y que 
es sensiblemente doloroso cortar 
•repentinamente, por las muchas 
implicaciones afectivas que trae 
como secuela. 

Este año fueron comisionados 
los jóvenes José Ramón García 
López y Carlos García Rodríguez, 
que llevan el peso de la organiza
ción y que han programado dos 
áiaz de festejos, para el jueves 
y viernes, con el fin de que sus 
•convecinos disfruten a sus an
chas. 

Mañana, jueves, día 24, habrá 
misa solemne y procesión desde la 
iglesia parroquial que recorre
rá el Itinerario acostumbrado. A 
continuación, sesión vermouth en 
la plazuela de la pam>quia y a 
partir del atardecer animada fies

ta - verbena, cuya parte musical 

correrá a cargo de la orq-.esta 
"Los Picólos", de Vivero. E l vier
nes, también se celebrará otra 
fiesta - verbena, que durará hasta 
la madrugada, ininterrumpidamen
te, amenizada por la misma or
questa, que repite actuación. 

Enhorabuena, pues, al vecindario 
de la parroquia y que las fiestas 

F R I O L 
Se hace público el pliego de con

diciones administrativas y bases por 
las que ha de regirse el concurso 
para la adquisición de una máqui
na copiadora con destino a las ofi
cinas municipales, fijándose como 
precio el de 185.000 pesetas. 

GUITIRIZ 
Se abre información pública, por 

espacio de quince días, sobre la 
solicitud presentada por don José 
Sanmiguel Miragaya y don Jesús 
Iglesias Tomé, para realizar una 
conducción de agua hasta sus do
micilios, necesitando para ello cru
zar los caminos llamados de Bosle-
lo a Casanova, y el de Porto Raíz 
a Gasanova. 

X O V E 

Sesión extraordinaria de! Ayuntamiento 
XOVE. — (De nuestro correspon

sal). 
E l pasado viernes se ha reunido 

la Corporación de nuestro Ayunta
miento en sesión extraordinaria 
con un único asunto a tratar: el 
cambio de nombre a la capitalidad 
de nuestro municipio. Por unani
midad se tomó el acuerdo de soli

citar autorización para cambiar la 
denominación de Jove por Xove 
que es como ya v ía llamándole 
la mayor parte de las gentes de 
esta comarca. E l acuerdo adopta
do ha sido recibido con gran sa
tisfacción por la gran mayoría de 
los vecinos de este municipio. 

resulten de la brillantez de cos
tumbre. 

SESION 
Presidida por el alcalde, don 

José Nistal Paleo, anteayer, cele
bró sesión extraordinaria la Cor
poración Municipal, a la que asis
tieron los concejales señores Ló
pez Braña, Coeiña García, Dorre-
go Dorrego, López García, Loredo 
Mantaras y Meira González (don 
Antonio). 

E l único asunto del orden del 
día estaba constituido por las re
clamaciones presentadas por don 
Manuel López Navallo, don Ma
nuel Fernández Lombardero, don 
Jesús Romeu Rodríguez y don 
Prudencio Fernández López, rei
vindicando determinadas propie
dades y derechos incluidos en el 
inventario de bienes legado a fa
vor del Hospital Municipal, por 
don Antonio Regó Barja. Vistas 
las alegaciones formuladas y el 
informe pericial emitido por el 
señor Coladas Guzmán, la Cor
poración acordó estimarlas ínte
gramente. 

INSCRIPCION 
E l Centro de Formación Profe

sional, de nuestra villa, hace pú
blico que el plazo de inscripción 
para el próximo curso 1976-77, 
quedará abierto hasta el día trein
ta del actual, con objeto de que 
todos aquellos alumnos que estén 
interesados pueden efectuarla y 
posteriormente formalizar la ma
trícula en la fecha que será anun
ciada oportunamente. 

Las plazas determinadas son las 
siguientes: sesenta para el prl 
mer año de administrativo; cua
renta, para el segundo año de ad
ministrativo; treinta, para primer 
año dj Mecánica y treinta para el 
primer año de Electricidad, estas 
últimas, las dos disciplinas que 
serán impartidas en este nuevo 
centro de estudios que ya está en 
funcionamiento, en Ribadeo. 

¡¡Velocidad máximaJO kms. hora!! 

SAN CL0DI0 
MAÑANA J U E V E S 
Pista LAS V E G A S 

G R A N B A I L E 
Elección MISSES 1976 

ROSA M A R I A 
R O B E R T JHONSON 
y fabuloso conjunto 

E S E N C I A 

AYUNTAMIENTO DE 
CARBAUEDO (HGO) 

CONCURSO 
E l Ayuntamiento de Carballedo 

Cugo), pretende la adquisición, me
diante el oportuno concurso, de una 
máquina pala-cargadora por precio 
máximo de 5.000.000 de pesetas. 

Su potencia mínima será de 130 
H . ? . , tracción de orugas, con su
perficie mínima de contacto con el 
suelo de 1,54 metros cuadrados y, 
en generad, tendrá las demás carac
terísticas reseñadas en las Bases del 
Concurso, que se hallan de mani
fiesto en la Secretaría del Ayunta
miento. 

E l plazo de presentación de pro-
Posiciones será el de 20 días hábiles, 
a contar de la inserción del anuncio 
de licitación en el Boletín Oficial 
del Estado; la apertura se operará 
el vigésimo primer día hábil, siguien
te a hacer finado el lapso de presen
tación aludido. 

L a firmeza provisional será el 3 
Por 100 del precio máximo ante
dicho, y la definitiva ©1 6 por 100 
<tel propio precio. 

E l modelo oficial de proposiciones 
obra en el expediente. 

C A R B A L L E D O . 18 de junio 
de 1976 

E L A L C A L D E 

B E G O N T E . — (De nuestro co
rresponsal). 

Recordamoü que hace algún 
tiempo la velocidad máxima estaba 
fijado en 40 kilómetros-hora, cuan
do, a raíz de un accidente no mor
tal, afortunadamente, y sólo atri-
buible a un milagro, se consiguió 
— ¡ironías del destino!— que el l i 
mite de esta travesía se elevase a 
60 kilómetros. 

Como las cosas se modernizan y 
avanzan, al hacerle la carretera y 
aumentar el número de coches en 
rodaje, conseguimos el 70. Otra 
ironía. 

De tanto aumentar, de tan poca 
importancia que se le da al poner 
los indicadores, puesto que cree
mos en nuestro modesto entender 
que se trata de un estudio delicado, 
ya que hay que confrontar y dis
tinguir entre facilitar la marcha 
para hacer más cortos los trayectos 
entre capitales y los pasos peligro
sos, que a su vez no pueden verse 
a través de la importancia de la 
travesía o pueblo, sino de sus co
rrientes circulatorias y complicadas 
desviaciones —no señalizadas— en 
su mayoría, ahora estamos pagando 
las consecuencias. Muertos, lesio
nes más o menos graves se suceden 
sin que nada ni nadie intente po
nerle remedio. Si existiesen toda
vía aquellos funestos indicadores 
de «Aquí x muertos», como hemos 
visto en alguna fecha, creo que en 
Begonte nos pasmaríamos de sus 
cifras. 

En este momento en que escribo 
estas letras, todavía con los ner
vios en tensión, me demuestra lo 
acertado de mis teorías. Día festi
vo, día de Corpus y un accidente 
más que no costó la vida a ocho 
personas, porque todavía entre tan
tos inconscientes existe alguno que 
conoce los riesgos de conducir y 
las consecuencias de olvidarlos. 
Esto fue la suerte y aquí no pasó 
nada; unos rasguños, unos desper
fectos, un buen susto para todos los 
que presenciamos y para los auto
res, y el reconocimiento al con
ductor prudente que hizo que así 
ocurriese. 

Un domingo aquí es escalofrian
te, por no citar la semana comple
ta. L a carretera se hace estrecha 
porque a sus lados cuenta con ace
ras y aparcamientos. E l cruce del 
Club Fluvial - Carretera Comarcal 

a Fripl—, no indicada, por cierto, 
da lugar a que los imnumerables 
vehículos que desde las primeras 
horas de la mañana llegan para 
pasar el día en el Club, ocupan el 
centro de la calzada obligando al 
que «distraídamente» no vió el 
«70», al clásico frenazo que acelera 
el ritmo cardíaco'de nuestros con
vecinos o al salto mortal hacia 
atrás cuando alguno, en su exceso 
de velocidad, se ve obligado a sal
tar la acera. 

L a Policía de Tráfico, efectiva
mente en su penoso quehacer dia
rio no puede llegar a más ni estar 
en todas las partes a la vez, pero 
aún así, los invitamos a colaborar 
un día con nosotros, a que haga 
un sacrificio más entre los muchos 
que diariamente realiza, y sin que 
sea advertida su presencia —de lo 
contrario sería inútil su esfuerzo— 
nos acompañe unas horas en los 
días «punta». Con su estupendo 
servicio de radar creemos que es
taríamos muy divertidos. 

No hace mucho, por cierto, que 
en ciertas horas de la noche se es
tablecía aquí un servicio de ese 
tipo, que creímos que sería perma
nente. Desgraciadamente no fue 
así y hasta podemos afirmar que 
lo inoportuno del horario no diese 
gran resultado. 

Si un solo domingo o festivo pu
diésemos disfrutar de este servicio, 
¡que gran placer para todos y que 
gran lección para los que, sin res
peto alguno para sí y para los de
más, se toman este paso como un 
espectáculo recreativo y con la 
satisfacción del que infringe la 
Ley impugnemente, sin conside
ración y con la clásica valentía del 
cobarde, porque eso es lo que es, 
sin tapujos, lo que hacen los que 
atenían conscientemente contra vi
das humanas. 

¡Por favor, respetemos las seña
les que para algo se ponen. No 
perdamos la cabeza y disfrutemos 
de un día tranquilo con los nues
tros. Pensemos que por cinco mi
nutos podemos perder el día y el 
contratiempo de un serio disgusto 
para uno y para los demás. 

¡CONDUCTOR, R E S P E T A E L 
L I M I T E D E V E L O C I D A D E S T A 
B L E C I D O ; 70 K I L O M E T R O S -
H O R A E N U N A T R A V E S I A D E 
U N P U E B L O Y A NO E S T A N 
POCO...Í 

ÍV0ÍS (Foz) 
\ — -

Una vez más que nos quedamos sin 
patacón" de la venta de madera un u. 

E l año pasado comentaba yo en 
este mismo periódico, entre otras 
cosas, que el importe del 20% 
(80.000 pesetas) de la madera ven
dida por el Ayuntamiento en los 
montes de «Lagoa» y «Coto de 
Faro», los vecinos de esta parro
quia no hemos obtenido ni un solo 
«patacón» de beneficio. 

Pues este año también ingresa
ron en arcas municipales por el 
mismo concepto algo más de T R E S 
C I E N T A S M I L P E S E T A S , y tam
poco se vislumbra que se vaya a 
invertir ni una sola peseta en so
lucionar los problemas que afectan 
a la misma y que son bien cono
cidos y de urgente solución. 

Hace muchos años que, en dis
cursos, declaraciones a periódicos 
y revistas, coloquios, etc., etc.j es
toy oyendo con muchísima insis
tencia la promesa de una mayor 
justicia social, por personas de dis
tinta categoría política, para los 
núcleos de población rural. Si a las 
demás parroquias llega con cuen-
gotas, a esta de Nois, no así, pues
to que, desde hace cerca de veinte 
años nuestro Ayuntamiento no em
pleó dinero alguno en la misma 
que merezca mención a pesar de 
haberlo consignado, puesto que; 
hace varios años que se están con
signando 30.000 pesetas para alum
brado público y éste aún no hizo 
su aparición. Pero no por ello nos 
dejan exentos de Impuestos Muni
cipales sobre carros, cerdos, casas, 
leiros, bicicletas, motos, coches, etc! 
etc., como los que Viven en la ca
pitalidad del municipio en donde se 
invierte todo o casi todo el presu
puesto municipal. 

Como se le puede llamar a to
do lo expuesto, ¿justicia social o 
discriminación? 

Señores integrantes de la Corpo
ración Municipal. ¿No les parece 
que sería conveniente que, partien
do del punto discriminatorio a que 
estamos sometidos, hicieran un gi
ro con las 300.000 pesetas, que es 
fruto del trabajo honrado de los 
vecinos de esta parroquia y las em
plearan en mejoras en la misma, 
principalmente en reparaciones en 
los caminos vecinales? Ta l hecho 
les llevaría irremisiblemente al otro 

el tramo de Sarria a Puebla de 
Brollón, pero que están parali
zadas en las de Nádela-Sarria. 
¿Qué pasa en ese tramo, es lo 
que se pregunta la gente? 

L O S E T A S 
E n la plaza Juan María Ló

pez, o de Santa Marina, hay una 
porción de losetas nuevas deposi
tadas. Hoy comienzan las fiestas, 
molestan y no poco. 

Parece ser que una empresa lu
cense quiso endosárselas a Cor-
viam, para que éste las colocase 
en las obras de la calle Mayor. 
No gustaron y la empresa mandó 
recogerlas. 

Poco deben valer cuando sus 
propietarios no se acercan a Sa
rr ia por ellas. 

No obstante, repito, no gusta 
nada verlas allí depositadas. Y 
eso es lo cierto oficialmente. Lo 
apuntado anteriormente, no son 
noticias sino comentarlos loca
les, 

F I E S T A S 
Hoy comienzan las fiestas. L a 

programación del día, ya la cono
cen nuestros lectores, por lo tan
to nos parece más indicado ofre
cerles la de mañana , día gran
de y patrono de la villa. Puede 
resultar más interesante, inclu
so para los muchos visitantes que 
mañana se acercarán a estas tie
rras. E l programa es éste: 

A partir de las 9 de la ma
ñana, dianas, alboradas, repique 
de campanas y desfile por las 
calles de la vi l la de diversos gru
pos de Meigas e Trasgos, Banda 
de Tambores y Cornetas de la 
QJS, gaiteros y la Banda Muni
cipal ae Vivero. 

A las 11 de la mañana misa 
solemne cantada por la Coral 
Polifónica de Meigas e Trasgos, 
seguida de procesión, que recorre
rá el itinerario de costumbre. 

A las nueve de l a noche inau
guración oficial por el goberna
dor civil de la provincia, de la 
I I Mostra de Artesanía e An
tigüedades que organiza Meigas 
e Trasgos. 

A continuación, concierto en la 

Plaza Juan María López, a car
go de la Banda Municipal de 
Vivero. 

A las 6 de la tarde. Trofeo San 
Juan de fútbol. C.D. Lugo-S.D. 
Sarriana, reforzada con jugado
res de categoría nacional. 

A partir de las 7 de la tarde, 
fiesta popular amenizada por las 
orquestas "Trovadores" y "Ma-
cumba", en las plazas Juan Ma
ría López y Ayuntamiento. 

A las 12 de l a noche, seguirá 
una gran verbena amenizada por 
las orquestas anteriormente c i 
tadas en las mismas plazas. 

A la una y media de la ma
drugada, segunda sesión de fue
gos de artificio, éstos patrocina
dos por la Caja de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo. 

N U E S T R A S SOOIEDADES 
Preparan sus festejos con toda 

la ilusión para que éstos resulten 
del agrado de todos, socios y nu
merosos forasteros que tradicio-
nalmente les visitan por las fies
tas de San Juan. 

E l casino, que celebra su gran 
festival en l a noche de mañana , 
día 28, tiene como orquesta ame-
nizadora del mismo a "Imagen 
y Sonido". 

Después de la gran promoción 
que esta centenaria sociedad es
tá viviendo, nos hace pensar que 
dicho festival, resultará uno de 
sus grandes éxitos. 

L a Unión, presenta igualmen-" 
te un programa extraordinario: 

Día 24: Concierto-vermouth % 
las 13,30. 

Asalto, a partir de las 7,30 de 
la tarde. 

Verbena, a partir de las 11 de 
la noche. 

Día 25: Concierto-vermouth, a 
las 13,30. 

Tradicional cena americana. 
Verbena extraordinaria a partir 

de las 10,30 de la noche. 
Actuará los dos días la orques

ta "Fus ión" de Orense y el 25 
al ternará con "Mariachi Man
dinga" de Gijón. 

F 0 R T 0 M A R I N 
í 

Un grupo de soldados "guerrilleros" \ 
acampó en la villa 

Hace unos días que terminaron 
sus ejercicios en este municipio y 
en los colindantes, un grupo de 
operaciones especiales o guerrille
ros como popularmente se Ies co
noce, del Ejército Español, que es
tuvieron mandados por el capitán 
Rey. E n total formaban parte del 
campamento instalado en las ori

llas del río Miño, a la altura de esta 
villa de Portomarín, unos sesenta 
soldados que pusieron su nota ale
gre ante el vecindario. 

Además de diversas marchas hi
cieron ejercicios de bajada, en 
cuerdas, al embalse del Miño, que 
pusieron a prueba su ejemoiandad 
y preparación física, asi como su 
gran disciplina. 

¿OS NOGALES 

FIESTAS DE SAN JUAN, EN T0RES 

C O R G O 
De acuerdo con lo que dispone 

el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre infor
mación pública por un plazo de 
diez días sobre la solicitud de li
cencia municipal solicitada por don 
Jesús Lence Ferreiro, para la cons
trucción de un motel de dos estre
llas a emplazar en una finca de 
su propiedad, sita en la margen 
derecha de la carreetra nacional 
V I , kilómetro 498, hectómetro pri
mero. 

Los próximos días 27 y 28 del 
actual, tendrán lugar en el pinto
resco y bello lugar de Torés, unas 
animadas fiestas en honor a San 
Juan, patrón de aquella parroquia. 

Un animado grupo de entusias
tas jóvenes trabajan sin descanso 
para que sus fiestas resulten fabu
losas. Serán amenizadas por un 
renombrado conjunto lucense, con
cretamente "Los Emperadores". 

E l programa es el siguiente: Día 
27, a la mañana, potentes bombas 
anunciarán dichos festejos. A la 
una de la tarde, misa solemne, ofi
ciada por el párroco de aquella pa
rroquia don Manuel Pérez. Segui

damente la procesión por el reco
rrido acostumbrado. Después del 
tradicional "xantar" la gran ro
mería campestre, que tendrá de 
fondo el suntuoso castillo de los 
Condes de Lemos, que pregona la 
grandeza de lo que fue Torés an
taño... Que unido a su gran igle
sia, que más bien diríamos CATE
DRAL, hacen de ese lugar fértil 
y próspero una semi-villa una de 
las mejores de nuestro municipio. 
Antes de terminar digamos que 
esta fiesta es al mismo tiempo la 
inauguración de los cómodos acce
sos por carretera, que premia los 
esfuerzos realizados por esos bra
vos vecinos de Torés. 

Vi 
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Convocado el tradicional "Folión 
de Carros" de las Fiestas de Agosto 

1 
1 

| 

i 
1 

punto que yo denomino justicia so
cial. 

Esperamos que así lo hagan por 
ser justo, puesto que esas 300.000 
pesetas proceden de esta parroquia 
y por consiguiente creo que es en 
la misma donde deben de invertirse. 
Tal hecho llevará inmplícito el es
tímulo a los productores para con
tinuar plantando y cuidando los 
mencionados montes. 

José Antonio Delgado 

S 
fe 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, S A N T I A G O ) . — L a 
comisión de fiestas de agosto del 
presente año, saluda a todos los 
vecinos del municipio y les invita a 
participar, con entusiasmo y arte, 
en el concurso del tradicional y 
típico «Folión de Carros», que se 
abre con esta fecha, terminando el 
plazo de inscripción el día 10 del 
mes de agosto. Los interesados de
berán dirigirse a Félix Pérez Ro
mán. 

Esta convocatoria se ajustará, ri
gurosamente, a las siguientes ba
ses: 

Primera.— Pueden participar eh 
el concurso todos los vecinos de 
Chantada y su comarca, declaran
do el tema que deseen presentar. 

Segunda.— Los motivos serán 
de libre elección, pero inspirados 
y adaptados en su típico ambiente 
gallego comarcal, cuyos trabajos 
serán inspeccionados por los voca
les de la-comisión de carros. 

Tercera.— No se admitirán en el 
desfile los carros que no hubieran 
sido inscriptos dentro del plazo se
ñalado en el preámbulo de esta 
convocatoria. Asimismo no podrán 
desfilar aquéllos que, admitidos en 
principio, no se adapten a las nor
mas establecidas o no acaten las 
sugerencias de los comisionados. 
De tales incidencias quedará infor
mado el Jurado. 

Cuarta.— Los carros han de es-
Lar perfectamente acabados la vís
pera del desfile para ser revisados 
en todos sus aspectos y fotografia
dos. 

Quinta.— Las dimensiones de las 
plataformas podrán ajustarse a las 
exigencias de cada motivo, excep
tuando la altura que no podrá re
basar un máximo de 3,50 metros. 

Sexta.— L a madera y demás ma
teriales para la construcción de los 
carros, correrá a cargo de los con
cursantes o de las firmas comer
ciales que los patrocinen. 

Séptima.— B l Jurado adjudicará 
los siguientes premios: 

Primer premio: 30.000 pesetas. 
Segundo premio: 20.000. 
Tercer premio: 10.000. 
Y 10 premios más dotados con 

7.000 pesetas. 
E l Jurado estará constituido por 

seis miembros que la comisión de 
carros considere idóneos, podiendo 
cada uno de ellos conceder a cada 
carro de 1 a 10 puntos que co
rresponderán a los conceptos de 
escenificación, accesorios, origina
lidad y presentación de los motivos 
y^cuya puntuación será expuesta al 
público por cada uno de los miem
bros. 

T E S O R E R O D E L A COMI
SION D E F E S T E J O S 

Hemos de señalar que don José 
Luis Rodríguez Regal es el teso
rero de la comisión de fiestas de 
Chantada y no don Angel Castro 
Gil , como por error, indicamos 
días pasados. 

Solici tud de in formación sin compromiso. 

D 
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E n v i a r a: Doctor Esquerdo, 1 7 0 - M a d r i d - ? . 

I n s e l e c t r i c 

E f i c a z s i s t e m a 

p a r a e l i m i n a r i n s e c t o s 
Pantalla electrificada que no utiliza- productos q u í m i c o s . 
Muy bajo consumo. Perfecto funcionamiento, homologado 
por el Minis ter io de Indus t r ia . 
Diversos modelos adaptados a cada necesidad. M u y ú t i l 
para locales públ icos i c l ínicas , fábr icas de productos alimen
ticios, naves de ganado; invernaderos y casas particulares, 
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S i l o s í a l l e í o s s o n consc ientes . . . 
(Viene de secunda página) 

J A I M E S A L G U E I R O P E R E Z , 
Presidente de la Hermandad de 
Monforte.— Que se d o t e al 
I C O N A de más dinero y más me
dios para preparar cortafuegos e 
intervenir contra ellos. Que el 
ICONA trate de poner en produc
ción al máximo los dos viveros 
de que dispone. 

E L A D I O B A S A D R E LODOS, 
Presidente de la Unión de Traba
jadores y Técnicos de la Cáma
ra.— Relación de ICONA con el 
empleo comunitario y para encu
bierto en medios rurales. L a dife
rencia de lo que se aporte a 
I C O N A en otras provincias, por 
ejemplo en Andalucía, con Lugo 
en relación con este paro. Que 
los trabajadores en paro de la ra
ma industrial, que ahora perci
ben el 75 por ciento de su suel
do, puedan cobrar el ciento por 
ciento y pasen a trabajar a los 
montes, arreglando y desbrozando 
caminos forestales, con lo cual 
el Estado se ahorrará mucho di
nero. E l director general dice que 
es preciso que las estadísticas so
bre el paro agrícola del campo 
reflejen lo que en el campo exis
te. E l señor Basadre añade que 
la última reunión de las Herman
dades, más de 26 han declarado 
el paro, Se intentará hacer llegar 
al ministro de Trabajo este pro
blema. 

Se producen unas palabras f i 
nales del director general y otras 
del presidente de la Cámara y 
queda concluido el coloquio. 

R U E D A D E I N F O R M A 
D O R E S 

Antes del almuerzo se produ
ce una rueda de informadores. 
E l señor Ruiz-Hernández contes
ta así a nuestras preguntas: 

—^Efectivamente es muy im
portante para el futuro de los 
montes que pasen a manos de los 
vecinos. Los cuidarán más y ob
tendrán de ellos un buen benefi
cio. 

—¿Se hará esto pronto? 
—Lo que dure en constituirse 

las comisiones de vecinos pero 
mientras tanto el ICONA reser
vará para estos vecinos las partes 
que puedan corresponderles en las 
ventas tanto de cortas en verde 
como de madera quemada. 

—¡¡Habrá menos incendios fo
restales así...! 

—Es posible. 
—¿Qué madera ha importado 

España el pasado año? 
—Por un importe de 25.000 mi

llones de pesetas. E n 1974, por 
35.000 millones. E n 1976 bastan
te menos, aunque también ha in
fluido en ello la recesión en lo 
económico e industrial. 

—Fábricas de papel: ¿Pueden 
ser instaladas en Lugo?. ¿Es con
genien te que se instalen? 

—Ha dicho usted bien; eso, 
«fábricas de papel» porque como 
dice el gobernador civil hoy no se 
concibe una fábrica de esta na
turaleza sin que sea una planta 
integral. 

—(¿Contaminación? 
—Naturalmente, sin ella. 
—¿Por qué el Gobierno, para 

evitar el mal ejemplo de Ponte
vedra, no ha procedido en su día 
a clausurarla? 

—Bueno, es en algo en lo que 
no puedo entrar porque no se ha 
realizado durante mi permanen
cia en el Ministerio. 

—¿Seguirán los incendios fo
restales? 

—Yo creo que sí los propios 
gallegos son conscientes de la r i
queza que sus montes atesoran 
tratarán de conservarlos. 

—Vamos a suponer que conti
núan: ¿Cómo está preparado 
ICONA en Galicia para convatir-
ios? 

—Contamos con 10 bimotores 
que transportan 5 metros cúbicos 
de agua cada uno y otros aviones 
más ligeros con 1 metros cúbico 
y metros y medio cúbico, según 
la capacidad. 

—¿Es cierto que Rozas va a 
disponer de una base de estos 
aviones dentro de muy poco? 

—Ciertísimo, y también Oren
se, en «Los Milagros» aparte, 
claro está, de la base central de 
Santiago. 

—¿El resto de los equipos? 
—Refiriéndonos a los de tierra 

están perfectamente preparados 
tanto en lo humano como en lo 
material. 

—¿Recuerda, así de pasada, los 
Ayuntamientos lucenses donde 
menos incendios forestales se pro
ducen? 

—Consagrada, Castro de Rey y 
otros. 

—¿Dónde más? 
—Caurel, Quiroga, Incio,, Ribas 

de Sil, Friol, Guitiriz, Monterro-
so. Chantada... 

—¿Por qué estas diferencias? 
— ¡Ah...! 
—Señor director general: Si se 

acelera la Ley de Montes en ma
no común y se pone en práctica 
su articulado comprobando los 
campesinos que esta Ley es una 
realidad, ¿usted cree, y perdone 
que insista, que los incendios fo
restales continuarán produciéndo
se? 

—Yo espero mudho de esta 
Ley y, permítame que también 
insista yo, todo es cuestión de 
que las gentes de Galicia se den 
cuenta de la riqueza que tienen 

y caigan en la realidad de que 
son ellas las que verdaderamente 
tienen que conservarlas de cara 
al futuro. Así, con este conven
cimiento, todo será más fácil pa
ra todos. 

—Entendido, señor director ge
neral, entendido.—R. 

A L M U E R Z O 
Posteriormente se celebró un 

almuerzo en honor del señor 
Ruiz-Hernández Martínez al que 
asistió el gobernador civil, José 
Antonio Trillo; delegado de Agri
cultura, Dasio Carballeira; pre
sidente de la COSA, Antonio Ro
són; delegado de Sindicatos, Igna
cio Panero; inspector regional de! 
ICONA, José Luque y Vieira de 
Abreu; jefe del ICONA en L u 
go, Manuel Martínez Garrido y 
otras representaciones de la De
legación Provincial del Ministe
rio de Agricultura en Lugo. 

Posteriormente a las cinco de 
la tarde, el director general del 
ICONA y sus acompañantes em
prendieron viaje de regreso a 
Santiago. 

23 D E JUNIO D E 1926 
—Plácenos dedicar unas l i 

neas a los camaradas tipógra
fos que el domingo celebraron 
su fiesta, su mejor fiesta, por
que es por demás loable el fin 
que perseguían. Una Caja Mu-
tualista es siempre, por todo 
los conceptos, la mejor obra 
que el elemento obrero pue
de llevar a cabo ya que es el 
mejor medio de mitigar penas 
y aliviar dolores, cuando una 
enfermedad nos imposibilita 
para el trabajo cotidiano. A 
las dtez de la noche, cuandoi 
entramos en el espacioso re
cinto, las bombas del acredi
tado pirotécnico Real airona-
ban el espacio. Castaño, el há
bil electricista, había instala
do con mucho gusto la ilumi
nación. A media noche, la 
brillante banda de Zamora, el 
notable cuarteto regional «Os 
Celinas» y la afinadísima mú
sica de «La Escala» de Gun-
tín, impulsaban a los adora
dores de Tersípcore que, ba
jo las luces eléctricas, rendían 
culto a su amo y señor de 
unas horas. 

—Con mucho sol y bastan
te público celebróse el domin
go él anunciado encuentro en
tre el Racing de Ferrol y el 
Lugo Sporting Club. A las 
cinco de la tarde, sacaron los 
forasteros contra viento y sol 
dominando el juego durante 
los primeros momentos, lle
vando el juego los dos equi
pos a un tren agotador. Una 
falta lucense es castigada con 
golpes franco a la altura de 
penalty, que se transforma 
en el primer tanto de los fe-
solanos. E n contra de lo que 
muchos esperaban, en el se
gundo tiempo, las cosas toma
ron otro cariz. Una falta de 
tortes, en el área fatal se 

castiga con penalty, produ
ciendo el segundo tanto para 
el Racing. Y un peligro ante 
los dominios de Chombo la 
aprovechan los raciitguistas 
para marcar su tercer tanto. 
E l primer tanto de los locales 
lo marcó Fortes en un sober
bio cabezazo. Este segundo 
tiempo fue de gran trabajo 
para médicos y masajistas. Y 
tres a uno a favor del Ra
cing, fue el resultado final 
del marcador. 

— • — 
—Se ha fijado la fecha del 

día 1." de julio para la pre
sentación en el Teatro Lina
res Rivas de L a Coruña, del 
anunciado concierto del or
feón «El Eco». A petición de 
varias personalidades musica
les se cantará «Alborada» de 
Veiga, que tantos éxitos al
canzó interpretada por esta 
colectividad. También a peti
ción, figuran en el programa 
«Adoramuste Christi» de Re-
mondi, y «El Piélago del Mun
do» de Montes. 

— L a nueva directiva del 
«Eiriña» de Pontevedra, como 
se sabe, para conseguir la 
constitución en aquella ciu
dad de un potente equipo pa
ra el próximo campeonato, se 
ha reunido para cambiar im
presiones. Se puede dar ya ca
si como un hecho, que los 
mejores elementos del Alfon
so y el Eiriña se unirán para 
formar un nuevo conjunto. 

— • — 
—Comunican de Barcelona 

que ha llegado a aquel puerto 
el buque extranjero «Kara», 
que lleva a bordo una curiosa 
Feria de Muestras, para visi
tar la cual estuvieron a bordo 
del «Kara» las autoridades y 
numerosas personalidades bar
celonesas. 

Pasado mañana, pleno ordinario 
municipal 

PASADO MAÑANA celebra la 
Corporación Municipal pleno or
dinario correspondiente al último 
viernes de mes. Se inicia a las 
siete de la tarde y posiblemente 
sea este pleno al que mayor nú
mero de proyectos de obras de 
alumbrado público se hayan lle
vado. He aquí el orden del día 
aprobado y determinado para es
te pleno: 

—'Lectura del acta de la sesión 
anterior en borrador, correspon
diente al día 18 de los corrientes 
y aprobación, si procede. 

i—Boletines y comunicaciones. 
—Asuntos judiciales: compare

cencias en litigios. 
—Expediente sobre denuncia 

por ocupación de una porción de 
camino público en Meilán. 

—'Plan Parcial del Polígono 
Norte, (Piringalla, Abuín, Albei-
ros. Pías, y E l Palomar). Acuer
dos sobre aprobación provisional. 

—Plan Parcial del Polígono Sur
este, (San Roque, Montirón, Las 
Mercedes y Parque de Juiz). 
Acuerdos sobre aprobación ini
cial. 

—Escritos de don José Rodrí
guez López y de la Empresa 
«Guadebro», sobre cesión de te
rrenos para regularización de la 

.calle Río Narla. 
Proyecto de urbanización de la 

la Segunda Ronda, (6.a Fase). 
—Proyecto de abastecimiento 

de agua, saneamiento, ampliación 
de calzada y aceras, en la Ave

nida de L a Coruña. 
—Proyecto de urbanización de 

la Prolongación de la calle Mon-
doñedo. 

—Proyecto de urbanización de 
la Prolongación de la calle Río 

Lor. 
—Expediente de la urbaniza

ción del Grupo de Viviendas 
«José-Antonio». 

—Proyecto de alumbrado pú
blico de las calles Ramón Mon
tenegro, Rúa dos Paxariños, Río 
Chamoso, Emilia Pardo Bazán, 
Dr. Balanzá, parte de San Ro
que, y parte del Carril de Las 
Huertas. 

—Proyecto de alumbrado pú
blico de la calle de la Primavera. 

—Proyecto de alumbrado pú
blico en las calles San Fernando, 
San Marcos, Amor Meilán, San 
Froilán y Plaza de E l Ferrol. 

—Proyecto de alumbrado pú
blico en las calles Generalísimo 
Franco, José-Antonio, Juan Mon
tes, y parte de Nóreas. 

—'Proyecto de alumbrado pú
blico en las calles Calvo Sotelo, 
Plaza del Obispo Izquierdo y 
Plaza de Angel Fernández Go
mes. 

—^Resolución de la Dirección 
General de Administración Local 
referente a accesos de funciona
rios al Subgrupo de «Administra
tivos». 

—Proposiciones de la presiden
cia. 

—Ruegos y preguntas. 

Homenaje presidente del Consejo 
General de Gestores Administrativos, 
en Lugo 

MAÑANA, 24, en nuestra ciu
dad, el presidente del Consejo 
General de Gestoras Adminis
trativos de España, Manuel Díaz 
Arias, que además es natural de 
Lugo y que reside habitualmente 
en Madrid, será objeto aquí, en 
nuestra ciudad, de un cordial 
homenaje que le tributa la De
legación de Lugo con la adhe
sión del Colegio Gallego y tam
bién de todos los presidentes 
de Colegios de España. 

Los actos se han programado 
del siguiente modo: 

A las 8 de la tarde, recepción 
oficial en el Ayuntamiento. 

Seguidamente, visita a las Mu

rallas de Lugo y Catedral. 
E n el Hotel Miño, una cena 

en su honor antes de la cual 
intervendrán los coros y danzas 
de Educación y Descanso. 

A estos actos se incorporarán 
nutridas representaciones de co
legiados de toda España acom
pañados de sus esposas. 

Por nuestra parte nos congra-
lamos muy de veras en dar esta 
noticia a los lectores de E L PRO
GRESO y deseamos al señor Díaz 
Arias una grata estancia en nues
tra ciudad a la que acude, tan
to él como sus compañeros, con 
motivo del Bimilenario que este 
año celebramos. 

CIRCULO EUROPA DE OJE 
L A Campaña de Campamentos 

está en plena efervescencia y 
dentro de esta actividad se en
cuentra el Círculo Europa de Ar
queros, que para planificar su 
acluación. hoy, miércoles, a las 
7.30 de la tarde, tendrá una 
reunión en el Hogar Juvenil de 
ia OJE, 

Se tratará de la asistencia de 
sus miembros a los Campamentos 

Provinciales, Nacionales e Inter
nacionales que se celebrarán es
te verano. 

A continuación se dará lectu
ra al resumen de actividades des
arrolladas durante el curso que 
acaba de finalizar y la realización 
de un boceto del plan a poner 
en práctica el próximo curso de 
actividades de invierno. 

HORIZONTALES.—1: Criada de los niños, ama de llaves. 2: Nom
bre cion que en la química antigua se designaba la amalgamo. 
Viento abrasador del desierto. 4: Irrítalos, encolerízalos. 5: Caballo 
muy ligero. Garrochazo que da el picador al toro. 6: Disparan un 
arma de fuego. Poetas. 7: Nombre que da la Biblia a la Mesopotamia. 
Conjunto de paiarillos que nacen de una vez. 8: Especie de lagarto 
gris. 9: Parte móvil en un motor, turbina, etc. 10: Licencia que lleva 
el capitán de un barco y donde consta la lista de la marinería, 11: 
Colocarse para ser retratado por un pintor o por un fotógrafo. 

VERTICALES.—1: Hechos más notables de la vida de un santo. 
2: Escuchar. 3: Monedas que, al celebrarse el matrimonio, entrega el 
desposado a la desposada. 4: Arbol de la familia d© las papillonáoeas, 
muy común en España. 5: Río de Venezuela, afluente del Caroní. 
Intersticio que separa las moléculas de los cluerpos. 6: Cada uno de 
los tiros que concurren a una meseta de escalera. Puros, limpios. 7: 
Primer rey de los hebreos. Plantilla para calibrar una cosa. 8: Que 
Inventa novedades. 9: Satanás, el diablo. 10: Te¡ído de malla. 11: 
Cestas que usan los pescadores. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Telar. 2: Plm. 3: Ribas. 4: Penates. S: Atufar. 

Vale. 6: Símil. Pilón. 7: Loan. Mareta. 8: Salazón. 9: Ramos. 10: Rut. 
11: Satén. 

VERTICALES.—1: Maslo. 2: Tío. 3: Pumas. 4: Refínar. S: Eplnal. 
Lara. 6: Libar. Mamut. 7: Amat. Pazote. 8: Seviros. 9: Salen. 10: Lot. 
11: Renal. 
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E N S E Ñ A N Z A 

Pruebas de aptitud para acceso 
a la Universidad 

REVNÍON D E L A FEDERACION 
LUCENSE D E L A U . G . T . 

SANTIAGO D E COMPOSTELA, 
22.— (CIFRA).— Los distinto-, tri
bunales, encargados de los exá
menes a los alumnos, en las prue
bas de aptitud p a n el acceso a 
las Facultades, Escuelas Técnicas 
Superiores y Colegios Universita
rios han calificado como aptos a 
los alumnos a quienes les había 
correspondido los siguientes nú
meros: 

Colegio Academia Galicia, cen
tro número 501: 

Números: 001 - 002 - 004 - 006 -
010 - 011 - 013 - 014 - 015 - 016 -
017 - 020 - 022 - 025 - 026 - 028 -
031 - 032 - 035 - 037 - 038 - 039 -
042 - 043. 

Instituto Nacional Mixto de 
CHANTADA, centro número 205: 

Números: 001 - 002 - 005 - 007 -
008 - 011 - 012 - 015 - 016. 

Instituto Nacional de Bachillera
to de V I L L A L B A , centro número 
207: 

Números: 002 - 004 - 005 - 006 • 
007 - 009 - 010 - 011 - 013. 

I N S T I T U T O D E C I E N C I A S 
D E L A E D U C A C I O N 

B I I . C. E . de la Universidad de 
Santiago convoca los siguientes 
cursos de perfeccionamiento para 
profesores de E . G . B . de leda 
Galicia, que se desarrollarán en el 
mes de septiembre leí presente 
año: 

—Curso de «Técnicas Experi
mentales en el irea de Ciencias de 
la Naturaleza». 

Se impartirá del 6 al 11 de sep 
tiembre, con una duración de 30 
horas, en horario de mañana y 
tarde, en la ciudad de Lugo. Se 
hace en colaboración con la Ins
pección TécnicaP de E . G . B . de 
dicha localidad. 

—Curso de «Técnicas Experi
mentales en el área de Ciencias de 
la Naturaleza». 

ECOS DE SOCIEDAD 
P R I M E R A COMUNION 

E n la iglesia parroquial de San 
Antonio y de manos del señor cura 
párroco, don Gonzalo Mato, reci
bió por vez primera el Pan de los 
Angeles, la encantadora niña Na
talia Peláez Díaz, hija de nuestros 
^ icridos amigos Marino Peláez y 

de su esposa Tere Díaz. 
Después de la ceremonia reli

giosa, a la que asistieron muchos 
amigos de la familia, se celebró 
una animada fiesta infantil en la 
finca que la familia Peláez-Diaz 
posee en el lugar de Barbaín. 

Felicitamos a la, nueva comul
gante v a sus padres. 

N A T A L I C I O 
E l pasa4o día 21 en el Sanato

rio Virgen de los Ojos Grandes, 
ha nacido una hermosa niña, pri
mogénita del joven matrimonio 
de esta ciudad José-Manuel Mar
tínez Sarceda, ella de soltera, Ma
ría del Carmen Conde Gayoso. 

Nuestra má¿s sincera felicita
ción a sus jóvenes padres, que 
hacemos extensiva a sus abuelos, 
señores Martínez-Sarceda y Con-
de-Qayoso, queridos amigos nues
tros. 

N U M E R O 3 

F l EL 
(255) 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Té chi
no. 2: Prohibe. 3: Báculo de los 
obispos. 4: Sobrino de Abraham. 
Operación aritmética. 5: Une o 
confedera. Flor heráldica. 6: Ono-
matopeya del reloj. Lance del aje
drez. 7: Antiguo nombre de Irlan
da. Condenado. 8: Renta anual de 
un empleo (pl.). 9: Sumo sacerdote 
judío. 10: Antigua moneda romana 
de cobre. 

V E R T I C A L E S . — 1: Palpita. 2: 
Pasara un líquido por un cedazo. 
3: Pronostica. 4: Gobernador turco. 
Canción de cuna. 5: Composiciones 
líricas. Yunque de platero. 6: L i 
sonjearas. 7: Pasas por alto o en 
silencio algo. 8: Limpieza. 

S O L U C I O N A L N." 2 
H O R I Z O N T A L E S . — l : Ab. 2: 

Abad. 3: Alaben. 4: Ale. Anís. 5: 
Saga. Ova. 6: Ama. Aten. 7: Raro. 
Alo. 8: Rajara. 9: Nana. 10: L a . 

V E R T I C A L E S . — 1: Asar. 2: 
Alamar. 3: Alegaran. 4: Aba. Ojal. 
5: Daba. Ana. 6: Denotara. 7; 
Nivela. 8: Sano. 

Se impartirá del 6 al 17 de sep
tiembre, con una duración de 32 
horas, en horario de tarde, en la 
localidad de Muros (La Coruña). 
Se hace en colaboración con la Ins
pección Técnica de E . G, B . de 
L a Coruña. 

—Curso de «Técnicas Experi
mentales en el área de Ciencias de 
la Naturaleza». 

Se impartirá del 20 de septiem
bre al 1 de octubre, con una dura
ción de 32 horas, en horario de 
tarde, en Orense. Se hace en cola
boración con la Inspección Técnica 
de E . G. B . de Orensj. 

—Curso sobre «Innovación Edu
cativa Experimental». 

Se impartirá a partir del 24 de 
septiembre, todos los viernes y sá
bados, hasta totalizar un número 
de 40 horas, en jornada de tarde 
los viernes y de mañana los sá
bados. E l lugar de realización será 
Santiago. 

—Curso de Perfeccionamiento en 
Ciencias Sociales (2,* etapa de 
E . G . B.)». 

Se impartirá del 27 de septiem
bre al 1 de octubre, con una dura
ción de 48 horas, en jornada de 
tarde, en Santiago. Se hace en 
colaboración con la Escuela Uni
versitaria de Formación del Profe
sorado de E . G. B . de Santiago. 

Está abierto el plazo de inscrip
ción para estos cursos del 21 de 
junio al 10 de julio próximo. Para 
concretar dicha inscripción o para 
mayor información las personas in
teresadas pueden telefonear a la 
División de Formación del Profe
sorado (teléfono 59-10-66) o bien 
escribir al Instituto de Ciencias de 
la Educación de la Universidad de 
Santiago, Apartado número 49 de 
Santiago de Compostela. 

P R O F E S O R E S D E E . G. B . , 
CONCURSO G E N E R A L 
D E T R A S L A D O S 

Se hace público para conocimien
to de los interesados que la nota 
«SIN CONSUMIR PLAZA» que 
figura en la lista de destinos ad
judicados, después de Jesús Pablo 
González Moreiras, se refiere sólo 
a éste, y no a los profesores si
guientes como, por error, se in
terpretó. 

INSPECCION T E C N I C A 
D E E . G. B . 

Se pone en conocimiento de to
dos los señores/as profesores/as de 
E . G . B . que se hallan inscritos en 
los Cursillos del Programa Nacio
nal de Especialización, que el Cen
tro de Colaboración Pedagógica 
previsto para el actual mes de ju
nio, por dificultades existentes pa
ra celebrar el mismo, y de confor
midad con la U . N . É. D., queda 
aplazado para los primeros díás del 
próximo mes de septiembre. Opor
tunamente se convocará a los se
ñores profesores afectados. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

E l sábado, día 19, se ha celebra
do una reunión de representantes 
de las distintas ramas de produc-v 
ción de la Federación de Lugo de 
la U G T . 

Asistieron 27 representantes de 
las Agrupaciones de Lugo, Mon
forte, Villalba, Sarria, Vivero, Foz 
e Incio. Estuvieron representadas 
las ramas de Transporte, Alimen
tación, Metalúrgica, Pesca, Agri
cultura, Banca, Enseñanza, Artes 
Gráficas y Funcionarios. 

Asistieron también dos miem
bros del Comité Ejecutivo del Es
tado. 

Los miembros del Comité Ejecu 
tivo saliente informaron acerca d 
la gestión realizada. 

A continuación se procedió a 1 
elección de la nueva Comisión Eie* 
cutiva, que quedó constituida 
cinco miembros. 

Después de esta elección se dis. 
cutieron diversos problemas inter 
nos y de la Reforma Sindical pro' 
yectada, así como de la unidad sin' 
dical. 

Se tomó el acuerdo de ratificar 
las conclusiones del X X X Congre
so de la U G T . 

E l P r o g r e s o e n N 0 I S I 
Ponemos en conocimiento ck nuestros suscriptores, que I 

s i nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el ^ 
" B A R DO M A E S T R O " . 

DELEGACION DE ABASTECIMIENTOS 
Y TRANSPORTES 

Venía Ae carne de vacuno enlatada 
Se pone en conocimiento de las 

agrupaciones de almacenistas y de
tallistas, cadenas y cooperativas de 
detallistas, cooperativas de consu
mo, supermercados, economatos la
borales, etc., que la Comisaría Ge
neral de Abastecimientos y Trans
portes procederá seguidamente a la 
adjudicación de carne de vacuno 
enlatada de excelente calidad, «EN 
S U JUGO» y «A L A J A R D I N E 
RA», para su venta al público a 
los precios máximos de 79 y 74 pe
setas bote, respectivamente, con un 
peso neto de 430 gramos cada bo
te, embalados en cajas de cartón 
de 30 unidades cada una. 

S/IVERO ^ 1 
En torno a la dimisión 

del alcalde y ocho 

concejales 

En torno a la información que 
ayer les facilitábamos sobre la di
misión del alcalde de Vivero, doc
tor Meirás Goás y ocho concejales 
de dicho Ayuntamiento, nos ha 
llamado telefónicamente clon Pe
dro Alvarez Expósito, que tenía a 
su lado a don Ricardo García Yá-
ñez y don Faustino Fuentes Toli-
var, para señalarnos que enviarán 
una carta debidamente firmada en 
la que aclaran su postura en dicha 
sesión municipal. Nos anticiparon, 
sin embargo, que en ningún mo
mento estuvieron ni están de acuer
do con la mínima consignación que 
la Diputación ha hecho a Vivero 
en el Plan Provincial de Servicios 
y Obras. 

Aquéllos a quiénes pueda intere
sar su adquisición, deberán solici. 
tarlo por escrito dirigido a la Co
misaría General de Abastecimien
tos y Transportes, presentando di
chas peticiones por duplicado ejem
plar en esta Delegación, antes del 
día primero de julio próximo, pu-
diendo indicar la preferencia de la 
firma suministradora, dispon:-ndo 
en esta plaza de carne enlatada en 
los frigoríficos de F R I G S A e «IN
D U S T R I A S A B E L L A , S. A.», de 
esta capital, y de «CARNE A L A 
JARDINERA», en los de esta últi
ma firma. 

VIDA MUNICIPAL 
• LUGO 

Por espacio de un mes se abre 
información pública sobre el pro
yecto de urbanización de la calle 
de Orense, aprobado inicialmente 
por este Ayuntamiento. Y por 
igual plazo e idéntico motivo, so
bre la urbanización de la calle Río 
Neira. 

• P U E B L A D E L B R O L L O N 
Se abre un plazo de presenta

ción de proposiciones, por un pe
ríodo de veinte días, para la com
pra de 75 contadores de agua veri
ficados y colocados en la red de 
abastecimiento de aguas de esta 
villa, con un precio de dos mil 
pesetas por unidad y un plazo de 
realización de la obra de dos me
ses, a partir de la adjudicación. 

• POL 
Habiendo solicitado don Leonar

do Fernández Graña, vecino de L a 
Coruña, la apertura de un establo 
para ganado vacuno, henil en su 
planta alta y fosa de purín, a em
plazar en Belesende, parroquia de 
Balonga, se abre información pú
blica de acuerdo con lo que ordena 
el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no
civas y peligrosas. 

T O D A 

L A V E R D A D 

. S O B R E 

L O S " N U E V O S 

L I B R O S 

f f 

D E T E X T O 
Las Orientaciones 

Pedagógicas para los libros 
de E. G.B.no han variado. 

Sí han variado las 
disposiciones sobre 
material didáctico: 
se actualiza la información 
de los contenidos y se 
incorporan las actividades 
al Libro del Alumno. 

Esta es toda la verdad 
sobre los "nuevos" libros 
de texto para la primera 
etapa de E.G.'B. 

Si tiene alguna duda, 
acuda a nuestra delegación: 

RUA DOS PAXARIÑOS, 22 
Teléfono Í982) 22-13-29 # LUGO 

Con mucho gusto 
le ampliaremos cualquier 
información. 

a n a y a 
L a v e r d a d p o r d e l a n t e . 

HOY CELEBRA ASAMBLEA GENERAL LA 
ASOCIACION DE PADRES DE ALUMNOS 
DEL COLEGIO SAGRADO CORAZON 

B A R A hoy, a las ocho de l a 
tarde, en el salón de actos del 
Colegio "Sagrado Corazón", se 
anuneda Asamblea General de 
la Asociación de P a d r e e de 
Alumnos de dicho Centro, con 
arreglo al siguiente orden del 
d ía : 

Renovación de cargos en l a 
directiva. 

Estado de Cuentas. 
Actividades realizadas por la 

Asociación y el Colegio a lo lar
go del curso académico que aho
r a finaliza. 

Canon de coincidencia 
para los transportes 
E n el Sindicato Provincial de 

Transportes se ha recibido telegra
ma del correspondiente Nacional 
anunciando que en el B . O. E . do 
21-6-76, aparece Disposición con
cediendo moratoria para el abono 
del Canon de Coincidencia corres
pondiente al segundo trimestre has
ta el día 31 del mes de julio P*™ 
todos los transportistas. 
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E M I G R A N T E S E N H A H B U R G O 

C u l t i f r a l 
FESTIVALES DE ESPAÑA 

HOY, RAFAEL DE CORDOVA Y SU 
COMPAÑIA DE BAILE ESPAÑOL 

Hoy, a las once de la noche, se celebrará la segunda jornada 
de la edición lucense de los "Festivales de España", de la Dirección 
General de Cultura Popular, del Ministerio de Información y Tu
rismo. Actuará - e n el Pabellón Municipal de los Deportes, esce
nario elegido para los cinco espectáculos— Rafael de Córdova y 
su Compañía de Baile Español. Con el famoso bailarín y coreó
grafo vienen cinco bailaoras, seis bailaores, dos guitarristas y un 
cantaor. 

E l programa es el siguiente: * 
PRIMERA PARTE 

I.» L A PROCESION DEL ROCIO '. j Turina 
Toda la Compañía. 

2.0 FARRUCA ... ; M. de Falla 
Rafael de Cordova. 

3. ° BULERIAS CANCION F G. 
M. España, A. Alonso, P. Morán, E . Montes^ J . de la Vega 
A. Ramos y V. Sánchez. 

4. * RITMOS'DE CADIZ Popular 
M. España, A. Alonso, P. Mopán, E . Montes, J . " de" la Vega 
A. Ramos y V. Sánchez. ' 

5. ° TOCATA Y FUGA j s Bach 
Rafael de Córdova, A. Morales, (Apariciones), M. Cancela, 
P. Tudela y G. Montes. * 
VARIACIONES DEL SUR ; , Popular 
C. Pucherete y R. Montoya. 
HOMENAJE A ISAAC ALBENIZ Albéniz 
Rafael de Córdova y toda la Compañía, 

SEGUNDA P A R T I 
RONDEÑA popular 
Toda la Compañía. 
POR ALEGRIAS 
Rafael de Córdova. 
L A CAÑA Popular 
C. España, M. Cancela, C. Montes y C. Jaén. 
ZAPATEADO E . Granados 
Rafael de Córdova, A. Alonso, E . Montes, P. Morán, J . de la 
Vega, A. Ramos y V. Sánchez. 
TANGUILLOS COMPARSEROS Popular 
M. España, M. Cancela, C. Montes, C. Jaén, P. Tudela y 
A. Morales. ^ 
CANTINAS Popular. 
Toda la Compañía. 
TARANTO Popular 
"Final": Rafael de Córdova y toda su Compañía. 

De no producirse acontecimientos noticiables —en cuyo caso 
daríamos cumplida^ puntual información a nuestros lectores— y 
dado lo avanzado de la hora en que concluyen los espectáculos, 
ofreceremos uná referencia crítica del conjunto de esta edición lu
cense de Festivales de España, al final' de la misma. 
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Popular 

Sonaba l a campana de las cin
co de la tarde y los obreros pa
sábamos a las duchas. Una r ia
da de bicicletas enfilaba la 
puerta de l a fábrica y se des-
parramaba por las calles de 
aquel suburbio industrial. E l 
obrero alemán se iba para ca
sa, donde le esperaba su hogar 
acogedor y una familia» pero 
nosotros nos dirigíamos a l cen
tro, a Damtor, donde cada tar
de un grupo de españ«Ies y por
tugueses nos reuníamos a beber 
cerveza y a comer salchichas 
embadurnadas en una mostaza 
excelente. E n un quiosco próxi
mo podía conseguirse algún 
" A B C " atrasado de cuatro o 
cinco fechas, edición aérea. Uno 
leía eh voz alta los titulares 
mientras iba pasando páginas. 
Cuando alguien quería saber a l 
go más de lo anunciado en el 
titular, pedía que se leyesqftam
bién l a letra pequeña. Las pá
ginas deportivas teníamos que 
leerlas enteras, incluso los días 
en que no venía l a reseña de 
los partidos del domingo. Leía
mos también en los anuncios 
por palabras las ofertas de tra
bajo y nos encogía el ánimo ver 
el poco espacio dedicado a es
ta sección cuando en los diarios 
alemanes ocupaba páginas ente
ras. ¿Qué pasaba allá, en nues
tra patria? ¿Es posible que no 
hubiese nada que hacer en nin
guna parte? Cuando oíamos tan 
a menudo qué nosotros, l a ma
no de obra, éramos la primera 
fuente de riqueza de cualquier 
país, ¿cómo se podía entender 
que en un país en vías de desa
rrollo se renunciase a esa fuen
te de riqueza? Trabajábamos pa
r a Alemania, hacíamos patria 
allí, en una tierra que no era 

Los nombres de los pueblos de 
l a nuestra, mientras en l a nues
tra, a aquellas horas, sospechá
bamos que se estarían pronun
ciando discursi» "trascendenta
les". 
España leídos en los periódicos 
tenían desde allí una resonan
cia extraña. Toledo, Huelva, 
Orense, Salamanca... qué nom
bres tan bonitos, lejanos y en
trañables, a l mismo tiempo. 

A mi lado, dos compañeros 
andaluces discutían las posibi-
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lidades en la Liga del Betís y 
del Sevilla. Oyéndoles hablar a 
aquella hora, se ensanchaba el 
recuerdo de España entre ros
tros y conversaciones alemanas. 
Había que poner freno a l a ima
ginación para evitar le salie
se a uno a deshora y a desitio 
un sollozo, ese sollozo ahogado 
que tantas veces nos traiciona 
y que a l a larga termina por 
confundirse con un golpe de tos, 
una vez dominada l a técnica del 
disimulo. 

Nos entristecía comprobar que 
la prensa española se acordaba 
muy poco de nosotros, sólo se 
nos aludía de pasada a l hablar 
del ingreso seguro de las reme
sas de los trabajadores en el 
extranjero. Por que aquel sue
lo que pisaba, aquella ventana 
que daba a la calle y l a niña 
que bebía un batido frente a 
mí, eran, sin ellos sospecharlo, 
esa cosa extraña y fría que los 
españoles llamamos extranjero. 

Extranjeras eran también la 
cama en que dormía, l a ropa 
que vestía y hasta el pañuelo 
con que me sonaba. Sólo las 
manos que asomaban a l extre
mo de mi camisa y el vello que 
las cubría, eran españolas, sólo 
los ojos con que miraba, sólo 
el recuerdo y la languidez que 
hacía presa en mí a esta hora. 

--Allá no se acuerdan de nos
otros —le dije a uno de Pastra-
na-- . Nos olvidan como los pa
dres olvidan a l a hija soltera 
que se fugó con el vecino. Pa 
r a dormir tranquilos, prefieren 
no acordarse que a lo mejor —a 
lo peor-- somos un millón o dos 
millones, o yete a saber cuán
tos, los españoles que tuvimos 
que hacer la maleta para seguir 
viviendo. 

—Ha sido un trueque --dijo 
el de Pastrana aplastando l a 
colilla de "Stuyvesant" contra 
el cenicero y echando una bo
canada de humo que salía de 
la boca haciendo lentas eses—.. 
Nos han cambiado por turistas, 
que les van dejando un montón 
de divisas que i rán poniendo 
junto a l otro montón, el de las 
que mandamos nosotros., 

--¿Qué h a r á n con tanto di
nero? —preguntó uno de Santa 
Eulalia de Oseos, que se aca
baba de sentar junto a nosotros. 

- -Estarán haciendo la unidad 
de destino en lo universal, —di
jo otro de VUlalpando, que tenía 
dos cursos de Derecho en V a -
Uadolid y que aquí trabajaba 
de camarero. 

— Y , ¿eso qué es? —preguntó 
asombrado el de Santa Eulalia 
de Oseos. 

—¿Tú lo sabes? —dijo el de 
VUlalpando—. Pues yo tampo
co. 

--Pues ya podían gastar el di
nero en cosas más serias, —dijo 
otro de Tuy. 

Cuando leíamos que el paro 
en España no alcanzaba siquie
ra el uno por ciento de la po
blación obrera, nos preguntába
mos en qué grupo nos incluirían 
a nosotros. 

L a semana laboral terminaba 
el viernes a las tres de l a tar
de, besde el viernes hasta el 
lunes había mucho tiempo pa
ra quienes no teníamos a la fa
milia con nosotros. E l sábado y 
el domingo solíamos i r a los ca
fés italianos que había en el 
centro de la ciudad, en l a Jung-

# Concierto fin de curso en el Círculo y 

exposición de los alumnos de Pintura 
Asistió mucha gente a i concier

to que ayer ofrecieron los aluna-, 
aios de las clases de "Pulso y 
SPúa", del Círoulo de las Artes, 
clases que, con tanto aprovecha
miento, viene impartiendo desde 
ihaoe años Tino Prados. E l pro
grama era muy variado y los . in
térpretes muy numerosos. Hubo 
apara todos los gustos: desde unas 
canciones modernas que hizo con 
mucha gracia y buen estilo el dúo 
"Edumara", hasta tres composi
ciones clásicas —una pavana de 
líucena, y un minuetto y una po
lonesa, nada menos que de Bach— 
que ejecutaron con un dominio 
técnico sotoresaliente Sara Alon
so Pimentel y José María Inojo. 
Actuaron, además, dos grupos 
"folk", "Zahur i " y "Llambria" ; 
"'Los Ipaca", que interpretan 
canciones hispanoamericanas y 
gozan de un prestigio ya tnuy 
acreditado entre los lucenses; y, 
sobre todo,- las dos orquestas de 
8 u i t a r r a s — i " infanti l" y " jú
nior"— del Círculo de las Artes, 
•̂ ue demostró, un año más su 
Puesta a punto. 

Hubo, muy justamente, cálidos 
aplausos - para todos. Y , de una 
manera muy especial, para Tino 
irados, el popular y entrañable 
fteio Prados, a l que se debe que 
muchas generaciones de tíhava-

—y de no tan chavales— lu-
^enses hayan hecho de la guita-
^ y de l a música una pla usible 
Vocación. 

^- P I N T U R A 
Y en el salón Regio del Círcu

lo, como agradable ambiente al 
concierto, l a obra de fin de curso 
de los alumnos de las clases de 
pintura y dibujo. Una muestra 
muy amplia —ochenta y tantas 
obras y casi igual número de fir
mas—, muy variada y muy inte
resante. Algunos de los alumnos 
de Blas Lourés ya han dejado de 
ser "promesas" y, pronto, esta
mos seguros, presentarán su obra 
individualmente. No queremos c i 
tar a nadie en particular. Unica
mente señalar nuestra particular 
preferencia por la sección de di
bujos infantiles, algunos realiza
dos con una maestr ía realmente 
sorprendente y todos encantado
res. E n resumen, que l a labor de 
Blas Lourés sigue dando frutos 
muy positivos. 

Hasta el día 27 de este mes se 
puede visitar esta exposición. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiados de és» 
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social. 

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y l a Sección Fe 
menina del Movimiento. 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habituaimente se vende sn C A S A 
M A G I A S , ios D O M I N G O S y d e m á s d í a s FESTIVOS se 

puede adquirir en e l BAR A L A M E D A 

8 4 7 P L A Z A S S 3 0 0 - 3 7 5 . 0 0 0 P T S . 

CUERPO ADMINISTRATIVO DE LA ADMINISTRACION CIVIL DEL ESTADO 
Convocadas por Orden de la Presidencia del Gobierno pruebas selectivas para ingreso en el CUERPO ADMINISTRATIVO DE L A - ADMI

NISTRACION CIVIL DEL ESTADO (para Madrid y Provincias). üEXCEPCIONAL OPORTUNIDAD PARA INGRESAR EN ESTE CUERPOII 
Ambos sexos Desde 18 años (sin limite). Titulo: Bachiller superior (o equivalente). Magníficas retribuciones ((véase GUIA GENERAL DE IN-
FORMACION) Pruebas racionales y en un grado elemental que puede preparar desde su misma casa. GRANDES EXITOS EN CONVOCATO-
R,AS ANTERIORES. Infórmese (cuanto antes) gratuitamente y sin compromiso: pídanos por correo la GUIA GENERAL DE INFORMACION 
*on modelo oficial de instancia (basta simplemente con que adjunte este anuncio y su direción). Diríjase a 
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fraustrassen, donde nos reunía
mos italianos, españoles, portu
gueses y argelinos. Nos llama
ban "e l bloque moreno" —sch-
wartzbloken— y cada vez que 
había un robo aparecía l a po
licía en los cafés que digo —el 
"Campari" y el "Mart ini"-- y 
se llevaba a unos cuantos de 
nosotros a declarar a l a comi
saria. L a verdad es que a los 
españoles y a los portugueses 
--una vez identificados—, nos 
trataban con cierta considera
ción, en medio del desprecio ge
neral que el germano inculto 
siente por los latinos. (He obser
vado que en los pueblos orgu
llosos de si mismos, los ciudada
nos que más presumen, los más 
discriminadores, .son los más 
ignorantes. E n cambio un estu
diante de l a Universidad nos di
jo a un grupo de portugueses 
y españoles que nuestros dos 
países habían ayudado como 
pocos a configurar l a faz del 
mundo. L a frase parecía espon
tánea y nos gustó). 

Ocurría a menudo que los f i 
nes de semana se desplazasen 
de la Alemania Oriental indi
viduos en busca de gente lat i
na a l a que llevarse contrata
dos ^1 otro lado del telón. A 
varios de nosotros nos ofrecie
ron trabajar en l a otra Alema
nia, pero l a información defi
ciente y parcial que teníamos 
sobre los países del otro lado 
nos hacían recelar, y preferi
mos seguir viviendo en el mun
do capitalista por si acaso. 

Quien quisiese completar su 
salario los fines de semana, po
día hacerlo. Existían bolsas de 
trabajo donde uno podía es
coger trabajos eventuales de 
uno o dos días, mejor pagados 
a menudo que el trabajo habi
tual que hacíamos durante l a 
semana. Se podía cargar un ca
mión de botellas de leche, des
cargar Un camión de cartones 
de tabaco, pasar dos días pe
gando sellos en unos álbumes, 
limpiar trenes y hasta amorta
jar muertos. Había, sin embargo, 
quien prefería descansar los f i 
nes de semana. E n verano se 
Podía i r a l a playa de Grómitz, 

Por Luís OTADUY 

en el Báltico, en un tren aba
rrotado de gente. Muchos de los 
nuestros ni se bañaban y se 
pasaban el tiempo tirados en la 
arena con un palito en la boca 
mirando a las alemanas en ba
ñador y dándose codazos cada 
Tez que pasaba un monumento. 

Otra atracción era el barrio 
de Saint Pauli, que es el barrio 
chino de Hamburgo, con locales 
de streap-tease, cafés donde te 
sacaban a bailar las señoras y 
enormes cervecerías de dos o 
tres pisos en las que, a veces, 
alguna alemana joven y alegre, 
pero decente, se te sentaba en 
las rodillas con una naturali
dad que nos dejaba pasmados a 
los oriundos de un país que ha
bía hecho del sexo un laberin
to y hasta a veces, un callejón 
sin salida. 

Pero a estos sitios sólo iban 
en ocasiones solteros, l a mayo
r ía de los españoles casados pro
curaban gastarse lo menos posi
ble durante el f in de semana 
para mandar a casa la mayor 
cantidad de dinero. E n este ar
te del ahorro, los había capaces 
de las mayores heroicidades. 

•Los días festivos comíamos y 
cenábamos en los restaurantes 
económicos de la cadena cono
cida por las letras " K B " . Había 
que comer de pie en unas me
sas muy altas, hechas a propó
sito. Los camareros no nos ser
vían pan a l a comida y había 
que insistir mucho y hasta en
fadarse para que te trajesen 
un bollito de pan en miniatura, 
A los camareros los alemanes les 
llamaban "Herr Ober", que en 
Hamburgo pronunciaban "Jer 
O b a a " (" señor camarero"). 
Nosotros les llamábamos "Joro
ba" y nos hacían caso igual. A l 
menú del día o carta de platos 
combinados, le llamaban " E s -
piese-karte", que pronunciaban 
"espaiscarte". E l de Vilíalpan-
do, que era un tipo especial, 
probó a decirle a un camarero: 
"Joroba, Espasa-Calpe" y todos 
comprobamos, con enorme rego
cijo, cómo el camarero, muy se
rio, había entendido y nos t ra ía 
la carta de los platos combina
dos del día. 

I • E L T I E M P O • 
E N L U G O 

• X0G05 F R O R A I S EN B E T A N Z O S 
. 1.a—Celebraránse oo gallo das Festas Patronales de San Roque e 

Santa María do Azogue. 
2.a—Os traballos, en verso, con libertade de forma e sin limite 

en orde a sua eistensión, pederán ser redaitados en galego ou oas-
telán. 

3 a—T«rán coma tema a esaltación da figura de don Ramón Otero 
Pedrayo. 

4.a—Os traballos, inéditos, haberánse de remitir denantés do 31 
de xulio do ano en curso, a seguinte direición: "Comisión de Festas 
de Betanzos —Xogos Frorais— Apartado de Correos número 37 - Beton-
zos (A Gruña). 

5a—0s traballos, por triplicado, virán mecanografiados a dous es
pacios, en papel branco, tamaño folio, por unha soia cara, baixo un 
lema. En tarxeta gardada en sobre .pequeño, pechado, no que figurará 
tamén o lema adoitado, farase constar o nome e apellidos do autor 
coa direición completa, asemesmo o número de teléfono, si o tivere. 
E n ningún dos dous sobres poderá figurar dato algún que sexa reve
lador da persoalidade o - autor. 

6. a—Un xurado, oomposto por cinco persoas e desiñado no imtre 
oportuno pola Comisión de Festas. fallará denantes do dez de agosto 
do ano en curso. 

7. a—Os premias a otorgar polo xurado son os seguintes-
Pnmeiro premio: Fror natural e coarenta mil pesetas. 
Segundo premio: Quince mil pesetas. 
Terceiro premio: Dez mil pesetas. 
8. a—-O fallo e decisións do xurado serán inapelabres. 
9. a—Tódolos trabaUos, premiados ou non, quedan da propiedade 

do Excmo. Axuntamento, quen poderá usar deles coma teña ñor con-
menente. ^ 

8.a—O fallo e decisións do Xurado serán inapelabres. 
10. a—Os autores premiados obríganse a comparecer,*o día que' se 

lies cite, pra recibí-Ios seus premios, a non ser por causa de forza 
maior. 
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D E A R T E 

Pintaras de 
"Arco 

Casto Como en 
da Vella" 

Por J . T R A P E R O P A R D O 

De nuevo el artista Castro Couso, argentino de origen galle
go, nos ofrece una exposición de sus obras pictórieas en Galería 
de Arte "Arco da Vella". Oleos, dibujos, pastel y otras técnicas 
nos dan la visión renovada del arte y la inspiración de Castro 
Couso. 

F ie l a un sentido pictórico, busca en sus cuadros la expresión 
de una idea, mediante el juego de formas y del color. Aún 
conservando tendencias al cubismo, la mayor parte de sus obras 
podrían asignarse al surrealismo, en cuanto son el símbolo de 
una realidad que nos circunda. Golorista notable, los tonos varios 
de «u paleta tienen una limpieza que no se pierde al i r degra
dando el color hasta terminarlo en leve veladura. Conoce a 
perfección el valor del contraste en lo cromático, con lo que lo
gra "despegar" los volúmenes del fondo, también en color, de 
sus cuadros, como buscando el efecto de una cuarta dimensión. 

Gusta Castro Couso de Jas composiciones curvas: objetos que 
se proyectan en curvas ascendentes, elementos ovoides y la es
fera, suprema expresión de lo geométrico. Pero dicho así simple
mente, podría juzgarse que sus obras tienen la frialdad de lo 
matemático, cuando la verdad es que llevan en sí un contenido a 
veces poético, otras dramático y siempre, como he dicho, expre
sando una idea "da térra", de lo mágico o de lo místico. 

Algunos de sus dibujos a pluma —traducidos luego en tama
ños mayores al óleo y al color— son en verdad notables. "Maris-
queira", por ejemplo, levanta, por así decirlo, una figura de mu
jer, estilizada al modo de Max Ernst, sobre unas líneas ondu
lantes del agua, que se pierden en el horizonte, dando profun
didad al fondo y logrando, precisamente por eso, dar relieve a la 
figura central, que se acerca al contemplador. "Nal Galega", en 
cambio, está lograda con un ritmo envolvente, como símbolo ma-
triólo de fecundidad, asentado en una base poliédrica, como fun
damento sólido de "todas as nais". Hay en esos dibujos demos
tración, del dominio de la forma. E n "A recolleita" los leves to
ques de luz sobre las tonalidades oscuras que sirven de fondo 
a los elementos en curva, hacen vivir las formas serpeantes por 
entre las sombras. 

Con el color. Castro Couso logra efectos llenos de dificultad, 
pero que aparentan una difícil sencillez por la perfección de la 
ejecución. "Creador de hombres'' está reaüzado con tonos violeta 
sobre verdes y leves azules, colores que parecen pugnar con los 
ocres de la pequeña figura humanoide del embrión formándose 
dentro de una redoma; todo, sin embargo, ofrece un bello con
junto, que tiene paralelismo ideológico, aunque no colorista, con 
"Creador de estrellas", también ejecutado al pastel. 

Hay cuadros de un simbolismo muy acusado, como el titulado 
" E l grito de la muerte", donde el grito se solidifica por decirlo 
así y se alza en medio del vacío, tal como un astro gira aislado 
en el espacio. Hay cuadros de gran «tamaño, como "Adoración 
de la Tasca", en el cual hay más de un elemento expresivo que 
puede dar ocasión a un psicoanalista para hacer el estudio de lo 
que integra una tasca o taberna. 

E n otra ocasión he comentado ya la obra de Castro Couso. No 
es necesario, por tanto, insistir en sus tendencias y en sus téc
nicas. Pero sí conviene hacer constar que cada día perfecciona 
más su quehacer pictórico. Que con la pluma, el pincel o el lápiz 
poetiza los temas que toca, aunqjie en algunos, como he indicado 
ya, lo dramático sea su verdadero substratum. 

Esto podrá apreciarlo fácilmente todo el que visite la intere
sante muestra de sus obras en "Arco da Vella". 
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Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 728; temperatura máxima, 29,6; temperatura mínima, 
14,6; humedad relativa del aire, 67%; dirección del viento. Nor
deste; velocidad del mismo, 25 kilómetros por hora; agua caída, 
0,5 litros por metro cuadrado. 

EN T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer se registraron nieblas matinales en el 

Cantábrico, Galicia, alto Ebro y bajo Aragón. Por la tarde hubo 
algunas tormentas en Asturias, León, Salamanca, sistema Ibérico 
y Pirineo éatalán. Hubo nubes de evolución vespertina en el Duero 
y Centro, y el cielo permaneció despejado o poco nuboso en An
dalucía y regiones mediterráneas. 

La temperatura máxima fue de 36 grados en Sevilla y Córdoba 
y la mínima, de 9 grados, se registró en Burgos.. 

T I E M P O P R O B A B L E 
Nubosidad de evolución diurna en el interior de Galicia, Duero 

y Centro, con algunos chubascos tormentosos a última hora, fre
cuentemente en los sistemas montañosos* 

E l cielo estará poco nuboso en las demás regiones, con algunas 
nieblas matinales en el Cantábrico, costas gallegas y alto Ebro 

Distrito de la LM.E.C. de Santiago 

Marcha de los alumnos para segundo 
ciclo en regimientos instrucción 

Los Alumnos Aspirantes, que tienen que efectuar el 2.° Ciclo en los 
Regimientos y Unidades de Instrucción de las Academias de sus Armas 
deberán concentrarse en este Distrito, en los días que a continuación 
se expeciñcan, con una hora de antelación a la salida del ferrocarril 
en traje de paseo y portando en sus saco petate sus efectos personales' 
para ser controlados por el encargado de su partida conductora: 

Día 29 de ¡unió. Salida de Santiago, por ferrocarril de las 22,21 horas, 
para la Sección de Costa de la Academia de Artillería, en Cádiz. 

Día 30 de junio. Salida de Santiago, por ferrocarril de las 22,21 horas 
para los Centros de Formación siguientes: 

—Regimiento de la Academia de Infantería, en Toledo. 
—Regimiento de la Academia de Caballería, en Valladolid. 
•—Regimiento de la Academia de Artillería, en Fuencarral-Madrid. 
—Regimiento, de la Academia de Ingenieros, en Hoyo Manzanares-

Madrid. 
—-Unidad Instrucción Academia Intendencia, en Avila. 
—Unidad Instrucción Academia Sanidad Militar, en Caralbanchel-

Madrid. 
—Escuela Formación Profesional de Parque y Talleres, en Caraban-

chel-Madrid. 

• E l Departamento de Cultura Gallega de la * 
Asociación de Amigos de la 0. N. U., 
marginado del Congreso de la Emigración 

Con ruego de publicación, recibimos la siguiente nota: 
"O Departamento de Cultura Galega da Asociación de Amigos das 

Nacións Unidas en España quer manifestar á opinión púbrica galega 
que a pesar dos nosos intentos pra poder temar parte no prósimo 
"Congreso Regional de la Emigración Gallega" a celebrar en Vigo, nin 
se nos deu resposta a nosa petición nin se nos incluíu na lista facilitada 
polo orgaismo orgaizador a prensa galega, o cal nos fai sospeitar de 
que se nos quere marxinar diste "Congreso". 

Dado que o noso "Departamento" e unha agrupación de emigrantes 
legalmente constituida ao amparo das Nacións Unidas e cunha inci
dencia importante, a través de diversas aitividades púbricas como foron 
as dúas "Seman Galegas", entre a emigración galega, en Barcelona, 
máis conscente e disposta a rematar ca condición de emigrantes. Que
remos manifestar a nosa repulsa ante iste feito que tan direitamente 
nos afecta e que semella un xeito de tratar de taparlle a boca a un 
seutor da emigración que, hoxe máls que nunca, non pode calar. 

Así pois queremos denunciar ao debandito "Congreso" de círculo 
pechado a certos seutores da'emigración e, polo tanto, pouco repre. 
sentativo da súa problemática xeral". 
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S A N T I A G O : L a Ü I Asamblea de 
Concilio 
inic iara 

aucia se 
domingo 

La l / . S . O , celebrará en otoño su congreso en Vigo 
La i n Asamblea plenaria del Concilio Pastoral de Galicia se 

iniciará en Santiago de Compostela, el próximo día 27. 
Las sesiones de esta asamblea, que presidirán los cinco obis

pos de Galicia, se prolongarán hasta el día 29. 
E n esta tercera asamblea conciliar se estudiará el esquema 

de liturgia que na sido elaborado por la comisión que preside el 
obispo de Orense, monseñor Angel Temiño Sainz. 

V I ^ O 
"U.S.O." (Unión Sindical Obrera) de Galicia, celebrará en el 

próximo otoño su congreso nacional. 
Las secciones sindicales de empresa han comenazdo a tra

bajar en los distintos temas que serán sometidos al congreso. 
E n Vigo se celebró una asamblea general de "U.S-0." en la 

que se trató sobre la presencia y participación de la citada or
ganización en las reuniones y conversaciones con otras fuerzas 
y organizaciones nacionales, reafirmándose el criterio de promo
ver y apoyar el desarrollo del proceso de unidad de los trabaja
dores gallegos. 

O R E N S E 
L a Delegación Provincial del Ministerio de Agricultura hizo 

pública una resolución de la jefatura provincial de "ICONA" de 
Orense, autorizando el empleo de cebos envenenados con el 
fin de reducir los daños originados por la excesiva abundancia 
de alimañas, señaladamente las especies de zorro y lobo, así co
mo córvidos, en la comarca de Maceda. 

oo O oo 
Catorce supuestos miembros de la "Unión del Pueblo Galle

go" han sido detenidos entre el viernes y el sábado en Santiago 
de Compostela y Vigo, acu|ados de asociación ilícita y propagan
da ilegal y, al parecer, en relación con la convocatoria del "Día 
de la Patria Gallega" para el próximo 25 de julio. 

L a policía no ha facilicitado información oficial de las de
tenciones pero se sabe que en Santiago fueron doce los deteni
dos y en Vigo dos. Uno de estos últimos parece ser Manuel Re
boiras, hermano de" Ramón Reboirás, que fue muerto el pasado 
verano en un encuentro con la policía en E l Ferrol. 

Ante estas detenciones el "Consello de Forzas Políticas Ga
legas" ha hecho pública una nota en la que dice, entre otras co
sas que "ante estos hechos, que constituyen una nueva discri
minación en la manera de utilizar los resortes represivos con
tra las personas por razón de sus convicciones y actitudes polí
ticas, el Consejo de Fuerzas Políticas de Galicia hace pública 
su más enérgica protesta y exige la inmediata puesta en liber
tad de todos los detenidos". 

oo O oo 
Que el asegurado pueda prescindir de los servicios médicos 

de la Seguridad Social, sin que tenga que renunciar a los de
rechos de farmacia, es una de las conclusiones a las que ha 
llegado la asamblea de médicos libres, con más de diez años de 
servicio de L a Coruña. 

Tras denunciar, en su opinión, el fracaso del Instituto Na
cional de Previsión como órgano gestor de la asistencia sanita
ria, exponen en sus conclusiones que han hecho públicas, que la 
administración ha provocado un enfrentamiento entre los secto
res publico y privado de la medicina, y que rechazan el siste
ma de selección y haremos aplicados en las instituciones jerar
quizadas de la Seguridad Social. 

Por otra parte, se pronuncian en el sentido de que la medi
cina Ubre ha gozado y goza de un prestigio fundado en su cali-
dad y eficacia, factores a los que se puede añadir el económico 
y finalizan considerando que, en la mayoría de los casos, la me
dicina Ubre tiene costos inferiores a la impartida por la actual 
Segundad Social Española. 
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CORTES: Continúa la modificación 
de algunos artículos del Código Penal 
MülTAS DE HASTA MEDIO M D M DE PESETAS POR REALIZAR 
PROPAGANDA CONTRA LA SEGURIDAD DEL ESTADO 

Declaraciones del director general 
de Seguridad, en Valencia 

La Policía se ve amenazada por campañas 
tendenciosas sobre malos tratos 

EN LA CIUDAD CONDAL 

E CONDE DE BARCELONA, INTERVENIDO OUIRURGICAMENTE DEL 
DESPRENDIMIENTO DE RETINA SUFRIDO HACE UNOS DIAS 

MADRID, 22. — (CIFRA). ~ El 
nuevo texto del artículo 251 del 
Código Penal ha sido aprobado 
por la Comisión de Justicia de las 
Cortes Españolas a primera hora 
¡de esta tarde con los votos en 
contra de los señores Escudero 
Eueda y Esperabé de Arteaga. 

E l nuevo texto es el siguiente: 
"Se castigará oon las penas de 

arresto mayor y multa de 10 mil 
» 500.000 pesetas a los que reali
cen propaganda de todo género y 
en cualquier forma dentro del te
rritorio nacional o fuera de él, si 
ee tratara de españoles, con al
guno de los fines siguieíites: 

L — Realizar o proyectar un 
atentado contra la seguridad del 
Estado, perjüdicar su crédito, pres-
ílgio o autoridad o lesionar los 
intereses u ofender la dignidad 
de la nación española. 

2.— Cualquiera de los seña-la
dos en los puntos tercero, cuarto 
y quinto del artículo 172. 

Por propaganda se entiende la 
impresión de toda clase de libros, 
folletos, hojas suelta, carteles, pe
riódicos y todo género de publi
caciones tipográficas o de otra 
especie, así como su distribución 
© tenencia para ser repartidos, los 
dibujos o escritos en paredes, va
llas o edificios, los discursos, la 
radiodifusión u otro procedimien
to que facilite la publicidad. 

También tendrán esta considera
ción el uso de símbolos o emble
ma: propios de las organizaciones 
a que se refiere el número dos 
del párrafo primero de este ar
tículo. 

Los Tribunales, en atención a 
las circunstancias o gravedad de 
ios hechos, podrán imponer la 
pena privativa de libertad supe
rior en un grado a la establecida 
©n el párrafo primero de este 
artículo". 

Los puntos tercero, cuarto y 
quinto del artículo 172 a que se 
refiere el artículo aprobado hoy 
establecen como asociaciones ilí
citas las que tengan por objeto 
la subversión violenta o la des
trucción del orden jurídico, polí
tico, social o económico, o el 
ataque, por cualquier medio, a la 
unidad o independencia de" la pa
tria, a la integridad del territorio 
o a la seguridad nacional, las que 
promueven la discriminación en
tre ciudadanos por razón de raza, 
religión, sexo o situación econó
mica y las que, sometidas a una 
disciplina internacional, se pro
pongan implantar un sistema to
talitario. 

E l artículo 253, tras un breve 
debate, fue aprobado con el si
guiente texto: 

"Para todos los delitos previstos 
en este capítulo, los tribunales, 
en atención a las condiciones per-
«onales del culpable, podrán im
poner, además de las penas esta-
iblecidas, la de inhabilitación es
pecial". 

Con este texto, la ponencia dio 
satisfacción a la mayor parte de 
los procuradores que intervinie
ron en el debate, que estimaban 
que la pena de inhabilitación abso
luta era demasiado' elevada para 
esto tipo de delito. 

MODIFICACIONES 
L a Comisión de Justicia de las 

Cortes Españolas ha dictaminado 
ios artículos segundo, tercero y 
cuarto del Proyecto de Ley de 
Modificación de determinados 
tículos del Código Penal en 
«esión de esta tarde. 

E l artículo segundo, quedó re
dactado de la siguiente forma: 
^Las penas de prisióh mayor e 
inhabilitación absoluta que esta
blecen los artículos 132 y 252 pá
rrafo primero del Código Penal 
se sustituyen en ambos casos por 
ia de prisión menor e inhabilita
ción especial respectivamente, sin 
perjuicio de las demás estableci
das. 

L a referencia que iiace el ar
tículo 252 párrafo segundo a la 
pena de prisión menor se enten
derá hecha a la de arresto mayor 
ain perjuicio de las demás que 
«e señalan". 

Estos artículos hacen referen
cia á la circulación de noticias o 
rumores falsos desfigurados o 
tendenciosos o la ejecución de 
cualquier clase de acto encamina
do a perjudicar el crédito o la 
autoridad del Estado o a compro
meter la dignidad o los intereses 
•de la nación española. E l primero 
de ellos se refiere a delitos con
tra la seguridad exterior y se apli
ca a los realizados por españoles 
fuera del territorio nacional o ex
tranjeros dentro del mismo. En 
estos casos se impondrá además 
multa de 10.000 a 200.000 pesetas. 

PENAS Y SANCION€S 
E l artículo 252 se refiere a es

tos mismos actos cometidos den
tro del territorio nacional. Su se
gundo párrafo establece la posi
bilidad de rebajar la pena si los 
feechos revistiesen escasa grave
dad y teniendo cuenta las cir
cunstancias personales del culpa
ble. L a pena de arresto mayor 
puede ser sustituida por la de 
destierro y multa de 10.000 a 
1000.000 pesetas. 

E l debate sobre este artículo 
segundo del Proyecto se centró 
casi exclusivamente en la .supre
sión de la pena de inhabilitación 
«bsoíuta que fue sustituida por la 
de inhabilitación especial. 

E l artículo tercero del Proyec
to, tras un amplio debate, tiene 
el siguiente texto: " E l artículo 
496 del Código Penal, quedará re
dactado en la forma siguiente: 

Artículo 496. E l que sin estar 
legítimamente autorizado impidie
re a otro con violencia hacer lo 
que la Ley no prohibe o le compe-
bene a efectuar lo que no quiera, 
sea justo o injusto, será castigado 

las penas de arresto mayor y 
» * * » de MlOQO a 100.000 pesetas 

ar-. 
su 

Incurrirán en las penas de arres
to mayor en su grado máximo y 
multa de 10.000 n 100.000 pese 
tas, los que actuando con violen
cia o intimidación, en grupo, o 
individualmente pero de acuerdo 
con otros, obliguen a otras per
sonas a iniciar o continuar una 
huelga, paro o cierre empresa?-
i-ial. 

Serán castigados con la pena de 
prisión menor los que actuando1 
en la forma prevista en el párrafo 
anterior fueren ajenos al con»-, 
flicto o portaren armas o instru
mentos peligrosos". 

Tras un largo debate, fue apro
bado el artículo tercero como lo 
proponía la ponencia con tres vo
tos en contra. 

Durante el debate de este ar
tículo el señor Fernández Sordo 
pidió se distinguiesen los pique
tes pacíficos que son consustan
ciales a la huelga de la violencia 
o coacción. E l señor Escudero 
Rueda afirmó que era necesario 
primero una nueva regulación del 
derecho de la huelga y el señor 
Segovia Moreno expresó su alar
ma ante el hecho de que se pena 
a los" que con violencia impidan 
trabajar, pero no a los que con 
la misma violencia obliguen en una 
situación de paro a reanudar el 
trabajo. 

7.1 artículo cuarto del Proyecto, 
aprobado con cuatro abstenciones 
dispone la derogación de los ar
tículos 173 y 268 bis del Código 
Penal, que quedarán sin conteni
do. 

ASOCIACIONES ILICITAS 
E l artículo 173 del Código Pe

nal remitía al 172, es decir con
sideraba como asociaciones ilíci
tas a las siguientes: Primero, los 
grupos o asociaciones que tien
dan a la destrucción O relajación 
del sentimiento nacional; segundo, 
los grupos o asociaciones consti
tuidos dentro o fuera del territo
rio nacional para atacar en cual
quier forma la unidad o indepen
dencia de la Patria, la integridad 
de sus territorios y la seguridad 
nacional o el orden institucional; 
tercero, las asociaciones organiza
ciones, partidos políticos y demás 
entidades declaradas fuera de la 
ley y cualesquiera otras de ten
dencias análogas, aún cuando su 
reconstitución tuviera lugar bajo 
forma o nombre diverso; cuarto, 
las que intentaren la implantación 
de un régimen basado en la divi
sión de los españoles en grupos 
políticos o de clase cualesquiera 
que fueran; quinto, las formacio

nes con organización de tipo mili
tar que tengan por fin algunos de 
los señalados en el número dos 
de este artículo o que se hallen 
prohibidas expresamente por las 
leyes. 

E l artículo 268 bis, como el ante
rior derogado, se refiere a que, 
en caso de que no apareciesen los 
jefes promotores o directores de 
actos contra la 'eguridad interior, 
se reputará como tales al más sig
nificado de los enjuiciados y en 
igualdad de condiciones al de más 
edad. 

COMISION DE HACIENDA 
Prosiguieron los trabajos de la 

Comisión de Hacienda de las Cor
tes Españolas en torno al .Pro
yecto de Ley de actuación econó
mica a lo largo de ta8 sesiones d© 
mañana y tarde celebradas hoy. 

L a matinal se abrió a las 12,15 
y con escasa asistencia de procu
radores, se aprobó el artículo no
veno referido a inversiones agra
rias, que propugna que el Go
bierno, a través del IRYDA, pro
piciara la transformación de te
rrenos de secano en regadío, para 
lo que se remitirá a la Cámara 
en e l plazo de un mes un proyecto 
de ley de concesión de un crédi
to extraordinario de cuatro mil 
millones de pesetas. 

Seguidamente, se superaron los 
artículos del 10 al 14 que maña
na motivarán la intervencwm del 
ministro de la Vivienda en la se
sión matinal y que se refieren 
a inversión en viviendas. 

Hasta el fin de la sesión de la 
mañana se aprobaron cuatro nue
vos artículos: Los 15, 16 y 17> dedi
cados a medidas sobre inversión 
raobiliaria y el 18 sobre correc
ción del déficit exterior. 

Y a en la sesión de tarde, se 
votó la supresión del artículo 19, 
que autorizaba al Gobierno para 
establecer porcentajes mínimos de 
efectos especiales asignados a fi
nalidades de exportación. 

Se entró a continuación en el 
tema de la lucha contra la in
flación, contenid> en los dos últi
mos artículos de la ley. 

En relación con el artículo 20, 
el señor De la Mata Gorostizaga 
señaló que este artículo es clave 
en la lucha contra la inflación y 
estimó que para combatir la in
flación es insuficiente la subven
ción de determinados artículos 
alimenticios. Denunció el peligro 
de una nueva devaluación en 1-s 
momentos de mayor delicadeza de 
la política nacional. 

VAiLBNOIA, 22,— (CÍEBTRA) 
E l director general de Seguridad, 
Víctor Castro Sanmart ín, dijo hoy 
en Valencia que la Policía "se ve 
amenazada no pocas veces por 
campañas bendeAciosas que ee 
lanzan premeditadamente para 
destruir su moral y debilitar su 
prestigio". 

E l señor Castro presidió, jun
to con el gobernador civil de la 
provincia, Mariano Nicolás, el re
levo en la Jefatura Superior de 
Policía de Valencia, en la que ha 
cesado José de Oleza, destinado a 
la Jefatura de Sevilla, y iha sido 
sustituido por Roberto Conesa E s 
cudero, procedente de los servi* 
oíos centrales. > 

Continuó diciendo el director 
general de Seguridad que alguna 
prensa ha informado sobre malos 
tratos a detenidos, sin embargo 
señaló que con* la actuación in 
tensiva que la Policía ha tenido 

que realizar en este primer m -
mestre de conflictos y agitación, 
sobrarán con los dedos de la ma
no, para poder contar los casos 
en que se haya podido producir 
algún incidente que, naturalmen
te,'ha sido puesto en conocimien
to de la justicia, al f in y al ca
bo, somos servidores de l a misma 
y nuestra vocación es la de sem
bradores de paz". . 

E l señor Castro Sanmart ín di
jo asimismo que la Policía, con 
la Guardia Civi l , forman un pi
lar del Estado, que no hay estado 
sin orden, y que no puede haber 
orden público n i paz social sin 
fuerzas que lo garanticen. Quie
nes atacan a estas Fuerzas son 
los enemigos del orden. L a Poli
cía —recalco —tiene que dar lec
ciones de serenidad y disciplina, 
sobre todo en los momentos do
lorosos de las bajas. 

LA OPERACION FUE REALIZADA POR E L DOCTOR ALFREDO 
MUIS0S, EN LA CLINICA DEL DOCTOR BARRAQUER 

ESTUVIERON PRESENTES EN IA CLINICA SUS HIÍOS, IOS REYES DE ESPASA 
BARCELONA, 22.—(CIFRA).--El 

conde de Barcelona, don Juan de 
Borbón y Battemberg, ha sido in
tervenido quirúrgicamente, esta 
mañana, del desprendimiento de 
retina sufrido la pasada semana. 

L a operación la efectuó el doc
tor Alfredo Muiños, destacado es
pecialista en este tipo de interven
ciones en la clínica del doctor Ba-
rraquer, en donde el conde de Bar
celona se hallaba internado desde 
el pasado sábado por la noche. 

REUNION DE U COMISION PERMANENTE DEL CONGRESO SINDICAl 

MARTIN 
SINDICAL 

VILLA: «LA 
ES NECESARIA ¥ 

REFORMA 

SOLAMENTE TRES INTERVENCIONES NEGATIVAS: 

MARTIN SANZ, F . DE LA VEGA Y CATEL 
MADRID, 22. — ( C I F R A ) . — 

" L a reforma sindical es necesa
ria y urgente", ha dicho el mi
nistro de Relaciones Sindicales, 
Rodolfo Martín Vil la , a l resumir 
el sentir mayoritario de l a comi-
sión^ permanente del Congreso 
Sindical que, durante cinco ho
ras consecutivas, analizó el pro
yecto de ley de reforma consti
tucional en materia sindical. 

E n el curso de la reunión se pu
sieron de manifiesto diferentes 
posturas acerca del proyecto del 
Gobierno en materia sindical, y 
que, en general, arrojaron un ba
lance favorábe al mismo. 

M señor Martín Vi l la cerró el 
acto con "las siguientes palabras: 
"Ojo con aquella unidad que 
perpetué la existencia de sindi
catos legales e ilegales". 

Asimismo, el ministro de Re
laciones Sindicales calificó la 
reunión de "ocasión para clari
ficar las intenciones del Gobier
no en materia sindical", y no de 
un intento de recoger " n i n g ú n 
voto de " s í " o de "no" a la re
forma sindical". 

EL JUICIO COiyTRA «̂NUEVA I ESPERANZA» 

A los dientes que se daban de baja se les 
devolvía su dinero en cheque sin fondos 
• IA EMPRESA NO ELEGO A CONSTMIR EN MADRID BNA SOlA VIVIENDA 

MADRID, 22.— ( C I F R A ) . — E n 
vista del juicio de l a empresa 
constructora "Nueva Esperanza" 
ente la Audiencia Provincial de 
Madrid, han declarado esta ma
ñana varios antiguos empleados 
de l a inmobiliaria. 

Prestó declaración en primer 
lugar,-una empleada de la dele
gación de Madrid, quien afirmó 
que los aspirantes a vivienda i n 
gresaban el dinero en el Banco 
y firmaban el contrato, pero no 
recordó que se devolviera el di
nero a los que se daban de baja. 

Otra de las testigos, trabajado
ra en la delegación de Alcalá de 
Henares, dijo que la constructo
ra no llegó a levantar una sola 
vivienda en dicha localidad y que 
los contratos venían firmados de 
Valencia. / 

Confirmó lo dioho en otras se
siones sobre descuentos hechos a 
los clientes que entregaban can
tidades importantes," una emplea
da de la empresa en Madrid. De
claró que tales descuentos figu
raban contabilizados de una ma
nera especial y que lo entregado 
eradlo que se contabilizaba como 
ingreso del cliente. Acerca de las 
viviendas de "Nueva, Esperanza" 
asegura que no se construyó nin
guna en Madrid. 

Las obras no empezaron en Ma
drid por falta de licencias mu
nicipales, según las declaxaciones 
de otra testigo y el señor Daudet 
era el encargado de exponer la 
situación en las reuniones de de
legados que se celebraban en V a 
lencia. E l señor Daudet —dijo la 
declarante— no tenía poder de 
decisión y las resoluciones las to
maba siempre Joaquín Beltrán. 
Los1 honorarios correspondientes 
al agente de l a Propiedad Inmo
biliaria corrían por cuenta del 
cliente de l a empresa construc
tora. 

E l último de los antiguos em
pleados que prestó declaración 
dijo que a los aspirantes a due
ños de las viviendas que se daban 
de baja en "Nueva ESperanaa" 
se les devolvía el importe de las 
cantidades entregadas en cheques 
ya firmados de antemano y que 
el Banco no pagaba por falta de 
fondos. 

D E C L A R A N LOS A R Q U I 
T E C T O S 

Tres testigos más, los tres cons
tructores, hablaron de deudas 
contraidas oón ellos por les em
presas cuyos responsables se juz
gan. E n definitiva se trata, al pa
recer de que "Nueva Esperanza" 
y las demás empresas del grupo 
realizaron construcciones por suib-
coniferatas, y no les fueron liqui
dadas las obras realizadas. 

Después de los oontructores 
empezó el desfíte de amjuiteotos. 

Uno de ellos fue el encargado del 
polígono Martala. E n el barrio de 
Moratalaz, e hizo constar que 
eran necesarias prospecciones por 
las filtraciones de agua existen
tes en los terrenos e realizar las 
obras. 

Antes de realizadas esos pros
pecciones, se enteró de que se 
efectuaban escavaciones en esos 
terrenos y comprobó que con ma
terial pobre, y entonces le expli
caron que tales obras no eran de
finitivas, sino que se trataba de 
que vieran los aspirantes a v i 

viendas que habían comenzado 
las obras, aunque ni siquiera se 
contaba con la licencia municipal 
para ellas, 

A Pedro Antonio Alonso de M i 
guel, otro de los arquitectos, le 
encargó "Nueva Esperanza" di
rigir las obras de dos bloques de 
viviendas en la carretera de V i -
llaverde a Vallecas. Dijo que pa
ra las mismas no hubo proble
mas en cuanto a la licencia mu
nicipal y que las obras se comeh-
zaron, si bien con estructura me
tálica, eñ vez de bloques de ce
mentos, conforme el proyecto. 

Durante el pasado año se declararon 
en España 322 suspensiones de pagos 
• La "Cornisa del Cantábrico-Valle del Ebro" 

es uno de los dos sectores de concentración 
nacional de renta y población 

MADRID, 22.— ( C I F R A ) . — Du
rante 1375 se declararon 322 sus
pensiones de'pago y 72 quiebras, 
según el boletín mensual del 
Instituto Nacional de Estadísti
ca. 

E l mayor número de quiebras 
.se registró en el sector de indus
trias Aanufacturadas —25— se
guido de las industrias de cons
trucción y comercio, con 19 y 15 
quiebras, respectivamente. 

E l mes de mayor número de 
quiebras fue abril, con 15, segui
do de febrero con ocho. 

E n cuanto a l a suspensión de 
pagos, también el más afectado 
fue el de las industrias manufac
tureras, seguido de la construc
ción y comercio. Por meses, el 
més conflictivo fue el de marzo 
con 34 suspensiones de pagos, se
guido de julio, con 33. 

F U E R T E D E S E Q U I L I B I t l O 
E S P A C I A L E N T R E PO
BLACION Y R E N T A NA
CIONAL 

E l 53,3 por ciento del territorio 
nacional está ocupado por un 
18,8 por ciento de la población es
pañola, que percibe un 144 por 
ciento de la renta nacional, mien
tras que casi la mitad de l a po
blación española —«1 45.5 por 
ciento— ocupa sólo el 11,1 por 
ciento del territorio y percibé el 
54,5 por ciento de la renta, se
gún el trabajo " L a Distribución 
Provincial de la Renta Nacional", 
de Julio Alcaide, publicado por 
"Revista Sindical de Etetadisti-
ca". 

L a distrábacran espacial de la 
renta española —comenta el es
tudio —ee origina en la tenden

cia registrada en 1962, orientada 
hacia una profunda concentra
ción de la población y la renta en 
determinadas áreas de la geogra
fía española que se constituye en 
dos sectores, que configuran la 
Cornisa Cantábrica - Valle del 
Ebro, y la Costa Mediterránea-
Madrid y, de alguna forma, Va -
lladolid constituye la excepción 
de l a regla. 

E l informe de Alcaide se refie
re a l proceso de industrialización, 
que acaparó masas considerables 
de población rural. "Como la ubi
cación industrial —dice— buscó 
los menores costes empresariales 
en las zonas industrializadas o en 
curso de industrialización, la con
centración de l a población espa
ñola fue progresivamente cre
ciente. Como en otros países se 
soslayó el problema de los costes 
sociales que tal actitud iba a 
comportar". 

REGRESO AREÍLZA 
M A D R I D , a?.— ( C I F R A ) . — 

"'Europa espera el referéndum, la 
convocatoria de elecciones y que 
tengamos un parlamento, libre
mente elegido, con partidos polí
ticos sin discriminación", ha de
clarado a los periodistas el minis
tro de Asuntos Exteriores, José 
María de Areilza, a su llegada 
esta noche, a l aeropuerto de B a 
rajas, procedente de París. 

E l ministro ha asistido en la 
capital francesa a la reunión 
anual de ministros de Asuntos 
Exteriores de l a O. C. D. E . , a la 
que también oliste el vicepresi
dente dei Gobierno para Asuntos 
Económicos y ministro de Ha-
oiende, señor Vil lar Mir. 

De'las 27 intervenciones que se 
registraron a lo largo de l a reu
nión, solamente tres fueron ne
gativas a la reforma sindical del 
Gobierno. Estas fueron manifes
tadas por los señores Martín 
Sanz, Fernández de la Mora y 
Catel, los cuales se mostraron 
contrarios a dicha reforma por 
no responder a los criterios ex
puestos en el Congreso Sindical 
de Tarragona; y partidarios de 
convocar un pleno sindical y una 
junta general de los representan
tes del sindicalismo para discutir 
el actual proyecto reformista. 

Asimismo el señor Martín Sanz 
dijo: "No estamos autorizados 
para hacernos el "harakir i" , lo 
que se producirá —advirtió— si 
el sindicalismo no se independiza 
de la influencia^ de las empresas 
multinacionales y de los partidos 
políticos, "que son, en su opi
nión, las fuerzas que están rom
piendo la Organización Sindical". 

Por su parte el señor Fernán
dez de la Vega aludió a la into-
cabilidad de la declaración trece 
del Fuero del Trabajo, y a la am
putación que dicho precepto ha
bía sufrido con la vigente ley 
sindical y el decreto de organiza-
ciernes profesionales, de cuya re
visión era más partidario, y no 
de la del citado precepto consti
tucional. 

Dentro de las posturas favora
bles a la reforma se produjeron 
determinadas variantes signifi
cativas: el señor Alcaina dijo que 
la reforma no podía venir im
puesta desde arriba, sino desde 
abajo, de los trabajadores, "que 
son los que merecen un respeto", 
mostrándose partidario de convo
car un congreso sindical para que 
éstos decidan lo que quieren. Y 
dijo:, "No me dan miedo los par
tidos políticos en el sindicalismo, 
me dan más miedo las empresas 
multinacionales ". 

Acerca del tema del referén
dum el señor Lostau se mostró a 
favor de que en éste se formu
len preguntas concretas a las 
que se puedan dar respuestas 
concretas, en lugar de preguntas 
y respuestas globales. 

Martínez Galán habló del las
tre de los que habían nacido a ia 
vida política " a hombros de los 
vencedores de la guerra c iv i l " , 
mientras el proletariado se con
sideró vencido y no aceptó los 
indudables logros realizados por 
la Organización Sindical, refi
riéndose a la necesidad de supe
rar estas situaciones en el mar
co de l a reforma. 

HA MUERTO " F O F O " 
MADRID, 23.— (OIFRA) .— E l 

famoso payaso "Fofó" , Alfonso 
Aragón .Bermúdez, ha fallecido 
esta noche en la Clínica de la 
Concepción de Madrid, donde se 
encontraba hospitalizado, a con
secuencia de un coma hepático. 

E l sepelio se efectuará mañana, 
a la una del mediodía, desde la 
citada clínica hasta el cemente
rio de Vallecas, donde se encuen
tran enterrados sus padres. 

Durante la operación estuvieron 
presentes en la clínica sus hijos, 
los Reyes de España don Juan Car
los y doña Sofía, que habían llega
do expresamente desde Madrid; los 
duques de Badajoz y los señores 
de Zurita. 

Los Reyes de España llegaron 
a las 9,45 al aeropuerto, proce
dentes de Madrid, en un avión 
"Mysterd" del Ministerio del Aire 
y, al descender del mismo, don 
Juan Carlos y doña Sofía fueron 
recibidos por el ministro de Edu
cación y Ciencia, Carlos Robles Pi-
quer, que se encuentra en Barce
lona en viaje relacionado con su 
departamento; el capitán general 
de la Región, teniente general 
Francisco Coloma Gallegos; gober
nador civil señor Sánchez Terán; 
presidente de la Diputación, alcal
de y el teniente coronel He re día, 
jefe de seguridad de la Casa Real. 

Desde el aeropuerto. Sus Majes
tades se dirigieron rápidamente a 
la clínica del doctor Barraquer pa
ra visitar a su padre, el Conde de 
Barcelona, y hallarse cerca de él 
diirante la intervención quirúrgica 
a que iba a ser sometido. 

A la puerta de la clínica, don 
Juan Carlos y doña Sofía fueron 
recibidos por el doctor Joaquín 
Barraquer y el doctor Alfredo Mui
ños, quienes acompañaron a los 
"egregios visitantes hasta la habi-
ocüpa el Conde de Barcelona, 
ocupa el conde de Barcelona. 

Poco después, a las diez y media, 
don Juan de Borbón era traslada
do al quirófano, para ser sometido 
a la operación quirúrgica por el 
doctor Alfredo Muiños, auxiliado 
por los doctores Heredia y Zurita, 
éste último hijo político del con
de de Barcelona. 

Durante la operación permane
cieron en la clínica, además de los 
Reyes de España, su madre, doña 

. María de las Mercedes, las hijas 
de don Juan, doña Pilar y doña 
Margarita y el duque de Badajoz. 

Invitados por el doctor Joaquín 
Barraquer, don Juan Carlos y do
ña Sofía efectuaron una detenida 
visita a las instalaciones de la 
clínica, Fy, al llegar al departamen
to de optometría. Sus Majestades 
manifestaron su deseo de que se 
Ies hiciera Una comprobación de 
la vista, lo que efectuó el doctor 
Portabella. 

Después del recorrido, los Re-
v¿>s resresaron al auirófano para 

presenciar las últimas fases de la 
operación. 

L a intervención quirúrgica du-
ró unas dos horas y terminó po
cos minutos antes de las 12,50 
momento en que salió del q«i r¿ 
iano el doctor Muiños, todavía 
con su vestimenta blanca, y ios 
Reyes de España, que se dirigie. 
ron a la sexta planta para re
unirse con los demás familiares 
que se encontraban allí. 

Poco después era subido a la 
habitación, en una camilla con 
ruedas, el Conde de Barcelona que 
se encontraba todavía bajo los 
efectos de la anestesia. 

Aproximadamente una hora des
pués, el doctor Muiños facilitó el 
siguiente parte facultativo; 

"En la mañana de hoy ha sido 
operado de desprendimiento de re-
tina en su ojo izquierdo Su Alteza 
Real el Conde de Barcelona. 

La operación se inició a las 10,30 
y ha durado aproximadamente dos 
horas. 

" E l resultado inmediato es muy 
satisfactorio, habiéndose logrado 
la reaplicación rétinEl y las posi
bilidades de recuperación son muy 
buenas. 

En el ojo derecho se ha practi
cado un tratamiento de criocoagu-
lación con fines preventivos" 

Los reyes de España almorza
ron en la misma clínica Barraquer, 
y, a las tres y media de la tarde, 
se proponen emprender el viaje 
de regreso a Madrid. 

LOS REYES A MADRID 
Poco después de las cuatro y 

cuarto de la tarde, los Reyes de 
España, don Juan Carlos T y doña 
Sofía, partieron hacia Madrid des
de el aeropuerto de Prat. 

Los Soberanos abandonaron la 
clínica Barraquer, a las cuatro me
nos cuarto de la tarde. Por carre
tera se trasí |daron al aeropuerto 
barcelonés donde embarcaron en 
un "Mystere" de la subsecretaría 
de la Aviación Civil. 

Ciftnplimentaron y despidieron a 
don Juan Carlos y doña Sofía al 
pie del aparató las primeras auto
ridades militares y civiles de la 
provincia. 

E n el iñomento de la marcha de 
los Reyes de España, un portavoz 
del Instituto Oftalmológico Barra
quer informó que don Juar de. 
Borbón descansaba normalmente, 
encontrándose aún bajo los efec-
foc fio ia an<>.s;tesia. 

M A D R I D : S e r e u n i e r o n e n l a i g l e s i a de F u e n s a n t a 

u n o s dos m i l m i l i t a n t e s d e « c o m i s i o n e s o b r e r a s » 

# Tierno Galván rechaza que el Partido Socialista Popular 
tapadera del Partido Comunista de España sea 

MADRID, 22. — (CIFRA). — Al
rededor de dos mil militantes de 
"Comisiones Obreras" se reunieron 
a primeras horas de esta tarde en 
la iglesia de Fuensanta, en el ma
drileño barrio de Usera. 

ar ico Atentado contra 
I s a son do (San Sebastián) 
F U E ROCIADO CON G A S O L I N A Y 
D E S P U E S L E PRENDIERON FUEGO 

" E s t o t e h a p a s a d o p o r c o l a b o r a r c o n E . T . A . " 

SAN SEBASTIAN, 22. — (CI
FRA). — "Esto te ha pasado por 
colaborar con E . T. A. La próxi
ma vez te mataremos". Así reza 
un cartel, firmado por las siglas 
C: U . D., que varios individuos 
dejaron al propietario del "Bar 
Náutico", de Isasondo, tras des
trozarle el establecimientó. 

E l hecho, según se ha sabido 
hoy, se registró sobre las 3,30 ho
ras de la madrugada del domin
io al lunes, y su responsabilidad 
se atribuye a uno de los grupos 
de la extrema derecha, que en las 
últimas semanas está cometiendo 
una serie de vandálicos atentados 
en San Sebastián y provincia de 
Guipúzcoa, hasta el momento den
tro de la más total impunidad. 

E l "Bar Náutico", propiedad de 
Pedro Izusquiza Sarasola, fue ata
cado por varios individuos, que 
después de romper las puertas de 
acceso vertieron en el local el 
contenido de varias latas de gaso-

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junto de sos prestaciones de 
Seguridad Social. 

ina que portaban. Seguidamente, 
prendieron fuego al combustible 
y se dieron a la fuga, 

A pesar de que la intervención 
de los bomberos fue rápida, los 
daños son de consideración. E l 
interior del establecimiento ha 
quedado, destrozado. 

Entiende descaso la Guardia Ci
vil. , 

JOVENES SE SALTAN ÜN 
CONTROL DE LA OUAR-
DIA CIVIL 

SAN SEBASTIAN, 22. — (CI
FRA). — Dos jóvenes se saltaron 
un control de la Guardia Civil en 
la mañana del lunes último, en la 
carretera Hernani - Goizueta, se
gún se ha sabido hoy. 

E l hecho se registró sobre las 
3,20 horas, en el kilómetro 19 de 
la citada carretera. Los jóvenes, 
con edades comprendidas entre 
ios 17 y' 19 años, viajaban en un 
"Seat 600 - Especial", matrícula 
SS-95.477, cuyo propietario había 
denunciado el robo el sábado por 
la tarde. 

A l llegar a las inmediaciones de 
un control de vigilancia de la 
Guardia Civil, los jóvenes aban
donaron el vehículo en el que via
jaban y se dieron a la fuga, sin 
que hasta el momento se haya 
podido conocer su identidad. • 

E l objetivo de la reunión era el 
de la preparación del anunciado 
congreso de esta organización sin
dical, previsto para los próximos 
días 27, 28 y 29 del presente mes. 

La policía vigiló los alrededores 
de la zona, pero no llegó a inter
venir en ningún momento. 

TIERNO GALVAN RECHA
ZA QUE E L P.S.P. SEA TA
PADERA DEL P C . 

Enrique Tierno Galván, presiden
te del Partido Socialista Popular, 
niega que ésto sirva de tapadera 
al Partido Comunista de España 
ni a ninsún otro, en una carta di
rigida al director de la agencia 
"Efe" en la que puntualiza una 
información que está fechada en 
Washington. 

La agencia resumía un artículo 
de Miguel Acosta publicado el día 
20 de junio en el periódico "Was
hington Post", en el que aquél 
atribuye a ,<altov funcionarios es
pañoles" movimíentaos para con
ceder a los comunistas un papel 
encubierto, "mencionando al Par
tido Socialista Popular como posi
ble vehículo legal pora los comu
nistas". 

La única organización unitaria 
a la que pertenece es a Coordina
ción Democrática, formada por ca
si todas las fuerzas democráticas 
a nivel del Estado español, desde 
la derecha liberal a la izquierda. 

F.P.S. ACLARA SU POSI
CION SOBRE E L PROBLE
MA DE AUTODETERMINA
CION 

La Eederación de Partidos Socia
listas -ha hecho pública una nota 
con el fin de aclarar su posición 
¡fobre el tema de la autodetermi

nación de las nacionalidades y re
giones del Estado español. 

Dicha nota, fínnada por el se
cretario de información de la 
F.P.S., Enrique Barón, dice textual
mente: 

"La F.P.S. partiendo del análisis 
de la contradicción entre el carác
ter centralista del actual estado 
y realidad plurinacional de nues
tros pueblos propugna como ob
jetivo para resolverla un estado 
de estructura federal, fórmula tan 
alejada de las concepciones cen
tralistas como de las separatistas". 

E L "BUNKER" E S LA AN-
TIESPAÑA 

"Cada triunfo del "bunker" es 
un mazazo a España. E l "bunker" 
es la antiespaña" —declaró hoy a 
"Cifra" el vicesecretario general 
del Partido Socialista Obrero Es
pañol (sector histórico), Manuel 
Murillo. 

" E l "bunker" —añadió Murillo— 
está , intentando cargarse al país 
para defender sus privilegios. Las 
contradicciones por la tardanza en 
aprobarse las modificaciones al 
Código Pena! están perjudicando 
notablemente el equilibrio". 

E l dirigente socialista del sector 
histórico se declaró firme partida
rio de la unidad con el sector re
novado, y dijo que en estos mo
mentos es absolutamente necesa
rio la existencia de un partido so
cialista con una línea única y 
coherente. 

" E l P.S.O.E. —declaró Murillo— 
debe asumir el protagonismo de la 
izquierda, y el mejor camino para 
ésto es no realizar ningún pacto, 
sino andar solos aunque apoyando 
todas las iniciativas que puedan 
contribuir al logro de la libertad". 

C o n motivo de la onomástica del Rey 

Mañana, día 24, tendrá consideración 
de fiesta oficial 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE , 1.500 Ptas. 
AÑO 3.000 Ptas. 

Para mi extranjero rigen tos mismos precios, incrementados en 
• i franqueo correspondierfte. 

PERO NO SERA DE CARACTER LABORAL 
MADRID, 22. — (CIFRA). — E l próximo día 24 de junio, día de 

la onomástica del Rey don Juan Carlos, tendrá la consideración 
de fiesta oficial a todos los efectos, con la sola excepción de Icfe 
de carácter laboral. 

Así se dispone por un real decreto que hoy publica el "Boletín 
Oficial del Estado". Esta disposición es válida para años sucesivos. 

Las fiestas nacionales del 18 de julio y 12 de octubre, lo serán, 
como tales, a todos los efectos y la de primero de mayo, sólo a 
los laborales. 
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AYER, ULTIMA JORNADA DEL MINISTRO DE 
AGRICULTURA EN LA REGION GALLEGA 
• R e c o r r i ó l a p r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a y r e s u m i ó , 

e n S a n t i a g o , l a s i m p r e s i o n e s d e s u v i a j e 

• U M DE LAS PETICIONES UNANIMES RECOGIDAS POR OÑATE GIL FUE 

SOBRE LA CONTINUACION DE LA CONCENTRACION PARCELARIA 

Según sn director gerente 

La Agencia Efe no puede estar manipulada 
MAiDRID, 22.— (CUFíRjA).— L e el director de " E F E " con ciertas 

Diversas manifestaciones en Madrid 

SA^íTIAGO EKE CXJiMPOSTíE-
bA, 22.— ( C I F R A ) . — L a última 
jornada del ministro de Agricul
tura en la reglón gallega ha sido 
dedicada a recorrer la provincia 
de Pontevedra y a resumir, en 
Santiago, las impresiones recogi
das simultánea e independiente
mente de las del ministro por los 
presidentes del " I R Y D A " y del 
"'ICONIA" y el director general 
de la Producción Agraria, junto 
eon el Consejo Regional Agrario. 

Alrededor de las diez de la ma-
ftana, el señor Oñate G i l llegó a 
Ijalín, donde se reunió en sesión 
dé trat>ajo con el comité ejecuti
vo de l a Cámara Sindical Agraria 
(C'OSA) de Pontevedra. 

E n dicha reunión, el ministro 
sdelantó que en el programa re
gional agrario para Galicia sería 
considerada muy especialmente la 
posibilidad de adaptar las finan
ciaciones necesarias a las oarac-
terísticas específicas de Galicia, 
y que él consideraba poder con
cretarse en créditos más peque
ños, pero de mayor ritmo que res
pecto a otras, regiones naturales 
de España. 

E n cuanto a l avance de fron
tera en el terreno de l a comer
cialización, comentó, por ejem
plo, que «si un producto se inore-
menta diez veces al llegar a l con
sumidor, es evidente que el pro
ductor tiene margen suficiente 
para a r a ñ a r de ese incremento 
cuanto le sea posible y que esto 
es avanzar l a frontera de l a co
mercialización a favór del pro
ductor. 

L e " C O S A " de Pontevedra, por 
otra parte, sugirió al ministro l a 
posibilidad de que se sustituyan 
subvenciones a explotaciones con
cretas, para emplear el dinero de 
diohas subvenicones en conseguir 
una reducción de los intereses de 
los créditos que, a través del Ban
co Agrícola, pueda obtener el 
campesino. 

Tras conversar con agriculto
res y representantes de los mu
nicipios de l a comarca, el minis
tro continuó camino del Ayunta
miento de Portas, haciendo un 
alto para visitar algunas casas 
lugareñas, hasta las que llegó a 
pie por veredas. 

E n una de estas viviendas con
versó con un Joven que decía per
manecer en invierno en Ingiate-
rra, para volver a su casa de G a -
14oia en el verano, y ello en razón 
de l a insuficiente posibilidad de 
l a explotación agraria familiar 

de que disponían. E l ministro de 
Agricultura se interesó por este 
caso e interesó a sus colaborado
res .por este importante aspecto 
de la emigración, haciendo hin
capié en que deberá estudiarse el 
procedimiento para permitir a las 
explotaciones familiares el des
arrollo adecuado a nuestros tiem
pos. 1 

E n Portas, el señor Oñate G i l 
fue recibido por la comunidad de 
Romay, a la que estimuló a se
guir por el ejemplar camino em
prendido, de promoción social y 
elevar su nivel de vida median
te l a acción comunitaria. 

Respecto a las preguntas sobre 
el precio del ganado porcino, el 
ministro a f i r m ó rotundamente 
que desde enero no se habían 
autorizado nuevas importaciones 
de esta carne, y que s i aún llega
ban remesas serían procedentes 
de pasadas importaciones, que por 
alguna causa se hubieran demo
rado. 

E n Compostela, el señor Oñate 
G i l celebró una reunión de tra
bajo con l a " C O S A " de L a Co-
ruña, dándose la circunstancia de 
que el ministro se instaló a l lado 
de los miembros de la Cámara, 
prescindiendo de le distribución 
de asientos que había en el local. 
E n esta reunión volvieron a co
mentarse temes comunes a los ye 
tratados" con otras Cámaras de la 
región, reiteramdo el ministro los 
orgumentos expuestos en las an
teriores ocasiones. 

D E C L A R A C I O N E S 
E l ministro de Agricultura, Vi r 

gilio Oñate Gi l , mantuvo una 
rueda de Prensa con los informa
dores gallegos a su paso por esta 
ciudad, destacando los p u n t o s 
más importantes de le política de 
su Depártamento en la región. , 

Previamente se distribuyó "una 
nota informativa sobre el progra
ma regional agrario de Galicia, 
en el que se señalaban las accio-
nes prioritarias, destacando la 
promoción de explotaciones agra
rias familiares viables, de activi
dades agrarias asociativas, inten
sificación de la defensa sanitaria 
de le ganadería, etc. 

A este programe los represen
tantes deí Ministerio de Agricul
tura y de las organizaciones pro
fesionales agrarias incorporaron 
el estudio de la legislación gene
ral agraria, la promoción de l a 
participación del ahorro regional, 
estudiar une más justa distribu-
eión de las cargas fiscales que 

UN MECANICO LEGA SU CUERPO 

PARA P O S I B L E S TRASPLANTES 

Su mujer recibió tratamiento en un riñon artificial 

hasta que le fue trasplantado uno de su madre 
SEVILLA, 22. — (CIERA). — Un 

joven de veintinueve años de edad, 
que no padece por el momento 
enfermedad alguna, ha decidido 
legar su cadáver a la ciudad sa
nitaria "Virgen del Rocío", de la 
Seguridad Social sevillana, para 
que se practiquen de él los tras
plantes que pudieran ser necesa
rios. 

Se trata de Tomás Becerra J i 
ménez, casado, de profesión me
cánico y miembros de la Herman
dad de Donantes de Sangre de 'a 
Seguridad Social, quien tras tomar 
la citada decisión ha hecho tes
tamento abierto ante un notario 
de esta ciudad, en una de cuyas 

Según afirma, su esposa ha te-
«ido que estar, durante dos años, 
cláusulas lega en sv. totalidad u 

cuerpo a la Ciudad Sanitaria para 
-xue sus órganos puedan ser apro
vechados en trasplantes a enfer
me de dicho Centro, 
sometida a tratamiento de hemo-
diálisis, por lo que tenía que acu
dir dos veces en semana a la ciu
dad sanitaria "Virgen del Rocío", 
donde le aplicaban un riñon arti
ficial para purificarle la sangre. 
E l tratamiento ha tenninado aho-

, al hacérsele un trasplante de 
riñón (ofrecido por la suegra del 
señor Becerra), con todo éxito. 

Dicen el donante que eso fue, 
en gran parte, lo que le decidió 
a legar su cuerpo ya que estaba 
dispuesto a donar él mismo vin 
riñón para su esposa, pero que 
no fue posible porque no reunía 
las condiciones necesarias para 
el caso. 

M U L T A S D E D O S C I E N T A S M I L 
Q 

P E S E T A S A A G U S T I N C O Y T I S O L O 

Y J U A N A N T O N I O R I V A S 

• Por sus intervenciones en el 
homenaje a García Lorca 

GRANADA, 23. — ( C I F R A ) . — 
E l gobernador civil de la provin
cia, vistas las denuncias formula
das por la Jefatura Superior de 
Policía contra los señores José 
Agustín Goytisolo Gay, con d o 
micilio en Barcelona, y Juan An
tonio Rivas López, con domicilio 
«n" Granada, ha impuesto sendas 
multas de 200.000 pesetas por su 
actuación en los actos de home
naje a Federico 'García Lorca, 
celebrados el día 5 de este mes en 
Fuente vaqueros, promovidos por 
una comisión integrada por per
sonas pertenecientes a diversos 
sectores sociales, según ha podido 
saberse. 

E l señor Goytisolo leyó en di
cho acto,, un poema dedicado a 
Solé Oriol Sugranyes, miembro 
del denominado " M o v i m i e n t o 
Ibérico de Liberación", grupo te
rrorista ilegal, evadido de la cár
cel de Segovia y muerto en en-
írentamiento armado con fuerzas 
«tel orden público y que según el 
señor Goytisolo t murió a muy 
Pocos metros de la libertad". Es-
*o ha sido apreciado por la auto

ridad gubernativa como una "c la 
ra apología de la violencia, sub
versión y terrorismo, e injusta 
critica a las fuerzas del orden 
público". 

E n el mismo a«to, el señor R i 
vas'López intervino sin estar au
torizado, a l final del homenaje 
a García Lorca. "bajo el pretexto 
de decir las palabras de despedi
da en nombre de los organizado
res" y leyó un comunicado de l a 
álegal "Coordinación Democráti
ca", con lo que se daba "matiz 
político a un acto cultural en 
contra de las intenciones de la 
comisión organizadora y de l a f a 
milia del poeta". 

Por otra parte, ha sido impues
ta una multa de 10.0000 pesetas a 
Juan García Pérez, " Juan deLo-
x a " , por haber vertido en su con
ferencia pronunciada el día 2 del 
presente mes "constantes críticas 
en tono irónico y ridiculizante, 
sobre las instituciones de la na
ción , y sobre les autoridades que 
la encarnan, empleando expresio
nes algunas incluso soeces, actos 
y expresiones que se consideran 
socíalmente reprobables'•. 

gravitan sobre el sector agrario 
de la región, y otros problemas 
que consideraban de vital impor
tancia. 

E n la rueda de Prensa el señor 
Oñate Gi l manifestó que una de 
los peticiones unánimes, recogi
das a lo largo de su viaje, se re
fería a la continuación de los tra
bajos de concentración parcelaria 
y dijo: "Estoy seguro que las pe
ticiones de concentración parce
laria se incrementarán, circuns
tancia que considero favorable". 

Finalmente se trató el tema de 
los incendios forestales, señalan
do el ministro que t ra ían gran
des perjuicios económicos, pero 
que esperaba que con las acciones 
previstas se solucionaría el pro
blema. Manifestó también, a pre
guntas de un informador, que no 
le constaba el Ministerio que es
tos incendios tuvieran implicacio
nes políticas. 

A última hora de la tarde el 
señor Oñate G i l emprendió viaje 
de regreso a Madrid. 

agencia " E F E " no puede estar 
mediatizada ni manipulada por 
nadie, so pena de cemibiarle su 
vocación de agencia nacional pa 
ra convertirla en un portavoz de 
lo transitorio, dijo hoy el direc
tor gerente de " E F E " , Carlos 
Mendo, ante le junta general de 
accionistas de l a empresa. 

Mendo señaló que_ en " E F E " 
ha habido siempre una constan
te de servicio. E n primer lugar, 
a la nación española, después a 
las instituciones, en el ceso pre
sente a le monarquía, y por úl
timo e los medios de comunica
ción social. 

Tampoco se mostró de acuerdo 

9.200 empresarios agrícolas y 
37.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu-
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutualidad Na
cional Agraria tiene sus reglas: 
ts una conquista y un triunfo. 

interpretaciones que se dan al 
artículo 49 de la Ley de Prensa 
e Imprenta, y según las cueles se 
le ^tribuyen e l a agencia "un 
monopolio de la información ex
tranjera en España". 

Mendo explicó que se trata úni
camente de "una exclusipa de 
distribución de noticias proceden
tes de agencias extranjeras", que 
permite, entre otros cosas, que 
los grandes diarios españoles re
ciban la información procedente 
del extranjero a precios muy ra
zonables, y que los periódicos me
dianos y pequeños pueden recibir 
esa información que de otra for
ma se les haría inaccesible. 

L a presencia de " E F E " en el 
extranjero fue otro de los puntos 
que Mendo abordó en su informe, 
y la justificó señalando que la 
agencife cuenta ya con más de 
500 abonados más allá de nues
tros fronteros, abonados a los que 
• E F E " está suministrando una 
visión española dé los hechos in
ternacionales. 

L A P O L I C I A N O I N T E R V I N O 
MADRID, 22. — (CIFRA). —Con 

gritos de "enseñanza popular!' y 
"abajo el chabolismo", varias de
cenas de miles de personas se ma
nifestaron hoy, legalmente, en dos 
lugares distintos de Madrid. 

Estas concentraciones fueron 
convocadas, respectivamente, por 
padres, alumnos y trabajadores 
de la enseñanza, y por la Federa
ción de Asociaciones de Vecinos, 
Asociaciones de Amas de Casa, 
Clubs Juveniles y Asociaciones de 
Vecinos de distintos barrios madri
leños, que terminaban así la "se
mana ciudadana" que ha venido 
desarrollándose en Madrid. 

Se calculan en unas 40.000 per
sonas las que se concentraron, du
rante media hora, debidamente au
torizados, en la calle Preciados y 
adyacentes a la zona de la Puerta 
del Sol, Plaza del Callao y Opera. 

Los manifestantes portaban nu
merosas pancartas y proferían gri
tos tales como: "Abajo el chabo
lismo", "pan, trabajo y libertad", 
"guarderías populares", "el pueblo 
unido jamás será vencido" y "am-
nistia y libertad". 

La policía vigiló atentamente las 
dos manifestaciones, pero no se 
vio obligada a intervenir. 

E L P R O G R E S O en BARALLA 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

L a C o m p r a d e 

v a c a c i o n e s 

L a s v a c a c i o n e s e x i g e n u n a 

r e s e r v a d e d i n e r o y p r e p a r a t i v o s . 

H a y q u e d i s c u t i r l a s c o n l o s d e 

m á s . 

M i e n t r a s t a n t o s u d i n e r o e s 

p e r a p e r d i e n d o e l t i e m p o . M a l 

n e g o c i o . D i n e r o q u e p i e r d e e l 

t i e m p o . . . n o g a n a d i n e r o . 

¿ P o r q u é t e n e r m u e r t o e l c a 

p i t a l ? U s t e d p u e d e g u a r d a r l o 4 ' v i 

v o ^ r e n t a n d o t r a n q u i l a m e n t e h a s -

t a e l 8 % e n u n a C u e n t a a P l a z o 

d e l H i s p a n o . 

¿ A q u é p l a z o ? A l q u e l e c o n 

v e n g a : P u e d e c o l o c a r , a t r e s o 

s e i s m e s e s , l a c a n t i d a d q u e n e c e 

s i t e i n v e r t i r p r o n t o , c o b r a n d o e l 

4 , 5 o e l 5 , 5 % . E l r e s t o p u e d e 

d e j a r l o e n e s p e r a , a u n o , d o s o 

t r e s a ñ o s , c o b r a n d o e l 6 % , e l 7 % 

o e l 8 % d e i n t e r é s , r e s p e c t i v a 

m e n t e . 

Y s u d i n e r o n o q u e d a n e c e 

s a r i a m e n t e b l o q u e a d o . S i l e h a c e 

f a l t a , u s t e d p u e d e a c o r d a r c o n e l 

H i s p a n o e l d i s p o n e r d e f o n d o s 

c o n u n i n t e r é s d i f e r e n c i a l d e l 1 % , 

S o b r e o t r a s f ó r m u l a s p a r a 

a d m i n i s t r a r b i e n s u p a t r i m o n i o , 

l e i n f o r m a r e m o s e n p e r s o n a . Y 

t a m b i é n s o b r g c r é d i t o s p a r a c o 

l a b o r a r e n s u s i n v e r s i o n e s . 

M i e n t r a s t a n t o , e n l a s C u e n 

t a s a P l a z o d e l H i s p a n o , e l d i n e r o 

e n e s p e r a g a n a d i n e r o % 

Tranquilamente. 

S S í BANCO HISPANO AMERICANO 
Cuenta a Plazo del Hispano. 

Dinero en espera que gana dinero. 

LU 

< 
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MIERCOLES, 23 de Junio de 1976 

El CRIMEN DE IA CAUE DE IA SAMD EN 1929 

Una mujer fue apuñalada por un matón en Madrid 
Aunque la víctima no llegó a morir, el caso ha sido vivamente comentado entre los penalistas 

Por Rómulo HORCAJADA 

( S U C E S O S ^ 
' i 1 

A Y E R PERECIERON A H O G A D O S EN E S P A Ñ A CINCO 
JOVENES, TRES DE E L L O S EN PONTEVEDRA 

A pesar de que el suceso que 
Tamos a narrar es conocido 
vulgarmente por " E l crimen de 
l a Gran Vía", nosotros lo he
mos titulado " E l crimen de la 
calle de la Salud", porque íue 
aquí donde se cometió, aunque 
tuviera su origen en aquel otro 
lugar. 

• E l español Joaqum Meneses 
Díaz se casó en Colombia con 
una mujer de aquella naciona
lidad, llamada María Otero 
Vázquez, y el nuevo matrimo
nio vino a España a pasar la 
luna de miel, residiendo duran
te algún tiempo en un hotel 
madrileño. Alrededor de las diez 
y media dé la noche del sába
do 13 de julio de 1929, aque
llos recién casados se dirigían 
&1 Parque del Retiro, donde se 
celebraba una verbena. A l pa
sar por la calle de Pí y Margall 
—así se llamaba el trozo de la 
actual Avenida de José Anto
nio que comprende desde l a Red 
de San Luis a la plaza del Ca 
llao—, el señor Meneses entró 
en un estanco a comprar una 
caja de cerillas, quedando fuera 
su esposa. 

E n aquel momento, pasaron 
junto a ella tres individuos y 
uno de ellos -tocó un pecho y 
pellizcó una nalga de doña Ma
ría, a l mismo tiempo que le de
cía unas palabrotas, por lo que 
l a mujer quedó aturdida. Cuan
do salió el marido y la vio en 
aquel estado de ánimo, pregun
tó qué le había ocurrido, y la 
colombiana, sin pensar en las 
graves consecuencias que su ex
plicación acarrearía, contó to
do lo sucedido. Ni que decir tie
ne que el señor Meneses montó 
en cólera y preguntó quien ha
bía sido aquél sinvergüenza, con
testando ella, a l mismo tiempo 
que señalaba al" grosero ^tran
seúnte: 

—¡Ese! 
Y el encolerizado esposo se di

rigió hacia aquél, dándole un 
•bofetón que le hizo rodar por e l 
suelo, quedándose quieto el caí
do y sin hacer nada por defen
derse, pero el señor Meneses se 
conformó con aquel golpe y, pa
ra evitar el escándalo, siguió 
andando con su esposa, doblan
do por l a calle de la Salud, pa
reciendo que el incidente ha-
tíía terminado. 

L A V I L A G R E S I O N 
Guando habían camino unos 

pasos por esta callease aperci
bieron de que eran seguidos por 
aquel sujeto, que llevaba una 
navaja abierta y la clavó en el 
vientre de doña María, que ca
yó, derramando bastante san
gre. E l marido, para atraer al 
agresor, se Gambió dé acera, 
siendo perseguido por el crimi
na l hasta l a plaza del Carmen, 
y sí no lo apuñaló también, fue 
debido a las muchas personas 
que por allí transitaban y le su
jetaron, evitando una nueva 
agresión. Y el.delincuente se di
rigió a la casa número 14 de la 
citada calle, que era donde v i 
vía con una camarera. 

Entre tanto, doña María Ote
ro fue trasladada a l a Casa de 
Socorro del distrito del Centro, 
donde el doctor don Pedro Va l -
corba* vio que l a víctima pre
sentaba una herida que intere
saba el hígado en su cara su
perior, calificándola de pronós
tico grave. También había su
frido otra herida incisa que in 
teresaba tendones y vasos del 
antebrazo izquierdo. Aunque el 
pronóstico era de gravedad, am
bas heridas curaron a los vein
ticuatro días de asistencia fa
cultativa. 

QUIEN E R A E L A G R E 
SOR 

Poco después, el agresor era 
detenido por dos agentes de l a 
Policía, en su domicilio, don
de se bailaba durmiendo tran
quilamente, como si nada hu
biera pasado, y fue recogida el 
arma con la que hirió a doña 
María Otero, a la que dijo.no 
quería hacer dañó alguno, sino 
a su marido, pero ella se inter
puso y recibió l a tremenda pu
ñalada, según manifestó en su 
primera declaración el autor del 
crimen, que fue conducido a la 
cárcel y procesado. 

José González de la Cámara, autor del célebre crimen de la calle 
de la Salud, en Madrid. - (Foto Efe - Fiel) 

Se llamaba José González de 
l a Cámara, y era un hombre de 
41 años de edad, que estudió 
con los jesuítas de Ohamartín y 
con los escolapios de Granada, 
se casó cuando tenía áólo 18 
años, pero enviudó muy pron
to, quedándole una hija, que 
no vivía con él. José González 
de la Cámara era comisionista 
de profesión, pero de muy ma
la conducta, pendenciero y muy 
dado a la bebida, observando 
una vida depravada, como lo 
demostraban sus antecedentes 
penales. 

E n marzo de 1907, en Cádiz, 
fue condenado a un mes y im 
día de arresto por disparo de 
arma de fuego. E l 26 de julio 
de 1915 y por la Audiencia de 
Granada fue condenado por re
sistencia a los agentes de la au
toridad. Y la misma Audiencia, 
el 14 de jiñiio de 1916, le conde
naba a la pena de dos meses y 
un día de arresto, por el delito 
de imprudencia temeraria, qüe 
resultaron varias personas lesio
nadas. Aparte de estos tres pro
cesos, fue condenado por diver
sas faltas en el juzgado muni
cipal del distrito del Centro de 
la capital de España, que el 2 de 
abril de 1925 le condenó a ocho 
días de arresto y 50 pesetas de 
multa por haber manoseado, en 
la calle de Tetuán y un día de 
carnaval, a Luisa Toledo, y ha
ber dado una bofetada al pa
dre de la muchacha. E n 25 de 
marzo de 1926, era condenado a 
diez pesetas de multa y treinta 
y cinco de indemnización por 
haber arrojado un maletín, pro
piedad de Miguel Arroyo, sobre 
la puerta de la calle de la S a 
lud, número 29, y haber roto un 
cristal. E l día 14 de septiembre 
de 1926, se le condenaba a dos 
días de arresto por haber mal
tratado a l a prostituta Luviana 
Mazhe, en l a calle de l a Adua
na. E l 21 de junio de 1927, se le 
condenó a treinta pesetas de 
multa por haber abofeteado a Jo
sé Ramírez, también en la ca
lle de L a Aduana. E l 29 de mar
zo de 1928, fue condenado a 
ciñco pesetas de multa por la 
desobediencia a un guardia, en 
la calle de Tetuán, y el 17 de 
enero de 1929, se le condenaba a 
varios días de arresto por ha
ber maltratado de palabra a J u 
lia Salcedo y Angel Martínez. 

Además de estos datos sobre 

la vida de José González de la 
Cámara, existía un oficio de la 
Dirección General de Seguridad, 
informando que la conducta del 
procesado siempre íue mala, ya 
que en sus archivos constaba 
que el día 28 de junio de 1923 
fue detenido en la estación del 
Metro de Atocha por escándalo, 
imponiéndole una multa de cin
cuenta pesetas. E l 25 de agos
to de 1924, fue conducido al 
juzgado de guardia, por amena
zas de muerte a Francisco To
rres. 

E l 25 de julio de 1929, los mé
dicos forenses don José de Te
na y don José Alberioh dieron 
un informe de haber reconoci
do al procesado, sin apreciar 
lesión alguna, no habiendo tam

poco apreciadle anormalidad 
mental. 

L A V I S T A Y L A S E N 
T E N C I A 

E l día 14 de septiembre del 
mismo año en que se cometió la 
agresión, se celebró el Juicio 
oral, que había despertado inu
sitado interés, ya que el caso 
había §ido muy condenado por 
la opinión pública y dio mucho 
que hablar, así como íue muy 
comentado por todos los perió
dicos de la época. Asi no íue 
de extrañar que la sala estuvie
ra abarrotada de público, des
tacando entre los asistentes los 
del sexo femenino. E l tribunal 
estaba presidido por don Miguel 
Entrambasaguas, en tanto que 
don Luis Gutiérrez, de l a H i 
guera actuaba como fiscal, es
tando la defensa a cargo de 
don Luis Barrena y Alonso de 
Ojeda. 

E l fiscal consideraba los he
chos como asesinato frustrado 
y solicitaba diecinueve años de 
reclusión, haciéndose declara
ción de peligro social del pro
cesado y 300 pesetas de multa 
por' la falta, y una indemniza
ción de 250 pesetas. E n la prue
ba pericial, los doctores Albe-
rich, Pérez Martín, Valcorba y 
Tena declararon que la heri
da era gravísima y hubiera sido 
mortal a no ser por la urgente 
y afortunada intervención de 
los facultativos. E l abogado de
fensor alegaba que era sólo un 
caso de lesiones, y que e l acu
sado no tenía intenciones de he
rir a su víctima, y si llevaba 
abierta la navaja era para pre
venirse cont ía otra agresión 
del señor Meneses. 

E l día 18 de septiembre, se 
dictó la sentencia por la que el 
procesado era condenado a tre
ce años de prisión, por estimar 
el hecho como un homicidio 
frustrado, más 250 pesetas de 
indemnización a la víctima, y 
se apreciaba también l a peli
grosidad social de José Gonzá
lez de la Cámara, por lo que ee 
encargaba a las autoridades pe
nales que al fin de l a condena 
advirtieran a las gubernativas 
esta circunstancia, por s i esti
maban preciso ejercer sobre él 
una vigilancia especial. 

L a sentencia originó grandes 
controversias, ya que, como di
jimos, el suceso había sido ob
jeto de vivos comentarios, y el 
ilustre penalista Luis Jiménez 
de Asúa, le dedica un capítu
lo de su obra "Crónica del C r i 
men". 

. ( F I E L - S E R V I C I O S E S 
P E C I A L E S D E E F E ) 

APREHENDIDOS 
A M C / O J V A L 

TREINTA Y CINCO KILOS DE «HASCHIS» EN MALACA 

M A R I N (Pontevedra), 22 .— 
( C I F R A ) . — José Estallo Barcala, 
de 20 años, vecino de Campolon-
go, pereció ahogado cuando se ba
ñaba en compañía de unos ami
gos en la playa de Portocelo en 
Marín. 

— • — 
También Benito Aguino García, 

de 20 años, vecino de Ardan, pe
reció ahogado cuando se bañaba 
en la playa de Santo de Mar, de 
esta localidad. 

E l cadáver del infortunado jo
ven fue recuperado por unos ma
rineros. 

EN UN EMBALSE 
PONTEVEDRA, 22.— ( C I F R A ) . 

E n el embalse de Pontillón de 
Castro, en l a parroquia ponteve-
dresa de Geve, apareció ahogado 
el joven Angel Abilleira Abilleira, 
vecino de Berducido. 

NIÑO AHOGADO EN UNA 
PISCINA 

PAREON (Madrid), 22.— ( C I 
F R A ) . — U n niño de cuatro años 
de edad, Javier Aguirre Urquiza, 
resultó ahogado cuando se baña
ba en una piscina situada en el 
kilómetro 23 de la carretera Ma
drid - Valencia. 

E l niño tenía su domicilio en 
Madrid. 

JOVEN AHOGADO 
. S E V I L L A , 22.— ( C I F R A ) . — Un 
joven ha perecido ahogado en la 
Ribera de Guillena, a la altura 
de la zona conocida por Los Moli
nos, donde se estaba bañando. 

E l hecho fue conocido a l reci
birse en el parque de bomberos 
un aviso según el cual una per
sona había desaparecido en las 
aguas de dicha ribera. 

Trasladado hasta el lugar un 
equipo de bomberos, rápidamen
te se Iniciaron los trabajos de 
búsqueda y rescate, que se prolon
garon por espacio de unas dos 
horas dada l a profundidad que 
las aguas de l a ribera tienen en 
aquel lugar. 

Por fin pudo extraerse el cuer
po sin vida del joven al que se 
identificó como José Manuel Ló
pez Mejias, de dieciocho años. 

ROBO EN UNA GASOLINE
RA Y ESTAFA DE JOYERIA 

M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) . — 
Seiscientas mil pesetas han sido ro
badas de la caja fuerte de la gaso
linera, situada en la madrileña ca
lle de Goya, número 24, el hecho 
se produjo la pasada noche y, co
mo no hay señales de violencia, se 
supone que el autor o autores utili
zaron una llave falsa o ganzúa. 

Asimismo, un joyero, Antonio 
Negueruela Fernández, ha denun
ciado haber sido víctima de una 
estafa de joyas por valor de casi 
nueve millones y medio. A l pare
cer, los autores fueron dos indivi
duos de raza judía, quienes con
certaron con el estafado una cita 
para venderle joyas, pero que en 
el momento de hacer la transac
ción cambiaron el paquete lacrado 
que las contenía por otro igual, pe
ro sin nada en su interior. 

APREHENSION DE 35 K I 
LOS DE "HACHIS" 

M A L A G A , 22.— ( C I F R A ) . — 
Un importante servicio acaba de 
realizar la Guardia Civil en el 
puerto de Málaga con la aprehen
sión de más de 35 kilos de «ha-
chis». 

A la llegada a Málaga del trans
bordador «Ibn Batouta», proceden
te de Tánger, infundió sospechas 
a la Benemérita el turismo de ma
trícula italiana GE-430.710, mar
ca N.S.E. 

Sus propietarios se habían mar
chado rápidamente a alojarse en 
un hotel malagueño, Id que no pu
dieron llevar a cabo porque habían 
dejado sus pasaportes en el coche. 
E n vista de ello desaparecieron, sin 
que hasta el momento hayan po
dido ser localizados. 

Los pasaportes están extendidos 
a nombre de Antonio Garcea, de 

35 años, vecino de Pizzo-Calabria 
(Italia), y América Antognotti, de 
22 años, domiciliada en Luoca, 
también de Italia. 

E l coche fue reconocido en un 
taller y pudo comprobarse que den
tro del depósito de gasolina había 
un recipiente en el que se guarda
ban 35,300 kilos de «hachis» valo
rado en 353.000 pesetas y que se 
supone pensaban trasladar a Ho
landa, país donde alcanza esta dro
ga una alta cotización. 

E l "hasohis" ha sido puesto a 
disposición de la autoridad Ju
dicial y la Guardia Civil ha in i 
ciado activas gestiones para la 
localización de los dos viajeros. 

OBRERO HERIDO GRAVE 
E L F E R R O L D E L ( N U D I L L O , 

22.— (OIPRA).—Rogelio Paz Sa l 
gado, obrero de la factoría ferro-
lana de la empresa nacional " B a -
z á n " ha resultado con heridas 
graves, a l caerse desde siete me
tros de altura, cuando trabajaba 
en el buque "Gal ic ia" , atracado 
al dique número dos de la empre
sa. 

E l obrero, de 64 años, casado, 
con domicilio en la localidad de 
Anca, del cercano municipio de 
Neda, fue trasladado al hospital 
general, donde se le apreció frac
tura de la bóveda craneal y con
tusiones en l a región dorso lum
bar y contusiones y erosiones. E l 

pronóstico facultativo es de muy 
grave. 

Rogelio Paz Salgado, obrero es
pecialista, se cayó a través de una 
claraboya a l a cámara de bom
bas, donde fue auxiliado por sus 
compañeros y trasladado para re
cibir los primeros cuidados a la 
enfermería. 

Esta mañana parece ser que el 
lesionado se recuperaba, pero per
sistía la gravedad. 

Desde el pasado día diez se han 
producido en los astilleros ferro-
lanos de " B a z á n " y "Astano" 
ocho accidentes de trabajo, que 
han ocasionado dos muertos y 
seis heridos graves. 

EXTRANJERO 
PADRE E HIJO MUERTOS 
POR LA MAFIA 

PALERMO (Italia), 22. —(EFE) .— 
Padre e hijo fueron muertos hoy a 
tiros en un cruce de carreteras de 
la provincia de Palermo (en Sici
lia) en lo que la policía estima un 
ajuste de cuentas entre grupos 
mafiosos. 

Matteo Cerrado, de 53 años, y 
el hijo Vicenzo, de 18 fuerpn asal
tados cuando viajaban en un auto
móvil. Ambos estaban fichados por 
la policía como pertenecientes a 
una "cosca" (banda) mafiosa. 

L U G O : V e c i n o de D ó n e o s ( L o s 

h e r i d o g r a v e e n a c c i d e n t e d e 

N o g a l e s ) 

t r a b a j o 

INCENDIOS FORESTALES PROVOCADOS POR RAYOS 

EL PROBLEMA P E I MATADERO 

O p i n a e l c o n c e j a l r e s p o n s a b l e D í a z P a l l í n 

« T E N E M O S Q U E A H O R R A R 
PERJUICIOS AL CONSUMIDOR» 
Ayer expusimos una cara del 

problema del Matadero municipal. 
Ahora quisiéramos ver la otra ca
ra. L a opinión que sobre todo esto 
tiene el Ayuntamiento, es decir la 
comisión encargada de este servi
cio. Y , para ello, nada mejor que 
entrevistarnos con su presidente, 
don Luis López Díaz - Pallín. 

Don Luis López Díaz - Pallín, 
es un personaje popular de la vida 
municipal lucense. Activo concejal 
que actualmente ocupa una tenen
cia de alcaldía de la Corporación, 
tienev encomendadas, entre . otras, 
I4 cornisión de Mercados y tam
bién la #el Matadero municipal. 

Aquí están sus respuestas. E l no 
quita ni pone rey, pero quiere que 
todo el mundo tenga la seguridad 
de que no habrá problemas de 
suministro. 

Pero vayamos por partes. 
—Señor Pallín, ¿qué problema 

hay en" el Matadero Municipal? 
— E n el Matadero no existe nin

gún problema que no tenga solu
ción. Lo que ocurre es que dos 

El UBANO: EXODO DE LOS BRITANICOS 

Tras el asesinato del embajador norteamericano en Beirut/ las potencias occidentales han or
ganizado la evacuación de todos sus subditos que deseen abandonar el país. La presente fo-
io&vaftñ ha sido tomada durante la marcha de la caravana de familias inglesas, protegidas en 

«w maiseha por guerrHIeros palestinas. — (Foto CIFRA GRAFICA-üPt) 

días a ' l a semana —lunes y jue
ves—, entra mayor número de ga
nado para sacrificar, y la jornada 
establecida no" es suficiente para 
realizar el trabajo. Entendiendo 
que los demás días se puede hacer 
holgadamente y sobra tiempo." Lo 
que ocurre es que los indusí;iales 
tablajeros pretenden que el ga
nado que entregan se sacrifique en 
el día, y los empleados del Mata
dero dicen que no es posible. Aun
que según los primeros, esto se vi
no haciendo durante muchos años 
sin que ocurriese nada. 

—'¿El problema es ajeno a! 
Ayuntamiento, y se circunscribe a 
matarifes y tablajeros? 

— E l Ayuntamiento no puede ser 
ajeno a nada de lo que pase en su 
matadero. Ayer mismo me reuní 
con los empleados y se acordó que 
en adelante se iba a repartir la ma
tanza de forma que el trabajo se 
pueda realizar en el horario nor
mal. 

L A JORNADA L A B Q R A L 
D E L O S M A T A R I F E S 

— ¿Desde cuándo se viene jéali-
zan esa jornada especial de jueves 
y lunes de que usted me hablaba 
antes'.' 

—Desde hace muchos años. Y o 
me hice cargo de la delegación 
hace sólo cuatro meses. L a jornada 

Les de diez horas los lunes, y diez 
horas los jueves. Y los sábados no 
se trabaja, para compensar esas ho
ras de los lunes y jueves. L a jor
nada normal es de once horas. 

—¿Cuándo empezó a plantearse 
la actual situación? 

—Hace unos veinte días. L a pri
mera noticia en el Ayuntamiento la 
tuvimos cuando varios tablajeros 
pidieron entrevistarse con el al
calde para -hablarde de ello. L a 
entrevista se celebró y yo estuve 
presente en ella. 

L A POSTURA D E L A COR
P O R A C I O N 

—¿Qué opciones les han pro
puesto ustedes a los matarifes? 

— E l personal del Matadero, co
mo creo que ya le he dicho, desea 
trabajar la jornada normal. 

—¿Y qué actitud adoptaría el 
Ayuntamiento si los matarifes 
mantienen su acuerdo? 

—Toda la Corporación trata de 
que los funcionarios realicen su 
irabajo con comodidad y con la me
jor remuneración. Se han dado 
pruebas de ello y se están dando. 
Pem, kmentándolo mucho, oomo 

Abel Efipín López, de 70 años, 
vecino de Espín-Doncos (Los No
gales) resultó con heridas de pro
nóstico grave en accidente de tra
bajo. 

Fue conducido a la residencia 
"Juan Canalejo" de L a Coruña, 
donde se encuentra internado. 

S E S A L E UN T U R I S M O 
D E L A CALZADA 

E l turismo M-8.208-O, conduci
do por Jesús Angel Prieto Cas-v. 
tro, de veinte años, veemo de 
Sanguiñedo (Guitir iz) , se salió 
de la calzada, en una curva y 
parece que debido a la gravilla, 
en la carretera de Parga a Friol , 
en Roünil. Resultó herido leve el 
conductor y único ocupante del 
turismo. 

ROBO D E UNA MOTO-
BOMBA 

Manuel Rodríguez Fernández, 
de 48 años, vecino de Los Noga
les denunció l a sustracción de una 
moto-bomba que estaba utilizan
do en las obras de l a carretera 
N - V I para elevación de agua. L a 
desaparición tuvo lugar en el k i 
lómetro 456,557 de l a carretera 
N - V L L a valora en 25.000 pese
tas. 

INCENDIOS F O R E S T A L E S 
PRODUCIDOS POR R A 
Y O S 

Según nos informan del I C O -
NA, la tormenta de ayer ha pro-

Una estampa que se repite a diario en las calles y carreteras lu-
guesas. Esta pertenece a un choque habido en Chantada días pa

sados. - (Foto QUIJADA) 

vocado incendios forestales y nu
merosas alarmas. 

Los dos incendios más impor
tantes se originaron en los mon
tes Lama de Pergua y en Serra de 
Loixa, municipio de Ponsagrada. 
E n el primero, que fue controlado 
sobre las ooho y media de la tar
de, ardieron tres hectáreas repo
bladas con pinos. E l segundo ape
nas si resultó afectado, ardiendo 

únicamente unos 180 pinos, y fue 
controlado a las ocho de la tarde. 

Participaron en la extinción 
personal de la guardería del 
IGONA en Fonsagrada y el gru
po de Pronto Auxilio de la refe
rida vil la. 

Otras alarmas han tenido lugar 
en los montes Maderra y Valde-
nodeiro, en Ponsagrada y en el 
Pedreo, de Cervantes. 

delegado del servicio, si la situa
ción se prolonga, la Corporación 
tendrá que tomar medidas para que 
los consumidores no salgan perju
dicados. Y o pretendo que mi papel 
en este problema sea el de conci
liador entre las partes implicadas. 
Que la cuestión se resuelva y bene
ficie a todos: tablajeros, consumido
res y amas de casa, 

L A A C T I T U D D E L O S T A 
B L A J E R O S 

- - ¿ Y cuál es la actitud de los 
tablajeros? 

—¡Los tablajeros dicen —con 
razón— que ellos tienen que tener 
sus reses sacrificadas en los pues
tos, que para eso las compran y 
llevan al matadero, y para -eso pa
gan sus impuestos y canon de sa
crificio. 

¿Prevé usted una solución in
mediata? 

—Creo que no existe ningún 
problema insoluble. Hablé con las 
dos partes, y parecen estar de 
acuerdo. Por eso me extrañó su 
llamada. Y espero que todo quede 
solucionado inmediatamente. Quie
ro añadir que en la Comisión de 
Personal, celebrada hace unos días, 
propuse a mis compañeros el as
censo de los ayudantes y su grati
ficación, así como el aumentar la 
plantilla de peones para la carga y 
descarga, lo que creo que deja 
bien claro los deseos de la Corpo
ración de atender en todo lo posi
ble a sus empleados para llevar 
adelante todos juntos la noble ta
rea de servir al pueblo. 

Y aquí hemos puesto punto f i 
nal a nuestra entrevista. 

N . D. 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
( C a m b i o d e d o m i c i l i o p o r v a c a c i o n e s ) 

Con e l objeto de causarle las m í n i m a s molestias, si en el p e r í o d o de vacaciones 
V d . desea recibir EL PROGRESO fuera de su domicilio habitual, RELLENE este bole t ín 
y E N V I E N O S L O para que OBRE en nuestra Adminis t rac ión con CUARENTA Y O C H O 
H O R A S de ante lac ión, como m í n i m o , a la fecha del cambio. 

SEÑAS E N DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B 21 J S ) 

Nombre 

Cal le 
0 

Teléfono . . . . . . , . . . Ciudad 
• • 

SEÑAS E N DONDE LO DESEA RECIBIR ( A 1 t 3 ) 

Nombre 

Cal le 

Teléfono Ciudad 

N O T A . — P o n g a ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letras M A Y U S C U L A S y . 
a ser posible a m á q u i n a . Asimismo rogamos Indique, si es que causa baja en una 
localidad donde está temporalmente el domicilio donde efectúa los caaos N O SE 
O L V I D E A l RETORNAR DE SUS V A C A C I O N E S DE E N V I A R N O S N U E V A M E N T E EL BOLE
TIN C O N EL C A M B I O CORRESPONDIENTE. ' 

http://dijo.no


MIERCOLES, 23 de Junio de 1976 

ks fuerzas sirias camienzan su evacuación de El líbano 
# PESE A LA PRESENCIA DE MIL HOMBRES DE LAS FUERZAS PACIFICADORAS, 

LOS ENFRENTAMIEKTOS EN BEIRUT VOLVIERON A PRODUCIRSE 

P A G I N A 9 

DESPUES DE LAS ELECCIONES 

BEIRUT, 22. — (EFE). _ LaS 
fuerz38 sirias en torno al aero
puerto de Beirut, han comenzado 
jxoy a plegar sus tiendas y reco
ger sus equipos para abandonar 
la zona, en cumplimiento del re
ciente acuerdo de alto el fuego. 

Sin embargo, la emisora con
trolada por los derechistas da 
cuenta de haberse producido vio
lentos combates entre los grupos 
llbaneses de derechas y los alia
dos izquierdistas y palestinos en 
los barrios del sudoeste de Bei
rut. 

E l alto el fuego acordado el lu-
mes afecta a unos 13.000 soldados 
sirios y las facciones palestinas 
y musulmanas de izquierda, que se 

habían opuesto t e ñ a m e n t e a la 
intervención siria. 

TROPAS ARABES A L 
LIBANO 

E L CAIRO, 22. — (EFE) . — E l 
secretario de la Liga Arabe, Mah-
mud Riad ha declarado hoy que 
iba a enviar en breve al Líbano 
tres contingentes de fuerzas su
danesas, sauditas y somalíes para 
reforzar las fuerzas de la Liga 
mantenedora de la paz en la na
ción libanesa. 

"Hay tres unidades, una Saudi
ta, otra sudanesa y otra somalí, 
que están listas para movilizarse 
a Beirut", ha dicho Riad. "He da
do hoy instrucciones a la fuerza 
sudanesa para que viaje a Da
masco". Una vez que llegue allí 

Fidel Castro a c o m p a ñ ó a F e l i p e 

González al aeropuerto de La Habana 

is tres unidades serán enviadas 
a Beirut". 

Riad no ha aclarado si las tro
pas sauditas y somalíes se encon
traban ya en Damasco. 

LA SITUACION EN EL 
LIBANO 

BEIRUT, 22. — (EFE) . — Mien
tras se han reanudado luchas vio
lentas en Beirut, más de 200 ex
tranjeros han abandonado hoy la 
capital libanesa escoltados por 
milicianos palestinos y fuerzas 
árabes para el mantenimiento de 
y paz. 

Las luchas más importantes se 
produjeron entre fuerzas cristia
nas y musulmanas, a pesar de la 
presencia en la ciudad de unos 
mil hombres de las fuerzas ára
bes para el mantenimiento de la 
paz. 

Bnfrentamientos con armas pe
sadas se registraron en el barrio 
musulmán del este de Beirut, ori
ginando destrucciones en nego
cios y en barrios residenciales. 

Un convoy de unos 200 extran
jeros, entre los que figuraban 70 
británicos, 20 norteamericanos y 
otras personas pertenecientes a 
veinticinco nacionalidades diferen
tes, salieron hacia Siria en seis 
autobuses y 30 automóviles pri
vados. Quizás sea el último con
voy que sale con extranjeros del 
Líbano. E l convoy estaba organi
zado por la embajada británica 
en Beirut. 

ATERRIZA UN AVION EN 
BEIRUT 

E l primer avión que ha aterri
zado en Beirut desde que el aero
puerto fue cerrado al tráfico 

aéreo hace dos semanas ha sido 
un avión cargado de medicinas, 
que ha hecho hoy un viaje a la 
capital libanesa procedente de 
Chipre. 

Se cree que el encargo ha sido 
ordenado por la Cruz Roja Inter
nacional para socorrer a las víc
timas de la guerra, según han se
ñalado fuentes del aeropuerto. 

ITAIIA, A PDNIO DE SER INGOBERNABLE 

A comunistas y democristianos les separa tan 
escaso margen que hace difícil una solución 

R O M A , 22.— ( E F E ) . — «¿Se 
podrá gobernar Italia?. L a pregun
ta está en los labios de todos ios 
italianos, en los titulares de los pe
riódicos. Es la gran duda que las 
elecciones políticas no han podido 
aclarar a pesar del gran salto ade
lante de los comunistas, que ame
nazan la supremacía democristiana 
en la Cámara, aunque la D.C. ha
ya conseguido detener el avance 
de los primeros y mantenerse como 
partido de mayoría relativa. Las 
cosas no han cambiado la cuestión 
es la misma: qué gobierno podrá 
constituirse en un país con las 
fuerzas políticas radicalizadas. 

Italia, una vez más y como lo 
viene haciendo ininterrumpidamen
te desde 1968, ha inclinado el fiel 

M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) . — F i 
del Castro condujo, en su automó
vil, a Felipe González, primer se
cretario del Partido Socialista 
Obrero Español, hasta el aero
puerto de L a Habana en su despe
dida de Cuba, según informa el 
P.S.O.E. en una nota hecha pú
blica hoy. 

A l parecer, esta es la primera 
vez que el jefe de la revolución 
cubana acompaña hasta el aero
puerto a una persona no relacio
nada con el gobierno o la presiden
cia de alguna nación. 

E n Cuba, tras la marcha de Fe
lipe González, se quedaron los 
miembros del P. S. O. E . Enrique 
Múgica y Luis Yáñez. E n la misma 
expedición, formaba Ana María 
Navarro, que se vino a España con 
Felipe González. 

Según la nota difundida por este 
partido, Felipe González se entre
vistó el pasado día 17 con el vice-

Trabajador del campo: ¿Co
noces tus derechos y obligacio
nes para con la Seguridad So
cial Agraria? Infórmate en las 
comisiones locales o en tu Her
mandad de Labradores y Gana
deros... Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

primer ministro cubano, Carlos Ra
fael Rodríguez, y con Carlos Alta-
mirano, secretario general del par
tido socialista chileno en el exilio. 

Con Fidel Castro, los represen
tantes del Partido Socialista Obre
ro Español se interesaron por reali
zaciones cubanas en el campo de 
la educación, la sanidad, la agri
cultura e institucionalización de 
las conquistas revolucionarias. 

Por su parte, Fidel Castro se in
teresó vivamente por los problemas 
actuales de la sociedad española. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, jueves, 
día 243 a las OCHO Y MEDIA de la 
tarde, en la iglesia parroquial de 
San Froilán, aplicado por el alma 
de 

DOM TERESA FEAS VAL 
Que falleció el dia 22 de junio de 
1971, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

d. e. p. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, miércoles, 
día 23, a las OCHO .de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San Antonio 
de Padua, aplicado por el alma de 

EL SEÑOR 

Don José Carreira López 
Que falleció el dia 16 de marzo de 
1976, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E . P. 

SU FAMILIA, 

AGRADECE una oración por el 
alma del finado y la asistencia a al
guna de dichas misas. 

Lugo, 23 de junio de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t Doña Carmen Espiñeira Iglesias 
Que falleció el día 29 de junio de 1974, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Manuel Ansemil Fernández (Funcionario jubilado del Excmo. Ayuntamiento); hija, María; 
hijo político, José Rodríguez López; nietos, María-José y José-Manuel; hermanos, Angel y Jesús; hermanos 
políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia al funeral de segundo aniversario que se celebrará mañana, jueves, día 24, a las CINCO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Froilán; por cuyo favor anticipan gracias. 

Lugo, 23 de junio de 1976 
NOTA.—A las TRES de la tarde, saldrá un coche de Villamayor, de esta misma empresa, pasando 

por San Martín de los Condes, Las Pardellas y Friol, para las personas que deseen asistir a dicho piado
so acto. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DOM GENEROSA GARCIA RERTO10 
Que falleció el dia 15 de junio de 1974, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E . P, 

Sus hijos, Manolo, Encarnación y Luisa Aguiño García; hijo político, Manuel López López; nieto, 
José Manuel López Aguiño; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia al funeral de segundo aniversario que se celebrará hoy, miércoles, día 23, a las SEIS de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Javier, de esta ciudad; favor que agradecerán. 

Lugo, 23 de junio de 1976 

SU FAMILIA, 

AGRADECE una oración por 
eterno descanso de su alma y 
asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 23 de junio de 1976 

LA SEÑORA 

t D O N A J O S E F A V I L A R T R A S E I R A 
(Viuda de Francisco Vilar Ferreiros) 

Falleció en su casa de San Salvador de Muja, el día 22 de los comentes a los 73 años de edad, después de recibir los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus apenados hijos, Manuela, Antonio, Emilia y Manuel Vilar Vilar; hijos políticos, Angel Pol López (policía municipal del Excmo. 

Ayuntamiento de Lugo), Alfonso Trasoirá Soilán (empleado de la Estación de Servicio El Miño), María Abuín Trashorras y Angelita Vilar 
López; hermano, Manuel Vilar Traseira; hermanos políticos, Emilia Vilar Viñas y Carmen Rivas Rodríguez; nietos, María Teresa y José 
Antonio Vilar Abuín, José Antonio Pol Vilar (cabo de la Policía Armada en Bilbao), María Nieves Vilar Vilar, José Luis y Mfonso Tra
seira Vilar; nieta política, María Teresa López Mancíñeiras; bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y fu
neral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, miércoles, día 23, a las SIETE Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
Salvador de Muja; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: "Casa do Sastre". San Salvador de Muja, 23 de junio de 1976 
NOTA.—-A las S IETE de la tarde saldrán ómnibus de la Avenida de Ramón Ferreiro (Esquina Avenida de Madrid), y de la Ave

nida Carlos Azciárraga, para las personas que deseen asistir a dichos actos. LA ALIANZA ESPAÑOLA, S. A. 

de la balanza a la izquierda. Se es
peraba. Era k salida lógica cuan
do un pueblo, cansado de una cier
ta política y de unos ciertos polí
ticos que se atrincheran en la de
recha, como ha hecho la D . C , 
quiere que las cosas cambien. Por 
osto, los votos de protesta han ido 
a la izquierda, sin que ni siquiera 
los sufragios del miedo —a un éxi
to completo de los comunistas— 
hayan podido impedir la inclina
ción de las Cámaras en dicha di
rección. 

Prueba evidente de este fenóme
no son los resultados definitivos de 
la Cámara de Diputados, donde la 
democracia cristiana, repitiendo el 
«score» de las elecciones de 1972, 
ha perdido tres escaños, mientras 
que el partido comunista, anotán
dose una ganancia del 7,3 por 
ciento, consigue un puesto más en 
el hemiciclo de Montecitorio. A los 
dos partidos les separa un escaso 
margen, que hará difícil, en un fu
turo más o menos inmediato, no 
pensar en un acuerdo o en una 
guerra. 

E l único elemento pacificador 
hubiera sido una fuerza socialista 
fuerte, capaz de equilibrar la po
tencia de los dos colosos. Pero los 
socialistas, que han conseguido a 
última hora mantener con apuros 
el poycentaje de 1972 (9,6 por cien
to), ceden cuatro escaños en la 
asamblea, seguramente en benefi
cio de radicales y comunistas. 

No cabe duda de que el P.S.I . 
sigue siendo el tercer partido de 
Italia, pero no puede añadírsele el 
calificativo de grande; es verdad 
que sin él no se podrán formar 
coaliciones, pero su poder de ne
gociación se ha reducido. Quizá, y 
son muchos en el partido que ya 
lo piden a voces, tendrá que cam
biar de rumbo o, tal vez, de diri
gentes. 

También en el partido comunis
ta la euforia del triunfo —augura
do, pero probablemente no espe
rado en las proporciones que se ha 
producido— crea problemas ante 
el futuro. Berlinguer, en sus pri
meras declaraciones y tras exaltar 
la victoria, ha tenido propósitos 
preocupados. «No hay que dividir 
al país», dijo, auspiciando la for
mación de un amplio gobierno de 
salvación nacional. 

Desde la democracia cristiana, 
un Amintore Fanfani plenamente 
satisfecho, aunque hábilmente mo
derado en sus juicios sobre el fu
turo, dijo nuevamente no a la en
trada de los comunistas en el po
der. 

Entonces, ¿qué gobierno se po
drá formar?. Y cualquiera que sea 
el gabinete, qué margen de ma
niobra tendrá para gobernar. 

Quedan algunas posibilidades, co
mo un gobierno de centro-derecha, 
con la democracia cristiana secun
dada por liberales, republicanos y 
socialdemócratas, pero sólo obten
dría un 50,5 por ciento de. votos 
en el Parlamento, con una oposi
ción enfrente en paridad de condi
ciones. Tampoco existe una alter
nativa de izquierda, por mucho que 
ê busquen votos. 

R E S U L T A D O S D E F I N I T I 
VOS PARA LA CAMARA 
D E DIPUTADOS 

Resultados definitivos para la 
elección de los 630 escaños de la 
Cámara de Diputados, correspon

dientes a la séptima legislatura 
Italiana, una vez escrutados los 
37.698.207 votos depositados en 
73.178 colegios electorales. 

Partido D. C — Votos 14.211.005. 
Porc. 38.7. Escaños 263 (266 en 
1972) (38,7). Regionales (1975) 
35,5. 

P. C. í — 12.620.509. 34,4. 227 
(179). 27,1. 32,0. 

P. S. I . — 3.541,383. 9,6. 57 (©1). 
9,6. 1,0. 

M. S. L - D . N.— 2.243.849. 6,1. 
35 (56). 8,7. 6,8. 

Figura entre paréntesis en la 
columna de los escaños, el nú* 
mero de puestos que cada partido 
ocupaba en el anterior Parlampji-
to. 

M A Y O R I A COMUNISTA 
E N ROMA 

Los candidatos c o m u n i s t a s 
aventajan a los democristianos en 
la lucha por la mayoría relativa 
para el Consejo Municipal y l a 
Junta Provincial de Roma, es
crutados los dos tercios de los 
votos de los romanos. 

Los resultados oificiales parcia
les confirman las previsiones de 
que la capital italiana podría con
vertirse en una ciudad gobernada 
por un ayuntamiento de izquier
da. 

P R U D E N T E S R E A C C I O 
NES E N E M P R E S A R I O S 
Y SINDICATOS 

Reacciones positivas en l a Bol 
sa, prudencia en los ambientes 
económicos, donde no se ocultan 
preocupaciones por las dificulta
des para formar un Gobierno efi
caz que afronte l a crisis del país, 

y una invitación apremiante de 
los sindicatos a los politice» para 
combatir la inflación y democra
tizar la economía, con un gabi
nete que cambie el curso ñél 
país" . 

Así se han recibido, en los am
bientes económicos, financieros y 
obreros los resultados de las elec
ciones legislativas. Aunque, en 
general, se observa un compás de 
espera. Los pronunciamientos son 
tímidos y parciales. De hecho, los 
sindicatos no admit i rán su " j u i 
cio global" hasta el próximo jue
ves. 

L a l ira, termómetro incierto de 
la situación italiana, experimen
tó un ligero alimento, ganando un 
0,50 por ciento respecto ai resto 
de las principales monedas, y con 
el dólar que se cambió a 847,92 
liras. 

E L VATICANO, S A T I S F E 
CHO 

C I U D A D D E L VATIClANO, 22. 
( E F E ) . — Con satisfacción, el V a 
ticano "no puede -por menos que 
poner de relieve que los italianos, 
con la aportación coherente y 
unitaria de una parte verdadera
mente considerable de católicos y 
con notable sentido de responsa
bilidad, han confirmado decisio
nes fundamentales en favor de l a 
democracia y la libertad". 

Afirmó hoy el portavoz oficial 
de l a Santa Sede, padre Romeo 
Panciroli, a l a pregunta de los 
periodistas sobre cómo habían s i 
do acogidos los resultados de las 
elecciones italianas en el Vatica
no. 

Un miembro de la "Liga Comunista", 

linchado por campesinos mejicanos 
C I U D A D V A L L E S (San Luis de 

Potosí, Méjico), 22. — ( E F E ) . — 
Un presunto miembro de l a " L í t 
ga Comunista 23 de Septiembre" 
fue linchado y su cuerpo destro
zado a machetazos por mi grupo 
de campesinos en el pueblo de 
"Los Otates", cercano a esta ciu
dad, en el estado mejicano de 
San Luis de Potosí. 

Los campesinos aseguraron que 
el "terrorista" había matado a 
sangre fría al comisario munici
pal del lugar y herido gravemen
te a cuatro personas más. 

Otros cinco individuos, tras el 
linchamiento de su compañero 
lograron huir en un coche, a l ver 
que l a muchedumbre blandía 
machetes, palos y hachas. 

E l presidente del Consejo de Vi
gilancia de «Los Otates», reveló 
que la víctima y sus cinco acom
pañantes habían llegado al pobla
do fingiéndose estudiantes que rea
lizaban «servicio social», pero que 
después quisieron obligar a los 
campesinos a abandonar la región 
y privarles así de sus derechos so
bre las tierras. 

Asimismo, indicó que la víctima 
era líder de la proscrita «Liga Co
munista» y había creado un impe
rio de terror en la zona, donde vi
ven cerca de 200 campesinos. 

L a «Liga Comunista 23 de Sep
tiembre» es un grupo que en los 
últimos meses ha cometido una se

rie de actos terroristas, entre los 
que se cuentan secuestros, asaltos 
a bancos y asesinatos de policías 
en la ciudad de Méjico. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

La esposa, hijos, hijos políticos 
y demás familiares del fallecido se
ñor don Antonio Andión Basanta 
(q.e.p.d.), quieren, por medio de 
estas columnas, expresar su más 
sincero agradecimiento a las nu
merosas personas que han asistido 
a los actos de funerales y sepelio 
del extinto, celebrados en la tarde 
del pasado lunes, en la S.LC.B. y 
cementerio de San Froilán, res
pectivamente. Dicho agradecimien
to, también lo hacen extensivo a 
las muchísimas personas que, por 
diversos medios, les han hedió pa
tente su profundo pesar. 

— L a familia de l a fallecida se
ñora doña Presentación Sánchez 
Núñez (q. e. p. d.), da las más ex
presivas gracias a las personas 
que han asistido a l funeral de 
entierro y sepelio, actos que tu
vieron lugar el pasado día 19 de 
los corrientes, en l a iglesia parro
quial de San Froilán de esta c iu
dad, asi como a todas las perso
nas que por distintos medios les 
testimoniaron su condolencia. 

EL SEÑOR 

t D O N J O S E L E N C E V I L A R 
(POLICIA ARMADO, RETIRADO) 

Que talleció en el dia de ayer, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Carmen Alonso Mera; hijos, José, Carmen y Angel (Profesores de E.G.B. de Oñate (Guipúzcoa), Penarredonda 
(Vlilalba) y Matodoso (Castro de Rey), respectivamente); hermana, Josefa Lence Vilar; hijas políticas, María Luz y Conchita; hermanos 
políticos, Serafín Gómez, Constantino, Sabino y David Alonso; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral qu e por su eterno descanso se celebrará hoy, miércoles, día 23, a las SEIS 
de la tarde, en la parroquial de L a Milagrosa, y seguidamente, la conducción del cadáver desde dicha iglesia al cementerio de San Froilán, 
favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Lugo, 23 de junio de 1976 
Pilar Primo de Rivera, 81-2.° NO SE RECIBE DUELO 
NOTA. — De Serés (Castroverde) saldrá un ómnibus a las CUATRO de la tarde, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

E L SEÑOR 

D O N L E O N A R D O V E I G A S 0 M 0 Z A 
Falleció en su casa de Saavedra ayer, dia 22 de los corrientes, a los 57 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
d. e. p. 

So esposa, Josefa Pérez Broz; hijos, Maruja, Lola, Sara, José, Manuel, Luis y Angelito Veiga Pérez; hijos político^, Manolo Díaz 
Rodolfo Rozas, Hortensia Díaz y Mercedes Díaz; hermanos, Manuel (empleado de FRIGSA), Antonio, Josefa y Aurora; hermanos políticos' 
José, Erundlna, Josefa (empleada de FRIGSA), Maruja, Saturnino, José y Marcelino; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral que por su eterno descanso tendrán lugar 
hoy, miércoles, día 23, a las S I E T E de la tarde, en la iglesia parroquia] de Saavedra, favores por los que anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Casa de Leonardo de Saá Saavedra (Begonte), 23 de junio de 1976 
NOTA. — A las SEIS Y CUARTO de la tarde, saldrá un coche de la calle de Pilar Primo de Rivera, pasando por Rábade; y otro, a 

las SEIS, desde Trobo, pasando por Pico, Barrazoso y Damil, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

E L S E Ñ O R 

D o n M a n u e l M é n d e z F e r n á n d e z 
( P E N O Ü Z O S ) 

Falleció en su casa de Chantada el día 22 de Junio de 1976, a los 60 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
SU E S P O U , MARÍA OTERO VAZ0UEZ; HIJOS, JUAN-MANUEL Y PEGERTO-JAVIER MENDEZ OTERO; HIJAS POUTÍCAS, PILAR LOPEZ LOPEZ Y A M MARIA ROJO MOURELLE-

HERMANOS, ALFREDO Y JAVIER; HERMANAS POLITICAS, MARIA MEIJlDE SUAREZ Y CONSUELO FERNANDEZ VAZQUEZ; NIETOS, BEGOÑA, ISABEL Y JUAN-LUIS- SOBRINOS Y DEMAS 
FAMILIARES, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a los funerales que por su eterno descanso se celebrarán hoy, miércoles, día 23, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de 
Chantada y seguidamente la conducción del cadáver al cementerio de la misma. Favores que agradecerán. 

IVO SE RECIBE DUELO Chantada, 23 de Junio ¿p 1976 
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J O S E F E R N A N D E Z N I E T O 
Agente de Segaros Colegiado 

Asesoramiento y contra tac ión de toda clase de seguros 

Delegado de: O C C I D E N T E 
COMPAÑIA ESPAÑOLA DE SEGUROS, S. A. 

D e E e P e S e A e 
Compañía de Seguros para la defensa del automovilista 

SEGURO DE SUBSIDIO POR P R I V A C I O N TEMPORAL DEL 
CARNET DE CONDUCIR 

Plaza de Santo Domingo, 26 - L U G O - Teléfono 21 23 35 

« U N I O N I B E R O A M E R I C A N A » 

S o c i e d a d A n ó n i m a de S e g u r o s y R e a s e g u r o s 

M O D E R N I S I M A S M O D A L I D A D E S E N E L R A M O V I D A 
90% Participación beneficios, prórroga automática, exención pago primas, opciones varias, etc., etc. 

S O L I C I T E P R E S U P U E S T O 
Representante Lugo y provincia: 

F E L I X P I Ñ O N G A R C I A • C/ . Dr. Balanza, 4-1.» • Teléfono 2212 51 LUGO 
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Grupo A s e g u r a d o r 

Director Provincial: 

MANUEL PEREZ VIDAL 

Calle 10 Obispo Aguirre, 

Entresuelo 
Teléfonos: 

22-15-62 

22-15-66 
L U G O 
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r U N T O N D E S A S S B R A N T O 

D E P A R I S 
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Subdirector para Lugo y provincia: 

J O S E B A R R I O S D I A Z 

Plaza Santo Domitóo, 1-1.* . Telf. 213863 

Hoy, día 23 de junio3 celebran 
los Agentes Profesionales del Se
guro, la festividad de su patrona 
la Virgen del Perpetuo Socorro. 
Con tal motivo nos entrevistamos 
con el Presidente del Colegio Sin
dical Provincial de Agentes de Se
guros, D. José Fernández Nieto, 
un profesional que puede expli
carnos algo sobre esta actividad. 

—¿Qué motivaciones tiene para 
tí esta fiesta? 

—Para mí contiene el día de 
esta celebración, tres motivos 
principales: 

1. ° Porque como católico, es el 
día que dedicamos para rendir cul
to colectivamente todos los Agen
tes de Seguros, a nuestra Excelsa 
Patrona la Virgen del Perpetuo 
Socorro y suplicarle por medio de 
la oración, que siga aportándonos 
su ayuda espiritual, a fin de que 
continuemos en este camino de 
amistad y solidaridad humana, que 
considero la principal razón de 
vivir. 

2. ° Porque como profesionales 
ncT depara la ocasión de celebrar 
otros actos de carácetr social, re-
unienido un gran número de com
pañeros, tomando contactos perso-
xiales, conociendo más nuestros 
problemas profesionales, y ensan
char por estos conocimientos nues
tra amistad, hermanando más los 
lazos entre todos, y que es una 
gran esperanza. 

3. ° Porque gracias a esta des
interesada y gran colaboración que 
el diario E L PROGRESO nos pres
ta, podemos en este día más in
tensamente, hacer llegar a todos, 
el conocimiento de que cuando lle
gue él momento de estudiar un 
Seguro, para cubrir cualquiera de 
los múltiples riesgos en las dife
rentes actividades de la vida, pro
gramar una Previsión para el fu
turo o cualquier otra cobertura 
a realizar por una Póliza de Segu
ros, tienen a su disposición un 
PROFESIONAL, siempre dispuesto 
y en servicio permanente, para 
prestarle su ayuda tanto técnica 
como humana y que es E L AGEN
T E D E SEGUROS. 

—¿Existe pues una completa ar
monía entre los Agentes? 

—Sin lugar a dudas tengo que 
contestar afirmativamente; y ello 
'.s. lógico, pues si nuestra profe
sión está oficialmente reglamen
tada, y todos los profesionales es
tamos encuadrados en nuestros 
Colegios Profesionales, oficialmen
te reconocidos, tenemos una Ley 
que nos ampara y un reglamento 
que cumplir. Y puedo decir con 
satisfacción que tenemos asimismo 
un Reglamento de Disciplina Cole
gial que nunca tuvimos que utili-

z,ar, por ese mismo motiv. de ar
monía y lealtad entre todos los 
Colegiados. 

—¿Al ser una profesión liberal, 
no surgen roces por competencia 
en la profesión? 

—Decididamente, no. Por lo que 
digo anteriorménte y siendo el 
Agente de Seguros al que la Ley 
le reserva con carácter EXCLUSI
VO y profesional, la producción 
de Seguros privados, y si por eŝ  
te mismo motivo, y sin olvidar 
nunca la honradez y lealtad que 
debe a la Compañía Aseguradora 
que representa, se compromete a 
asesorar al cliente o asegurado, 
con sus conocimientos técnicos en 
aquellos seguros que más pueda 
necesitar, a mantener la constante 
vigilancia del riesgo y en caso de 
siniestro prestarle su asistencia y 
asesoramiento, hasta lograr que 
el propio asegurado deposite en 
su Agente de Seguros su plena 
confianza y consigue por éste su 
tranquilidad, no tiene necísidad 
ni puede realizar actos de compe
tencia ilícitas que a él únicamen
te habían de perjudicar al efec
tuar el asegurado la elección de 
su Agente profesional. 

—¿Qué problemas más inmedia
tos consideras debiera de resolver 
•yl Colegio que presides? 

—En primer lugar se va a in
tensificar en todo lo posible el 
perfeccionamiento y formación de 
los Agentes de Seguros Colegia
dos actualmente; para ello se rea
lizarán Seminarios, Cursillos, Con
ferencias y Coloquios, Congresos 
i todos niveles, tanto local como 
regional, nacional e incluso inter
nacional. Hace precisamente unos 
días o sea el día 5 del presente 
mes se celebraron unas Conferen-
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cías Coloquio en Santiago de Com-
postela patrocinada por los Colegios 
Gallegos, en el pasado mes de fe
brero en Valladolid a nivel de to-
dbs los Colegios de España, y a 
nivel internacional estos días se 
celebra en Viena u.i Congreso 
organizado por el HIPAR y en el 
próximo octubre se celebrará otro 
Congreso Internacional en Perú, 
organizado por COPAPROSE (Con-
tederación Panamericana de Pro
ductores de Seguros, al que asis
tirá un gran número de Agentes 
de Seguros de todo el mundo y 
¿uyo Consejo está presidido por 
luestro Presidente del Colegio Na-
ñonal D. José Luis Mosquera Pé-
rer, este excepcional hombre que 
por sus grandes dotes de inteli
gencia, profesional y humana, le 
lan elegido todos los países por 
unanimidad y que constituye un 
alto honor para los españoles. 

E n cuanto a las nuevas promo
ciones de Agentes, la propia ley 
señala en su artículo 5.° que para 
obtener el título de Agente de Se
guros, será preciso ser Autuario 
Licenciado en Derecho u ostentar 
otros títulos profesionales que su
ponga conocimientos suficientes o 
bien sufrir las pruebas de aptitud 
reglamentariamente establecidas. 
En definitiva que pretendemos que 
poi lo menos el mínimo de cultu
ra sea a nivel de Bachiller Supe
rior o carreras medias como Ma
gisterio, Peritos, etc., pues somos 
conscientes de que en el momen
to de que España entre en el Mer
cado Común la competencia de las 
grandes compañías extranjeras va 
a ser importantísima y sólo podre
mos superarle con nuestros cono
cimientos y total dedicación pro
fesional. 

- ¿Existen actualmente Centros 
Oficiales de «Estudios? 

—^Efectivamente para poder co
ordinar los estudios, se ha creado 
por el Colegio Nacional el Centro 
de Estudios, con sede en Barcelo
na, en el cual se imparten al igual 
que en Madrid y Bilbao cursos 
oficiales, se imparten además cur
sos a distancia, y los exámenes se 
realizan en Madrid bajo la direc
ción del Ministerio de Hacienda 
de momento una vez cada año, es
perando que próximamente sean 
dos convocatorias al igual que 
cualquier otro curso de enseñanza 
Oficial. 

Para poder colaborar con todos 
ios Colegios en este cometido, se 
han editado ya por el Colegio Na
cional a través de dicho Centro 
de Estudios, unos veinte volúme
nes, todos ellos de gran utilidad, 
además los textos oficiales, y tam
bién disponemos de una revista 
profesional que se titula ASEGU
RADORES, que consideramos co
mo una de las méjores de los Co
legios profesionales. 

—¿Tenéis en vuestra profesión 
ejercitantes clandestinos? 

—Este es el otro problema que 
nos proponemos abordar o sea el 
del INTRUSISMO y para ello se 
ha creado dentro del seno de ca
da Colegio una comisión que, de 
acuerdo con las disposiciones le
gales, t ratará de corregir toda fal
ta que pueda considerarse atenta
toria contra la profesión y la obser
vancia de dicíhos preceptos lega
les. 

En este campo, tanto la Ley 
117/69, como el Reglamento de la 
Producción de Seguros Privados 
1779/71, determina cuales son las 
incompatibilidades, y me permito 
re&eñar algunas de ellas. "No po
drán ejercer la prof esión de Agen
tes de Seguros, todos los que se 
encuentren comprenoidos en el 

artículo 14 del Código de Comer
cio; los directivos administradores 
o representantes de Entidades o 
Servicios estatales o paraestatales; 
los que distribuyan en exclusiva 
cupos oficiales o servicios públi
cos, los Directores Apoderados, 
representantes de Bancos, Cajas 
de Ahorro, Sociedades financieras. 
Entidades de crédito, directivos y 
consejeros de empresas y otros... 
A todos ellos quiero desde aquí 
recordar, que dejen de ejercitar 
un servicio que le está prohibido 
' dediquen su tiempo a cumplir 

cor. la debida decicación a la pro
fesión que cada uno tiene enco
mendada en la sociedad, conven
cidos de que así servirán mejor al 
pueblo, al mismo tiempo que nos 
evitaría el tener que solicitar las 
sanciones que por ejercer ilegal-
mente se les pueden imponer tan
to en la vía Administrativa como 
en la Penal y a lo que nunca qui
siéramos llegar. 

—¿Algo más sobre este tema? 
—A los señores asegurados y 

pueblo en general quiero también 
desde aquí pedir su colaboracióh 
y que no se dejen sorprender por 
estos INTRUSOS, en evitación de 
los graves perjuicios que pudieran 
derivarse a la hora de ocurrirle 
algún accidente o siniestro al no 
poder contar con el debido aseso
ramiento y asistencia de un pro
fesional. 

Y de una manera muy especial 
recordarles, que al planificar sus 
industrias, instalar sus negocios 
así como cualquier otra actividad, 
se preocupen de nombrar a sus 
fundamentales asesores: Su Médi
co, su Abogado y su Agente de 
Seguros. Consejo éste por el que 
aspiramos y algún día recibiremos 
esa frase que siempre halaga a 
todos de "GRACIAS AMIGO". 

G E N E R A L 

E S P A Ñ O L A 

D E 

S E G U R O S , S . 

i 

A . 

AGENTE: 

| J A I M E C A R B A l l A S M I I A s 
| Plaza de Angel Fernández Gómez, 3-1.° | 
I Teléfono 21 27 03 o L U G O £ 
p ^ | 

VERTICE Y POLAR 
SEGUROS GENERALES 

Calle San Marcos, 29-2.° 
Delegados en lugo: JOSE ESPINO FERRO 

RAMIRO FERNANDEZ 
SEGURO DE DECESOS 

Teléfono 215609 - LUGO 

y 
JANEIRO 

I B E 
C I A . D 

S A 
E G U R 0 S 

I Delegado Regional para Galicia: 

A n t o n i o M a r t í n e z P é r e z 

I 

i 

i 
Montero Ríos, 66-68 Teléfonos 211207 

Oficinas: General Mola, 18-1.° 
222632 

I 

1 
i 

S E G U R O S 

i 

L A U N I O N Y E L F E N I X E S P A Ñ O L 

L U G O 

AGENCIA 

E u s e b i o 

SGUR0S GENE! 

a P e r n a s i ra tí TITULAR Colegiado 

V C T O R A 

L U G O Doctor Teléfono 216630 

M E D A L L A DE ORO AL 

SUBDIRECTOR EN LUGO: 

M E R I T O EN E L S E G U R O 

E U G E N I O C O R R A L D U R A N 

P l a z a de E s p a ñ a , 27 • • • 
A G E N C I A S E N T O D A L A 

T e l é f o n o 21 11 68 

P R O V I N C I A 

I 

I 
i 
I 
I 
I 
I 

D E A C T O S 

A las trece horas, misa 
soiemne rezada en la igle
sia de Santiago "La Nova" 
en la calle de la Reina. 

A las catorce treinta, Co- £ 
mida de Hermandad en e l H 
"Monterrey". P 

Madre de familia: debes pto-
mocionarte, si quieres proyec
tarte a los demás. 
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P L U S U L 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S G E N E R A L E S 

P l ü S Ü L T R A , NUEVAS IDEAS EN SEGUROS * P l l l S V I D A , EL SEGURO DE VIDA CON PIUSVAIIAS 

C / . J o s é A n t o n i o , 1 4 
A g e n t e : M A N U E L D A C O S T A V I L L A R 

L U G O T e l é f o n o 2 1 6 9 0 9 

E l S E G U R O D E L A Ü T O M O V I l E N E S P A Ñ A 
Uso 5.°.— Vehículos conducidos por conductor profesional. 

Admitiendo el nivel 100 para la prima media, encontramos para las 
primas de los diferentes usos y zonas, los niveles siguientes: 

Zona NIVELES DE PRIMA SEGUN USO Prima media y 
Uso 1 Uso 2 Uso 3 Uso 4 Uso 5 

Según ios datos de 1974, el seguro español recaudó la cifra de 
80.283 millones de pesetas, de los que corresponden al automóvil en 
el ramo voluntario 22.180 y en el obligatorio 7.491, lo que sumados los 
dos ramos representa casi un 37 por 100 de la recaudación total del 
seguro español. v 

Esto da idea de su importancia, representando con mucho el por-
eentaje más alto de las diferentes modalidades aseguradoras. 

Respecto a los datos comparativos con 1973, se nota un retroceso 
en el tanto acumulativo del crecimiento que en los dos ramos, volun
tario y obligatorio, supone una diferencia de —5,70 por 100 respecto 
al año anterior. Esta recesión está justificada por ser el automóvil un 
bien duradero, cuya vida útil es susceptible de prórroga en los años 
difíciles^ y por incidencia que sobre el coste de mantenimiento def 
vehículo ha tenido el incremento de los precios del petróleo. También 
habría que destacar elementos endógenos al seguro del Automóvil, 
como son la introdueción de franquicias, la política de selección de 
riesgos practicada por las Entidades Aseguradoras tratando de frenar 
el crecimiento de la siniestralidad y por esta vía aliviar la agobiante 
situación deficitaria por la que en esta fecha atraviesan estos Ramos, 
y que para paliar, en parte, el Ministerio de Hacienda dictó con fecha 
15-11-1974 dos Ordenes Ministeriales, que elevaron las tarifas de estos 
Ramos en un 15 por 100, incremento que no será perceptible estadís
ticamente hasta el ejercicio 1975. 

E l déficit técnico en los Ramos del Automóvil a finales de 1974 se 
determina a continuación: 

Seguro Obligatorio Seguro Voluntario 
del Automóvil del Automóvil 

Porcentaje sobre Porcentaje sobre 
CONCEPTOS Primas Primas 

Siniestralidad 
Gastos de Gestión interna 
Gastos de Gestión externa 

70,55 
19,62 
14,38 

75,66 
19,62 
19,02 

TOTAL 104,55 114,30 
L a insuficiencia de las tarifas vigentes en el transcurso de 1974 es 

evidente. Las causas más significativas del déficit tarifario en el Segu
ro Voluntario del Automóvil son: 

— E l fenómeno inflacionista que sufrió en los últimos años: nuestro 
país, que llevó a importantes incrementos en las reparaciones en el 
Seguro de Daños al propio vehículo. 

— E l incremento del parque de automóviles, que eleva y no permite 
descender la frecuencia de siniestralidad a pesar de los esfuerzos que 
se realizan en este sentido (campañas de seguridad en carretera, in
troducción de franquicias, bonificaciones por no siniestralidad, política 
de selección de riesgos, etc.). 

Asimismo, por lo que respecta a las modalidades de Responsabili
dad Civil, el hecho de que los Jueces en sus sentencias y los acuerdos 
para el pago de indemnizaciones alcancen cada vez cifras más impoi"-
tantes en el período considerado. 

Después del incremento en las tarifas autorizado por Orden Minis
terial de 15-11-74, la situación económica del Ramo se alivia, pero 
hemos de hacer notar que el fenómeno de la circulación es dinámico 
y que no es posible llevar a cabo incrementos lineales en la Tarifa sin 
atentar al principio de equidad que debe regir en todas las utilizadas 
por el Seguro Privado. En efecto, dado que es indudable la existencia 
de factores de riesgo muy significativos, como para marcar diferencias 
importa'ntes entre el riesgo general y el riesgo para clases especiales 
determinadas, considerando a distintos niveles aquellos factores, se 
impone, con la finalidad de elaborar tarifas equitativas, un cambio de 
estructura en las tarifas vigentes, pues, evidentemente, el fenómeno 
de la circulación es hoy en España esencialmente distinto que en 1957, 
fecha en que se diseñó la estructura de la tarifa vigente., 

En relación con el Seguro Obligatorio del Automóvil, las causas del 
déficit técnico más significativas son, además del impacto inflacionista 
ya señalado, el aumento del nivel de vida, el empleo de medicamentos, 
técnicas y equipos más perfeccionados y costosos para la asistencia 
médiccrtiospitalaria, así como el hecho de que los jueces en sus sen
tencias, cada vez se aproximan más a los límites máximos de indemni
zación. Respecto al futuro del Ramo, hay que señalar que la Orden Mi
nisterial, de 15 de noviembre de 1974, sobre Tarifas y Coberturas del 
Seguro Obligatorio del Automóvil, amplió la protección del Seguro 
Obligatorio al cónyuge, ascendientes y descendientes del asegurado y 
del conductor. 

En relación con el Seguro Oblisr itorio, también hemos de señalar, 
Píra tenerlo en cuenta en el futuro, los nuevos convenios para '* 
asistencia médica y hospitalaria a los lesionados en accidentes de cir-
culación, que estipulan incrementos en los precios de honorarios médi
cos, estancias en hospitales y quirófanos, respectivamente, del 55,80 
y 100 por 100 de los vigentes con anterioridad. Se estima que estas 
estipulaciones y la ampliación de los riesgos cubiertos absorberán el 
incremento del 15 por 100 lineal autorizado en las Tarifas de Ramo 
Por la mencionada Orden Ministerial de 15 de noviembre de 1974. 

NO AL CARACTER UNITARIO DE LAS TARIFAS 
Una nueva subida lireal no resolvería nada. Atenta a un principio 

«lúe es fundamental como es el que la distribución de las Primas debe 
hacerse con criterio de equidad, cobrar la prima que corresponda al 
fiesgo real de cada uno de los Asegurados. 

Es ya hora de acabar con el carácter unitario de las Tarifas en las 
«lúe no se tienen en cuenta los factores diversificadores decisivos que, 
hacen que irnos estén pagando por otros. 

La existencia del seguro obligatorio de automóviles data del año 
Desde esta fecha hasta el 20 de noviembre de 1974 no se modifi

caron las tarifas y coberturas de este seguro. Fue entonces cuando se 
hizo una adaptación del mismo en las siguientes condiciones: 1) Se ele
varon las tarifas en un 15 por 100. 2) Se ampliaron las garantías del 
seguro al cónyuge, ascendientes y descendientes del asegurado y del 
conductor. 3) Se suprimió la bonificación en las primas por la existen
cia de los cinturones de seguridad, al convertirse su uso en obligato
rio para todos. 

Por otra parte, y durante este período de casi diez años, las pres
taciones han sufrido un notable encarecimientó, no sólo por la eleva
ción del importe de las indemnizaciones, sino también por el aumento 
general de los honorarios médicos y el coste de la asistencia sanitaria, 
lo que se ha plasmado en un nuevo convenio entre las entidades ase
guradoras y el Consejo Superior de Colegios de Médicos y Sindicato 
de Actividades Sanitarias. 

Este ha sido, sin duda, un avance entre los muchos que la Admi
nistración y el sector privado han de promover para llevar a una mejor 
ordenación del mercado del seguro, ya que, entre otros datos elocuen
tes, sigue siendo altamente significativo el hecho de que aún se man
tengan las desfasadas indemnizaciones para los casos de muerte por ac
cidente, indemnizaciones que en la actualidad ascienden únicamente 
a 300.000 pesetas por víctima. A esta insuficiencia de garantías hay que 
unir el desfase económico y técnico de las primas, lo que obliga más 
si cabe, tanto a la Administración como al sector privado a un estudio 
profundo del tema. 

Una aportación de gran valor a este estudio global ha sido la que, 
por su parte, ha hecho la Agrupación Nacional de Aseguradores de 
Automóviles, que, a través de su potencia técnica, ha llevado a cabo 
una investigación actualizando los costes del seguro obligatorio a 31 
de diciembre de 1974. Esta investigación ha demostrado que existen 
desfases importantes en la prima de riesgo, pero que no pueden ser 
aplicadas con un criterio uniforme a toda clase de vehículos. E l des
fase no es el mismo para los turismos de uso particular que para los 
de uso de terceros; no es el mismo para transportes públicos que para 
transportes privados; no es lo mismo para autobuses que para motos. 

Todos estos datos se han obtenido sobre una muestra de la sinies
tralidad que ha existido durante estos últimos años, exactamente desde 
1966 hasta 1974 inclusive. En cada uno de esos años se han analizado 
las grandes variables que determinan la prima de riesgo, variables que 
son la frecuencia de siniestralidad y el coste medio por siniestro. Las 
conclusiones que se han obtenido de esos análisis son estrictamente 
matemáticas. También se ha tenido en cuenta el hecho de que la prima 
de riesgo se incrementa con los gastos de gestión' externa, y con unos 
gastos de gestión interna que se establecen de acuerdo con lo que 
los aseguradores llaman la nota técnica. 

PORCENTAJE DE SINIESTRALIDAD Y COSTE POR 
SINIESTRO 

Los datos más importantes del estudio a que nos referimos, tanto 
en lo que se refiere al incremento del porcentaje de siniestralidad 
sobre primas (cuadro 1) como al coste medio del siniestro (cuadro 2), 
son los siguientes: 

ZONA A 
Las características de estas zonas en orden a la siniestralidad son: 

Riesgos de daños propios 
Frecuencia media de siniestralidad 1,238 
Coste medio del siniestro 3.052 pesetas 

Riesgo de Responsabilidad Civil 
Frecuencia media de siniestralidad 0,6503 
Coste medio del siniestro 2.063 pesetas 

ZONA B 
Las características de esta zona en orden a la siniestralidad son: 

Riesgo de daños propios 
Frecuencia media de siniestralidad 0,9256 
Coste medio del siniestro 3.749 pesetas 

Riesgo de Responsabilidad Civil 
Frecuencia media de Siniestralidad 0,5124 
Coste medio del siniestro 2.662 pesetas 

ZONA C 
, Para esta zona encontramos: 
Riesgo de daños propios 

Frecuencia media de siniestralidad 0,7333 
Coste medio del siniestro 4.332 pesetas 

Riesgo de Responsabilidad Civil 
Frecuencia media de siniestralidad 0,3288 
Coste medio del siniestro 2.791 pesetas 

USOS DEL VEHICULO 
Es otro de los factores que han sido analizados. Se distinguen dos 

grandes grupos de usos: particulares y servicio público. 
E l uso particular se matiza para los vehículos de turismo por la pro

fesión del conductor; distinguiendo las cinco clases de profesiones, o 
usos siguientes: 

Uso 1.°.— Actividades, cargos y profesiones que no deben ejercer 
se expresamente fuera del centro de trabajo o en viaje. 

Uso 2.".— Actividades, cargos y profesiones que deben ejercerse 
en plaza, pero generalmente fuera del centro de trabajo. 

Uso 3.°.— Actividades, cargos y profesiones que exijan desplaza
mientos fuera de las plazas. 

Uso 4.°.— Actividades, cargo y profesiones que exijan viaje ha
bitual. 

CUADRO T 
1966 74,8 
1967 80,9 
1968 83,6 
1969 89.9 
1970 91,1 
1971 95,4 
1972 105,6 
1973 106,6 
1974 101.6 

CUADRO 2 
1986 19.940 Ptas. 
1967 23.814 Ptas: 
1968 i . 26.108 Ptas. 
1969 • 27.562 Ptas. 
1970 28.315 Ptas. 
1971 31.838 Ptas. 
1972 33.253 Ptas. 
1973 36.083 Ptas. 
1974 39.420 Ptas. 

E l Sindicato Nacional de Seguros está elaborando en estos momen
tos un estudio detalladísimo para someterlo a la consideración de la 
Administración con el fin de que las tarifas sean nuevamente reajus
tadas a la vista de los desfases técnicos que resulten. 

DETERMINACION DE LA PRIMA DE RIESGO DEL 
SEGURO VOLUNTARIO 

La configuración actual de las tarifas del seguro voluntario del au
tomóvil data del año 1957. De entonces acá el desarrollo del parque 
nacional de vehículos y los diversos aspectos socioeconómicos que han 
incidido en el precio final del seguro han puesto de relieve la urgente 
necesidad de ir hacia una reestructuración total del sector. 

A estos efectos, el Sindicato Nacional del Seguro ha elaborado un 
informe que recoge información de los años 1969, 1970 y 1S71. Esta 
información se ha obtenido de una muestra de las 14 compañías más 
representativas del sector y sobre un total de 72.510 pólizas. Este es
tudio ha sido ya elevado a la consideración de la Administración pú
blica para su estudio. 

En él s,e tuvieron en cuenta los siguientes factores de riesgo, que 
son los empleados en la ' mayoría de los países: 

—Ambientales. 
—Del vehículo. 
—Del conductor. 

Factores Ambientales 
La muestra recogida contiene información sobre la zona habitual 

del garaje, el lugar donde ocurrió el siniestro y las causas del mismo. 
Es lógico que uno de los condicionantes directos del índice de si

niestralidad sea la zona geográfica por la que habitualmente circula 
el vehículo, ya que la densidad del tráfico, la infraestructura de la red 
viaria, el volumen del parque en circulación, el trazado de las pobla
ciones, el clima, etc. son los factores determinantes del riesgo. 

Como consecuencia de los resultados del estudio se han conside
rado tres zonas, que vamos a denominar A, B y C. 

I * 
i 

COMPAÑIA 
A N O N I M A 
ESPAÑOLA A T L A S 

SEGUROS 
Y 
REASEGUROS 

Agente general para Lugo y provincia: 

F E R N A N D O N O Y A T E J E R A 

Nieomedes Pastor Díaz, 16-1.° Teléfono 214624 • L U G O 

A 99,08 
B 97,99 
C 99,69 

102,19 
105,95 
115,28 

110,97 
120,01 
125,02 

114,28 
124,97 
129,94 

100 
100 
100 

FACTOR ANTIGÜEDAD DEL CARNET DE CONDUCIR 
Ha sido analizada especialmente la siniestralidad que corresponde 

a una antigüedad inferior a dos años, por estimar que a partir de ella 
en general, el conductor tiene experiencia suficiente. 

Sobre la base de la muestra se obtuvieron los, resultados siguientes: 
—^Frecuencia media de siniestralidad para antigüedad menor de dos 

años cualquiera que sea la edad, 1,54 siniestros. 
—Coste medio del siniestro para antigüedad menor de dos años, 

cualquiera que sea la edad, 3.460 pesetas. 
Estos datos para el resto de la muestra son: 
—Frecuencia media de siniestralidad para más de dos años de an

tigüedad del carnet de conducir, 1,08 siniestros. 
—Coste medio del siniestro para más de dos años de antigüedad 

del carnet de conducir, 3.335 pesetas. 
FACTOR EDAD DEL CONDUCTOR 

Fue analizada la siniestralidad para edades inferiores a 27 años, en
contrándose los resultados siguientes: 

—Frecuencia media para edades inferiores a 27 años y antigüedad 
del carnet de conducir inferior a dos años, 1,90 siniestros. 

—Coste medio de siniestro para edades inferiores a 27 años y an
tigüedad de carnet de conducir inferior a dos años, 3.756 pesetas. 

La siniestralidad de los conductores con edades inferiores a 27 años 
y antigüedad del carnet de conducir superior a dos años, se caracte
riza por: 

—Frecuencia media de siniestralidad para conductores con edad in
ferior a 27 años y con antigüedad de carnet de conducir supe
rior a dos años, 1,34 siniestros. 

—Coste medio del siniestro, 3.555 pesetas. 
Todos estos datos son harto elocuentes de por sí y demuestran la 

urgente necesidad de una reestructuración (reestructuración verdade
ra, sin el concepto peyorativo al uso, como ocultación de subida, que 
ha hecho tergiversar e! sentido de la palabra) del seguro de automóvi
les para que sea auténticamente estable y justo, y de los pasos que 
conjuntamente han de dar la Administración y el Sector privado para 
lograr una buena ordenación del mercado. 

(De "Aseguradores") 

J E S U S C E D R O N D E L V A L L 
« m e p e r a l de: L U C E R O , S . A . D E S E G U R O S 

INCENDIOS - ACCIDENTES - ACCIDENTES C O N R E V A L O R I Z A C I O N A N U A L DE CAPITALES - TRANSPORTES 
AUTOMOVILES - RESPONSABILIDAD CIVIL - V I D A EN DIVERSAS MODALIDADES - CRISTALES 

F I A N Z A S JUDICIALES - MULTIRRIESGO DEL C O M E R C I O 

Ronda General Primo Rivera, s/n. • Teléfonos 21 27 78 - 211610 

E L D E C R E D I T O V I V I E N D A 
Existe un lamentable desconccimieiito de la ley sobre este tema o Ello provoca 
numerosas situaciones confusas o anómalas • las cantidades anticipadas 

entregarse tras una serie de requisitos y comprobaciones 
Antes de entrar en el fondo de este seguro conviene aclarar al

gunas cosas elementales con respecto al mismo. 
Por decreto de 3 de enero de 1963 se establecieron medidas de 

garantías para las viviendas construidas con la protección del Estado 
y, como quiera que desde esa fecha hasta 1967 se produjeron algunos 
casos de engaño en la venta de viviendas de construcción libre, apa
reció la necesidad de la ley 57/68 de 27 de julio de 1968 regulando la 
percepción de cantidades anticipadas para dicha construcción. 

'El objetivo de esta ley es claro y contundente: evitar que los com
pradores de pisos-viviendas que entreguen cantidades anticipadas para 
su construcción no se vean sorprendidos con la pérdida de esas can
tidades y sin su vivienda. 

No se trata de un seguro clásico, pues sus características especiales 
requieren también un trato especial que le hacen distinto de los de
más seguros, según se vienen produciendo en la práctica de los años 
que lleva en vigor, demostrando así su eficacia en un doble aspecto. 

1. Como garantía a los compradores de que el dinero que antici
pan hasta la entrega de llaves, más 'el 6 por 100 de intereses, en su 
caso, si no se cumple por el vendedor dicha entrega en la fecha 
contratada. 

2. Como medio a los vendedores para que sus ventas anticipadas 
y 1¿ percepción de cantidades a cuenta sean de fácil adquisición al 
^ne» el comprador la garantía anterior. 

3. Y lo más importante de estas garantías y de las características 
especiales de este seguro es su protección permanente a los asegura
dos, o sea, que al intervenir una compañía de seguros que garantiza 
individualizadas, pero en su conjunto, las cantidades recibidas, no ocu
rre como con los ramos clásicos del seguro, que protege e indemniza 
a las víctimas de un siniestro cuando ya lo han sido, sino que protege 
a las posibles víctimas antes de serlo, ya que con su intervención la 
compañía de seguros evita el siniestro al vigilar permanentemente la 
marcha del riesgo, haciendo que esas cantidades garantizadas sean 
empleadas en la construcción, dando la voz de alerta en el caso de 
desviaciones económicas de los promotores y, como ya ha sucedido 
en la práctica, buscando soluciones para que las viviendas sean ter
minadas y entregadas., lo que nunca hubiesen logrado los comprado
res individual o colectivamente actuando sin seguro. 

DESCONOCIMIENTO DE LA L E Y 
Sin embargo, es una pena la falta de conocimiento de la mayoría 

de los compradores en cuanto a la Ley 57/68, su obligatoriedad y su 
carácter irrenunciables, falta de conocimiento que produce situacio
nes anómalas en la cobertura de este riesgo. 

Es conveniente aclarar que ningún vendedor puede recibir canti
dades anticipadas si previamente no cumple el requisito de la garan
tía prevista por la ley, que en lo referente a la cobertura por medio 
de seguros es tener la póliza colectiva, que sirve para situarse legal
mente en cuanto a la percepción de cantidades anticipadas, pero que 
dicha póliza no cubre ni garantiza nada al comprador s i al entregar 

sus cantidades anticipadas no se provee de la póliza individual desti
nada efectivamente a garantizar sus cantidades determinadas hasta 
la entrega de llaves. 

CANTIDADES ANTICIPADAS 
También debe hacerse conocer al público en general que la entrega 

de cantidades anticipadas debe efectuarse en una cuenta especial des
tinada a ese fin concreto, y que, una vez entregada la cantidad, debe 
exigir la póliza de seguro individualizada y no conformarse con que 
diga el contrato de compraventa que las cantidades anticipadas que
dan garantizadas por la compañía X . 

Por último, unas advertencias concretas a todos aquellos que en
treguen cantidades anticipadas para la adquisición de su vivienda: 

a) Que la póliza colectiva no garantiza nada al comprador, que 
sólo sirve para legalizar la percepción de cantidades por el vendedor. 

b) Que tan pronto se haga la primera entrega a cuenta debe exi
girse la póliza individual. 

c) Que siempre las entregas deben hacerse en la cuenta especial 
destinada a tal fin. 

d) Que el comprador debe asesorarse de la entidad aseguradora 
en todo lo referente a sus entregas y a la garantía que ésta le presta. 

Si se cumplen estas premisas, es muy difícil que ningún comprador 
pueda ser objeto de engaño en cuanto a las cantidades anticipadas. 

Juan Salazar Estringana 

ORGANIZACION P U B L I C I T A R I A 

• R E C L A M • 

" E R C 0 S " , S . A . d e S e g u r o s 

DELEGADO PROVINCIAL: 

NEMESIO MACINEIRAS RODRIGUEZ 
Samo Domingo, 2-1.° % Telefono 2 1 2 2 8 6 • LUGO 
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S E G U R O S 
IIMON PREVISORA, S. A. 

VIVIR SENCILLAMENTE 

INVERVIDA, CAZA, INCENDIOS, CRISTALES ; 
VIDA, ACCIDENTES Y AUTOMOVILES 

s o s h o m b r e s y e s a s m i i i e r e s . . . 

Delegación: 
C / . San Froílán, 4-5.° 
Teléfono 217012 L U G O 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 

de 

'Hoy t a m b i é n se mid ' el grado de desarrollo de 

país por e i consumo de sangre. Frente a los 16 c /c . 

Gran Bretaña y Países Escandinavos, a los 14 c /c . de Fran

cia e Italia, ESPAÑA N O PASA OR LOS "3 c /c . por habi

tante y a ñ o " . 

M E D I O D I A 
COMPAÑIA ESPAÑOLA DE SEGUROS Y REASEGUROS 

Balbina Valverde, 17 - MADRID 

GUILLERMO RASILLA SAYON 
J E S U S RODRIGUEZ PRADO 

Calvo Sotelo, 7 -1 . ° 

Delegados en Lugo: 

I 

I 
Teléfono 21 43 98 «-• 
(ion Delegaciones en Villalba, Foz, Vivero, Moníorte, Sarria y Oulroga 

Eran dos hombres muy valio
sos, inteligentes y dispares pero 
no contrapuestos ni excluyentes. 
E l uno comerciante y el otro 
agente de seguros.. L a vida del 
comerciante se había vuelto un 
continuo caminar por la cuerda 
floja. Los tiempos que corrían, 
amenazaban tormenta para él y 
para toda la familia. 

Aquellos dos hombres hablaron 
y se comprendieron. E n realidad 
los dos deseaban y esperaban de 
la vida muchas cosas. Trabaja
ban en diferente campo, pero en 
la misma dirección y hacia una 
misma meta: el bien de la fami
lia y de la comunidad. 

E l comerciante tenía una am
plia visión del futuro. E l agente 
de seguros, con los pies firme
mente puestos en el suelo, tenía 

P H E N I X V 
E 

Ag enera! provincia 

ü v o s a 

Teléfonos 215143 LUGO 2126 24 

tomada la medida exacta de lo 
que podía ocurrir... en el presen
te. E l agente de seguros que ade
más de conocedor claro de la s i 
tuación era intuitivo, supo ver 
el riesgo al que aquel hombre, al 
que admiraba, pero que pecaba 
de confiado y soñador estaba 
abocado. Y le habló de un seguro 
de fórmula totalmente nueva y 
prácticamente desconocida en 
una ciudad, como la nuestra, 
provinciana y apacible. 

E l comerciante soñador que 
había encanecido prematuramen
te trabajando sin horarios de jor
nada y sin vacaciones, durante 
toda la vida, perp que no era un 
egoísta, bien al contrario, aún 
sacaba tiempo para trabajar en 
actividades dirigidas al bien de 
todos, supo escuchar, atendió a los 
razonamientos, entendió que en 
la vida ocurren a veces cosas con
sideradas imposibles y que se 
puede recibir daño donde se sem
bró bondad. Que la masa puede 
ser dirigida como un monstruo 
sin cabeza y con mil brazos. Y 
aún doliéndole en lo profundo xiel 
alma, suscribió una póliza que 
para él fue como renunciar a su 
profesión de fe en el género hu
mano, pero que la firmó, porque 
su amigo el agente de seguros, le 
hizo comprender que todo era 
posible cuando los intereses y los 
egoísmos tergiversan los concep
tos y enredan las coordenadas in
validando los programas de vida 
previstos o previsibles. 

Y se cumplió que para cada 
riesgo hay una fórmula posible 
de seguro... 

. . . E l hombre de la honradez y 
de los sueños, una mala tarde de 
aquel triste 17 de marzo, vio su 
tienda machacada, rota, asolada, 
pulverizada, sin posible solución 
ni compostura. Aquello era la 
muerte, la desolación, la ruina 
de toda una vida de trabajo. De 
haber hecho cada cosa poco a 
poco, a partir de nada absolu
tamente. 

Pero aquella noche, antes de 
que el reloj marcara las doce del 
que fue el día más largo de la 
vida de mi padre, su amigo el 
agente de seguros, estuvo con él, 
fuerte y enérgico. Su brazo le ro
deó por los hombros. Juntos mi
raron al cielo y juntos vieron que 
en el firmamento las estrellas 
brillaban con destellos de plata, 
transmitiendo mi mensaje, en ce
lestial semáforo, en el que a los 
dos, asegurador y asegurado, se 
les habla de esperanza. 

L A M U J E R Y E L SEGURO 
Que Teresa es v tan guapa que 

puede morirse de un momento, a 
otro, lo sabe todo el mundo. Que 
es una formidable agente de se-

COMPAKI* 0C 
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DELEGACION 

L E P A N T O , S . A . 
COMPAÑIA DE SEGUROS GENERALES 

= Alberto Fernández lépez 
Avda. de La Coruña, 35-1.° 

(Esquina García Abad) 

L U G O 

AGENTES EN TODA LA PROVINCIA 
Oficina 21 26 99 

Particular 2140 34 
TELEFONOS 
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Hércules Hispano, S. A. de Seguros | 
S e g u r o s G e n e r a l e s 

| Delegado pa ra l ugo y s u prov inc ia : 

LUCIANO PIÑEIRO 
San Roque, 79-2.» Teléfono 222925 
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guros también es del dominio pú
blico, lo cual no viene sino a con
firmar que la irrupción de la 
mujer en actividades considera
das tradicionalmente masculinas 
es ya una realidad evidente y un 
éxito incontrovertible. 

L a mujer ha tenido un sentido 
más desarrollado de la previsión 
y sin embargo de suscribir una 
póliza sólo se ha hablado al ca-
beza de familia. Incluso éste ha 
hecho de la firma un cerrado se
creto. 

Hoy la mujer está tan interesa
da en el tema como el hombre y 
aunque es él quien firma la pó
liza, la mujer participa en la bús
queda de la mejor fórmula cola
borando incluso con el agente. S i 
éste además es una mujer, ¡miel 
sobre holjuela^! E l diálogo se agi
liza y se hace más amplio. L a 
mujer sabe hoy que su papel ya 
no puede limitarse a garantizar 
las substancias del invierno ma
tando un gorrino, n i llenando bo
tes con toda clase de conservan, 
ni defender la ropa de lana, con 
bolas de naftalina, n i salvaguar
dar la salud de la familia con no
venarios n i llamar la lluvia con 
rogativas. L a mística de estos re
cursos ya no la. basta. L a mujer 
participa en el mundo de hoy y 
en su dinámica y sabe que la sub
sistencia la garantiza el dinero 
suficiente para avituallar el f r i 
gorífico en cada momento, que la 
enfermedad no la curan los re
zos, sino los doctores y las me-, 
dicinas y que los elementos, 
ausentes o calamitosos no se con
trolan sino con técnicas científi
cas my costosas o... cubriendo los 
riesgos que suponen y... ¡Ya pue
de llover! 

De todo esto y de muchas co
sas más hablan, amigablemente, 
razonablemente y con un sen
tido sorprendentemente vitalista 
de la realidad de cada situación, 
dos mujeres, tomándose un café 
tranquilamente, mientras en la 
lavadora se resuelve, por si solo, 
el problema de la ropa y la ex
prés se encarga desasegurar un 
cocido que ya no es .problema ni 
de tiempo ni de punto de. cocción 
de los garbanzos. E l ama. de casa 
y la mujer . agente de seguros 
buscan juntas la fórmula ideal, 
para que toda familia viva, de 
cara a la vida, con cobertura pa
ra todos los problemas. 

LA P R I M E R A CONFIANZA 
E l mero hecho de nacer coloca 

al ser humano ante la total in-
certidumbre. La vida es un don 
que se nos da, pero del que no 
tenemos ninguna noticia, ni la 
fórmula más nebulosa de su per
fil . Cualquier proyecto que se rea
liza es mera coincidencia. E l hom-

D I R E C T O 
L I N E A 

Por Tita MARTINEZ 

bre propone... de acuerdo, peí o 
también: A Dios rogando... Son 
cosas que se dicen, pero lo cier
to es que en la vida el tanto por 
ciento más elevado tiene un sen
timiento aleatorio. 

Se nos dota, eso sí. de libre a l -
bedrío para programar la vida. 
Para intentar hacer de ella una 
aventura que pueda merecer la 
pena ser vivida. Pero de antema
no, nunca podemos saber si nues
tros actos van a ser acertados o 
no, lo único que si podemos hacer 
con seguridad es garantizar las 
consecuencias de los resultados. 
Suscribir una póliza de seguros 
es quizá de las cosas que en com
pleta libertad de elección pueda 
hacer el hombre, el único cuyos 
resultados puede conocer de an
temano, como subsidiarios de to
da la vital gama de incertidum-
bres. , 

E l agente de seguros —respon
sabilidad, ética profesional y un 
concepto no soberbio, pero sí cla
ro de su importancia hace ver al 
cliente lo fácil que es conseguir 
un disfrute tranquilo y holgado 
de la vida, de su viüa personal y 
de su vida de relación, en*lo que, 
como tal protagonista afronta 
riesgos ineludibles y problemas de 
los que no tiene manera de zafar
se, porque quiero o no el engra
naje tamiliar-socio-económico lo 
envuelve, haciéndolo ver que de 
él depende, si no controlar a 
priori. sí, garantizar a ultranza. 

E l agente de seguros ha dejado 
muy a t rás la inculta leyenda ne
gra de los malos augurios. Y has
ta cuando plantea un seguro de 
vida, es un proyecto vitalista lo 
que ofrece, porque en él se inclu
ye un modo de vivir en paz, no 
un recordatorio de la muerte. 

E l momento más difícil para ei 
agente es el de obtener la prime
ra confianza, el de conseguir ba
jar la guardia en el cliente; con
vencerlo de que es un amigo, que 
vela por él. Por eso los profesio
nales de hoy —completos, conse
cuentes y responsables— no re
quieren a un cliente sin haber 
preparado un estudio a fondo de 
sus circunstancias y en la medida 
de lo posible de su carácter y sus 
aficiones. Cada situación tiene 
una fórmula y cada hombre un 
tratamiento. Un agente ya no co
rre el riesgo de encontrarse sin 
argumentos ante un hombre cu
yos razonamientos desbordan los 
suyos o ante un hombre que des
confía por no haberle sabido ha
blar como requiere. 

Los agentes de seguros, esos 
hombres y esas mujeres que... 
tanto monta, obtenida la prime
ra confianza, saben ya que todo 
irá sobre ruedas, porque cuentan, 
no con la fuerza de sus argu
mentos sino con la razón de sus 
argumentos que son de conve
niencia para el cliente. 

No creo pecar en absoluto de 
exageración afirmando que el 
Agente de Seguros cuando obtie
ne la firma de una póliza respi
ra mucho más satisfecho por lá 
cobertura que ha proporcionado 
al cliente que por su beneficio 
personal. E l Agente hace de su 
trabajo una misión. Démosle la 
primera confianza, después se nos 
devolverá ciento por uno. 

(DE A S E G U R A D O R E S ) 

SANTA LUCIA, s A. 
COMPAÑIA DE SEGUROS 

Casa Central: Plaza España, 15 • MADRID 
Accidentes - Decesos — Robo — Incendios 

Combinado cosechas y Vida 
Más de 200 Sucursales en toda España 

Subdirección: 
PLAZA SANTO DOMINGO, 18 TEL. 212721 -— LUGO 

Representantes en todos los pueblos de la provincia 

¡ T l a * e q u i t a t i v a 
F u n d a c i ó n R o s i l l o 
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SOCIEDAD ANONIMA DE S E G U R O S 

RIESGOS DIVERSOS - VIDA, todas las modalidades 
Agente general: 

RAMON MUNDIÑA POZAS 
I Oficinas: 
| José Antonio, 1 y S - V izq. • Telf. 215357 - HIGO 

U . A . P . 
riMON DES ASSURANCES DE PARIS-1 .4 .0 . 

CIA. DE SEGUROS GENERALES 
( L A U R B A N A ) 

Agente General en Lugo: 
J O S E REBOREDO ALVAREZ 

C / . Villa de Sarria, 4 • Teléfono 22 35 14 

C. 1. A. INTERNACIONAL, S. A. 
D E S E G U R O S 

ACCIDENTES - INCENDIOS - VEHICULOS - R O B O 
CRISTALES - V I D A Y OTRAS MODALIDADES 

Delegación: San Pedro, 20 - l.c 
Teléfono: 213671 - 217204 

A G E N C I A S EN TODA LA P R O V I N C I A 

MUTUA RURAL 
Al servicio de 

LA AGRICULTURA Y LA INDUSTRIA 
Delegado Provincial: 

J O S E REBOREDO ALVAREZ 
C / . Villa de Sarria, 4 • Teléfono 22 35 14 

L U G O 

L e a E L P R O G R E S O 

" E l SEGIRO" PROTEGE LA FAMILIA EVITANDO LA MISERIA EN E MAMNA 

f u l i i i i l ^ P ^ ^ 
| 
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COMPAÑIA DE SEGUROS GENERALES 

Domicilio Social: Avenida José Antonio, 12 MADRID 

Agente General en lugo: 
1 m O C E N C I O A L V A R E Z F E R N A N D E Z 
* C/. San Marcos, 1-1.4 
i 

Telfs. 213663 y 215579 | 
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A U R O R A 

Domicilio Social: 
Incendios - Vida -

Plaza de Federico Moyua, 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 
MEDALLA DE O R O AL MERITO EN EL SEGURO 

Accidentes - Transportes - Responsabilidad Civil - Cinematografía e Ingeniería 
4 - BILBAO Subdirección en LUGO: Plaza de Santo Domingo, 2-1.c Telf. 2130 51 

S U B A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E B L O S D E L A P R O V I N C I A 

Las compañías de seguro que 
trabajan el ramo de automóviles, 
para facilitar la «carta verde» a sus 
asegurados que deseen salir al ex
terior, han constituido una asocia
ción denominada Oficina Española 
de Aseguradores de Automóviles, 
la cual está afiliada al The Gouncil 
of Bureaux, organismo internacio
nal que rige todas las oficinas ads
critas, y que prácticamente com
prende todas las de Europa y algu
nas de Africa y Oriente Medio. 

Esta asociación tiene por objeto 
facilitar a sus asociados la oportuna 
información sobre la responsabili
dad civil de los automovilistas fuera 
de España y la tramitación y arre
glo de los siniestros que producen 
los extranjeros en nuestro país, in
dependientemente de realizar estu
dios, recoger estadísticas y acopiar 
antecedentes sobre legislación y ju
risprudencia comparada; en una 
palabra, facilitar 61 ejercicio de la 

l a "carta verde", mprescindiMe para el 
automovilista español en el extranjero 

Cubre cualquier accidente que al conductor español pueda ocurrióle 

en Europa, con arreglo a la ley del país donde suceda el hecho 

C R E S A - ASEGURADORA IBERICA 

l ASSICüRATRICE I T A I I A N A 
COMPAÑIAS ANONIMAS DE SEGUROS Y REASEGUROS 

misión aseguradora de sus asocia
das sobre la responsabilidad civil 
de los automovilistas en cada país. 

MEDIOS D E A D Q U I R I R 
L A «CARTA VERDE» 

Todos los asegurados españoles 
que precisen salir al exterior tienen 
la facilidad de realizarlo acudiendo 

a su propio asegurador para que le 
proporcione esta «carta verde» y 
aquellos que, por olvido u otras 
circunstancias, dejaron de solici
tarla a su propio asegurador, tienen 
el medio de adquirirla en cualquier 
puesto fronterizo de Salida, para 
evitar el pago innecesario de divi-

Zl) lía. Seguros Generales 
VITA Cía. especialista en Seguro de Vida 

Pida información sin compromiso a 

Ramón Tr igo P é r e z 
Tel. 212763 LUGO General Mola, 78 

i Técnica Aseguradora I RAMÓN TORRON RESTIRO 
I 
/ 

| 
S E G U R O S 

C/. Gral. Franco, 2-1.' 

S E G U R O S 

C/. Calvo Sotelo, 20-l.f 

sas; además, debe tenerse presente 
que aquel que no es portador de 
una carta «verde» española, forzo
samente tiene que ir satisfaciendo 
un seguro de cada país de los que 
va a visitar». 

Esta «carta verde» proporciona 
al portador de la misma, sea pro
pietario o conductor, la tranquili
dad de que en caso de accidente 
se va a encontrar totalmente pro
tegido ante las autoridades judicia
les del país donde ocurra el mis
mo, puesto que el Burean emisor 
de tal documento garantiza los da
ños, tanto personales como mate
riales que haya podido producir, 
por medio de un convenio firmado 
con cada uno de los países para 
los que se habilita la «carta verde». 

E l coste de esta «carta verde» es 
el autorizado por la Agrupación 
de Automóviles del Sindicato Na
cional del Seguro, y está en rela
ción con el período de seguro que 
se desee, que está establecido en 
ocho, quince y treinta días. 

D U R A C I O N D E L S E G U R O 
Esta «carta verde», adquirida en 

£1 Progreso 
Se vende en NOIS (Foz), 
en el comercie de D. Cán
dido Durén Díaz. 

^ 

Mujer: si no quieres distan
ciarte de tus hijos instrúyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

ios puestos fronterizos es exclusiva
mente para los períodos indicados, 
pero si el asegurado desea su «carta 
verde» por un período que com
prenda el de su propia póliza debe 
acudir a su propio asegurador para 
que le proporcione ésta por toda 
la anulidad de contratación. 

Esta «carta verde», garantiza al 
asegurado cualquier siniestro con 
arreglo a la ley del país donde 
ocurra el accidente, e incluso, si 
es necesario, el afianzamiento que 
le pueda ser exigido judicialmente. 

E l sistema de «carta verde» fue 
aprobado por los ministros de 
Transportes de varios países euro
peos en reunión celebrada el 25 
de enero de 1949, en Ginebra, en 
la que España estaba representada 
por su ministro de Transportes para 
facilitar el tránsito del automovi
lista por todos los países que firma
ron la Convención. 

Posteriormente, y ante la facili
dad que otorga al automovilista es
ta Convención, se han ido adhi
riendo distintos países europeos y, 
como hemos indicado, algunos de 
fuera de Europa. 

Responsabilidad Civil -

Incendios - Cristales 

DELEGADO PROVINCIAL: 

Accidentes -

Transportes 

Combinado - Vida 

y Riesgos diversos 

I S A A C F E R N A N D E Z D I A Z 

Plaza de Santo Domingo, 25-1.° Teléfono 2119 17 

VIAJE POR 
B A J O 

TODAS LAS RUTAS 
LA P R O T E C C I O N 

D 
SEGUROS GENERALES • DEFENSA INTERNACIONAL 

Delegación Regional: Juan Florez, 71 

Teléfonos: 22 55 07 - 22 6109 

L A CORUÑA 
Agencia en LUGO: Arinañá, 6-l.« - Telf. 217414 

I A VASCO - NAVARRA 
SOCIEDAD ANONIMA DE SEGUROS 

E P O R T E S 
Conde Pallares, 1 - 2.° 

Teléfono 2127 64 UGO > O R D A X CAUSA B A J A E N E L O R E N S E 
• EL VALENCIANO SEGRELLES ARBITRARA LA FINAL DE COPA 

Delegación Provincial de Educación 
Física y Deportes de Lugo 

TORNEO DE FUTBOL DE PROMOCION 
DEPORTIVA EN MONFORTE 

Victorias del F l o r i d a y del F r a n c é s 
M O N F O R T E D E LEMOS. — 

(De nuestra Corresponsalía). — 
Se celebraron los dos últimos en
cuentros de la tercera jornada del 
torneo de fútbol de promoción de
portiva, que con gran brillantez 
viene celebrándose en nuestra ciu
dad organizado por el Comité de 
Fútbol de la Delegación de la Ju
ventud. Los resultados han sido: 

F L O R I D A , 3: OUSENDE. 0 
Partido sin historia, dada la su

perioridad del equipo de la Florida 
.sobre el deportivo conjunto de 
Ousende. Fueron los autores de los 
goles: Contado. Rómulo y Milín. 
Arbitró el señor Vila Lope. 

Alineaciones: 
F L O R I D A . Ovalle; Senamlo 

Cabanelas, Rojo; Tata. Barrientes; 
César. Coutado. Romulo. Rafael 
y Milín. 

También jugaron: Díaz y Gui-
tián. 

OUSENDE. — Cesáreo; José, 
Joaquín, José Manuel; Real, Dávi-
la; Julio, Enrique, Saco, Santiago 
y López. 

Salieron por cambio: Núñez y 
Antonio. 

F R A N C E S , 1; LEMOS, 0 
Encuentro muy igualado, dado 

que si el Lemos dominó más, le 
faltó profundidad a la hora del re
mate, por su parte el equipo de 
Rubián contraatacó con mucho pe
ligro. Alvarez fue el autor del úni
co gol del encuentro. Arbitró el 
señor Rodríguez Alvarez. 

Alineaciones: 

F R A N C E S . — Pechólo; Leizán. 
Díaz I , Arturo; Díaz I I . Nilo: Pe
dro. Ricardo. Mátela, Penalty y 
Alvarez. 

Actuaron asimismo. Cao y Mi
guel. ; 

LEMOS. — Várela; Félix, T r i 
go f, Ramiro: Marino. Trigo I I ; 
Carlos, Zorri. Cabo, Feijeó y Sam-
payo. 

También jugaron: Valcárcel, Jo
sé Mario y Rivero. 

Por último hay que destacar la 
gran corrección con que se han 
celebrado estos dos encuentros, 
además del buen fútbol que día a 
día nos vienen ofreciendo los equi
pos participantes en este torneo de 
promoción deportiva. 

M O U R E L O 

O R E N S E . 22.— ( A L F I L ) . — 
Quince jugadores continúan con 
el contrato en vigor en el Club 
Deportivo Orense, que milita en 
la Tercera División de la Ligíi 
Nacional, según ha dado a co
nocer la directiva del club. 

Son éstos los siguientes: Sán
chez. Casado, José Luis, Casimi
ro, Fuertes, Tucho, Pablo, Escu
dero, Sáa, Pachín, Somaza, Juan 
Luis, Blach y Lorenzo (éste cum
pliendo el servicio militar). 

Causan baja por finalización 
de contrato: Quirós, Pataco, Or-
dax, Gi l y Castro. 

Se ha prorrogado el contrato 
a Muñoz y Antonio, y se han in
corporado Fernández y Tenorio, 
que la pasada temporada jugaron 
en calidad de cedidos en el Club 
Lemos. 

La directiva ha dado a conocer 
también la lista de jugadores de 
equipos filiales con posibilidades 
de incorporarse al primer equipo, 
que son: Da Costa, Novelle, To
más, Cadaoira, Núñez, Francis
co, Emilio y Rivera. 

F U T B O L - S A L A 
Continúa celebrándose el tor

neo recreativo de fútbol de sala 
para veteranos, que se juega por 
el sistema clásico de Copa. E n la 
jornada de ayer se disputaron dos 
encuentres: 

E n choque de "vuelta" el equi
po San Lázaro se impuso a Bou-
rio 2.000, por tres goles a dos, y 
como quiera que anteriormente 
los vencedores fueron los de De
portes Bourio por T a l , son és
tos quienes pasan a la semifinal. 

Por otra parte, el partido deci
sorio para el sexto y séptimo 

puesto, a jugarse entre Orvallo y 
Caja Ahorros L a Coruña y Lugo, 
no tuvo lugar. Incomparecencia de 
los banqueros, y esto lo juzgamos 
inadmisible... 

Hoy se disputará a las ocho de 
la tarde, en la cancha polidepor-
tiva del Santísimo Sacramento, el 
encuentro de " I d a " de una semi
final, enfrentándose los conjun
tos Cuñado's Boys y C, D. Lugo-
Safari. Damos favoritos a estos 
últimos por su experiencia y 
buexi hacer. 

B A L A G U E R O 

O R D A X 

Los jugadores de la plantilla 
del club orensano disfrutarán de 
vacaciones hasta el próximo día 
26 de julio, en que se reincorpo
rarán a la disciplina del club. 

S E G R E L L E S Y B A L S A 
RON, A R B I T R O S D E 
L A S F I N A L E S D E L SA
BADO 

MADRID, 22.— ( A L F I L ) . — E l 
valenciano Segrelles y el valliso
letano Balsa Ron serán los arbi
tros de las finales que se juegan 
el sábado en el Estadio Bernabeu, 
informó hoy la Real Federación 
Española de Fútbol a " A L F I L " . 

Segrelles dirigirá le, final en
tre el Atlético de Madrid y él 
Real Zaragoza, y Balsa Ron arbi
trará la final de los juveniles, 

tre el Barcelona y el Real Mur
cia, que fue la misma del año an
terior. 

Este será el último partido que 
dirigirá Segrelles, quien después 
dejará el arbitraje. 

R E G R E S A E L CORUNA 
CARACAS, 22.— ( A L F I L ) . — 

Después de ganarse a l púa . ;o ve
nezolano, del cual se despidió fut-
bolisticamente el pasado domin
go, con una impresionante golea
da de cuatro a cero sobre el lo
cal Deportivo Italia, el Deporti
vo de L a Coruña, de España, se 
marcha hoy con destino a sus 
predios. 

E i conjunto coruñés estuvo en 
Caracas durante quince días, por 
invitación del "Galicia F . C " , 
que es el equipo representante de 
la "Hermandad Gallega" de Ca
racas, y que el próximo mes de 
agesto viajará a La Coruña para 
ser retribuidos por las atenciones 
ofrecidas al Deportivo. 

E l Deportivo se va de Venezue
la con un hermoso trofeo, gana
do en el triangular internacional 
que se jugó en el Estadio Olím
pico Universitario de esta ciudad, 
con el concurso del multicampeón 
colombiano "Millonarios", a l cual 
le ganó por tres goles a dos, y el 
local Deportivo Italia, con el que 
empató sin goles. 

F I C H A J E S D E L R E A L 
J A E N 

J A E N , 22.— ( A L F I L ) . — Rodri, 
lateral izquierdo, procedente de 
la Unión Deportiva Salamanca, 
y José Luis, extremo derecho e 
interior en punta de Las Palmas, 
son los dos primeros íichajes que 
esta noche ha realizado el Real 
Jaén para la próxima tempora
da. 

E l club jiennensc ha dado a eo-

Pedrán participar todas aquellas 
personas que presenten la solicitud 
en esta Delegación Provincial de 
Educación Física y Deportes (calle 
de la Reina, 10-3.°) de Lugo, antes 
del día 1 de julio próximo, en im
preso oficial "que se facilitará en 
la misma. (De 5 a 9 de la tarde, 
en días laborables, excepto sába
dos). 

Las pruebas para Lugo-capital 
se realizarán el día 2 de julio, a 
partir de las cinco de la tardecen 
las instalaciones de la Ciudad Cul
tural. A las mismas podrán unirse 
aquellos solicitantes de la provincia 
que así lo deseen, abonándoseles 
los gastos de desplazamiento hasta 
Lugo y regreso. En las localidades 
donde se reúna número suficiente 
de participantes y que prefieran 
realizar las pruebas en su lugar 
de residencia, se desplazarán jue
ces para controlar los resultados. 

Los grados establecidos, según 
edad, son: A, de 19 a 30 años; 
B. de 31 a 40; C, de 41 a 50; 

nocer también la situación del 
resto de la plantilla, que es ésta: 

Causan baja Dolfi. Almenara, 
Solaegui, Salsamendi, G a r c í a 
Cuervo, Domínguez y Saavedra. 

Con contrato en vigor: Casti
llo, Huertas I , Huertas I I y L a -
ria. 

Se les proroga el contrato a 
Prados, Zubitur, Laoalle, Macha
do, Ricardo, Monterde, Marco, 
Montoya y Manolo. 

Están aún pendientes de resol
ver su situación Amezcua, Re i 
na, Susi, Néstor y Ta r ra . 

CONVOCATORIA PARA E L D I S T I N T I V O 
NACIONAL DE APTITUD DEPORTIVA 

D, de 51 a 60; y E , de 61 años en 
adelante. 

Las pruebas están distribuidas en 
cinco grupos, siendo necesario rea
lizar una por cada grupo, a elección 
del participante. Si no se dispone 
de instalación para realizar la 
prueba de natación, podrá ser sus
tituida por otra más del grupo 3.°. 

Para varones, las pruebas son las 
que se indican seguidamente, se
ñalándose entre paréntesis las que 
se pueden elegir por cada grado: 

Grupo I . " : 
Carrera de velocidad. 60, 80 ó 

100 metros (todos los grados). 
Carrera de endurecimiento. 300 

metros (todos los Lira1 ; 500 ó 
1.000 (A , B y C); 1.500 (A) . 

Grupo 2.": 
Marcha libre, 4 kilómetros (gra

dos D y E ) ; 6 kilómetros (C y D) 
y 8 kilómetros (A y B). 

Ciclismo, 10 kilómetros (grados 
C\ D y E ) : 20 kilómetros (A y B). 

Grupo 3.": 
Saltos de altura o longitud (todos 

les grados). 
Lanzamiento de peso (4 kilos, 

grados D y E ; 6 kilos. C, D v E; 
7,257, A y B) . 

Lanzamiento de jabalina (600 
gramos, grados C, D y E ; 800 gra
mos, A y B ) . 

Lanzamiento de disco (1 ó 1.5 
kilos, grados D v E ; 2 kilos A 
B y C). 

Grupo 4 °: 
Suspensión pura en barra y fle

xiones de brazos. 
Trepa (a pulso, grado A; con 

ayuda de pies, B . C. D y E ) . 
Grupo 5.°: 
Natación, 25 metros (grados B 

C, D y E ) , 50 ó 100 metros, (lodos 
los grados). 

Para mujeres, los gjrupos con-
prenden estas pruebas: 

Grupo I . " : 
Carrera de velocidad, 50 ó 60 

metros (todos lo> grados). 
Grupo 2:" 
Marcha libre, 4 kilómetros (gra

dos D y E ) ; 5 kilómetros (C y D) ; 
6 kilómetros (A, B y C). 

Grupo 3.°: 
Saltos de altura o longitud (to

dos los grados). 
Lanzamiento de peso. 3 ó 4 kilos 

(todos los grados). 
Lanzamiento de jabalina 600 gra

mos (todos los grados). 
Lanzamiento de disco 1 kilo (to

dos los grados). 
Grupo 4.": 
Suspensión pura en barra y mar

cha lateral. 2 ó 3 metros. 
Grupo 5.": . 
Natación, 25 metros, (grados B , 

C, D y E ) ; 50 ó 100 metros, (todos 
los grados). 

Se hace preciso resaltar, que no 
se trata de realizar pruebas de com
petición, sino simplemente de con
trol personal para medir los regis
tros alcanzados por cada uno de 
los participantes, según los cuáles 
podrán obtener diploma y emble
ma en oro, plata o bronce. 

L a inscripción será gratuita y lo
dos los participantes serán afiliados 
a la Mutualidad General Deportiva 
durante el desarrollo de las prue
bas, igualmente con carácter gra
tuito. 
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Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 

-500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 7 
1 x 6 
1 x 5 
1 x 5 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 

F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Bañes to 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya , 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa , 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa , 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD. GAS Y AGUAS 
Electra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Feesa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico 
Hid. Cataluña . . .^ 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferráda 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

OUIIVIICAS Y TEXTILES 
Cros 
E . e í. Aragonesas ... 
Cepsa 
Fireston© Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber 
Sniace 
U , E . Río Tinto 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES.DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 
Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Corporación Bancobao 
" E l Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin 
Tabacos Filipinas ........ 
Rumasina 

FONDOS DE INVERSION 
Planinver-1 
Plamnver-2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 
Cariunoao ... 
Unión Eléctrica 
Banco Hispano Americano 
Banco Herrero 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
E x . as ex. dvdo. / ex. dcho. 

735 
825 
513 
520 
555 

420 
495 

575 

515 
815 
509 
612 
367 

510 

570 
324 

1.40 
270 
235 

284 
366 

103 
101 
111 
110 
110 
109 
105 
124 
147 
112 
105,50 

155 
113 

125 

98 
86 

148 

145 

175 

93 

117 

150 
125 
484,50 

166 
202 
235 
250 
97 

268.50 

690 
650 

206 
195 
250 
209 

358 
260 
156375 

135 
126 
615 
350 
353 
334 
131,50 

180 

98,20 
90,91 

17 
20 

295 

Cotización 
del día 

735 
825 
513 
520 
558 

410 
484 

575 

510 
814 
509 
610 
367 

509 
1.032 

699 
570 
324 

137 

224 

280 

103,50 
101 
109 
107,25 

112 
102,50 
122 
142 
111 
103,50 

155 
115 

86 
148 

143 

95 

119 

150 
122 
484,25 

168 

235 
247 
96 

266 

685 
645 

206 
194,50 

207 

364,50 

156,50 

135 
127 
621 
355 
353 
332 
131,50 

180 

98,22 
90,82 

17,25 
285 
890 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

737 
828 
513 
521 

425 

419 

520 
810 
509 
620 

137 

235 

276 
370 

102 
110 
111 

105 
124 
144 
111 
105,50 

157 
111 

96 
85 

239 

175 

117 

145 
125 
487 

208 
235 

95 
267 

238 

656 
188 

356 

156 

137 

350 
356 

133 

235 

98,20 
90.91 

20 
19,50 

300 

Cotización 
del día 

737 
825 
507 
525 

415 

412 

514 
818 
509 
619 

140 

235 

272 
368 

100 
108 
110 

102,50 
121 
141 
110 
104,50 

157 
113 

96 
86 

238 

121 

d. 150 
125 
486 

212 
236 

97 
268 

241 

650 
p. 179 

364 

155 

137 

358 
359 

130 

d. 247 

98,22 
90,82 

18 
17,50 

290 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

735 
827 
503 

574 
425 
497 
420 
563 

520 
800 

620 
362 

1.125 

135 

107 
140 

106 
101 

110 

124 
14ó 
111 
104,50 

157 
110 
156 

100 

590 

85 

126 
490 
315 
168 
208 
230 

95 
269 

233 

645 

353 

156 

133 

612 
342 
358 

131 
365 
375 

98,20 
90,91 

17 
18 

289 

Cotización 
del día 

732 
827 
495 

579 
404 

412 
580 

510 
816 

618 
365 

2.200 

135 

105 

104 
101 

108 

120 
139,50 
110 
103 

157 

154 

583 

85 

125 
485 
315 
168 
210 
236 

270 

637 

363 

156 

135 

359 

360 
370 

98,22 
90,82 

17 
17 

275 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - a i a i 4 B 
a E x t r . j d e s d e l a s i5h.(tres tarde) 

S E R V I C I O T O T A L 

M A R T I N E S P E R A N Z A R E G R E S O C O N T E N T O 

«la eliminatoria no está resuelta, pero sí encarrilada» 
Expectación ante el encuentro C. D. Lugo - S. D. Sarriana 

l a confrontación del domingo frente a la Peña Sport se iniciará a las siete y media de la tarde 
Efectivamente, ayer tuvimos ocasión de hablar con Martin 

Esperanza sobre el partido de Tafalla. En realidad está ya casi 
todo dicho. E l preparador regresó satisfecho por el rendimiento 
del equipo y también, naturalmente, por el resultado: 

•-Pienso que la eliminatoria está encarrilada. 
-¿No resuelta? 
-Hombre, resuelta no. Faltan noventa minutos de juego. 
-¿Qué te ha parecido el Peña Sport? 
-Oye, me gustó. Es un equipo veterano, muy rápido. 
-Entonces puede ser peligroso al contraataque... 
-Sí, pienso que sí. 
-¿Se parece en algo el Peña Sport al Turón, al Siero, al te

mos...? 
-Un poco. Como te he dicho es un equipo veterano. Es gente 

de mucha envergadura. Y ya ves, esos equipos que has citado 
aquí nos dieron mucho trabajo. 

Martín Esperanza está un tanto tranquil© porque tiene toda 
la plantilla disponible: 

-Eso me permitió sacar en el segundo tiempo a Luso y a 
Unzueta,, lo que se notó. 

-¿Eres partidario de que el partido se juegue el sábado? 
-No. Porque el sábado se juega el encuentro de final de Copa 

a las nueve de la noche y habría que iniciar el partido muy tem
prano. Y esto no es como la Liga. Hay que tomar todas las pre
cauciones y no podemos jugar con demasiado calor. Allá era 
asfixiante. 

FARIÑA NO PUDO IR A T A F A L L A 
A todos nos extrañó que Fariña no alinease en Tafalla, cuando 

momentos antes de salir Martín Esperanza tenía pensado que 
formase parte del equipo Inicial. Pero hay una razón: Fariña 
tuvo que regresar desde León, a las tres de la madrugada, al 
recibir ei aviso de que su hijo estaba gravísimo. Tanto que el 
médico le había concedido una hora de vida. Afortunadamente 
se equivocó, porque está recuperándose. 

En vista de ello se avisó al presidente para que llevase a Igle
sias. Y el de Chantada estuvo sentado en el banquillo. 

E L PEÑA SPORT SE ALOJARA EN CORGO 
No fue posible, pese a las gestiones realizadas, encontrar un 

hotel en Lugo para el «eña Sport. Pues bien, en vista de ello el 
equipo de Tafalla ha decidido establecer su cuartel general en 
Corgo, que al fin y al cabo está a un paso de la ciudad. 

EXPECTACION ANTE E L TROFEO SAN JUAN" 
Ya les anunciábamos ayer, que mañana, jueves, a las siete de 

la tarde, en el campo de As Insuas, el Club Deportivo Lugo y 

P A R A E L T R I O D E E Q U I P O S 

UN PRIMER ASALTO 

la S. D. Sarriana en disputa del " V I I I Trofeo San Juan". Como 
es de suponer la confrontación ha despertado mucho interés, no 
sólo en Sarria sino también en la capital de la provincia. Serán, 
pues, muchos los lucenses que se desplacen a la villa hermana' 
que está en fiestas. 

En los preliminares del encuentro le será impuesta la insignia 
de oro de la Sociedad Deportiva Sarriana a don Fermín Pérez 
López, industrial sarriano, residente en La Coruña y gran bene
factor del club. 

También serán entregados trofeos a los jugadores de la Sa
rriana más regular -se están realizando las votaciones- y al má
ximo goleador, que es Félix, con trece tantos. Y eso, que no 
jugó los cinco últimos encuentros por estar cedido al Club De
portivo Lugo. 

EL PARTIDO, A LAS SIETE Y MEDIA 
García Pena hizo ayer nuevamente gestiones para que el 

partido se jugase el sábado, pero la directiva del Peña Sport no 
aceptó. No aceptó porque los jugadores trabajan. Aceptaba si el 
Lugo pagase las ¡ornadas laborales de los hombres que lo com
ponen, pero no compensa. Entonces el encuentro ha sido fijado 
definitivamente para el domingo, a las siete y media, un poco 
tarde, pero es pensando en que la gente va al campo y al río y 
así podrá regresar a tiempo. 

El encuentro ha sido declarado en homenaje a la mujer tú
cense, que tendrá libre acceso al recinto. Todas, sean socios o 
no. Los socios tendrán también una bonificación. Reglamentaria
mente tendrían que pagar como el público en general, pero la 
directiva reconoce que el socio ha sido "sacrificado" con un día 
del club más de lo previsto inicialmente y por eso ahora hay 
ésta atención. 

Como delegados, se han nombrado a Bernardo Cedrón Várela, 
de campo, y Jorge Castro, de equipo. A Sarria, en calidad de tal 
irá José María Rodríguez Lago. 

SI HAY DESEMPATE, EN E L "JOSE ZORRILLA" 
Ojalá no haga falta, pero las directivas del Lugo y del Peña 

Sport, llegaron a un acuerdo en torno al lugar donde se disputa
ría el encuentro de desempate. Será el martes, día 29, en el 
estadio "José Zorrilla", de Valladolid, por estar la ciudad del 
Pisuerga equidistante con Lugo y con Tafalla. 

E L VIERNES, A CARBALLO 
Un equipo del C. D. Lugo se desplaza el viernes a Carballo, 

para enfrentarse en encuentro amistoso al Fabril. Es un compro
miso que el Lugo tenía pendiente desde el fichaje de Fariña. 

MALOCA 

G A L L E G O S P R O M O O O N I S T A S 

K. 0. D E L GRAN 
SATISFACTORIO, CON ¡ 
P E S A AL ENDESA i 

Tres equipos gallegos han te
nido que prolongar su campaña 
oficial. Dos, como es el caso del 
A rosa y C. D. Lugo para defen
der su actúa' categoría. Uno, el 
Gran Peña Celtista, para inten
tar alcanzar esa Tercera Divi
sión que había perdido hace 
una temporada. 

Los tres, por to que respecta 
a la primera prueba, han mere
cido una buena nota, siendo el 
hasta ahora regional vigués, 
quien ha puesto una pica en 
Flandes, con ese dos cero favo
rable en tierras de Teruel. 

Nuestro C. D. Lugo, que no 
hace muchos años, cuatro -si la 
memoria no nos falla-, ha teni
do amargas experiencias, deri
vadas de aquella famosa promo
ción contra el Pegaso madrile
ño, quien después de haber em
patado a cero goles en el Angel 
Carro, una semana más tarde 
"arrollaría" a nuestro equipo, 
bajo un calor canicular, en la 
cancha del equipo de la Ciu
dad-Pegaso. Por eso, y aún sa
biendo que la moral de nues
tros jugadores no es tan rasante 
como la de aquella época, lo 

cierto es que el aficionado no 
tenía una fa ciega en ese pri
mer partido que se ventiló en 
Tafalla el pasado domingo. Sin 
embargo, el empate a cero, que 
viene a confirmar la "sequía" 
de goles que padece el equipo 
túcense, no es un t-esultado ines
perado, como tampoco lo sería 
una victoria de los muchachos 
de Martín-Esperanza. Pues, al 
fin y al cabo tienen la obliga
ción -por algo poseen categoría 
superior- de acreditar una téc
nica y una táctica por encima de 
los navarros. 

A tenor de las informaciones 
recibidas desde Tafalla, esto tam
bién se ha puesto de manifiesto 
sobre el i--—po. El C. D. Lugo, a 
pesar de no haber logrado batir 
a Astrain, H acreditado mejor 
situación en el campo, controlan
do ta zor - ancha impidiendo a 
los tafallr-->€: hacer su juego. 

¿Qué no está te 'o decidido? Ne
cesariamente, hay que estar de 
acuerdo, porque una elimina*—la, 
partiendo de cero, nunca está se
gura. Si-" r - "largo, tampoco es 
menos cierto que se ha dado un 
primer paso, r 'm muy largo, al 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

M A D R I D , 22. — ( C I F R A ) . — 
Da comienzo la semana con una 
sesión sostenida, aún cuando la 
característica más acusada fue la 
de repetición de cambios, que 
alcanzaron un crecido número. 
No obstante, el mercado sigue 
mostrándose en forma discreta, 
con avances de corta cuantía. 

Por grupos, las diferencias en 
más, fueron poco considerables. 

De un total de 183 clases de 
valores contratados en renta va
riable, 43 suben, 56 bajan y 84 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
88.72 contra 89.17. 

— * — 

B A i R O E L O N A , 22.-HC1-
F R A ) . — L a sesión que abre la 
semana se ha desarrollado do 
forma muy similar a las prece
dentes. E l mercado atraviesa una 
fase poco activa, caracterizada 
por la selectividad de los inver
sores, y por una oferta que, sin 
presionar excesivamente ocasiona 
continuos desmerecimientos en 
los cambios. 

A l cierre e! mercado quedaba 
equilibrado. 

En total se han contratado 138 
clases de acciones de las que 35 
suben. 61 bajan y 42 no experi
mentan variación. 

E l índice general ponderado 
cede 36 centésimas y se sitúa 

a 91.65. 

B I L B A O , 22. — ( C I F R A ) . — 
L a inestabilidad ha sido caracte
rística dominadora en el desarro
llo de esta sesión inaugural, que 
ha ofrecido una negociación en 
la que han tenido mayor peso 
las instrucciones de venta, frente 
a una demanda que se ha mos
trado poco firme. Todo ello ha 
rendido un resultado negativo y 
un corto volumen de operaciones. 

Las acciones bancarias han 
evolucionado de acuerdo con la 
tendencia manifestada por la Bol
sa, registrándose diferencias de 
signo negativo que revisten ma
yor consideración que las favora
bles, siendo el grupo eléctrico el 
que con más claridad expresa es
ta debilidad, que se traduce en 
rectificaciones de signo contrario. 

L a mayor resistencia puesta por 
el sector del metal no logra fre
nar la caída de su índice, lo que 
es común a todos los corros, in
cluido el industrial, que también 
se hace eco de esta inseguridad. 

L a Bolsa ha cerrado con do
minio del papel. 

Indice general, 88,41 — 0,84. 
De 83 valores que cotizan, su

ben 25, bajan 27 y repiten 31. 

menos firme y positivo. Estamos 
de acuerdo con que aquí, habrá 
que construir y esta labor resul
ta - ' t ; más d;f' que la de 
contener, pero creemos que con 
la afición arropando al equipo, 
como ha pedido el entrenador tú
cense, petición que resulta más 
que lógica, el próximo dom ngo 
- i Y q -é pena que no fuese el sá
bado!-- deberá ser rubricada so
lemnemente la permanencia del 
C. D. Lugo en su actual catego
ría. Todo lo que así no fuese, 
sería ur^ inesperada y desolado
ra sorpresa para los seguidores 
del club que ¿reside García Pena. 

El empate, que era lo mínimo 
que esperaban los jugadores y 
Martín-Esperanza, está ahí. Aho
ra sólo queda esa segunda mi
tad, que ciertamente se presen-

j muy esperanzadora, pero pese 
a todo, hay que jugarla y el pa
pel que el aficionado tiene por 
delante, deberá ser cumplido al 
pi'» de la letra, es decir sin ex
ceso de optimismo, pero sin 
frialdades que pudieran ser fu
nestas, sobre todo si el Peña 
Sport acertara en la diana antes 
que nuestros delanteros. 

— O — 
Otro equipo que ha salido de 

su cancha para tratar de defen
der su categoría, ha sido el Aro-
sa de Viesca. Y h verdad es que 

i logrado igual suerte que el 
C. D. Lugo. Porque el frontón 
defensivo de José Luis Viesca, 
hiz' que los vascos del Erandio 
fueran desanimándose en su em
peño de marcar algún gol. Otro 
resultado el del Arosa, que per
mite contemplar el horizonte con 
ierta confianza, ya que se ha 

llegado al ecuador de la prueba 
si goles en contra, lo que es 
muy importante, habida cuenta 
d que el segundo partido se 
jugará en la cancha arosana de 
La Lomba. Cabe confiar en que 
Viesca logre su objetivo de de
jar al Arosa en Tercera. Expe-

riencia y ganas ñ o ' le han de 
faltar. 

Pero si partir de cero, como 
en . is dos casos antes comenta
dos, no es una garantía, perc si 
cierta ventaja, por jugarse para 
C. D, Lugo y Arosa los encuen-
ros de vuelta en sus respecti

vos campos, lo que si es una casi 
completa garantía es partir con 
una ventaja sustancial de dos a 
cero, y jugar iguallmente en su 
feudo. Este es el caso de! Gran 
Peña Celtista que entrena "« ex-
defsnsa céltico, Pedrito, que en 
su viaje a Andorra (Teruel) te 
hizo dos goles al hasta ahora Ter
cera División, el Endesa. Dos go
les que han podido ser tres, ya 
que al joven equipo vigués le ha 
si'" 5 anulado un tercer tanto, que 
le habría puesto aún más fáci
les las cosas para el encuentro 
de vuelta. Claro que a menos que 
ocu/ra una catástrofe, el filial 
céltico, deberá asegurar el re
torno a Tercera, y con ello ru
bricaría una campaña muy pare
ja j la de su hermeno mayor. 

Primer asalto, pues, con un ba-
lan-rs muy satisfactorio para es
tos tres representantes del ba-
lompié gallego. ¡Ojalá!, podamos 
decir lo mismo al término de los 
partidos de vuelta. Lo cierto es 
que confiamos en que así sea. 

"CHAO DE ZARRIDO" 

El Progreso 
En OROL. Se vende en el 
comercio de D. Alvaro Pi
ta Guerreiro (Frente al 
Ayuntamiento), 

=2 
Los trabajadores por cuenta 

propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A 
Marco alemán „7.",' 
Franco francés ..*.'.*.* 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa .....*..**".*, 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

67.794 
26,282 
14,280 

120,198 
7,992 

69,821 
27,233 

170,709 
168.306 
24,729 
15,186 
11,049 
12,186 
17,383 

366,315 
216,871 
22,644 

67.994 
26,411 
14,338 

120,825 
8.025 

70,095 
27,368 

171,645 
169,645 
24,847 
15,265 
11,100 
12,244 
17,479 

369,392 
^ 218.911 

22,748 
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A IA 
Y AT. 

FINAL, 
DE MADRID, Q11E I1EGAN 
POSIBLE REVANCHA DE 

INVICTOS 
LA LIGA 

TELEVISION ESPAÑOLA TRANSMITIRA EN DIRECTO, A LAS 12,30 DE LA 

MAÑANA, LA FINAL DE LA COPA QUE SE DISPUTARA EN LUGO 
Se acerca ya el día 27, y con él 

la cita para todos los aficionados 
aucenses y de la región, al ba
lonmano y al deporte en general. 
No es para menoo. E l Pabellón, 
registrará, sin duda alguna uno 
de sus mayores abarrotes. Los di
versos factores que rodean a esta 
gran final contribuyen a ello. 

¿DOBLETE O REVANCHA? 
A esta final de la Copa del 

Generalísimo han llegado los dos 
ectuipos, que ocuparon las dos 
primeras plazas en el campeonato 
de Liga "Trofeo Carlos Albert". 
E l Atlético de Madrid, subcam-
peón y el CALPISA, campeón. Por 
lo tanto en este encuentro mien-
trao que el CALPISA tratará por 
todos los medios de conseguir el 
"doblete" en esta temporada, el 
Atlético de Madrid procurará to
marse la revancha. Es decir ten
dremos una gran final en la que 
estos dos equipos nos brindarán 
una excelente lección de balon
mano. 

AMBOS INVICTOS EN LA 
COPA 

Si, estos dos equipos han hecho 
méritos más que suficientes para 

El seleccionador nacional 
de balonmano llega el 

sábado a Lugo 

llegar a esta final, pues el CAL-
PISA por su parte eliminó al Bar
celona y al Marcol, mientras que 
el Atlético cuenta en su haber 
con la eliminación del Granollers, 
flamante campeón de la Copa de 
Europa de Campeones de Copa. 
Pero además, es de destacar el 

que estos dos equipos no han 
perdido a lo largo de las elimi
natorias un solo encuentro, tanto 
de los disputados en sus respec
tivas canchas, como en las de sus 
rivales, lo cual demuestra que 
ambos conjuntos se encuentran en 
un buen momento de juego, lo que 

MAÑANA, ASAMBLEA DE SOCIOS DE 
LA P E Ñ A MOTORISTA LUCENSE 

Antonio Martínez, por razones profesionales, 
deja la presidencia 

Antonio Martínez es el presi
dente de la Peña Motorista L u -
cense. Pero parece que tiene que 
dejarlo. E l mismo nos explica los 
motivos: 

—'Los motivos son muy sim
ples. Fal taré de Lugo por espa
cio de cinco o seis meses, y en 
este tiempo no puede estar !a 
Peña Motorista sin presidente. 

—Podría relevarte accidental
mente el vicepresidente... 

—Yo pienso que no, por dos 
razones. E n primer lugar la Pe
ñ a Motorista tiene un compromi
so de organizar la carrera de San 
Froilán que este año es puntua-
ble para los campeonatos de E s 
paña en todas las categorías. E n 
segundo lugar, a la Peña Moto
rista le espera consolidar lo del 
circuito permanente de moto-cross. 

Las dos tareas requieren mi crite
rio unánime y además un poder de 
decisión que la vicepresidencia no 
da. 

—Para el relevo, ¿se va a con
vocar una asamblea? 

—Evidentemente. Será en pri
mera convocatoria mañana, jue
ves, a las siete y media, y en se

gunda convocatoria el viernes a 
la misma hora, en el local social 
de la Peña. 

—¿Has pensado en alguien que 
te sustituya? 

—Para mí todos los compañe
ros de junta directiva son candi
datos a presidentes. E n realidad 
más que ostentar una presidencia 
lo que tuve fue la asistencia de 
un grupo de amigos y compañe
ros que han reducido mi labor 
prácticamente a nada. Supongo, 
estoy convencido, que el presi
dente que salga elegido, pues ten
drán la misma colaboración que 
yo he tenido, y dentro de mis po
sibilidades seguiré colaborando 
con la Peña Motorista para lo que 
sea posible. 

—Se ha dicho que el circuito 
de Rubiás es de los mejores de 
España. ¿Estás de acuerdo? 

—Bueno, a juicio de los parti-
pantes, el circuito de Rubiás en 
este momento es el segundo de 
España, no solamente en cuanto 
a distancia, sino a condiciones 
naturales, ritmo de conducción, 
estado de la pista y l a comodidad 
y visibilidad que reúne. 

MALOCA 

Con el fin de asistir a la final 
de Copa del Generalísimo de ba
lonmano, a disputar el domingo en 
nuestra ciudad, entre el Atlético 
de Madrid-Calpisa,. llegará el sá
bado a Lugo el seleccionador na
cional de balonmano, don José An
tonio Roncero, viejo conocido ya 
de Lugo y que viene enviado pot 
la Federación Española para ob
servar la actuación de los jugado
res de ambos equipos, una prueba 
más de la gran importancia que 
este espectáculo despierta en toda 
España. 

d i r e c t o 
L i n e a 

TORNEO D E L I G A D E M O D E S T O S 
Los próximos encuentros a cele

brar, ya dentro de la quinta jor'ria
da, son los siguientes: 

Miércoles: S. D. San Roque-
U . D. Chanca. 

Jueves: Sagrado Corazón - San 
Lázaro. 

Durante el Torneo actual, en dos 
ocasiones expresé mi repulsa por 
agresiones a árbitros; pero como 
quiera que en un encuentro hay 
tres bloques activos: dos conjun
tos, y equipo arbitral, y teniendo 
en cuenta que cada palo debe 
aguantar su vela, ahí va eso: Bue
no es de desear que todos los par
tidos sean bien dirigidos, pero muy 
especialmente aquellos que se las 
traen, en los que la elección del 
juen es factor considerable. Re
cientemente vi uno en que cual
quier avispado espectador podría 
sospechar que en vez de las obser
vaciones previas que el colegiado 
hace a los capitanes de los dos 
equipos, les dijo algo así como: 
«Muchachos, izad bandera de corso 
y obrar en consecuencia». Sí, por
que en dicho encuentro, de cuyos 
actores ya no me acuerdo, estaba 
permitido lo siguiente: Expresar 
ton gestos más o menos despecti
vos la disconformidad con las de
cisiones; bracear como remeros del 
^olga, pero en vertical, por lo mis-
wo; protestar por ídem con pala
bras mayores o menores; aunque el 
contrario no tuviera el balón, no 
lanzar un viaje, suavecillo él, sino 
el auténtico guadañazo, hasta por 
triplicado en la jugada; y por si 
ello fuera poco, hasta oí el taco 
Mayúsculo ese que ustedes saben, 
con una claridad y potencia de 
voz, que debió enterarse mi tía la 
^5 Cospeito, y el colegiado tam
bién, porque estaba a la «verita». 
^ todo ello, como nada. Entonó el 
wea culpa por no haber leído nun
ca un Reglamento, lo que está mal 
en responsable de Club, pero peor 
está asegurartles que jamás lo ha
ré, porque a la. vista de eso, el tal 
hbrito debe ser un arcano muy en
revesado y difícil de asimilar por 

pobre mentalidad; y solamente 
me queda el derecho al pataleo al 

que quizá en la próxima opor

tunidad, como ya sucedió, a un po
bre angelito que no hizo más que 
tocar dos veces el balón con las 
manos, quizá inconscientemente, 
por instinto, lo envían a Copacaba-
na sin pedir permiso. Así estamos. 
¡Ah!, y perdón. Respecto a los en
cuentros citados, digamos en prin
cipio, que a estas alturas resulta 
poco menos que imposible el opi--' 
nar, porque la gran incógnita es
triba en saber si un equipo tendrá 
o no once jugadores, porque finali
zadas las clases en los Centros do
centes, ello es muy relativo e in
cógnita para los propios responsa
bles de las entidades. Por ello, me 
temo que el Chanca estará muy 
cerca de lograr algo positivo si sus 
adversarios no mejoran sus forma
ciones anteriores, al menos salir 
completos. Por esas circunstancias 
de duda nó voy a entrar en deta
lles, ya que en normalidad sería 
favorito el San Roque, pero ¿habrá 
la tal?. Pienso que el partido de 
mañana no mostrará formaciones 
incompletas porque aquí sí que se 
juega mucho, toda vez que apeados 
arabos de la Copa, lucharán lo in
decible por ocupar el segundo lugar 
en la Liga. Van empatados a 16 
puntos, pero con ventaja para los 
del Puente por haber vencido en 
la primera confrontación por 3-1, 
de ahí que el choque de hoy sea 
bastante decisivo para tales fines 
clasificatorios. Y a pueden imagi
narse que esa igualdad de clasifica
ción a estas alturas, implica tam
bién lo mismo respecto a la poten
cialidad de los conjuntos, si bien 
es obligado señalar que el Sagra
do ya tiene otra formación y jue
go que cuando el primer choque; 
es más, mientras uno, el Sagrado, 
fue a más desde hace muchas jor
nadas, el San Lázaro caminó en 
sentido contrario. Nosotros desea
mos que ambos actúen como cabe 
esperar de dos buenos bloques, por
que para eso vamos al campo, y 
siendo así, amigos míos, bajo iiñi-
gún concepto se puede inclinar la 
balanza por unos u otros. Todo 
vale. 

C. D. 

redundará en la mayor calidad de 
esta final. 

RTV. E . RETRANSMITIRA 
E L PARTIDO 

Esta final que se juega en nues
tro Pabellón Municipal, será re
transmitida en directo por RTV. 
E., a partir de las 12,30 de la ma
ñana del domingo, y parece ser 
que al contrario de lo que su
cedió con la final de Voleibol, esta 
vez el encuentro será televisado 
íntegramente. 

LOS ESCOLARES, ENTRA
DA GRATUITA 

Como ya les hemos informado, 
los precios de las locaUdades pa
ra el público en general son muy 
módicos y además como una gen
tileza de la Federación Provincial 
Lucense de Balonmano, los juga
dores escolares tendrán entrada 
gratuita mediante las invitaciones 
que ya están en poder de los res
pectivos centros. Asimismo los ju
gadores juveniles, cadetes y abso
lutos podrán conseguir hasta el 
próximo viernes incluido, en la 
Federación Lucense, entradas bo
nificadas al precio de 50 pesetas 
los absolutos y de 25 pesetas a los 
cadetes y juveniles. 

Los precios para el público en 
general, serán los siguientes: 

Caballeros 125 Ptas. 
Juvenil y Femenino... 50 Ptas. 

LOS PREMIOS NACIONA
LES 

E l sábado., a las 8 de la tarde, 
en el Ayuntamiento y tras una 
actuación de los grupos de dan
zas regionales de la Agrupación de 
Educación y Descanso, serán en
tregados los Premios Nacionales 
de Balonmano de la temporada 
75-7o5 en el transcurso de una re
cepción que allí se les hará, a la 
cual no acudirán los jugadores 
de ambos equipos, que estarán 
concentrados hasta momentos an
tes del encuentro. 

OTE - PER 

E l día 21 de mayo de 1976 el ciclismo español se ha cubierto 
de luto. Un hombre bueno, sencillo y servicial murió. Se llamaba 
Juan Manuel Santisteban y era famoso por sus escapadas en soli
tario, devorando kms. y kms. para llegar triunfante a la meta. Era 
también, como se suele llamar en el "argot" cichsta, un "doméstico 
de lujo", que se sacrificaba por los demás y se defendía en todos 
los terrenos, consiguiendo importantes éxitos para su equipo. Sin 
ir más lejos, entre estos éxitos destacan los que obtuvo en 1974, 
la Vuelta a Asturias y los Tres Días de Leganés. También desde 
1973, había ganado varias etapas en competiciones tan importan
tes como la Vuelta a España y la Dauphine Liberé. 

Pero sobre todo, Juan Manuel Santisteban, destacaba en el as
pecto humano, por su innata sencillez y su camaradería, por lo 
que era apreciado por todos. 

E l estupor de la noticia, no ha llenado de dolor solamente su 
hogar, donde su esposa María de las Mercedes y sus hijos Manuel 
y Consuelo, de cinco y tres años, llorarán la pérdida de un hombre 
bueno, sino también ha calado hondamente en todo el ancho mundo 
del deporte español y en particular en los aficionados santande-
rinos y en todos aquellos que en España aman, el noble y duro 
deporte del pedal. 

Pero la muerte de Juan Manuel, puede servimos también para 
reflexionar sobre el riesgo de la actividad deportiva y en particular 
del ciclismo, considerado por muchos junto al boxeo, uno de los 
deportes más duros y sacrificadoá. 

E l ciclista, que sufre la sed, la fatiga, el cansancio, el frío y el 
calor, con un estoicismo lleno de admiración, se juega continua
mente la vida en escalofriantes descensos o en peligrosísimos 
"sprints". 

Quizás, nunca mejor dichas aquellas palabras, pronunciadas por 
'un conocido poeta, en las que decía que "para ser ciclista es nece
sario, nervios de hierro y corazón de acero". 

E l que alguna vez, haya practicado el ciclismo, sabrá mejor que 
nadie la veracidad de estas palabras y sabrán también, el escaso 
apoyo que encuentran en la mayoría de los casos, los jóvenes que 
aman el ciclismo y lo practican por encima de todo, por lo que 
tiene de hermoso, heroico y esforzado. 

Sabido es también, que sólo las grandes figuras, encuentran 
compensación a sus sacrificios y muchos siguen practicando el ci
clismo, más por afición que por apetencias económicas. 

Por Alfredo Macías Macías 

¿Pero, no merecen estos gigantes de la ruta, una mayor com
pensación a su esfuerzo, un mayor estímulo para su sacrificio? 

Pidamos esta ayuda para los ciclistas, pero pidamos ante todo, 
que se estudien las medidas, para hacer en lo posible este deporte 
más seguro 

Se ha hablado del empleo de cascos protectores, pero quizás 
se han olvidado las medidas de seguridad que se hacen imposibles, 
al tener que circular por estrechas calzadas, a yeces en mal estado, 
por empedrados "pavés" o por el interior de poblaciones, donde una 
mala organización o la imprudencia de muchos, hace peligrar la 
vida del ciclista. 

Juan Manuel Santisteban, ha dejado su vida, cerca de la pe
queña localidad italiana de Aeireale, cuando al llegar a una curva 
se salió del asfalto y chocó violentamente contra una barrera de 
protección metálica. La fractura del cráneo, produjo pérdida de 
la materia encefálica y la muerte fue casi instantánea. Las lágrimas 
de sus compañeros, de sus amigos y de sus familiares, ya poco 
pueden hacer por devolverle la vida, ¿pero se seguirán producien
do casos semejantes? 

La muerte de un ciclista, de un deportista de cuerpo entero, ha 
sido el desgraciado prólogo de un nuevo Giro de Italia. Las pala
bras del director de esta 59.a edición, señor Toriani a sus compa
ñeros de equipo, no han podido ser más épicas: "Seguir luchando y 
venced, para ofrecer vuestro triunfo al compañero que se fue". 

A pesar de todo, seguimos creyendo que el deporte, hoy en 
día tan mezclado con intereses comerciales, seguirá ofreciendo sus 
víctimas, como un holocausto al deseo del hombre de competir 
limpia y honestamente con sus semejantes. 

Si la vida de un hombre joven, muerto en el desempeño de su 
actividad deportiva no tiene precio, no estará de más, recordar la 
misión primordial del deporte, como fuente de unión de los hom
bres y de los pueblos, como ya reconociera la "Carta europea del 
deporte para todos", promulgada en la primavera de 1975, por los 
ministros de Deportes reunidos en el ámbito del Consejo de Europa. 

Como homenaje postumo, la Federación Española de Ciclismo, 
ha concedido a Juan Manuel Santisteban, la Medalla al Mérito Ci
clista. 

Para el héroe caído, para el compañero sencillo y honesto, para 
el padre de familia bueno y cariñoso, sólo estas palabras: ¡Descanse 
en paz! 

La XXV edición del "Emma Cuervo" 

será internacional 

E L EQUIPO HUNGARO HOfWED DE BUDAPEST, 

UNO DE LOS PARTICIPANTES 

B I B A D E O . — (De nuestro co
rresponsal, Juan de Caridad). 

E l equipo húngaro Honved de 
Budapest será uno de los conjun
tos que disputarán la X X V edi
ción del trofeo "Emma Cuervo", 
vicedecano de los trofeos vera
niegos españoles, que se celebrará 
en el estadio municipal, de esta 
villa, el día veintidós de agosto 
próximo. 

L a comisión organizadora ha
bía invitado a l Celta de Vigo, con 

motivo de su ascenso, a jugar el 
trofeo, pero las pretensiones eco
nómicas del club olívico le obli
garon a desistir de continuar las 
gestiones, entablando contactos 
con otros equipos españoles de 
Primera División para determi
nar cuál será el adversario del 
histórico equipo húngaro, exis
tiendo muchas posibilidades de 
que cristalicen con el Salamanca, 
que cuenta con un gran cartel 
entre la afición astur-galaica. 

ENSO PARTICIPAR 
COMO EXPOSITOR? 

M U E S T R A S 
D E L N O R O E S T E 
D E L 

Llámenos a los teléfonos 
0 escríbanos al 

Recibirá 

J U L I O 

357902 
apartado 

amplia 

y 353082 
201 

información 

y nuestra visita 

personal 

F E R R O L 
D E L C A U D I L L O 

F O Z 

Enhorabuena al Ribadeo F . C. (Juvenil) 

INICIATIVAS PARA EL CLUB DEPORTIVO FOZ 
FOZ. — (De nuestra Correspon

salía). — E l Ribadeo con justicia 
y muy merecidamente se ha procla
mado campeón de Galicia de Ju 
veniles. ¡Enhorabuena, pues, desde 
Foz amigos ribaderises'- Luego de 
una serie de victorias claras y con
cienzudas, demostrativas de que su 
superioridad no es ningún mito y 
está fuera de toda duda. Magnífico 
equipo el ribadense al que hemos 
visto jugar contra el Calasancio 
monfortino y que nos gustó de tal 
forma que en verdad hace bien 
tiempo no habíamos visto jugar un 
equipo juvenil de forma tan exce
lente. Por cierto que hablando del 
Calasancio, nuestro colega monfor
tino, Mourelo, no estuvo nada 
afortunado en sus juicios de pren
sa insertados el E L PROGRESO, 
al fin y al cabo de la veracidad de 
los hechos los aficionados también 
somos testigos y sinceramente no 
hemos comprendido ©1 porqué de 
disparatar las cosas de forma tan 
alejada de la verdadera realidad. A 
cada uno lo suyo y con justicia, 
como lo describe nuestro colega 
y buen amigo, corresponsal de 
prensa en Ribadeo, Juan de Cari
dad: a eso le llamamos sinceridad 
y objetividad sin ninguna clase de 
arrebatos pasionales, claro que de 
Juan de Caridad tampoco esperá
bamos menos, pluma fina, educada 
e inteligente no puede decepcionar 

Y luego de dejar constancia de 
nuestra satisfacción por tener co
mo vecinos a los campeones juveni
les de Galicia, vamos a darnos 
una vuelta por nuestro C. D. Foz. 
Los aficionados piensan, opinan, 
ideas y más ideas saltan a veces 
a la palestra e indudablemente que 
quisieran vivir más internamente la 
vida del Club y muchos piensan en 
iniciativas que sin ningún género 
de dudas debieran de ponerse en 
práctica —con la aquiescencia de 
Ja directiva pueden llevarse a cabo, 
¿no?— y lo que darían otro aire 
más agradable, moderno y diná
mico al Club. ¿A quién no le gus
taría llevar un bonito banderín del 
Club en su coche, habida cuenta 
de que lo componen unos colores 
muy bonitos y llamativos? Bueno, 
quién dice en su coche o en la sala 

de estar de su casa o en donde lo 
crea más oportuno, el caso es ha
cerlos, que no creemos que sea tan 
difícil como arreglar de una vez 
las carreteras de la costa que nos 
convierten los coches en trastos 
chillones a los cuatro días de com
prarlos. Pero claro, para que el 
asunto sea completo a los banderi
nes habría que arrimarle hs insig
nias para lucir en la solapa de la 
chaqueta. Muchas son las veces que 
focenses domiciliados fuera de su 
«terruño», nos han preguntado có
mo y de qué forma se podría con
seguir un banderín o una insignia 
del C. D. Foz al precio que sea, 
en este caso el prtcio importa un 
rábano, el caso es tener algo y 
enseñarlo ufano y satisfecho por 
esos mundos de Dios. Claro qué, 
¿por qué no rematar las cosas bien, 
haciendo una serie de fotografías 
en color de ambos equipos, aficio
nados y juveniles en un estadio hoy 
tan estupendo como el «Martínez 
Otero»?, que los propietarios de 
los bares locales, las lucirían agra
decidos, bueno bares, comercios, 
socios, etc. 

L a cosa —y permítasenos un atre
vimiento a título de sugerencia— 
no es tan difícil. Hay una firma 
madrileña que en estas cosas hace 
verdaderas maravillas y por cierto 
que los presupuestos no nos han 
parecido tan caros, hasta el punto 
de que casi creemos que con un 
partido amistoso bien organizado, 
es posible que se saquen suficientes 
billetes, para que de la tesorería 
del Club, no salga ni un céntimo 
y si le «arriman» un pequeño su
plemento económico confecciona 
unos adhesivos que podemos ase
gurar que por su elegancia, belleza 
y concepción moderna del artícu
lo, resultan verdaderamente pre
ciosos. Todo es cuestión de que el 
activo «vice-presi», señor López 
Iglesias y muy juicioso siempre con 
nosotros —la prensa— se tome la 
cosa en serio y adelante pues, ma
nos a la obra. ¿Cuánto no gustaría 
todos esto a socios y aficionados: 
Vamos que en la actividad de nues
tro Club no todo va a ser el clásica 
y a veces soporífero, partido do
minguero. — J . 

En la regata Hamilton-Newport 

SUFRIO UN ACCIDENTE E L JUAN 
SEBASTIAN ELCANO 

MADRID, 22.— ( A L F I L ) . — E l 
pasado día 20 el buque-escuela de 
la Armada española "Juan Se
bastián de Elcano" resultó ave
riado a consecuencia de la em
bestida de la fragata argentina 
"Libertad" en aguas de Hamil-
ton (Bermudas). 

L a oficina de prensa del Minis
terio de Marina ha facilitado hoy 
una nota en la que, alrededor de 
dicho accidente, se hacen las s i 
guientes precisiones : 

E l domingo, día 20 del actual, 
diez minutos antes de la hora de 
salida de la regata, de Hamilton 
(Bermudas) a Newport (Rhode 
Island), el buque-escuela " Juan 
Sebastián de Elcano", navegaba 
amurado a estribor, a mi descuar
telar, con todo el aparejo dado y a 
una velocidad de cuatro nudos. 
E n este momento se encontraba 
en cabeza, siguiendo derrotas l i 
geramente convergentes para cor
ta ra l línea de salida, y en el s i 
guiente orden de barlovento a so
tavento los veleros "Chrlstian 
Radich", "Erawan" , "Sagres", 
" J . S. de Elcano" y " d o r i a " . 

Cinco minutos antes, la fraga
ta argentina "Libertad", que na
vegaba con viento largo por es
tribor, pasó entre la fragata i n 
glesa "Eskimo", que hacía de bo

ya de barlovento, y el "Ohristian. 
Radich", que se encontraba con 
muy poca vela y casi parado. 

Sin alterar su rumbo, la f ra
gata "Libertad" le quitó el vien
to al " E r a w a " y cortó la proa 
del "Sagres", que navegaba muy 
despacio próximo ya a la línea de 
salida, obligándole a dar a t r á s 
para dejarle paso. 

A la vista de esta maniobra el 
comandante del " J . S. de E lca 
no", ordenó caer con todo el t i 
món a babor, dar a t rás a toda 
fuerza con el motor auxiliar y 
cargar todo el aparejo, estiman
do que de esta forma la "Liber
tad" podría caer sin peligro a es
tribor para cortar la línea de sa
lida. 

A pesar de estas maniobras no 
pudo evitarse la colisión ya que 
la "Libertad" no alteró su rum
bo. E n el momento del accidente, 
el " J . s. de Elcano" se encon
traba ya parado, había caído len
tamente a babor e Iniciaba l a 
maniobra de cargar el aparejo. 
L a colisión se produjo tocando el 
costado de babor de la "Liber
tad" con la amura de estribor del 
" J . S. de Elcano", enganchándo
se este último su bauprés en el 
aparejo de la primera. 

Lea HOJA DEL LUNES 
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N a e n s e n a d a d e S a n C i b r a o 
e s t a s e a f a c e r u n h a g r a n d e o b r a . 

N a p r o v i n c i a d e L u g o , a c a r ó n 

d a e n s e n a d a d e S a n C i b r a o , 

p e r t o d e ' C e r v o e d e X o v e , 

n u n t e r r e o d e m á i s d e 

2 0 0 H e c t á r e a s , A L U M I N I O 

E S P A Ñ O L , S . A . , e m á i s a s ú a 

filial A L U M I N A j E S P A Ñ O L A , S . A . , 

c o m e n z a r o n a s o b r a s d u n 

p r o i e u t o q u e s u p o r á o m o v i m e n t o 

d e u n h o s c i n c o m i l l o s d e m e t r o s 

c ú b i c o s d e t é r r a e r o c h a , 

p r a i n s t a l a r a l í m á i s d e 3 5 0 . 0 0 0 

m e t r o s c a d r a d o s d e n a v e s 

i n d u s t r i á s , e n c u i a s e s t r u c t u r a s , 

m á q u i n a s e i n s t a l a c i ó s 

e m p r e g a r a n s e 1 3 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

d e a c e i r o . 

C a n d o i s t e c o m p l e x o e s t e a 

e n m a r c h a c o n s u m i r á 

a p r o u s i m a d a m e n t e o 6 0 / o d a 

é n e r x í a e l é u t r i c a e s p a ñ o l a . U n h o s 

6 . 0 0 0 h o m e s t r a b a l l a r á n n a 

c o n s t r u c c i ó n d i s t a g r a n d e o b r a . 

A E m p r e s a N a c i o n a l d e A l u m i n i o 

( E N D A S A ) e A l u m i n i o d e G a l i c i a 

( A L U G A S A ) , c o a a p o r t a c i ó n 

d e c a p i t a l b a n c a r i o e d e C a i x a s 

d e A f o r r o , c r e a r o n A l u m i n i o 

E s p a ñ o l , S . A . , q u e , a s ú a v e g a d a , 

f o r m o u A l ú m i n a E s p a ñ o l a , S . A . 

a c o a l r e c i b i r á a a p o r t a c i ó n 

t e c n o l ó x i c a d a c o m p a ñ í a 

c a n a d e n s e , A l e a n , e d a f r a n c e s a 

P e c h i n e y . 

O c u s t e t o t a l d a s o b r a s s o b r e p a s a 

o s 3 6 . 0 0 0 m i l l ó s d e p e s e t a s . 

A e m p r e s a f a b r i c a r á 1 8 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e 
a l u m i n i o e , p o r p r i m e i r a v e g a d a e n E s p a ñ a 

p r o d u c i r á a l ú m i n a , i n t e g r a n d o a s i 
t o t a l m e n t e o p r o c e s o d o a l u m i n i o . 

T o d o i s t e e s f o r z ó p e r m i t i r á q u e 

a p a r t i r d o m i n e r a l , b a u x i t a , p o i d a 

o u t e r s e a a l ú m i n a , e l e m e n t o I s t e 

q u e é f u n d a m e n t a l p r a p r o d u c c i ó n 

d o a l u m i n i o . A c a d a r a s e u n h a 

f a b r i c a c i ó n I n i c i a l d e a l ú m i n a 

d e 8 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s p o r a n o , 

d a s c o a l e s , 4 0 0 . 0 0 0 a d i c a r a n s e 

a f a b r i c a c i ó n , n a m e s m a e m p r e s a , 

d e 1 8 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e a l u m i n i o , 

q u e a p ó s p o d e r í a a u m e n t a d a 

a t é 2 7 0 . 0 0 0 T m / a n o . A s o u t r a s 

4 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e a l ú m i n a 

r e s t a n t e s s e r á n c o n s u m i d a s p o r 

v a r i a s f á b r i c a s d e a l u m i n i o 

e s p a ñ o l a s . C o n t o d o e l o s e r á n 

s u p e r a d a s e n m o i t o a s p r e v i s i ó s 

f e i t a s p o l o p l a n d e d e s e n r o l o . 

T b d o 

p o s t o s d e t r a b a l l o 
s 

p e d i d o s p r a i n d u s t r i a n a c i o n a l , 
c o n s t r u c c i ó n d u n p o r t o , 

A c r e a c i ó n d e s t a i n d u s t r i a d a r a l l e 

a p r o v i n c i a d e L u g o ( c u i a r i q u e z a 

e s t i v o a t é a g o r a b a s c a d a n o 

a g r o e n a p e s c a ) u n h o s 1 . 5 0 0 

p o s t o s d e t r a b a l l o n a p r o p i a 

f a u t o r í a , m á i s 6 . 0 0 0 i n d i r e c t o s , 

e u n h a z o n a d e i n f l u e n z a q u e 

a c a d a r á a 2 5 . 0 0 0 p e r s o a s . 

P r a i n d u s t r i a n a c i o n a l s u p o r á a 

u t i l i z a c i ó n d e b e n s d e e q u i p o 

e a l t a t e c n o l o x i a , a m á i s d a p o s t a 

e n o b r a d e g r a n d e s t r a b a l l o s 

d e c o n s t r u c c i ó n c i v i l . 

V a i a s e r é c o n s t r u i d o u n p o r t o 

e n C o v a M o u r a , c o n c a p a c i d a d e 

p r a r e c i b i r b a r c o s d e a t é 

7 0 . 0 0 0 T m . q u e t r a n s p o r t a r á n c a d a 

a n o u n h o s 2 . 4 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

d e b a u x i t a . 

G r a c i a s a i s t e p r o i e u t o 

s i t u a r é m o n o s n a p r o d u c c i ó n d e 

a l u m i n i o , ó n i v e l d o s p a í s e s m á i s 

i n d u s t r i a l i z a d o s d ó m u n d o . 

ALUMINIO E S P A Ñ O L S A A L U M I N A E S P A Ñ O L A S A 
G e n e r a l S a n j u r j o , 4 . M a d r i d - S - T e l é f o n o 4 4 8 4 2 0 0 - T e i e x 2 7 3 4 2 E N D A L E 
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P e r s p e c t i v a i n é d i t a d e l p u e r t o y d á r s e n a d e B u r e l a 
cpM ne« ofrece 

' ^ i f l N E w r t i A 9K0ii> «» Te*fwente fnédita. M»-
«ta Miay twwwe» «aradas j las peqveñas embar-
«MfeMp • » te dftnwMBi wtftural qve, es de espe-
«m^ ewwéwáhi «n mvefle da atraque hasta la 
fjtofm «te Cástrete, «ra* «j «orrespondlente draga-
dft.y woéado de las rocas ffoe pueden apreciarse 
sn 3» im**» superior derecha def grabado. Esta-

seswns de que el aspecto será muy dlsHn-
lo cuando mañana, con i» mayoría de las unida
des pesqueras se encuentren en puerto, se pres
ión a zarpar para acompañar a la na»e capitana 
que portará la imagen de la Santísima Virgen del 
Cawmen, escoltada por la totalidad de la flota 

burelése m M m m 

" ü h o d e l o s m a p r e s p r o b l e m a s q u e a f e e t a n a l m a n i e i p i o d e C e r v o e s e l n o 
p o d e r d i s p o n e r d e l P l a n d e O r d e n a e i ó n U r b á i i a d e f i n i t i v a m e n t e a p r o b a d o " 

"las infracciones urbanísticas proliferan 
Corporación Municipal las corlará de raíz 
aplicación de la ley exija" 

en San Ciprián, pero la 
con toda la fuerza p e la Talleres F R A N E Y Servic io Oficial 

CITROÉN A 
C/. Leandro Cucurny, s/n. • BÜREIA (higo), • Teléfooos 230 y 506 

M L á C m m B D H ALCALDE, DOCTOR DON J A M E COSfAS RODEIGUEZ 
A su regreso de un largo cru-

eero y estanca en Miami, en don
de pasó sus vacaciones, aborda
mos al doctor don Jaime Costas 
Rodríguez, Alcaide-Presidente del 
Ayuntamiento de Cervo, alv objeto 
de que nos haga un balance, no 
del resultado del sugestivo viaje 
que acaba de realizar en compa-
ñíá de su esposa, que estamos se
guros también sería interesante, 
sino para que nos hable de la pro
blemática municipal y de las fies
tas patronees de Burela. 

—Doctor Costas, ¿de quién ha 
partido la- idea de volver a sus 
tradicionales fechas las fiestas pa
tronales? 

— E n realidad, partió de la Co
fradía, como portavoz del deseo 
popular de que los festejos volvie
sen a tener lugar en las fechas 
tradicionales. 

—¿Cuántos oías de fiestas? 
—Del 23 al 21 de este mes. 
—¿En qué manera colabora el 

municipio con la comisión? 
—Como de costumbre. E l Ayun

tamiento aportará el total del im
porte de J î recaudación que se 
consiga por las tasas de instalacio

nes de puestas de feriantes en el 
lugar de la celebración de los fes
tejos. 

—¿Puede estimarse una canti
dad? 

—Esperamos recaudar sobre 
130.000 pesetas. 

—¿Se trata de una comisión mu
nicipal? 

—Mixta; es decir, la componen 
miembros de la Corporación Mu
nicipal y de la Cofradía de Pes
cadores. 

PROBLEMAS 
—De las fiestas pasamos a los 

temas municipales. Doctor Costas, 
¿cuáles son los principales pro
blemas que afectan en la actuali-

edad al municipio? 
—Por desgracia, los mismos que 

nos afectaban el pasado año. Me 
explicaré: al no tener en nuestro 
poder el Plan definitivo de Orde
nación Urbana de Burela y S'an 
Ciprián, la ons t rucción se encuen
tra muy Um'tada por las propias 
que la Ley impone en cuanto a al
turas, lo que s'gnifica un handicap 
muy fuerte en ruestro municipio 
en el que la construcción está sig
nificando un auténtico "boom". 

Café-Bar "VISTA ALEGRE" 
SABROSAS TAPAS DE COCINA 

Situado al lado Estación Servicio 

Teléfono 404 B U R E L A 

o S A L U T A C I O N * 
Una vez más BURELA se viste de gala para la celebración de 

sus fiestas patronales. 
• V ¿ ' a 

En estos dial de alegría y diversión para todos los vecinos de 
BURELA, sirvan estas líneas de salutación para ellos y para todos 
aquellos visitantes que con nosotros quieran compartirlos, y con 
ellas mi mayor deseo de que su estancia entre nosotros sea aún 
más grata de lo que para nosotros deseamos. 

Jaime Costas Rodríguez 
Alcalde 

de CERVO 

por la industrialización que todos 
conocen. L a carencia de este Plan, 
implica también una sensible de
mora en la realización de la in
fraestructura vial y sanitaria, im
prescindible tara crear suelo ur
bano. Creo que estos son los prin
cipales problemas que, en líneas 
generales, afectan a nuestro muni
cipio. 

—¿Se ha notado ya la industria
lización en el Incremento del pre
supuesto municipal? 

—De momento no, pero tenemos 
en perspectiva, a plazo no muyp 
lejano, un sustancial incremento 
en los ingresos de las arcas mu
nicipales, que vendrán de perilla 
para abordar una serie de cons
trucciones municipales cuya reali
zación estimamos de urgente ne
cesidad. 

CASA DEL MAR 
—¿Cuándo será construida la 

Casa del Mar? 
—Están cumplidos todos los trá

mites burocráticos por lo que al 
Ayuntamienfo se refiere; esto es, 
cedido el terreno, enviado el ex
pediente a la Dirección General 
de Adminisrmión Local para que 
nos conceda el correspondiente 
permiso de cesión de los terrenos, 
mientras que el Instituto Social de 
la Marina realiza los trámites co-
rrespondientps para la adjudica
ción de la obra. 

—¿Fue polémica la cesión de los 
terrenos en lugar en donde se 
va a ubicar la Casa del Mar? 

C H A M O R R O 
J O S E A N T O N I O L O P E Z B R E A 

P A Ñ E R I A - C A M I S E R I A 
C O N F E C C I O N E S CABALLERO • SASTRERIA A MEDIDA 

Carrt. General, 92 • BURELA (Lnge) • Teléfono 670 

—Hubo opiniones para todos los 
gustos, pero nuestra decisióh de 
ceder un ter-eno central en las 
nuevas avenidas se basó en dos 
circunstancias: la fundamental, 
que no lográbamos el terreno su
ficiente en otro lugar que reunie
se las condiciones que un edificio 
singular debí de tener, en cuanto 
a situación por el servicio que va 
a prestar. Por otro lado, tenien
do en cuenta que el I.S.M. va a 
invertir ochenta millones en la 
construcción de este auténtico 
complejo, dotado de Escuéla de 
Formación Profesional Náutico-
Pesquera, Hogar para Pensionis
tas,- Cafetería, Biblioteca, Hostería, 
Salón de Actos, Clínica local y ofi
cinas de la Delegación Local, todo 
ello en un edificio de estilo arqui
tectónico mr)d< rno funcional, creo 
que la Corporación ha tenido el 
acierto de .Tcordar la cesión de es
tos terrenos que, en definitiva, 
son para el pueblo y disfrute del 
principal sector profesional del 
municipio. 

—¿Se proaucen muchas infrac
ciones urbanísticas en el munici
pio? 

—Mentiría si dijese lo contra
rio. Efectivamente, las infraccio
nes urbanísticas son algo que me 
preocupa seriamente. Hay un nú
cleo San Cirrián, concretamente, 
pueblo al que aprecio y que inten
to apoyar abiertamente, donde las 
construccioaes se realizan de ma
nera anárquica, y caprichosa, por i 
lo cual ha llegado el momento de \ 
actuar con toda la fuerza que la i 
ley exige, para evitar la prolife- i 
ración de estos auténticos desma- | 
nes urbanísticos, cortando de raíz 
todo lo que no esté recogido en 
proyecto y en la correspondiente 
licencia municipal de obras. 

SANIDAD 
Hemos tocado problemas muni

cipales y nos hemos parado en 
dos puntos importantes: fiestas y 
obras. Pero tomo nuestro entre
vistado, adenás de Alcalde, es mé
dico, creemos interesante el tocar 
el tema sanitario en el que in
corporaremos el de la contamina
ción. 

—¿Existen problemas en este 
sentido? 

— A l ser deficientes lós servi
cios de saneamiento de los princi
pales núcle-js, como son Burela y 
San Ciprián, el problema s*e agu
diza ante el inminente incremen
to de la población en estos nú
cleos industfiaies. Para abordar el 
problema es deseo de la Corpora
ción, pese a la carencia de dine
ro por parte de la administración, 
tratar el problema con decisión e 
ir a la ampliación de la infraes
tructura saalteria, cuyos proyec
tos ya exis:en, pero que no pue
den ser reaJzedos por falta de di
nero. E n cuanto a la contamina
ción puedo manifestarte que con
tra la opinión de muchos agore
ros, se producirá este auténtico 
mal del siglo, si la administración 
lo permite. Creo que todo está 
previsto para que la industrializa-
ción se produrca. pero sin conta
minaciones, siendo propósito de la 
Corporación e! evitar, por todos 
los medios, la mínima posibilidad 
de contaminación. 

Abundando en esta industriali
zación y refiriéndome concreta
mente a las factorías de alúmina-
aluminio, en mi reciente viaje a 
Jamaica he tenido oportunidad de 
ver una factoría similar a la que 
se va a ubnnr en San Ciprián en 
la que no observé ni humos ni el 
menor síntoma de contaminación. 
A muy corta distancia, en la cos
ta, he visto un mar claro, con co
rales, flora y fauna marina, sin el 
menor síntomt de estai* afectados 
por una pos'ole contaminación. 

PROYECTOS 
—¿Cuáles son los proyectos mu

nicipales? 
—Aparte de los que están en la 

mente de todos porque su progra
mación ya se comentó el pasado 

•año, hay uno que nos preocupa 
sobremanera: el conseguir un en
lace viario rápido Burela- San Ci
prián, a lo l&rgo de la costa, res
petando la preciosa ensenada de 
Rueta, como futura playa residen
cial y cuya primera fase aborda
remos, a cargo de la Comisión de 
Servicios Técnicos, ya aprobado, 
que se denomina "San Ciprián-
Cervo, por Cuiña". Y una segui
da fase, que pi usamos abordar rá
pidamente, der ominada Portelo-La 

. Marosa, en Bui ela. 
Agradecemos al doctor Costas 

sus manifristticiones y deseamos 
que sus proyectos tengan inmedia
ta realización. 

SISO 

BURELA: PUERTO COMERCIAL 

^ Pero no sólo de la pesca vive Burela. Los lavaderos de caolín proporcionan a su puerto una ^ 
^ categoría extraordinaria en el aspecto comercial, de cuya importancia es fiel reflejo la fotogra- S 
^ fía de Sergio que nos muestra un día de plena actividad con dos cargueros de bandera extranjera * 
5 en el magnífico puerto burelés £ 

S A B O R E S 
En Gaseosa 
Naranja, 
limón y 
Kola... 

i , 
m i w s a 

Depositario en BURELA: 

BENIGNO GONZALEZ BASANTA 
Teléfonos 237 y 121 
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V a n g u a r d i a d e l a 
técnica m á s a v a n z a d a , 

L o s m o t o r e s f u e 
r a b o r d a Y A M A H A n o 
d e j a n n a d a q u e d e 
s e a r . A d m i r a d o y c o 
d i c i a d o e n l o s a m 
b i e n t e s m a r i n o s c o - -
m o u n a u t é n t i c o 
f u e r a d e s e r i e . 

S e g u r o , e c o n ó 
m i c o , s ó l i d o . . . , s u m a 
m e n t e s i l e n c i o s o . 

G a m a d e p o t e n c i a d e 2 a 5 5 H P , 

V i s i t e n u e s t r a e x p o s i c i ó n . 

I m p o r t a d o r p a r a E s p a ñ a : 

L E D A S A 
C e a B e r m ú d e z , 44 - Madrid-3 
T e l é i s . 234 94 86 - 253 02 16 

Distribuidor para 
LUGO Y PROVINCIA 

C O M E R C I A L 
A M A S 

I M h Av. Conmaja y 95 •Telfs. 215726-213266-211641 
PÜMTES: Gral. Franco, 24 • Telf. 450674 
VIVERO: J, N. Castrillon, 12 • Telf. 560704 

¡BIENVENIDOS A NUESTRAS FIESTAS! 
Ahí, a la Vuelta de la esquina, pero esta vez con cierto a-etraso en 

«elación con las fechas de otros años, volvemos a estahlecer un alto 
«n e l camino de nuestros quehaoer&s; olvidarnos de todos nuestros 
problemas —que son muchos pero muy nuestros— para tratar de vivió-
durante algunos días de verdadero jolgorio festero entre nativos y 
ajenos, compartiendo nuestra mesa con cuantos nos honran visitán
donos en nuestras ya tan tradicionales fiestas. 

Burela tiene fama, desde tiempo ha, de villa hospitalaria de ver
daderos anfitriones sus habitantes, —porque por verdadero anfitrión 
liabra de tenerse a todo aquél que a comer convida— y son muchas 
las personas que pueden ratificar esta cualidad hureiesa. 

Alvaro Cunqueiro dijo, como buen gastrónomo que es: que la lan
gosta oapturada en la zona de los mares de Burela era la mejor y 
toás sabrosa que pudiera degustarse en mesa alguna. Y no cabe duda 
Jmes se da la circunstancia de que actualmente es aún más sabrosa 
*por lo que tiene de inalcanzable a nivel de las posibilidades de la 
inmensa mayoría de bolsillos, y como todos sabemos, es más jugoso 
y apetecible todo aquello que nos está vedado. Pero tened en cuenta 
que aún cuando en la inmensa mayoría de las mesas no podremos 
ofreceros "langosta", os ofrecemos nuestra sincera amistad que, aun-
fciue no suele rellenar el estómago, sí puede rellenar el espíritu, que 
»es altamente importante pues el estómago suele engañarse más fá
cilmente. 

Confiamos pues de que disfrutéis entre nosotros de unos alegres 
«tías festeros; es nuestro más ferviente deseo ya que con esa finalidad 
•todos los bureleses hemos depositado nuestro granito de arena para 
«que tengáis ocasión de compartir nuestras alegrías. 

R. Castro 
Burela, ¡unió de 1976 

"El principal problema que tienen planteado los pescadores 
de Burela es Ja carencia de viviendas de tipo social" 
-EN CUANTO E l D I O M U E H E A M M E E l PÜNTO DENOMINADO "AS lAXElAS", E l PROBIEMA PUERTO QUEDARA RESUEITO" 

; ; - — 1 — « 

Diálogo con el Patrón Mayor de la Cofradía de Pescadores, don Modesto García González ' 

SflCDH 
' PUBLIC I Da m 

Don Modesto García González 
vuelve a la presidencia de la Co
fradía de Pescadores de Burela. 
Con el veterano armador, hemos 
sostenido la siguiente entrevista: 

—¿Cuáles son los problemas más 
acuciantes que afectan a (a po
blación marinera de Bureta? 

—indudablemente el problema 
principal es la falta de viviendas 
de tipo social. 

—Pero ¿no está resuelto este 
problema, según manifestaciones 
del ministro de la Vivienda? 

•-Seigún la Prensa, parece que 
van a ser construidas cincuenta 
viviendas en Burela, pero de esta 
posibilidad no tenemos conoci
miento oficial alguno. De todas 
maneras, aún siendo realidad la 
construcción de este número de 
viviendas, sería insuficiente. 

—¿En cuánto estima usted' las 
necesidades reales de viviendas 
para pescadores? 

—Creo no equivocarme mucho 
sf estimo esta necesidad real en 
número aproximado a las doscien
tas viviendas. 

—¿Satisfechas las necesidades 
en cuanto a puerto y servicios? 

—En cuanto el dique-muelle lle
gue a cubrir el punto denomina
do "As Láxelas", bajos conocidos 
por todos los marineros de Bu
rela, creo no equivocarme si ase
guro que el problema puerto esta
ría resuelto; ahora bien, de mo
mento, aunque ias obras conti
núan, este objetivo no ha sido al
canzado. Afortunadamente, esta 
inquietud nuestra, está también 
en el ánimo del señor ingeniero 
jefe del Grupo de Puertos, de 
nuestra provincia, que en sus pre
visiones está la de continuar tas 
obras hasta alcanzar este objeti
vo. En cuanto a la segunda parte 
de su pregunta, que se refiere a 
servicios, la respuesta es más pro-' 
blemática: me explicaré. Hemos 
conseguido dos grandes objetivos, 
la fábrica de hielo, realización de 
la que estamos orgullosos, y los 
tanques de combustible que Camp-
sa ha instalado en Burela y que 
vienen a cubrir ias necesidades 
de nuestra flota. Pero ai igual que 
un puerto nunca se acaba, tam
poco las necesidades de servicios 
se cubren de una sola vez. En es
tos momentos nuestra flota ha ad
quirido su mayoría de edad. La 
inversión es grande y las necesi
dades van parejas. Sería por tan
to muy conveniente el lograr unas 
Instalaciones de servicios que es
tén de acuerdo con la gran reali
dad de nuestra flota pesquera, cu
yas actividades no se limitan a 
una o dos costeras sino que, co
mo corresponde a una Industria 
cuya inversión ha sido cuantiosa, 
se requiere buscarle la mayor 
rentabilidad; esto se consigue con 
una actividad constante; es decir, 
que los barcos .no pueden parar 
nada a lo largo del año. La expe
riencia está fructificando porque, 
en la actualidad la mayor parte 
de nuestra flota faena al día. Pa
ra complementar esta actividad 
continuada, el puerto-base preci
sa de las instalaciones y servicios 
mínimos. Como antes he manifes
tado, disponemos de los indispen
sables, pero nos faltan los com
plementarios; esto es galpones 
para el adecuado tratamiento del 
producto de la pesca para su pos
terior envío a los mercados de 
consumo. Creo que en la amplia
ción del puerto, partiendo de la 
fábrica de hielo, debieran de ser 
construidas las naves cubiertas 
precisas para dichos servicios, con 
esto, al menos de momento, es
tarían satisfechas nuestras más 
perentorias necesidades. 

—¿Aumenta la flota pesquera 
con base en Burela? 

—'La tendencia, desgraciadamen
te, es regresiva. Ello, sin embar
go, no quiere decir que los pes
cadores —los armadores— de Bu
rela se queden rezagados. No; lo 
que ocurre e$ que las nuevas uni
dades, con casco de acero y do
tación ultra-moderna, tienen su 
base en La Coruña, precisamente 
porque en Burela no tenemos el 
necesario mercado para recibir y 
exportar a los de consumo el pro
ducto ' de la pesca de nuestras 
unidades. Puedo decirle, sin em-

bargo, que en la actualidad Bure-
la tiene en H. P. más potencia 
que nunca y, por supuesto, tam
bién en tonelaje de su flota. 

—¿Qué hay de la Casa del Mar? 
—Bueno, en este aspecto tam

bién tengo que mostrar mi opti
mismo. La gestión del Instituto 
Social de la Marina cerca del 
Ayuntamiento de Cervo ha fruc
tificado favorablemente ya que 
la Corporación Municipal ha to
mado el acuerdo de ceder el te
rreno preciso, en una de ias me

jores parcelas de nuestras nuevas 
avenidas, en la cual será ubicado 
el" edificio de le Casa del Mar. Es
peramos que On plazo breve se 
cumplan los trámites reglamenta
rios precisos y que la obra salga 
a subasta para su inmediata rea
lización. 

—¿Cuál es la situación actuai 
del sector pesquero? 

—No vamos a ocultar que esta
mos pasando por unos momentos 
difíciles. La crisis ha sido eviden
te. No obstante, con la ayuda de 
Dios y de los organismos compe
tentes, amén de la laboriosidad 
de las gentes del mar, creo que 
lograremos superar esta fase de 
crisis. Ahora se inician las cos
teras del pez espada y del bonito, 
en cuyas campañas muchos de 
nuestros armadores tienen cifra
das sus esperanzas. Esperemos que 
todo resulte bien y que podamos 
llegar a estas fechas festivas ce
lebrando el éxito de su trabajo. 

—Todos sabemos que el sector 
pesquero está atravesando una 
grave crisis ¿afecta esta gravedad 
a las dificultades que los armado
res encuentran para completar las 
tripulaciones? 

—Hasta hace cosa de un año 
este problema, el de gente para 
laborar en la mar, no existía; sin 
embargo en la actualidad existe. 
No solamente el de encontrar per
sonal, sino el de lograr una tripu
lación cualificada. 

—¿Cree que esta carencia de 
personal cualificado se puede acha
car a la integración de las gep-

tes del mar a otros sectores in
dustriales? 

—Indudablemente. La industria-
lización de España y, concretamen
te, de la franja costera de nues
tra provincia, incide en el sector 
pesca debido a que las dotaciones 
de nuestros barcos estaban com
puestas en su mayoría po¡r perso
nal que ahora decide dedicarse a 
otras actividades en tierra. 

—¿Cree que va a menos la vo
cación marinera? 

—En mi opinión, sí; y esto está 
claramente demostrado porque las 
gentes, aún sintiendo una autén
tica vocación por el mar, se ven 
en la necesidad de laborar en tie
rra porque cobran io mismo, a 
veces más, y el riesgo en el mar 
es infinitamente superior. 

—¿Cuál sería la solución para 
paliar este serio problema de ma-
no de obra en el sector pesquero? 

—Creo que todo ha quedado 
apuntado. Una especial atención 
al sector que debe iniciarse por 
la construcción de viviendas para 
pescadores y protección para los 
armadores que no pueden distraer 
cantidades mayores para amorti
zación de su industria —léase uni
dad pesquera— pago de salarios 
y sobre todo, a la seguridad so
cial que, dada la peligrosidad pro
fesional, debería tener un trato 
especial. 

—¿Qué opina el patrón' mayor 
del nuevo cambio de fechas fes
tivas? 

—Creo que* ha sido un acierto. 
Antes se habían cambiado las fe

chas tradicionales en virtud de 
una necesidad profesional de la 
población pescadora, netamente 
dedicada a una costera: la del bo
nito.. En la actualidad, por las ra
zones anteriormente apuntadas,ya 
que el marinero no para de faenar 
en todo el año, creo que ha sido 
conveniente volver a la celebra
ción en la fecha tradicional: San 
Juan, patrono de Burela, 24 de 
junio. 

SISO 

V D . PUEDE DISPONER 
DE UN N U E V O ESCA-
P A R A T E P A R A EXPO-
NER SUS ARTICULOS 

por medio de 
UNA V I T R I N A P U B l l . 
C ITARIA EN LA ES. 
T A C I O N DE AUTOBU-

SES DE LUGO 
Sólo necesita llamar a 
este t e l é fono y recibí-

nuestra visita 

Café-Bar "MAEOSA" 
C / . Eijo Garay • Teléfonos 28 y 219 

B U R E L A 

S A L O N 
B A R • C O M I D A S 

Saluda a sas clientes y amigos en estas fiestas 
Leandro Cucurny - Tel 151 - BURELA 

i R e s t a u r a n t e C A N A B A L 
l BODAS • BANQUETES • HOSPEDAJES 

C/. VUkestrofe, 19 

PROGRAMA DE FIESTAS 

BURELA (Lago) 

^xxxxxxxxxrxjiixxxixiiixxixxxxxxxxxxxxxi 

Talleres de Chapiétería 
y 

Pintura del Automóvil 

Tk-nvTTfe.Tm a Reparación en general REYPITA N v t r 
Nacionales y Extranjeros 

S E V E R I N 0 T E I J E I R O O L I V E R y 

V I C E N T E H E R M I D A M A R T I N E Z 

Carretera del Puerto, s/n. 
Teléfonos 428 - 527 y 639 BURELA 

BURELA: E L MAR Y LA T I E R R A 

La fotografía recoge ima estampa qi>e bien puede resumir las bases sobre las que se asienta la" 
vida social y económica de Burela, la pesca y el campo; el mar y la tierra. Sergio, nuestro co
rresponsal gráfico en la costa, ha tenido el acierto de escapar de un enfoque triunfalista, de la 
perspectiva plácida y bucólica que tantas veces edulcora las fotografías paisajísticas hasta con
vertirlas en relamidas tarjetas postales. 61 mar de Burela -una de las flotas pesqueras más pu
jantes del norte de España- es encrespado, bravio, obstinado en su tremenda y a veces dramá
tica arrogancia. E l campo bureiense es como el de toda Galicia: con enormes posibilidades, pero 
con la inevitable carga del minifundísmo, de los cultivos irracionales, de una política agraria 
que no acaba de reformarse. A pesar de que el trozo de tierra captado por la cámara de Sergio 
e«, por su proximidad a las rocas, demasiado áspero, no por eso deja de ser representativo. La 
composición se completa con las dos vacas -"rubia" y "moura"- que, de espaldas a la espuma 
del oleaje, testimonian sobre el tercer pilar, aún incipiente, de la economía de Burela: la gana
dería. Dentro de muy poco tiempo, estas tierras -Burela, Xbve y Cervo- verán alzarse las fac
torías industríales más importantes de la provincia de Lugo. Una nueva etapa de desarrollo habrá 

comenzado 

MIERCOLES, DIA 23 
A las 12 del mediodía darán comienzo las fiestas con alegres pasa-

rit extraordinarias salvas a cargo de la agrupación de gaitas 
A i Z ^ T ^ T " , die MeIM (La C(>ruóa) y Pirotecnia "Ribazo", 

c p ^ n ^ 1 S£fta misa en la ^ « q u i a l , seguida de pro 
cesión hasta el pi^rto con la imagen de la Santísima Virgen del Car-
^ L 1 1 p 5 ^ ^ g ^ I r ^ n u e r b e n a 011 cl recinto f ^ i a l amenizada por la orquesta 'Variedades", hasta altas horas de la madrugada • 

J U E V E S , DIA 24 
Natividad de San Juan Bautista 

vanVUtP L d L u ^ f ™ * ' % agrupación «Froito Novo"' recorrerá nue
vamente las calles de la villa con alegres pasacalles 
sión m í r í t i L ^ n f l emne e V a ígtesia Parr<*l"ial seguida de proce-

I S Í Í S n ^ t í Hmagfin,de la S-a'ntísima Virgen d i l Carmen 

A las 7 dará comienzo La fantástica romería con baile camuestre 

VIERNES, DIA 25 

recinto parroquial. ^ C a r m e n con proCeS1<>n a.irededor del 

de p i i b r a en el aSíJ Z f 1 ^ 0 TeCklto feria1' <*>™™o ^ m 
n a d r ^ l a nuni^cars patroci-
de fiestas con T r e ^ T m ^ ^ ^ ^ por la 
romería y v e r b e L a c a r ^ ^ ^ 

SABADO, DIA 26 

DOMINGO, DIA 27 

e n t l t e ^ e r i a T ^ ^ r t t Ü ^ festival 
que harán las delicia, í £ f L famosos payasos 'TVIary y Aure" 

Por Ta t ^ ^ tambié11 ^ los mayores. , 
verbena, finali^ndo ^r una eran y a ^tinuacl(>n 
colofón a estas f i e s t aT ^ ^ fuegos de artificio com0 

L A COMISION 

E S T A C I O N D E S E R V I C I O 

"VISTA ALEGRE" 
Gasolina . Gas-Oil • Lubricantes 

Teléfono 89 « BURELA (logo) 
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AUTO • E S C U E L A 

"SAN LORENZO" 
é F O Z o M O N D O Ñ E D O 

Antonio Fernández López 

G E S T O R I A 
Estación, 6 • Teléfono 106 • BU RE LA (lugo) 

I las fiestas de Burela vuelven i 
sus tradicionales fechas 

La verdad es que la idea de la Cofradía de Pescadores para vol
ver a sus fechas tradicionales, las anuales fiestas patronales en 
hon^r a San Juan y la Virgen del Carmen, nos parece una exce
lente idea. 

Ahora que prolíferan los lugares de diversión y esparcimiento; 
ahora que no hace falta esperar los festejos anuales para poder 
divertirse y bailar, las fiestas •deben de volver a adquirir sú autén
tico valor, tanto religioso como profano. 

Por otro lado, la flota pesquera, auténtico "modus vivendi" de 
las gentes de Burela, ha experimentado una profunda transfor
mación. Las unidades que tienen su base en el primer puerto pes
quero de la provincia de Lugo se han renovado. Modernos moto-
pesqueros, dotados de los más avanzados medios técnicos para la 
navegación, aconsejan a los armadores el conseguir un mayor ren
dimiento basado en la actividad constante. En la actualidad los 
pescadores no limitan en trabajo las clásicas costeras de la an
choa y el bonito; no, ahora íabolran a lo largo de todo el año. 
pesca al día, pez espada, marrajo, etc., constituyen una actividad 
sin pausa con lo cual logran un mayor beneficio y la posibilidad 
de paliar los costes, cada yez más altos. 

Con esto queremos decir que, forzosamente, las fiestas no tie
nen por qué limitarse al comienzo de la costera del bonito, por
que ésta ya se ha iniciado. La mayoría de los armadores han pre
visto el regreso a puerto, con la primera marea o producto de la 
costera. Todos desean estar con los suyos en estas fechas festi
nas, que a buen seguro serán mejor celebradas si el producto de 
la pesca les han proporcionado los beneficios que, lógicamente es
peran. 

Todos estarán en Burela en estos días. Habrá la posibilidad de 
adornar las casas "a la antigua usanza", se formarán las hogueras 
de la noche de San Juan y se lavarán la cara con gua de rosas' 
En una palabra, que se reavivará una tradición que es todo un 
simbolo para los bureleses, los de antes y los de ahora. 

En lo más profundo de nuestro corazón sentimos la celebración 
de estas fiestas. Ni el ensordecedor sonido de las sirenas que 
antaño nos hacían pasar un mal rato antes y después de la pro
cesión marítima —a nuestro juicio el número fuerte de los fes
tejos ni las complicaciones que la aglomeraci&n de gentes nos 
hacen padecer, son motivo suficiente para dejar de festejarlas, 
aunque sea en la lejanía. 

Hermanos burelenses, amigos todos, ¡felices fiestas! 
SISO 

RAMON CASTRO PICO, portavoz de la Comisión de Fiestas 
• EL NUMERO MAS ESPECTACULAR RESULTARA, COMO SIEMPRE, LA 

PROCESION MARITIMA, QUE S E CELEBRARA MAÑANA 

H I L D A 
M U E B L E S - H O G A R 

Al habla con Ramón Castro 
Pico, miembro de la Comisión de 
Fiestas de Burela, aveziado en 
estas lides por ser asiduo com
ponente de las distintas comisio
nes desde hace ya varios años. 

—Amigo Ramón, ¿de cuántas 
personas está compuesta la actual 
Comisión de fiestas de Burela? 

— E l número de componentes de 
la actual Comisión es de seis, re
cayendo esta vez en las siguientes 
personas: 

D. Jaime Coscas Rodríguez, en 
su calidad dé Presidente; D. José 
Rouco Basanta como Tesorero y 
sin cargo definido ya que todos 
hacemos de todo, D. Tspmás Bal-
tar Casariego, D. Rafael Díaz Ca
zas, D. Ramón Barcia Abad y un 
servidor. 

—¿Qué presupuesto tenéis dis
ponible para tanto día de fies
ta? 

—Disponible muy poco, presu
puestado más de 600.000 pesetas, 
que son los gastos mínimos que 
en realidad se nos van a produ
cir; 

—Cuál es el capítulo que os 
ocasiona mayores gastos? 

—Indudablemente los mayo
res gastos corren de cuenta de 
las agrupaciones musicales y éstas 

ese dinero que vosotros esperáis 
reunir? 

—Como casi todos los años vie
ne sucediendo igual, nunca se 
reúne o constituye una Comisión 
oon la suficiente antelación para 
e§tos menesteros, y cuando se 
toma... podemos decir contacto, 
todo se programa contra reloj y 
las cosas salen como se puede y 
en este caso también así saldrá 
la recaudación. No obstante hay 

, una disposición por parte del 
pueblo en general y recibimos 
también alguna ayuda por par
te de industriales forasteros con 
los que Burela está ligado oomer-
ciaknente; a parte, la instalación 
de atracciones en el recinto fe
rial también es un renglón con
siderable. 

—¿Cuáles son los actos más 
importantes de estas fiestas? 

—Estimo que todos los actos 
serán importantes y que resulten 
muy atrae ti eos, pero uno de los 
de mayor relieve es siempre la 

procesión nocturna que se celebra 
este año el día 23 con la imagen 
de la Stma. Virgen det Carmen 
desde la parroquial hasta el puer
to, y otra, de mayor rango, la 
procesión marítima que se celebra 
este año el día 24 en honor a la 
Patrona del mar en la que inter
viene la flota pesquera y a la que 
asistirán, para presidirla, las má
ximas autoridades provinciales y 
departamentales. Otros actos son 
los festivales infantiles, y como 
no, el consabido jolgorio de ro
merías y verbenas. 

—En tu calidad de cormonado 
¿quieres hacer constar algo más? 

—Que deseamos a todos los vi
sitantes una grata estancia en
tre nosotros y a nuestros conveci
nos rogarles no tengan en cuenta 
los fallos que como humanos ha
bremos de tener, nuestro deseo 
seria complacerles a todos por 
igual, pero tanto el tiempo como 
nuestros ingresos no dan para 
más.—C. 

B U R E L A 
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superan la cifra de 300.000 ptas. 
siguiéndoles en orden el alum
brado artístico, atracciones in
fantiles, etc. 

—¿De dónde va a salir todo 
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"Por Dios te ruego, marinero, 
"dígasme ahora ese cantar. 
"-Yo no digo esa canción 
"más qué al que conmigo va". 

Ainabic lector; 
Cada año que pasa, o cada año que viene —que no sé—, pasa 

o viene —que tampoco sé— el alegre y seductor mensajero de EL 
PROGRESO por esta ribera provinciana a pedirme mi canción pa
ra las fiestas del pueblo. 

No puede uno librarse de él, aunque se sienta impulsado a 
responder a su ruego como el marinero del romance: "Yo no digo 
esa canción más que al que conmigo va". Porque uno no puede, 
o no sabe decir su canción, y prefiere llevarla escondida en el 
alma, como el marinero, identificándose, de alguna manera, con 
él, y asumiendo el destino doliente de su vida, como quien guarda 

^ un secreto para cantarlo o contarlo al único que pueda enten-
5 derlo: al que con uno navegue y al que con uno, por lo mismo, 
^ se exponga al riesgo de naufragar. 
^ Si al fin accedo, no es para decir mi canción, que se resiste 
^ a salir del alma, sino para insinuarla como un rumor de boca ce-
^ rrada; como el son fantasmal de una caracola marina que evoca 

M A N U E L M I R A T R O B O 
D I Ñ O ) 

C O N T R A T I S T A D E O B R A S 
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Al habla con Alfredo Castro Valle, preparador de la S. D. Burela 
+ La preparación de los equipos que dirijo se ve limitada por las ausencias a los 

entrenamientos de jugadores que compaginan los estudios y el trabajo con el fútbol 
Entrevista con don Alfredo Cas

tro Valle, entrenador del equipo 
de fútbol de la S. D. Burela, 

Primer año como entrenador de 
esta Sociedad Deportiva consi
guiendo un cuarto puesto en la 
clasificación en el Campeonato Pro
vincial de fútbol aficionado. 

—¿Satisfecho con e»te resultado, 
señor Castro, o se podría haber 
conseguido algo más? 

—Desde luego estoy satisfecho, 
aunque sí se hubiera podido con
seguir algo más con un mejor fondo 
de preparación física que se ve di
ficultada por los estudios y traba
jos de gran parte de los jugadores 
lo que les impide una regular asis
tencia a los entrenamientos. 

Ün año al frente del equipo bu-
relés con la encomienda de prepa
rar a sus dos equipos, el de aficio-

P A B L O O T E R O M O N 
Taller y Agencia de Motos: GlIZZl DIICAT1, MONTESA y IAMBRETTA 
Carretera General 

B U R E L A (Lugo) 
Teléfono 417 
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T R A B A J O S D E T O R N O Y F R E S A 
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nados y juveniles, y parece ser que 
continuará en su cometido el año 
próximo. 

—¿Es así, señor Castro? 
—Sí, el año próximo continuaré 

como entrenador de este Club, de 
lo cual estoy muy satisfecho. 

—¿Cómo son las reladiones dei 
entrenador con sus pupilos? 

—Muy satisfactorias, destacándo
se la mutua y global amistad en la 
plantilla lo que siempre supone un 
factor a favor en el rendimiento a 
tope de todo el equipo. Aprovecho 
esta ocasión para agradecer a todos 
mis muchachos su buen comporta
miento para conmigo y en el cam
po, donde yo particularmente les 
estoy sumamente agradecido. 

—¿Se extiende esta amistad a la 
junta directiva del Club? 

—Respecto a la junta directiva 
rae considero obligado en agrade-
der a todos sus miembros el buen 
comportamiento de que ht sido 
objeto y las facilidades que me han 

dado, otorgándome entera libertad 
en mis resoluciones cara al equipo. 

—¿Cuál es la plantilla actual de 
su equipo? 

—Actualmente la plantilla la 
componen unos 20 aficionados y 
23 juveniles. Hay, no obstante, 
otros fichajes que por motivos va
rios no pueden ser efectivos 'en la 
plantilla, por lo que no se puede 
contar con ellos en el momento de 
formar el equipo. 

—¿Qué equipo responde mejor, 
el de aficionados o el de juveniles? 

—Unicamente te puedo contestar 
con conocimiento de causa a la 
pregunta sobre los aficionados, ase
gurándote que efectivamente hay 
unos estupendos chavales que pue
den, si la la suerte les acompaña 
un poco, llegar lejos. Respecto a 
los juveniles por no haber estado 
ninguna temporada con ellos, no 
puedo dar una respuesta acertada, 

no obstante hay chicos que ya se 
han incluido en el equipo de aficio
nados en el que están respondiendo 
muy bien. 

—Desde el punto de vista depor
tivo, ¿cuáles son los problemas con 
que actualmente se enfrenta la 
S. D. Burela? 

—Para mí el problema más im
portante, es la imposibilidad de 
conseguir reunir a toda la plantilla, 
por lo menos dos o tres días a la 
semana, para los entrenamientos en 
conjunto. Esta dificultad se deriva, 
como antes indicaba, de las nece
sidades de los jugadores, sus estu
dios o su trabajo. 

—Por último, señor Castro, ¿có
mo responde la afición, está conten
to de ella? 

—No te puedo dar datos numé
ricos en lo que a administración se 
refiere. La afición siempre fue uno 
de los elementos principales por 
cualquier Club, y la burelense no 
lo es menos, toda vez que día tras 
día se vuelca por su equipo. Unica
mente les recomendaría y les pedi
ría que no abuchearan a aquellos 
jugadores que por una mala tarde 
no hacen buen partido, es mucho 
más positivo alentarles para que no 
pierdan su moral, teniendo en cuen
ta que son únicamente aficionados 
que sacrifican sus domingos por 
hacemos pasar una tarde más o 
menos agradable. 

—¿Alguna cosa más, señor Cas
tro? 

—Reiterarme en mi agrade
cimiento a directiva y jugadores 
de este Club agradeciendo su com
portamiento para conmigo. Quisie
ra además hacer mención a una 
noticia que se publicó en E L 
PROGRESO referente a los exá
menes para técnico de fútbol en 
esta categoría, en la que se hacía 
mención a la única representación 
a los exámenes del señor Cordido, 
en toda esta provincia. Creo que 
no hay razón para omitir la presen
tación del entrenador del Foz, el 
señor Lestegás y la mía. 

J. L. TRICO 

©1 terrible encanto de las olas dentro de su laberinto cuando la 
acercamos al oído. Es decir: me pongo a rumorear al son de los 
ecos conmovedores y confusos que evocan el mar dentro de mis 
entrañas —también confusas, laberínticas y resonadora®—, sin 
saber a ciencia cierta, si son gritos o plegarias, si son risas o si 
son llantos. 

* Y no puedo ni quiero hacer otra cosa. Todo el mundo sabe que 
¿ la mar es desconcertante: tentadora y cruel, hermosa e indiferen-
t te. Seduce y hace daño. Borra de sí todas las huellas, pero deja 
^ siempre bien marcadas las suyas en donde pone sus garras. 
2 Ayer, como quien dice, dejó huérfanos a los hijos del "Gaitei-
£ ro en Neis, y enferma y enlutada a la pobre Otilia. Y anteayer... 
^ ¡Dios, cómo pasa el tiempo!... otros huérfanos, otros llantos, 
* otras viudas. Pero no quiero seguir por ahí. No está bien avivar 
5 heridas. 

La mar es así. Y como ella no tiene culpa de nada, ahí la te-
S nemos, gracias a Dios, tan ancha, tan fresca, tan inocente, tan 
J rica y tan... salada. Y ahí está, también gracias a Dios, el heroico 
2 y humilde y anónimo marinero arando sus lomos y hurgando en 
á sus entrañas, y aguantando en la • esperanza, aunque pasen estas 
£ cosas y haya crisis en el sector, y quiebras y quebraderos de ca-
* beza. 
| Claro que yo hablo desde la perspectiva del marinero intimo 
3 que conmigo va. Porque desde perspectivas más o menos deshu-
£ manizadas, que nunca faltan, bien podría venir a cuento el la-
5 mentó desgarrador de la canción porteña: "¡Y el mundo sigue 
^ andando!".., tan indiferente y tan cruel como el océano. 
£ Y eso lastima al reservado marinero, que por eso tal vez, no 
^ quiso cantar su canción. La hubiera profanado. Hubiera sido un 
g naufragio de teatro para satisfacer una curiosidad vana^ Y el ma-
ñ rinero no quiso hacer eso, porque él nunca va a la mar para nau-
Á fragar, ni quiere saber cómo es un naufragio. E l va a pescar 
^ peces y a ganar el pan de sus hijos, con la ilusión de volver go-
^ zoso al calor de su hogar con las manos cargadas con el fruto 

de sus afanes. 
« Por eso el marinero se guarda su secreto, su misteriosa can-
^ eión, aunque se le note que la lleva dentro. No caerá, pues, en la 

tentación de descubrir su corazón a cualquiera sino al que se lo 
^ tome amorosamente en las manos y se lo acerque al oído como se 
S acerca una caracola vacía para sentir la inmensidad rumorosa de 
* los horizontes amplios y la soledad abrumadora. 
£ La canción del marinero a veces evoca un ¡hola! y otras veces 
5 un ¡adiós! Pero en cualquier caso para conocerla ha de ser can-
^ tada a dúo o sentida al unísono. 
<¿ Comprenderás, lector amable, que no me propuse estafarte. Por 
^ una parte he querido complacer a SISO, y por otra he querido 
5$ divagar un poco,. rumiando, o rumoreando vivencias que fueron 
3 arribando a mi puerto interior a lo largo de los años, a veces 
% como despojos y a veces como tesoros. 
^ En fin de cuentas acabo cantinelando, o salmodiando un tema £ 
£'entrañable que humedece mi alma y se me hace pegadizo. g 
^ He pretendido predisponer para entender la negativa de aquel 5 
^ marinero que no quiso cantar su canción! He deseado que la can- i* 
^ ción sonara en tu alma al compás de ía lectura. Porque el "quid" £ 
¡* de la canción del marinero está en el trance de detenerse a es-
£ cucharla dentro de la propia alma, y luego cantársela, o contár- ^ 
3 sela, a él. Porque si no existieras tú no existiría la canción del £ 
^ marinero. Y si no fuera por el marinero el mar no tendría su % 
<J poder evocador; como no lo tendrían los pinos rumorosos si un 5 
5̂  Eduardo Pondal no se hubiera detenido una tarde, —poeta y con- ^ 
5 templativo—, a escuchar su misterioso rumor, £ 
5 Burela, junio de 1976 5 

^ Benjamín González Quelte ^ 

Marcelina Basanta González 
SraRODOMESTlCOS Y BAZAR 

C a r r e t e r a G e n e r a l , 1 0 1 

T e l é f o n o 1 4 5 BURELA 
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E L M I L A G R O D E B U R E L A i 
En los 88 kms. de recorrido que 

la carretera N. n* 634 y la C. n.0 
643 hacen a lo largo de la costa 
cantábrica Incensé, compartien
do paisajes de mar y tierra con 
el ferrocarril de vía estrecha 
Ferrol-Gijón, en amigable com
pañía, sólo los puertos de cabo
taje y pesca de Ribadeo, Foz, Bu-
rela, iSan Ciprián y Vivero son 
considerados como tales, es de
cir, se pueden contar con los de
dos de la mano, acreditando al
guno de ellos el coraje de sus ha
bitantes viviendo tan expuestos a 
los fieros zarpazos de la galerna 
que no son ni leves ni raros pues, 
tanto en S. Ciprián como en Bu
r d a el bravo mar está plenamente 
abierto en su inmensidad ate
rradora y el navegante ha de ser 
de valor probado para rizar el 
rizo a bordo de frágiles barcas a 
lo largo de los soberbios acanti
lados, los peligrosos escollos y los 
aguzados farallones que salpican 
esta cornisa telúrica .donde las 
hermosas y dilatadas playas son 
productos del desmenuzar perse
verante de las rocas tendidas al 
pie de cavernas y cantiles en 
equilibrio inverosímil donde el 
poderoso embate de las olas en 
su insócrono y permanente ir y 
venir pone en el espacio ecos pa
vorosos. 

De aquí cómo la mayor parte 
de los Ayuntamientos de Ribadeo, 
Barreiros, Foz, Cervo, Jove, "Vive
ro y Biobarba se proyectan en 
vida y actividades de espaldas a 
tan peligrosa vecindad, al que 
nada le atrae mi le liga y todo 
lo teme, camino antaño de una 
emigración triste y llena de nos
talgias al otro lado del "• charco " 
donde todo eran trabajos y desa
bones, inquietudes y ¡zozobras-

lia estampa más representativa 
de la demolición erosiva y él tra
bajo la zapa implacable del Océa
no la tenemos en la Parroquia de 
S. Pedro de Cangas, del munici
pio de Foz: Está a punto de per
der su templo parroquial pues la 
peana sustentadora se hunde a 
ojos vistas por la base de su can
til. 

De aquí a Burda tan solo nos 
separan 3 kms. y a mitad de su 
camino los limites entre los Aynn-

Escribe: NARCISO PEINADO 

tamientos entre Cervo y Foz. Y 
ya estamos en este milagro de 
crecimiento urbano, de progreso, 
con una de las flotas pesqueras 
más numerosas e importantes 
del mar de los Cántabros, con 
más de un centenar de barcos 
siendo su actividad y prosperidad 
tí más elevado de la Región co
sa ciertamente ejemplar en" la 
Galicia de hoy donde únicamen
te tí "̂ eje" Riveira-Aguiño tiene 
por ahora, en el país parecida im
portancia ejerciendo una eviden
te atracción sobre todo el Valle 
de Oro: Ferreira y Alfoz. 

Parece cual si el descubrimiento 
dtí famosísimo y singular troques 
de Burela hubiese ejercido un in-
oontenibla y vigorizador efecto 
vital sobre este interesante pun
to de la orla marina inyectando 
la buena suerte, la buena ventu
ra. 

De súbito el pueblo todo ha 
surgido de las empavesadas olas 
cual Anfítrite diosa del mar, hi

ja del Océano, esposa de Neptuho, 
luminosa, espléndida, es toda ella 
creación de nuestros días, del úl
timo tercio del siglo X X cuyo há
bito saturado de sol, de sal, de 
olas, limpio, puro y fresco, como 
la primavera ha elevado sus iho-
dernas construcciones principa
les a lo largo de esta arteria via-
ria que es algo así como su co
lumna vertebral donde sus esta
blecimientos comerciales de la 
más diversa índole, hacen un 
contraste variopinto por la di
versidad de sus mercancías ex
puestas a la venta de la forma 
más atractiva. 

Camino del puerto por cual
quier rúa que descendamos has
ta sus muelles nos sorprende gra
tamente no hallar las redes ten
didas a la vera del camino ni las 
lanchas varadas en el arroyo, ni 
el olor salitroso o a peixe nos mo
lesta con sus humores cuando so
pla el "nordesío". 

E l caolín, del chino "koa" al-
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to y "ling" colina, por los lugares 
de donde se extrae; esa arcilla 
mny pura que se emplea en la 
fabricación de la porcelana, pro
ducto mineral en cuyo proceso los 
feldespatos y otros silicatos alu-
mínicos, se alteran hasta trocarse 
en caolín, fenómeno que ocurre 
principalmente en las rocas gra
níticas que asi se descomponen 
bajo la acción dé las aguas me-
teóricas, está transformando com
pletamente la totalidad de este 
arco del cuadrante occidental de 
la costa lucense en un auténtico 
emporio industrial en el cual Sar-
gadelos y Burela han sido, indu
dablemente, los primeros prota
gonistas, precursores en el ayer 
y el hoy que mañana EN» ASA 
ALUGASA tendrán por estos ver
des "castres" la materia prima 
de su manipulación industrial del 
más alto nivel. 

Desde el bauprés de la Esta
ca de Vares esta riqueza mineral 
constituye una fuente económica 
de positivo valor en este despegue 
fabril ya iniciado prometedor de 
sorprendentes logros. L a "bauxi-
ta" otra de las más importantes 
menas del aluminio tal vez se ha
llen por estos pagos a poco que 
se explore en su busca toda vez 
que se denuncian claros indicios 
de su existencia en ciertas "fa
llas" geológicas que así lo > acusan 
a lo largo de esta cornisa. 

He aquí cómo los proyectos pa
ra un futuro próximo van a tener 
pronta y venturosa realidad y sin 
necesidad de mendigar en el ex
tranjero puestos de trabajo, los 
hijos de esta provincia y tierra 
bien amada hallarán un conglo
merado fabril cuyo pórtico se al
za en Burela acudiendo al tajo 
cerca de 6.000 hombres constando, 
según los proyectos, un desem
bolso inicial de más de 36.000 mi
llones de pesetas para fabricar 
anualmente unas 180.000 tonela
das de aluminio, con capacidad 
para elevarse a las 800.000, crean
do 1.500 puestos de trabajo en 
tales factorías y más de 6.000 en 
toda esta zona de influencia que 
llegará a ocupar a 35.000 perso
nas. Gracias a este esfuerzo Ga
licia puede ser en la producción 
de aluminio uno de los más in
dustrializados del mundo. 

Como bien se comprende, no 
sólo Bínela está comprometida en 
tan magna promoción su zona se 
ampliará a S. Ciprián tan próxi
mo y ambas ensenadas se trans
formarán en amplios puertos ca
paces de recibir flotas de mayor 
porte. 

Por esto hemos calificado como 
milagro esta fenomenal trans
formación iniciada sin grandes 
aspiraciones futuras aunque con 
mucha fe y esperanza puestos en 
la perseverancia hacia un porve
nir mejor. 

Y a el primero de este mes del 
pasado año nos ocupamos de Bu
rela dedicándole un estudio en
tre geográfico e histórico muy del 
caso. Hoy, al contemplar desde las 
playas de Remior y del Altar el 
blando titilar de sus luces res
plandeciendo en la noche estival, 
cada día con más nitidez, con 
mayor extensión sobre los fosfo
rescentes reflejos de las desme-
lanadas olas, le enviamos un emo
cionado saludo cordial mensaje 
de anhelo venturoso y más en 
estos días, de sus fiestas, donde 
la hospitalidad de sus vecinos 
crea un gratísimo ambiente sobre 
esta costa empavesada de gim-
polas en honor de sus huéspedes, 
de su trabajo, de su paz, de su 
mañana mejor. 

Las tierras, los hombres y la 
mar de Burela todo se lo mere
cen, no en vano aún vive y per
dura la auténtica generación que 
la elevó a un centro laborioso de 
primer orden, dentro del concierto 
de los pueblos de la costa lucen
se, donde un nuevo espíritu de 
empresa parece vitalizarla des
de aquí. 

MAÑANA, EN EL CAMPO "A MAROSA" 

R a c i n g d e F e r r o l - C o m b i n a d o d e l a c o s t a I n c e n s é 

• ENTREVISTA CON DON MANÜEL NEIRA TROBO, PRESIDENTE DE M S. D. BURELA 
No faltará tampoco este año la 

S, D. Burela en la participación de 
las fiestas patronales de Burela. E l 
presidente de esta Sociedad Depor
tiva, don Manuel Neira Trobo, nos 
brinda la oportunidad de sostener 
con él la siguiente entrevista. 

—Señor Neira, ¿partidos para es
tas fechas? 

—iMañana, día principal de las 
fiestas,, competirán a las seis de la 
tarde, en el campo de «A Marosa», 
el Racing de E l Ferrol y un com
binado de todos los equipos de la 
costa lucense. 

—¿Alineará con el Racing su 

ex-portero Xexo? 
—Según me comunicaron alinea

rá con el Racing en este partido 
y es muy probable o casi seguro 
que lo haga en la próxima tempo
rada liguera. 

—>Cuatro puesto en la clasifica
ción en el Campeonato Provincial 
de Fútbol Aficionado, un puesto 
más arriba que el año anterior. 
¿Indica esto una superación? 

—4Hasta cierto punto sí. Hay qug 
tener en cuenta qüe se cambió de
entrenador y que se incorporó gen
te nueva a la plantilla. 

—¿Contento con este cuarto 
puesto? 

—Para mí fue una satisfacción 
esta consecución y el ver que los 
muchachos poco a poco iban to
mando su ritmo de juego. 

— E l Vivero otro año más cam
peón, ¿considera justo su título? 

—Justísimo. Fue el equipo de 
mayor regularidad en este Cam
peonato, como lo demuestra el no 
haber perdido más que un partido. 

— E l año pasado apuntaba usted 
la ausencia de problemas económi
cos en el Club. ¿Puede decir este 
año lo mismo? 

E F E C T O S N A V A L E S " R O L " 
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1 A ABERRACION URBANISTICA DE IA AREOURA ¥ E l ESTADO DE 
ABANDONO EN CUANTO A I A IIMPIEZA DE DICHO ARENAL, 10 PEOR" 

¿ L o m e j o r ? : L a gente de B u r e l a , s o n e x t r a o r d i n a r i o s 
Don Jesús Castro Sanfiz, más 

conocido por «Minuto» es asiduo 
veraneante a Burela, Con él, en 
Lugo, en donde reside habitual-
mente, hemos charlado sobre ésta 
localidad y, sobre todo, sobre los 
problemas que, como veraneante, 
observa. 

—¿Por qué has elegido Burela 
como lugar de veraneo? 

—En primer lugar porque la 
gente de Burela es extraordinaria; 
son sencillos y trabajadores, con 
un corazón así de grande. Creo 
que esto sería motivo suficiente pa
ra continuar siendo asiduo visitan
te, no solamente en el verano, sino 

•en todos los momentos que tengo 
libres. 

—¿Lo haces por la pesca? 
—No, porque no soy precisa

mente un aficionado a este deporte 
del mar. En este sentido, me atrae 
más el río. 

—.¿Son las playas? 
—Bueno, las playas sí las utilizo, 

sobre todo la de Areoura, que aun
que pertenece al municipio de Foz, 
la utilizan preferentemente los ve
cinos de Burela, Cangas y Ferreira 
de Valle de Oro, amén de los ve
raneantes que residen en Burela y 
Cangas. Precisamente sobre este 
tema querría hacer una observa
ción. L a playa de la Areoura es 
un arenal de los mejores del litoral 
costero lucense. No tiene peligro. 

es limpia —por lo que al mar se 
refiere— pero ofrece, sin embargo 
un lamentable estado de abandono 
en lo que a limpieza de la arena, 
que no rebasa la mar, se refiere. 
Creo que esta playa merece una 
mayor atención y, por parte de 
quien sea, debe prestársele. 

—Hblando de la Areoura, ¿qué 
opinas sobre la urbanización que 
allí se está llevando a cabo? 

—Mira, Siso ¡es una auténtica 
«desfeita»!; resulta realmente in

comprensible el comprobar lo que 
han hecho allí; yo, lo considero co
mo un auténtico atentado a la be
lleza paisajística de un lugar tan 
extraordinario como éste. Otra co
sa sería si la urbanización se efec
tuase a base de viviendas unifami-
liareis, como parece ser se hará en 
la parte alta. Resulta realmente 
inadmisible la inoperancia de las 
autoridades competentes, en el ca-
ŝo de que fuese autorizada la ubi
cación de esta auténtica montaña 
de cemento en tan estratégico lu
gar. 

—¿Irás a las fiestas, Minuto? 
—Claro ¡cómo no! Allí estaré 

para confraternizar con los ami
gos y a divertirme con la progra
mación que, según parece, será 
estupenda. 

—¿Algo más? 
—Nada más. Que le echen una 

manita a la'playa de la Areoura y 
que se dejen de cachondeos. 

Esperemos que tu ruego, tu de
seo, sea compartido por los res
ponsables de la limpieza. Estamos 
seguros, que aunque no le competa 
al municipio de Cervo, nuestro 
bueñ amigo el alcalde Jaime Cos
tas, enviará a «Chao-Cao» y su 
equipo para dejar la Areoura, co
mo una patena, ¿No es así, alcal
de...? 

SISO 
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—Al contrario, las aspiraciones 
de este Club se pudieron ver rea
lizadas, merced a la subvención de 
la Excma. Diputación Provincial 
que nos concedió unas 400.000 pe
setas,' 

—:¿Que obras se realizaron du
rante el año? fi 

—Armazón y cobertura de tri
buna, suministro de energía eléc
trica, instalación de focos para ha
cer posible que el equipo pueda, 
tlada la necesidad, entrenar de no
che. 

—¿Cuándo se estrenarán estas 
mejoras? 

— L a instalación eléctrica, colo
cación de focos y cobertura de la 
tribuna, se hallan ya realizadas; 
únicamente faltan por terminar las 
gradas y los nuevos vestuarios que 
(D, M.) se realizarán en la próxima 
campaña. 

—¿Piensa realizar alguna obra 
más en la próxima temporada? 

—Una de las más importantes: 
levantar el terreno de juego, echar
le tierra y seraentaylo de nuevo. 

—¿Cuándo estarán listas estas 
mejoras? 

—•Dios mediante el próximo mes 
de septiembre. 

—'¿A cuánto ascenderá la inver
sión? 

—Si nos referimos solamente al 
arreglo del césped, podríamos de
cir que a unas trescientas mil pe
setas; pero si consideramos las gra
das y la puesta en servicio de los 
vestuarios, sobrepasará el millón de 
pesetas. 

—¿Puede hacer frente el Club 
a estos gastos? 

—De ninguna manera. Espero 
contar con subvención de la 
Excma, Diputación Provincial, del 
Ayuntamiento y la colaboración'de 
todos los socios y la junta directi
va. • 

—Se habla de irregularidades en 
las reuniones que celebra este 
Club, preferentemente el distancia-
miento de las mismas. ¿Qué hay 
de cierto en todo esto? 

—Absolutamente nada. Las reu
niones las celebramos cuando cree
mos conveniente la junta directiva. 

—¿Hubo variaciones en la direc
tiva? 

—Sí. Una, y bien sentida. La del 
secretario don Antonio Barcia Vis-
po que llevaba desempeñando el 
cargo desde hacía diez años sin in
terrupción. Su dimisión fue acep
tada por el presidente y la junta, 
y en el mismo momento se nombró 
para cubrir dicho cargo a don An
gel Vigo Díaz. 

-^Socios? 
—Unos seiscientos. 
—•¿Aumenta de año en año esta 

cantidad? 
—Siempre se incrementa algo. 
—¿Cuál es el presupuesto anual 

de este Club? 
-Incluyendo las obras, despla

zamientos y primas, nos acercamos 
al millón y medio de pesetas o 
quizás se sobrepasa. 

—¿Se consigue cubrir el presu
puesto? 

—Hasta ahora gracias a Dios, sí; 
con la ayuda de los organismos ofi
ciales y la colaboración de todos 
los socios y del pueblo entero, que 
no regatea esfuerzos de ninguna 
clase. e 

—¿Alguna novedad en las filas 
burelenses para la próxima cam
paña? 

—Se prevé la incorporación de 
cinco o seis nuevos valores que 
saldrán de la^cantera local. 

—¿Se formará el equipo cou 
gente de afuera o se alineará úni
camente con gente de este muni
cipio? • 

— E l deseo de esta directiva sería 
participar con sólo personal de este 
municipio, pero contamos con al
gunos de afuera que por estar li
gados al equipo resultan imprescin
dibles para la formación de la plan
tilla. 

—¿Alguna cosa más, señor Nei
ra? 

—^Dar las gracias al pueblo bu-
relés, a los socios y a la junta di
rectiva, por su colaboración y es
pecialmente a don Antonio Barcia 
Vispo por su entrega al cargo que 
siempre desempeñó con todo cari
ño y estutiasmo. Asimismo quiero 
agradecer a la excma. Diputación 
provincial y -al Ayuntamiento de 
Cervo la colaboración prestada a 
esta Sociedad, así como también la 
colaboración de Almacenes Riego, 
de Burela. 

7. L. TRIGO NEIRA 
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• B U R E L A E N F I E S T A S » 

e m a e d u c a t i v o e n B u r e l a 
Bureia. óe todos es sabido, es 

«na villa moderna, cuyo ritmo de 
«recimiento es único en la pro vi n-
« a de Lugo. 

Dos son las causas que, de una 
manera decisiva, inciden en este' 
Mimo de cocimiento: una pobla
ción joven, base de un crecimiento 
demográfico natural, por una par
te y la constante inmigración, sólo 
limitada por el número de cons
trucciones de viviendas que pro
porcionen d debido alojamiento a 
los inmigrantes, por otra. 

Como prueba de lo anteriormen
te afirmado diremos que según ei 
«enso de población del año 1975. 
últimamente realizado, la pobla
ción pasó de 2.860 habitantes en 
el censo del año 1970 a 3.655 ha
bitantes en el actual, lo que arro
ja, un aumento de 795 habitantes en 
el anterior quinquenio, con una 
tasa de crecimiento del 28%. Si a 
esto unimos el crecimiento masivo 
previsible con la puesta en marcha 
de la industrialización de la zona, 
aumento que es de esperar se pro
duzca ya en gran parte durante el 
próximo curso escolar de 1976-77, 
al iniciarse la parte civil de las 
obras del Complejo Alúmina - Alu
minio, podrá el lector darse una 
idea del pavoroso problema, que 
en el orden educativo, tiene plan
teado la villa. 

CENTROS EDUCATIVOS 
Cuenta la villa en la actualidad 

«on un Colegio Nacional Mixto de 
1-6 unidades. 

E l Colegio Nacional Mixto Co
marcal «Virgen defl Carmen» cons
ta de dieciséis unidades de E.G.B. , 
«na de Educación Especial y tres 

de Educación Preescolar (Párvu
los). 

Instalaciones.— Para su funcio

namiento el Centro cuenta con un 
edificio moderno, construido en el 
año 1971 para Colegio Nacional de 

ocho unidades, que carece de ins
talaciones tan importantes como 
son laboratorios, salón de actos pa
ra las actividades de gran grupo, 
instalaciones deportivas, etc. y con 
unos reducidísimos locales para di
rección, secretaría y sala de profe
sores y que dicho sea de paso, a 
pesar del tiempo transcurrido desde 
su puesta en funcionamiento, no 
han sido dotados del mobiliario co
rrespondiente. 

Anejas al mismo hay cuatro au
las correspondientes a las antiguas 
Escuelas Unitarias, y que han sido 
objeto de una modernización re
cientemente, por lo que su estado 
de conservación es óptimo. 

En el antiguo Grupo Escolar, 
construido en el año 1923, y que 
se halla en un lamentable estado 
de conservación, funcionan tres au
las; dos de E.G.B. y una de Pár
vulos. 

Por último, arrendados por el 
Ayuntamiento, dos locales particu
lares alojan a otras tantas aulas 
de Párvulos. Estas aulas, como es 
fácil comprender, son deplorables 
en cuanto a condiciones pedagógi
cas y sanitarias, amén que insufi
cientes en k) que a capacidad se 
refiere. 

En la actualidad se halla en cons
trucción un nuevo Colegio de ocho 
unidades para completar el anterior 
y en el cual se alojarán todas las 
unidades que se encuentran fun
cionando fuera del recinto escolar. 
Su terminación y posterior puesta 
en servicio están previstas para co
mienzos del próximo año de 1977. 
Con ello quedarán solucionadas las 
necesidades actuales de locales, en 
lo que a E.G.B. se refiere, pero 
que, ni mucho menos, será sufi-
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"OLAS ROMPENDO NA BURELA..." 

Y f i e s t a s a l e g r a n d o e l á n i m o 
Por J, TRAPERO PARDO 

Hace muchos años —¡Dios, cuanto? ya!— recogí de labios de 
uti viejo marinero de Fazouro este refrán: 

"Olas rompendo na Burela, mariñeiros en térra". 
Verdad comprobada. Cuando contra la peña hoy balizada rom

pía el mar con fuerza, los marineros de Burela, como los de Fazou
ro, tenían que permanecer en forzosa inactividad, si no alternaban 
—como lo hacían con frecuencia— las faenas del mar y las del 
campo. ¿Qué podían las pequeñas traineras de reducida eslora y 
baja proa contra la terrible fuerza del mar? 

Marineros de rostros tostados y de ojos de firme mirar, entre-
nados en avizorar horizontes y consultar al cielo para saber si 
podían salir o no a las movientes aguas a buscar el sustento; m:« 
riñeres con muchos años sobre sus cuerpos y muchos recuerdos 
de peligros en la memoria; marineros jóvenes, pero ya desposados 
con el mar, a alguno de los cuales el mar había de casar un día 
con la muerte; aquellos marineros, sentados al pairo de una peña 
o al abrigo de una casa dejaban pasar ¡as horas de forzado descan
so comentando —¡exagerándolos, eso sí, que condición marinera 
es la imaginación y la hipérbole!— lances de pesca, ganancias de 
una costera o lo que les sucedió cuando sirviendo en la Armada 
era el comandante del barco Don Fuiano de Tal... 

Para la Burela pescadora, sin muro de abrigo y en un ambiente 
de largas esperas, pasaron los años. 

—— oOo 
Mas aquellos marineros tuvieron hijos. Y éstos otros. Y otros... 
Surgió una generación que no se avino con aquella situación. 
Uno adquirió una lancha mejor que la de su padre. Otro logró 

poseer mejores aparejos. Otro llevó la pesca a lugares donde el 
precio era mayor. Y ya se sabe: "Cario cría cartos, e desque hai 
cartos ¡todos fartos!". Con ese catalizador se produjo en Burela 
la explosión urbanística, industrial, comercial y portuaria. Y puer
to y villa se pusieron a crecer. No como un gigante descomunal 
y desgarbado, sino por sus pasos contados, como crecen los rosales 
para llegar a florecer. 

Ahí está ahora Burela, para admiración de todos, estirándose a 
lo largo de las vías, trepando por las lomas vecinas y acercándose 
más al mar por una banda y por la otra a 'los pinares que flan
quean la carretera a Villaestrofe. 

¡Ah, y sin olvidarse de estirar mar adentro el muro de su dár
sena, en la que se abrigan nuevas embarcaciones dotadas con uti
llaje moderno y que ahora, cuando Burela se mete en fiestas. 

ponen amura contra amura, ordenados como soldados en revista, 
como "majorettss" en desfile, para hacer también fiesta en eí 
descanso y en el alegre multicolor de sus banderas y grímpolas. 

oOo 
Burela en fiestas. Yo recuerdo sus fiestas del primer cuarto de 

siglo. Eran humildes, como lo eran la villa, el puerto, la mayoría 
de las viviendas y la iglesia parroquial. Sí, había música, cohetes 
"paseos de moda", alegría, buen yantar y marineros en traje do
minguero sentados ante unas tabernas de la carretera. Año tras 
año el mismo programa. La misma procesión. Casi las mismas 
olas batiendo contra "a ribeira", donde dormitaban traineras, botes 
y chalanas. 

Pero he visto las fiestas de Burela en nuestros días evolucio
nando y mejorándose al compás de las mejoras de puerto y villa. 
He visto salir la flota, cargadas sus cubiertas con juventud alegre, 
y marchando las embarcaciones enfiladas como barcos en las ba
tallas navales que pintaron los artistas del Renacimiento. En una 
de las naves, la Señora del Carmelo, Patrona de navegantes. Por 
el ronsel que iban dejando las quillas, navegarían también oracio
nes devotas, pidiendo a la Virgen de la nao capitana que protegiese 
durante el año a quienes con la mar habían de luchar y a todos 
los que de la mar tenían que vivir. 

Millares de forasteros bullirán hogaño en el puerto, en las 
calles, en el campo de deportes, en las salas de fiesta. Ya Burela, 
la villa de hoy, ha sabido distanciar sus fiestas de las fiestas de la' 
Burela de ayer. También las de ahora cobraron la pujanza que la 
villa tiene y que ha alcanzado su puerto. Que ya no resuena sólo 
en la Costa lócense y en todas las riberas cantábricas sino que 
tiene resonancias en el Minihic bretón, en la estrecha bocana, 
flanqueada de viejas torres, de la Rochela, en las costas irlandesas 
y en los puertos ingleses y alemanes, a donde llega el caolín salido 
del puerto bu relés. 

Y es fiesta —lo he dicho ya alguna vez— para los que "non es
tamos xa pra muitas festas" contemplar, mientras la gente baila 
ríe y se divierte, el dúplice paisaje de la mar por un lado y de los 
montes verdeciendo por el otro. Porque entonces pienso y com
pruebo que Burela es siempre fieista para la vista y para el ánimo, 
aunque no tenga el alegre bullicio de las fiestas que ahora celebra'. 
Que son —¿quién lo ignora?— unas de las más atrayentes fiestas 
de la zona costera. 

de población escolar que, sin lu
gar a dudas, como apuntábamos 
más arriba, va a producirse duran
te el curso escolar próximo. 

Queda sin solucionar el proble
ma de escolarización de los alum
nos de Educación Preescolar (Pár
vulos), que carecen de unidades 
suficientes y las que hay en servi
cio están ubicadas en locales par
ticulares, arrendados por el Ayun
tamiento, y que reúnen las mí
nimas condiciones que las aulas de 
este tipo requieren. 

Con relación a este problema, 
parece ser que existe el proyecto 
de construcción inmediata de un 
Parvulario. E l Ministerio ha soli
citado los terrenos necesarios a tal 
fin, terrenos que ya han sido en
tregados por el Ayuntamiento. 

En el Plan de Construcciones Es
colares de la Provincia está progra
mado la creación y construcción de 
un nuevo Colegio Nacional de die
ciséis unidades y esperamos que, 
a la vista de las necesidades que 
inmediatamente se avecinan, las 
autoridades responsables agilicen 
los trámites para que su construc
ción sea una realidad inmediata, 
única forma de resolver el grave 
problema de escolarización que se 
originará. 

Alumnado.— Se había previsto 
que a la iniciación de curso pró
ximo el número de alumnos ma
triculados en el Centro rebasaría 
la cifra de 560 alumnos de E.G.B. 
y la de 160 de Educación Preesco
lar, pero a la vista de la matricu-
lación llevada a cabo en esta pri
mera quincena de junio, todas las 
previsiones se ven rebasadas y ello 
sin tener en cuenta la afluencia 
de personal para las obras de los 
Complejos industriales, afluencia 
que hará que el futuro sea ya pre
sente. 

Profesorado.— E l Centro cuenta 
con la plantilla de profesores que 
marca la legislación vigente, plan
tilla que es objeto de una de las 
más importantes reivindicaciones 
que el Cuerpo de Profesores de 
E.G.B. tiene planteadas con la Ad
ministración, por ser a todas luces 

I n f a t i g a b l e 
B O S C H 

insuficiente para qué un Colegio 
Nacional pueda impartir con un 
mínimo de calidad las enseñanzas 
propias del nivel educativo. . 

Asociación de Padres.— El Cole
gio se ve asistido en su labor por 
la colaboración de la Asociación 
de Padres de Alumnos y Ex-Alum-
nos, cuya junta rectora, al frente 
de la cuál está el veterinario titu
lar del municipio, don José Fer
nández González, a cuyo celo, te
són y competencia se deben mu
chas de las realizaciones y esperan
zas que en materia educativa se 
han alcanzado en Burela. 

OTROS NIVELES EDU
CATIVOS 

Es de destacar la gran labor que 

en campo formátivo y profesional 
viene realizando el SEAF - PPO, 
en las instalaciones permanentes de 
la localidad, por cuyas aulas y ta
lleres son ya varias las promociones 
de jóvenes de distintos sexos que 
han logrado especializarse en aque

llas profesiones que más arraigo 
tienen en la comarca. 

Con la expansión industrial óe 
la costa, el porvenir de este Centro 
esperamos sea halagüeño y de una 
importancia vital para la prepara
ción de los productores con vista 
a los puestos de trabajo que las 
fábricas crearán y para los cuáles 
serán necesarios obreros especiali
zados. 

Al igual que en E.G.B. , se halla 
proyectado un Centro de Forma
ción Profesional de Primer Grado, 

.con terrenos adquiridos por eS 
Ayuntamiento y aportación vecinai 
y que ya han sido ofrecidos al Mi
nisterio. 

Esperemos que su construcción y 
puesta en funcionamiento no se 
haga esperar, pues las necesidades 
de la comarca son cada día mayo
res y más urgentes. 

Enseñanza Media - BUP.— En 
relación a este nivel de enseñanza 
Burela sólo cuenta con la esperan
za. Son muchos los jóvenes que se 
ven obligados a trasladarse a otras 
localidades, pasan de una centena, 
para seguir las enseñanzas de 
BUP. 

Lo mismo que en ei caso de las 
enseñanzas de Formación Profesio
nal, en los Planes del Ministerio, 
figura la construcción de un Cen
tro de Bachillerato en la villa, para 
cuyo fin se han adquirido los terre
nos necesarios y se han puesto a 
disposición del mismo. Como en ei 
caso anterior tenemos la esperanza 
de que ante las circunstancias es
peciales que concurren en la zona, 
nuestras autoridades responsables 
no descuidarán la creación del ci
tado Centro, haciendo que las es
peranzas de que vivimos se coa-
viertan en una venturosa realidad. 

Edo.: Enrique Peinó Janeiro 
Profesor de E.G.B. 

E l P R O G R E S O E N B U R E L A 
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vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 

A l l I M M O S « B U R E L A » 
T e l é f o n o 6 9 6 B U R E L A 

C I N E A V E N I D A 

JOSE DIAZ GOMEZ 

LA SAIA DE IOS EXITOS 

Teléfono 154 

Programación especial £ 
i 

para estas fiestas $ 

j I BURELA (Lugo) | 

í C e r á m i c a d e S a r g a d e l o s 1 
l a b u j í a 

BOSCH 

C E R V O (Lugo) 

T i n t o r e r í a G A L I C I A 
S Ü P E R L I M P I E Z A E N S E C O 

ESPECIALIDAD EN ANTE 
- Limpieza y planchado de toda dase de prendas -

e/o Eijo Caray, 6-8 * B U R E L A (Lugo) 

EDELMIRO RODRIGUEZ, S.L. 
Mallorca, 20-22 

LUGO 

J O Y E R I A 
Y 

R E L O J E R I A 
P I K H A R 

-Compostura garantizada-

C/. Eijo Garay, 13 • B U R E L A (Lugo) • Telf. 656 
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F R E N O S C A R P E 
PEGADO DE CINTA PARA ZAPATAS DE FRENOS 

Carretera General, 152 o BU R E I A (lugo) <> Teléfono 403 

G A R A J E F E R N A N D E Z 
LAVADO • ENGRASE • PINTADO DE BAJOS 

I C H E L I N 
S E R V I C I O O F I C I A L D E N E U M A T I C O S 

Teléfonos 657 y 659 BlIRELA (Lugo) 

Carta ciudad, cada pueblo y en 

funeral cada entidad de población 
ene su .pequeña o gran historia 

jjae la definen en su futuro a tra-
jviás de los tiempos. Las noticias de 
Bureta datan del año 1250 cuando 
áuan. Sebastianes, prelado mindo-

niense, y Rodrigo Gómez otorgan 
carta de población a 250 "poblado
res" a quienes donan la mitad del 
Monte de Rúa y les establecen las 
cantidades a pagar con arreglo al 
fuero de Benabente. Hubieron de 
pasar cerca de cuatro siglos has

ta que Burela comenzara a for
marse en su característico rasgo 
marinero al constituirse en el año 
1641 una sociedad entre los pes
cadores y el deán de Mondoñedo 
formada por cuatro lanchas para 
la pesca de la ballena y con facho 

ACRISTALAMl EN TO DE OBRAS BAJOS COMERCIALES 

Bafos Cine Avenida BURELA (Lago) Teléfono 464 

C O N S T R U C C I O N E S 

•Si**:* 

de vigilancia permanente en San 
Cibrán donde montaban guardia 
tres labradores y un mareante al 
mando del capitán Andrés de Pe-
drosa y Figueroa. 

Pero, ¿por qué remontarnos a 
tan lejanos tiempos para hablar 
de un pueblo que lo que menos le 
caracteriza es su senilitud? Por
que Burela es un pueblo neta
mente jovenj lleno de vida que 
se desarrolló en un corto espacio 
de tiempo merced a su trabajo 
constante. Quién recuerda a Bu
reta en sus primeros tiempos, sin 
remontarse mucho en el tiempo, 
sólo refiriéndose a veinte años 
atrás, notará la gran evolución que 
esta villa, que antes no se la con
sideraba más que la más humil
de del municipio, incluso varias 
veces inferior a otras vecinas, ha 
llevado a cabo y lo más interesan
te es que Burela la hicieron los 
burelenses como fruto de su tra
bajo que no regatearon sin im
portarles que fueron tachados de 
rústicos por excelencia por aque
llas personas que constantemente 
envidiaban lo que iban consiguien
do. De unas pequeñas lanchas de 
remo que se dedicaban a la pes
ca del chicharro Burela pasó hoy 
en día a contar con la segunda 
flota pesquera del Cantábrico con 
más de setenta embarcaciones su
periores de las 10 toneladas y con 
un puerto que una vez terminada 
su actual ampliación ocupará el 
primer puesto en la costa Incen
sé. Cabe destacar el gran movi-
mianto demográfico que en los úl
timos años consiguió esta villa 
pasando de los 2.800 habitantes en 
el año 1970 a cerca de los 7.000 
en el 75. Es verdad que para con
seguirlo los burelenses le levanta
ban antes del alba y se acostaban 
bien entrada la noche, pudiendo 
apreciarse al asomarse a las ven
tanas diversas figuras formadas 
por luces que en la oscuridad de 
la noche denotaban la presencia 
de embarcaciones en sus faenas 
cotidianas. Mucha gente se asom
brará de la crueldad de estos tra
bajos, sin saber que si se paran 
a pensar en la gente de su pueblo 
notarán la gran ausencia de la 
juventud que se halla extendida 
por diversos lugares del mundo, 
sin otra ventaja que la de ganar 
un poco de dinero a cambio de mu
chas veces su dignidad, dejándose 
explotar hasta que no valen para 
nada y tienen que regresar a sus 
pueblos natales con el alma triste 
por no haber conseguido otra co
sa que unos pocos cuartos y el te
ner que darse a los caprichos de 
los uemás. Así se crean los pueblos 
viejos, de jubilados y esos pueblos 
nunca podrán estar presentes en 
la lista del progreso, porque se 
van hundiendo cada vez más, has
ta llegar algún día en que puedan 
convertirse en piezas de museo. 

En Burela el índice de emigra
ción es muy pequeño o casi nulo, 
todos se unieron en su empresa 

F A R M A C I A 

L i e d a . G e n e r o s a C a s a r i e g o y hoy lo han conseguido con cre
ces, únicamente gracias a su tra
bajo y a su saber organizarse, lo
grando un índice de inmigración 
mayor, incluso que el de la capi- 5 m i * m 

tal de la provincia, por eso de ^ 1 6 1 6 1 0 1 1 0 54 • B U R E L A (Lllfiío) 
Burela se puede decir sin pecar S 0 
de incautos que se ha forjado a sí ^ ^ ^ ^ ^ « ^ « « ^ ^ 
misma con su continuo quehacer. 

E n t r e v i s t a c o n don J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z , p r e s i d e n t e 

de l a A s o c i a c i ó n de P a d r e s de A l u m n o s , e n B u r e l a 

ML0S PROBLEMAS MAS IMPORTANTES SE PLANTEAN EN LA EDUCACION 

PREESCOLAR Y CUANDO LOS ALUMNOS ABANDONAN LA E.6.B." 

I 
í I 

Don José Fermindez González, 
veterinario titular de este Ayun
tamiento y presidente de la Aso
ciación de Padres de Alumnos en 
esta comarca. 

—Señor Fernández, ¿podría ex
plicarnos el funcionamiento y 
competencia de las Asociaciones 
de Padres de Alumnos? 

—Consideramos a l a familia 
como entidad propia y diferente 
de las demás con derecho a ser 
informada periódicamente sobre 
el proceso educativo de sus hijos 
en el centro de enseñanza, infor
mación esta que debe referirse 
a un intercambio de orientacio
nes y conocimientos entre profe
sores y padres de una manera 
recíproca, lo que implica una 
participación familiar en relación 
a los problemas que afectan a los 
alumnos y al centro dé una ma
nera común. 

Nuestra línea de conducta va 
encaminada a l cumplimiento de 
los fines propios de l a Asocia
ción, siempre de acuerdo con las 
Leyes. Prestamos nuestra colabo
ración, dentro de nuestras posibi
lidades, a los profesores del cen
tro. Canalizamos a través de la 
Asociación aquellos problemas de 
interés general relacionados con 
la enseñanza, presentándolos a 
las autoridades locales y provin
ciales con el fin de encontrarles 
solución. 

—Una pregunta i n e v i t a b l e . 
¿Problemas de esta Asociación? 
¿Se han resuelto algunos en re
lación con el año pasado? 

—Los problemas de l a Asocia
ción se puede decir que son los 
problemas de l a educación de 
nuestros h i j o s . Concretamente 
aquí en Burela los problemas re
feridos a E .G .B , podemos decir 
que por el momento los tenemos 
resueltos. Ahora bien, el verdade
ro problema se nos presenta en 
la educación preescolar por fa l 
ta de unidades y cuando nuestros 
hijos salen de la E . G . B . para pa
sar a otros niveles de enseñanza 

como el Bachillerato o Forma
ción Profesional, en estos últimos 
casos por falta de centros que 
impartan enseñanzas a estos n i 
veles. Para contestar a la segun
da parte de esta pregunta te diré 
que están en vías de solución a l 
gunos de estos problemas y que 
esperamos se resuelvan favora
blemente y pronto. 

—Con motivo de la visita del 
señor gobernador a esta villa, ha
bló usted acerca de las conse
cuciones de un centro de B.U.P. 
y uno de Formación Profesional 
de 1.° y 2.° grado. ¿En qué estado 
de tramitación se encuentran es
tas mejoras? 

—Como ya te he dicho anterior
mente, los padres de alumnos de 
Burela y su área de influencia 
nos encontramos con el grave 
problema de la f irmación de nues
tros hijos a nivel de B.U.P. y 
Formación Profesional. Problema 
que existe en la actualidad tal y 
como en diversas ocasiones lo he
mos demostrado y así lo supo de
tectar l a Delegación de Educa
ción y Ciencia al programar es
tos centros para el tercer Pian 
de Desarrollo. Pero s i miramos 
cara al futuro de esta zona, este 
proolema se verá enormemente 
incrementado por l a inmigración 
que acarrearán los puestos de 
trabajo que crean las industrias 
que actualmente se están insta-
la?ido en esta zona. E l estado de 
tramitación de estos centros es 
fiancamente bueno y esperamos 
que con el apoyo de todos se vea 
resuelto este gran problema. 

—Pero, ¿en qué situación .se 
encuentra actualmente el cerero 
de B.U.P. y Formación ProífiSio-
nal? 

—Está programado un centro de 
B.U.P. con capacidad para 640 
puestos escolares figurando en el 
inventario de necesidades en es
ta materia y en el proyecto de 
necesidades para el año 1976 del 
Ministerio de Educación y Cien
cia, proyecto que fue confirma

do por la Comisión Provincial de 
Construcciones Escolares y Esco-
larización. Esta es la situación 
actual de la tramitación de este 
centro. E n cuanto a Formación 
Profesional e'stá en vías de tra
mitación el proyecto de las mis
mas. 

—Como veterinario titular de 
este municipio, ¿qué problemas se 
presentan como más urgentes a 
resolver? 

—Como problemas importantes 
tenemos: L a construcción de un 
matadero municipal en el que se 
pueda centralizar el sacrificio de 
todas las reses de abasto, con 
destino al consumo público. En 

segundo lugar podíamos conside
rar la construcción de una Plaza 
de Abastos. Estos como problemas 
más importantes relacionados con 
la sanidad veterinaria. E n el as
pecto ganadero sería muy de de
sear una mejora en las razas en 
la especie vacuna, orientándolas 
hacia la producción de carne y 
leche, todo esto con vistas a un 
futuro inmediato en el que al 
aumentar la población aumenta
rá la demanda de estos produc
tos. 

—¿Quiere decir algo más? 
—Pues si. Aprovecho esta oca

sión que me brindas para desde 
estas lineas de E L P R O G R E S O y 
en calidad de presidente de la 
Asociación de Padres de Alumnos 
de Burela agradecer una vez más, 
en nombre los padres de alum
nos y en el mío propio, aí limo, 
señor delegado de Educación y 
Ciencia, el interés tantas veces 
demostrado para la solución de 
los problemas que en materia de 
enseñanza se nos presentan. 
Agradezco también a l profesorado 
del colegio la labor que viene rea
lizando en pro de l a enseñanza 
de nuestros hijos. Y a todos mis 
convecinos les deseo una felices 
fiestas y a l mismo tiempo quiero 
que sepan que l a Asociación de 
Padres de Alumnos sigue ges
tionando la consecución de los 
centros de enseñanza a que antes 
nos hemos referido. 

J . L . T R I G O N E I F A 

B U R E L A ' Telf. 15 
V I L L A L B A ° Telf. 645 

SAN COSME DE BARREIROS » Telf. 124102 I 

A u t o - E s c u e l a F 0 Z 
S e c c i ó n 1 o C / . H n o s . L ó p e z R e a l , 1 • F O Z • T e l f . 1 4 0 1 4 2 

S e c c i ó n 2 • C / . V a l l a d o , 5 4 

Sección 3 • C/. General, 22 
V I V E R O • T e l f . 5 6 0 6 8 0 

BURELA • Telf. 638 

L e s o f r e c e c l a s e s p r á c t i c a s d i a r i a s 

C l a s e s t e ó r i c a s s e g ú n p r o g r a m a s o f i c i a l e s 

PROFESORADO TITULADO • GARANTIA ABSOLUTA 

CONSULTENOS, SE LO AGRADECEMOS 

i 
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- A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles J B 

. r A D E M I A AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
t r e t e r a . Muñoz Grandes. 73. 
Teléfono 22-02-42. 

.TJTOMOVU-ES V A L L E J O . Pida-
me lo Que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé-
foco 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
sa coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

^ÜTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Com-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas D K W , 
ee^ido impecable. Land - Rove*. 
Varios. Muy buen .-jtado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matricula le
tra Renault 4-F. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
E B R D con y sin basculante. Ma
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Corui|a, 164. 

ADIOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -« , LUGO 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

BE VENDE Seat 1.500, buen esta
do. Razón Ruiz de Alda, 5. G a 
raje Díaz Valin. 

VENDO Mercedes 230, estrenar, a 
particular. Teléfono 25-73-97. L a 
Coruña. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Orti¿ 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

VENDESE 1.500-DieseI. Toda prue
ba. Informes Parada Santo Do
mingo. Telf. 21-45-36 (n.0 13). 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. A u 
tomóviles sin conductor Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n Galicia: Lugo, Ruiz 
de Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña, Santiago v 
Vigo. 

OCASION. Vendo 4-.L, turismo, 
45.000 ptas. Bar L a Cosechera. 
C / . L a Cruz. Señor Cholo. 

SE A L Q U I L A piso céntrico. Razón 
Almacenes Martínez. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. Te-
calefacción y garaje. Informes 
teléfono 21-16-76. 

L A Y B E : Alquila bajo céntrico, 160 
m2. Informes Ruanueva, 13. 

A L Q U I L A S E piso amuebaldo. Te
léfono 22-23-73. 

A L Q U I L A S E casa amueblada con 
finca a 2 kilómetros playa Ma
rín. Pontevedra. Razón teléfono 
986-88-13-44. 

A L Q U I L O o cedo en arriendo 
Restaurant L a Parrilla, sito en 
la carretera de Santiago (Ariéi-
ras), a persona profesional y 
responsable. Condiciones a con
venir llamando al teléfono 
22-09-03 o en Restaurant L a 
Parrilla. 

A L Q U I L A S E piso diez habitacio
nes amplias, calefacción, infor
man teléfono 21-12-45. 

A L Q U I L O habitación, muy céntri
ca, para una o dos chicas. Telé
fono, 22-12-60. 

Fincas y Solares 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

ALVAUTO. Compra-venta-cambio. 
Calle Chantada, 7, Telf. 21-89-14 
Son Roque, 25. Rábadeo. 

ÉPORT-AUTO. Peugeot 504-Cou-
pe-inyección, Volvo 1.800-S-Cou-
Pe, Renault-16, Seat 132-1.600, 
1.800-L, Seat 1.430, 124-D y L u 
jo varios, 850 N y E , 127 2 y 3 
Puertas Lujo, 600 N, D y E , Re
nault 12-SLE, Normal, R-6 mo
derno y normal R-8 y T S , R-10, 
4-L normal y super, Simcas 
1.200-S y G I S , 1.000 varios mo
delos, 1.300, Morris Mini 850 L u 
jo, Seat 133 como nuevos, va-
i'ios 1.430 familiar, facilidades 
hasta 2 años. Fray Plácido, 9 y 
Avda. Coruña, 83. Lugo. 

^SíKav*"* 
Alquileres 

A l q u i l o o vendo piso, buena s i 
tuación, agua caliente y calefac
ción. Teléfono, 21-80-91. 

* E A L Q U I L A o vende bajo, 18 de 
julio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
altura, propio almacén, super
mercado etc. Informes: Restau
rante Verruga. 

St: A L Q U I L A piso amueblado a 
dos kilómetros playa de Marín. 
Razón. Teléfono, 88-05T85. 

^ Q U I L A N S E bajos comerciales, 
véndense pisos. Telf. 22-17-79. 

S o Y u v e alquila piso céntrico, pro-
Pio para oficinas. Telf. 21-13-26. 

SE ALQUILAN pisos, Parque, ca
lefacción central, garaje y ex
tras. Informes: Telf. 22-21-25. 

^ A j o s grandes o pequeños. Telé
fono 22-27-40. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
nas: Residencia, Muñoz Gran
des, Ruiz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos, Amor Meilán y 
Avenida de L a Coruña. 

S O Y U V E vende parcelas urbaniza
ción próxima Lugo: zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos calle Prima
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con f acihdades. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

NO BUSQUE más. Agencia Paz 
González, es su tienda de pisos y 
bajos comerciales. Pídanos ho
ra a l teléfono 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ vende un buen 
solar edificable. Ttlf . 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ vende varios pi
sos, dispuestos para habitar, con 
facilidades. Plaza Ejército Espa
ñol, 78-2.0-Izqda. Telf. 21-42-70. 

S O Y U V E vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción! 
Buenos precios. 

S O Y U V E vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro, 

NUNEZ TORRON. vende casas, so
lares, fincas, pisos. Sa^to Do
mingo 1-1.°. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

L A Y B E : Vendemos bajo y buhar
dilla en Avda. de Muñoz Gran
des. Consúltenos. 

L A Y B E , vende bajo y sótano 448 
mts2. Muy buena situación. 

L A Y B E , vende pisos próxima en
trega: calefacción, garaje, ascen
sor, amplias terrazas, muy solea
dos, magníficas vistas: Entrada 
300.000 pesetas. 

" B I V A S " Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, venae 
muchos pisos, nuevos, usados y 
en construcción; solares edifi
cables; fincas para industria y 
recreo; varias propiedades pró
ximas a la capital; venta y 
traspaso de negocios; casas va
rios tipos, etc. Visítenos en 
Campo Castillo, 18-1.0-C. Telf 
21-59-98. 

SE V E N D E en l a parroquia de G a i -
bor, sitio denominado el Barra-
zoso y Ayuntamiento de Begonte. 
una gran partida de pinos ma
derables y de apea. Para infor
mes llamar al Telf. 21-55-94, de 
9 a 12 de la mañana. 

F O Z : Se vende piso amueblado. 
Sr. Castrodá, Telf. 22-03-28. 

VENDO pisos todas zonas, solares 
edificables, en lote o sueltos, f in
cas propias industria y de re
creo. Bajos comerciales. Rodrí
guez Lorido. Plaza Ramón Mon
tenegro. Agencia: Telf. 22-04-92. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

S O Y U V E vende solares en Santa 
Cristina ( L a Coruña). Teléfono, 
21-13-26. 

I S O Y U V E vende arpartamentc en 
l Alicante. 

SOYUVE asesoramiento y promo
ción inversiones inmobiliarias. 
Nóreas. 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

S O Y U V E vende amplios bajos co
merciales calle Pastor Díaz y Ge
neral Mola. 

SOYUVE vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones L u 
go. 

VENDO apartamento playa Mera 
(Coruña), estrenar. Cuatro habi
taciones, dos baños, garaje, to
do amplio. Facilidades. Teléfono 
28-36-94 (Coruña). 

SOYUVE vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

VENDO piso. Ocasión. Calefac
ción. Plaza Santo Domingo Te
léfono, 21-79-87. 

L A Y B E , vende extraerdmaria f in
ca, 5.000 m.2. Emplazamiento 
óptimo y pintoresco, pozo,' luz, 
bus a 100 metros. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
"Coruña. deal para nave indus
trial, 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

S E V E N D E piso muy amplio en l a 
calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje y 
trastero, para informes teléfo
nos 21-69-41 y 21-15-25. Lugo. 

L A Y B E , vende magnífico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac
ción individual, trastero. Faci l i 
dades. 

L A Y B E , vende solar 4.400 mts2.: 
edificable en cuatro bloques de 
siete plantas y tres de una plan
ta comercial. Situación: Segun
da Ronda. Conceden Ucencia de 
obra. 

Compras 

PIANO compro a particular. Te
léfono 21-50-32. Sr. Albiñana. 

Demandas 

S E N E C E S I T A delineante. Infor
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi
torios, salón-comedor, dos tras
teros. Buena situación. 

SE N E C E S I T A chica fi ja con in 
formes. Calle Serrano Súñer, 
43-l.0-derecha. 

N E C E S I T A S E cocinera y chica. 
Restaurante Campos. 

CHICA fija, buena casa, excelente 
sueldo. Asegurada, dos tardes l i 
bres. Avenida Coruña, 33-3.°-
Izqda. 

S E N E C E S I T A chica fija o por 
horas. Telfs. 21-49-06 - 22-21-99. 

S E N E C E S I T A chica para pelu
quería de señoras. Informes. Te
léfono 21-22-48. 

S E N E C E S I T A chica para dos me
ses en L a Toja. Llamar al 
21-18-96 de dos a cuatro. 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

PARA importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados l la 
mar al teléfono 21-10-03. 

L A Y B E , vende magnífico piso 
frente Estación Autobuses. Muy S'E N E C E S I T A chica fija. Teléfo-
soleado. Consúltenos. no 22-28-60. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese
tas m.2. 

L A Y B E , vende piso • amplio en 
calle José Luis de Arrese (esqui
na 18 de Julio). Calefacción 
central. 

L A Y E , vende piso Travesía Ruise
ñor. Calefacción central. Precio 
1;550.000 pesetas. Facilidades. 

VENDO hermoso merendero, 12 
K m . de Lugo, extenso aparca
miento para coches. Gran salón 
comedor y bar. Rodríguez Lor i 
do. Ramón Montenegro. Agen
cia: Teléfono 22-04-92. 

VENDO finca a 5 kilómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a carretera de segun
do orden. Informes: Telf. 222908. 

VENDO piso. Dr. Gasalla, 28-l.0-B. 
Informes mismo. 

L A Y B E , vende extraordinarios pi
sos 118 mts2. útiles: calefacción 
y garaje en zona Parque Rosalía 
Castro^ 

L A Y B E , vende magnifico bajo 440 
mts.2. Excelente situación. Se
gunda Ronda. S in pilares. 

VENDO pisos en distintas zonas y 
diferentes precios. Agencia F a 
ro, Calvo Sotelo, 24. 

VENDO local comercial de 125 me
tros cuadrados, propio para cual
quier clase negocio. Agencia Pa 
ro, Calvo Sotelo, 24. 

VENDO piso, calefacción y agua 
central, garaje, ascensor, traste
ro amplio, zona residencial. Te
léfono 21-87-52. 

SE V E N D E finca. Telf. 21-71-74. «^\S\ww ~ " ' " " ^ 
Traspasos 

I M P O R T A N T E Compañía de 
Seguros, precisa nombrar' agen-, 
tes en pueblos de esta Provin
cia. Dirigirse: Apartado 203. Se
guros. Lugo. 

SE N E C E S I T A chica fija. Almace
nes Santo Domingo. 

SE N E C E S I T A N señoritas para 
^ atender importante hotel. Infor

mes teléfono 22-03-32. 

SE PRECISA chica fija 
con informes, sabiendo algo 
de cocina. Verano en L a 
Toja. Invierno en L a Co
ruña. Sueldo 10.000 pesetas. 

Informes: Teléfono 22-11-67 
de L a Coruña. De 9 a I I de 
la mañana y de 9 a 11 de la 

noche 

E X T R A V I O S E prendedor de cor-1 
bata de oro, con corona, desde 
Santo Domingo, frente Soledad, 
al Portón. Gratificarase. Santo 
Domingo, 16-1.°. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N empleados, jubi- 5 
lados. Pensión completa. Pre- > 
cios muy económicos. San Ro- > 
que 46. \ 

SE A L Q U I L A N camas. Teléfono 
21-42-27. 

^ W ^ X W U N W . 

Varios 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Ctrimmal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y E x 
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel . 981-238252. 

¡Servicio automático y perma
nente. L a Coruña, 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fechadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

J O S E VAZQUEZ A B E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

DINERO por créditos morosos. T e 
léfono 21-25-46. Lugo. 

O F R E C E S E para trabajar. 21 años, 
libre servicio militar, carnet con
ducir 2.a. Informes Sagón Pu
blicidad. 

Ventas 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica, 
Roí Codina (Montirón). Telé
fono 22-09-40. 

V E N D E S E dormitorio de literas y 
cama mueble. Informes teléfono, 
21-69-63. 

I O C A S I O N i 
> MAQUINAS USADAS DE £ 

O. PUBLICAS 
Totalmente revisadas 

CALSA - AULIS - CHALMERS 
SKODA • CATERPILLAR 

F I A T 

^ PRECIOS MUY VENTAJOSOS 
FACILIDADES DS PAGO 

interesados llamen al teléfono £ 
21 42 44 í 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - O A R R O - J . Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Te l . 21-26-79. 

VENDO máquina de tejer indus
trial. Buen precio. Telf. 21-57-55. 

ARADO y grada de discos para 
tractor Avda. Carlos Azcárra-
ga, 9. 

L A V I D A E S A S I 

SOYUVE traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

SE T R A S P A S A comercio alimen
tación. Informes: Tel . 21-50-26. 

SE T R A S P A S A Bar Barreiros. I n 
formes: Plaza del Campo. I I . 

SE T R A S P A S A ultramarinos. Ren
ta baja. Informes Hnos. Carro, 
19-bajo. 

T R A S P A S A S E cafetería por no 
poder atenderla, bien situada. 
Facilidades de pago. Informes 
teléfono 21-32-11. 

SE T R A S P A S A l o c a l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n 
formes: Teléfono 21-81-09. 

SE T R A S P A S A Bar R.estaurante,, 
dentro murallas. Informan telé
fono n.0 21-68-72. 

Colocaciones 

F A B R I C A de punto en expan
sión, precisa dos cortadoras y 
personal especializado en con
fección. Teléfono 21-76-07. Ho
ras oficina. Apartado 301. 

1.000 P E S E T A S diarias trabajando 
en casa. Escribir: Alba, Enamo
rados, 23. Barcelona - 13. 

O F I C I A L A de peluquería de seño
ras. Teléfono 21-82-31. 

M A T R I M O N I O joven, necesita 
chica fija. Informes Río Narla, 
16-5.0-C. (Al lado de Prigsa). 

SE N E C E S I T A chica fija, para ca
sa de médico. Calle del Con
de, 2-1.°. 

P E L U Q U E R I A señoras, necesita 
peluquera, para Pabero del Bier-
zo. Entrevistarse hoy-mañana, 
de 12 a 2 Bar Lamazares. Pla
za Ferrol, 12. Don JosN Ferreiro 
Telf. 21-50-33. 

Enseñanza 

C. L L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

FOZ, clases de verano. Bachille
rato, BÜP, COU. Telf 14-00-32. 

SEÑORA universitaria, da clases 
de E G B , Bachillerato y B!UP 
Teléfono 22-10-43. 

C L A S E S "individuales" de Conta
bilidad y Cálculo. Telf. 21-30-74. 

P R O F E S O R E.G.B. da clases de 
recuperación. Telf. 21-27-04. 

H Ofertas | l f 

SE O F R E C E señorita para modista 
o dependienta. Telf. 21-35-72 (de 
10 a 2^. 

Pérdidas 
m 

S E E X T R A V I O im perro, tamaño 
y color del zorro, atiende por 
Rin , la persona que sepa su pa
radero lo comunique al teléfono 
21-68-03. Se gratificará. 

HACE DIAS, extravióse pendiente 
con una perla, rodeada de oro 
blanco y con piedrecitas. Grati
ficarase espléndidamente llaman
do al teléfono 21-51-74. 

(Viene de última página) 
de delegados para mantener 
contactos regulares con la 
dirección y establecimiento 
de cursos para la formación 
profesional. 

• LOS I R L A N D E S E S , 
LOS M A Y O R E S CON
SUMIDORES D E T E 
D E L MUNDO 

Los irlandeses son los ma
yores consumidores de té del 
mundo, según ha informado 
un ministro del gobierno i n 
dio. 

E l ministro de Comerc'o 
de la India, Chattopadhya-
ya, manifestó en una confe
rencia de Prensa que los i r 
landeses consumen más de 
cuatro kilos de té al año por 
persona, superando a los i n 
gleses en 226 gramos. 

E l ministro indio añadió 
que el tercer puesto lo ocu
pan los neozelandeses, que 
consumen por persona y año 
dos kilos, 221 gramos. 

• BAÑO SECO P O R T A -
T I L 

Los ingenieros soviéticos 
han diseñado un "baño se
co" portátil que sirve para 
reducir peso, relajarse física
mente o calentar a una per
sona que esté aterida de frío. 

E l baño que sólo pesa 11 
kilos puede plegarse y colo
carse en el interior de una 

maleta y se calienta con 
electricidad. Todo lo que hay 
que hacer para su utiliza
ción es —dice la "Tass"— 
sentarse en su interior ce
rrar su cremallera y enchu
far a la red un ventilador de 
aire caliente". 

E l "baño seco por tá t i l " 
—que tiene características 
parecidas a una sauna— se 
encuentra expuesto en el cer
tamen de los inventos de la 
U R S S abierto en esta capi
tal. 

• • L A VIOLACION NO 
T I E N E ATENUANTES 

" L a violación es un delito 
grave, lo mismo se trate de 
una virgen o de mía prosti
tuta" —declaró el juez 
Scarman, de la corte de 
Londres. 

E l magistrado no aceptó 
los argumentos en favor de 
la dismmución de la pena, 
interpuestos por el abogado 
defensor de dos hombres cul
pables de haber forzado a 
una joven de veinte años y 
condenó a ambos a seis años 
de prisión. 

E l defensor consideraba 
como atenuante el hecho de 
que la víctima no era virgen, 
pero el juez respondió que 
" l a mujer sea cual fuere su 
experiencia, debe estar pro
tegida por la ley contra la 
violencia sexual". 

Comunicado da coordinadora das xuntas 
xestoras das " I Xornadas do Ensino" 

As " I Xornadas do Ensino de 
Galicia", celebraránse en "Os Mi
lagros", a 30 kilómetros de Cú
rense, ca finalidade de traballar 
sobor da problemática do ensino 
no noso país. 

Ditas Xornadas terán como base 
o "Manifestó dos ensinantes ga-
legos", que foi aprobado na derra-
deira Asamblea de Distrito do Co-
lexio de Doctores e Licenciados, 
celebrada en Santiago o día ca
torce do mes de lebreiro. 

Téñense pedidas subvenciós a 
diferentes orgaísmos e entidades 
púbricas e privadas, estando dei-
ca o momento á espera da súa 
resposta. 

A estas Xornadas poden asistir 
todos os ensinantes e estudantes 
dos dous últimos cursos de Cien
cias, Letras e Escuelas de Forma
ción do Profesorado de E . X . B . 

1-— Celebración das Xornadas: 
o 27 ao 31 de agosto. 
2. — Inscripción: Nos Colexios 

provinciáes de Doctores e Licen
ciados, ñas horas que estos fixen. 

3. — Cuota de mátriculación: 500 
pesetas, pra os traballadores do 
ensino, e 200 pesetas, pra estu
dantes e parados. 

4. — Plazo de mátriculación: Do 
21 de xuño ao 15 de xulio. 

5. — Desenrolo das xornadas: 

Polas mañas, de 9,30 a 12,30, pre
sentarán e discutiránse as ponen-
cia3 que fan relación aos distin
tos pontos do "Manifestó dos en
sinantes galegos". Estas ponencias 
deberán ser presentadas denan-
tes do día 20 de xulio en cada 
Un dos Colexio: provinciáes aos 
que perteneza o grupo de traba-
lio elaborador. A Xunta xestora 
respectiva encargaráse de coo]> 
Ríñalos. Ao remataren as Xorna
das, faránse púbricos os pontos 
dacordó e os pontos de desacordó 
qus houbo entre os participantes. 

/ unha terán lugar diversas ac
tividades recreativas (música, can
ción, guiñol, recitáis poéticos, et
cétera...). 

A partir das catro e media da 
tarde deica as se te e media po-
deráse asistir a dous seminarios 
sobre problemas metodolóxi-íos, e 
educativos en xerai, escollidos li
bremente entre varios. 

Dende as oito do serán haberá 
conferencias, táboas redondas, tea
tro, etc.. 

En prinicipio, contase coa parti
cipación, ñas actividades recrea
tivas, do Movimento Popular da 
Canción galega, os grupos de tea
tro, Candea, Auriense e Sarria, 
o grupo poético Rompente, Cortos 
de Cine galego, etc.. 

S E N E C E S I T A N 
O F I C I A L E S 

ENCOFRA DO RES, FCRRALLAS Y BARRENISTAS 

• CONDICIONES A CONVENIR 

Interesados dirigirse personalmente a Oficina de Colocación de 
Becerreé 

HOY, MIERCOLES, OIA 23 DE JUNIO DE 1976 

Luna cuarto menguante, nueva el día 27. E l Sol sale a las 6,45 
y se pone a las 21,49 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono erdlnerlo 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de le mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo' Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO ÜE OTERO DP REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO OE NADELA Diurno 221627 

Ambulancias^fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro .. . . . . 220628 
Juzgado n.* 1 221325 
Juzgado n.* 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedeira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviiés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (GdaJ 214488 y 
214502 
Ambul. 'Garda" Permanente 
Teléfonos.... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte 'Orr. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omníhoi ferrobús) . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.l . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Astorg*. (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Ómnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

TOTA DE BILLETES DE AV10I I f U M 

" V I A J E S MIRANDA* 
Juan Monte*. 3 

Atencia os Viaje* (G. B. T. 106) 
«' Taléfono» 2115 4? - 212708 

SERVICIO AIREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 1340 y 17,10 horas DC-9 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados e las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVI€DO/BARCeLONA/GINeBi: \ iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM iberia Boeing 727 
Sábados a las 09,10 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TEN ERt F E Iberia D O 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia DC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaeo Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 y a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
dona Elv i ra Basanta Curbera, 
Avenida Coruña, 170; don José 
Fernández de la Vega, Arma-
ñá, 1 y don Enrique Seoane Mo

reno, Ronda General Sanjurjo, 
54. 

JUZGADO D E G U A R D I A 
Desde el 17 al 23 de Junio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 1 
sito en 18 Avenida de Rodrigusz 
Mourek). 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Juan, pb.; Agripina, Zenón y Zenas, Félix, Pal sis. Cotilas, 
Ardamos, Baraclas y Mosés, Eustaquio, Gayado, Proba, Lolia y 
Urbano, mrs.; Adalberto, ab.; Aristoclas, Demetriano y Atanasio, 

cfs.; José Cafasso, pb.; Jacob, obispo 

A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 
Distribuidor proviocial: 

T E L E L U G O 
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D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas eléctricas • Vajillas 
de acero inoxidable • Artículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 
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D. ALBERTO FERNANDEZ 
10PEZ, VICEPRESIDENTE 
DEl COLEGIO DE AGENTES 

DE SEGUROS 

Aunque el día de la patrono 
del Seguro es el día 27, los 
agentes colegiados lucenses ce
lebran hoy la fiesta. Hemos 
dialogado con uno de los agen
tes, Alberto Fernández López, 
vicepresidente del Colegio Sin
dical Provincial. 

¿En qué van a consistir 
los actos"? 

primero celebraremos en 
la iglesia de Santiago (La No
va) una misa por el alma de 
tos fallecidos, y a las dos y 
media de la tarde, la comida 
de hermandad, al igual que to
dos los años. 

¿Acuden normalmente to
dos los agentes'.' 

Sí. Para estos actos siem
pre hay mucha animación, y 
no solamente acuden los agen-
íes, sino que van acompañados 
de sus esposas, y en muchos 
casos de sus empleados. 

—¿Cuántos colegiados son 
ustedes? 

—Sobre trescientos cincuen
ta. 

—¿En toda la provincia? 
—Si, en toda la provincia. 

Creo que hay agentes de se
guros en todos los rincones 
de la geografía luguesa. 

—¿Hay agentes femeninos? 
—Si, bastantes. 
—¿Son tan eficaces a la 

hora de hacer una póliza co
mo los hombres? 

—Ah, si, desde luego. Da
mos por descartado que si no 
fueran aptas para la produc
ción de seguros no podrían 
estar colegiadas. 

—¿Quiere usted decir que 
todos los colegiados son ap-
tos? 

—En el colegio de Lugo, 
puede usted decir, y de ello 
estamos orgullosos, que todos 
los colegiados son verdaderos 
técnicos en la materia. Refi
riéndome, claro está, a los 
verdaderos agentes de seguros, 
i ¡os colegiados. Perdóneme 
pero ya le veo a usted venir... 
Si tuvo algún tropiezo, segu
ramente fue con algún «afi
cionado» que naturalmente no 
está al tanto y que pudo ha
berle hecho alguna cosa no 
muy clara. L a culpa la tiene 
usted por no haber recurrido 
a un agente de seguros titula
do. 

—No siempre el titulo es 
una garantía, porque entre 
los «aficionados», como usted 
dice, puede haber gente tan 
capacitada o más que los co
legiados... 

—Llevo veinte años en la 
profesión y nunca me encon
tré con ningún «aficionado» 
que fuese capaz de competir 
con un agente, ni en solvencia 
ni en reconocimiento, ni en 
conciencia a la hora de cu
brir el riesgo que pretende el 
asegurado. 

—Bien, esto es intrusismo. 
¿Por qué no lo combaten? 

—Es nuestro caballo de ba
talla. Justamente, hace menos 
de una hora, estaba reunida 
la Junta para dar cuenta a ía 
superioridad de un caso fla
grante de intrusismo, y prác
ticamente todas las semanas te
nemos reuniones para comba
tir con el intrusismo que tati
to daño nos hace. Para nos
otros, el problema es más mo
ral que económico. 

—Usted lo sabe. Algunas 
compañías de seguros dejan 
bastante que desear en cuanto 
a formalidad. ¿Qué dice? 

No. Las compañías de se
guros son serias. Ahora bien, 
y volvemos a lo de antes. Sí 
la póliza está hecha deficien
temente, si no está claro el 
riesgo que se quiere asegurar, 
etc., porque el que la forma
lizó no reunía suficientes co-

l nocimientos, la compañía pue-
\ de oponerse a la tramitación 
\ del siniestro. Pero entonces 
i ya se ve que la culpa no es 
y de ellas, sino del asegurado 

que no buscó el asesoramien-
to de un agente de seguros. 

- Pues nada, que se divier
tan ustedes en su fiesta... 

—Muchas sacias. Queda 
usted invitado y además pue
den tocarle unos regalos que 
vamos a sortear entre los asís-

) ternes. 

L ^ P H Z C A S T R O 
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P o r e l momento , i a " U n i ó n A n t i a l c o h ó l i c a de M u j e r e s 
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S<$m sn pmidenla, k bebida ha errado más caos pe la guerra, el hambre o la pesie 

Sin embargo, los 

prohibicionistas 

e s t á n de capa 

caída y la última 
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• COMPRA A R A B E 

Unos magnates á r a b e s p a 
g a r á n unos 1.072 mil lones de 
pesetas, por l a a d q u i s i c i ó n 

f g t T T i Y Y T T x r x x x r r x x x x T T T X T x x x r r m x T x r x x r Y r r 

del lujoso hotel Dorchester 
de Londres . 

Duran te e l pasado a ñ o l a 
ac tua l empresa obtuvo unos 
beneficios de ciento sesenta 

ciudad "seca" de 

los Estados Unidos 

acaba de autorizar 

la venta de bebidas 

alcohólicas 
L a lucha para reimplantar l a 

L e y Seca en los Estados Unidos 
con t inúa , encabezada por l a 
U n i ó n Ant ia lcohól ica de Muje
res Cristianas. « M u c h a gente cree 
que la Un ión mur ió hace años , 
aproximadamente con la deroga
ción de la L e y Seca en .1933 
—dice su directora, una mujer se
sentona, alta y con gafas. E s t á n 
muy equivocados, estamos bien 
vivas». 

Quien así habla es la señora 
Ed i th Ki rkenda l l Stanley, déc ima 
presidenta de l a organ izac ión des
de su fundac ión en Clavendad en 
1874. L a señora Stanley estaba 
sentada en su despacho del cuar
tel general de la U n i ó n Ant ia lcó-
l ica, en Evanston, ante un escri
torio situado bajo una fotograf ía 
de «Lucy L i m o n a d a » . 

L u c y « L i m o n a d a » Hayes pro-

LA BEBIDA E S UN A Z O T E PEOR QUE LOS J I N E T E S D E L A P O C A L I S I S . - {FOTO E F E - F I E L ) 

hibió la consumic ión de bebidas 
alcohól icas en la Casa Blanca . 
L u c y y su marido j amás ofrecie
ron bebidas alcohól icas a sus in
vitados a ceremonias de Estado, 
ni a sus amistades, mientras H a -
yes fue Presidente de los Es ta 
dos Unidos. 

ABSTINENCIA TOTAL^ 

L a señora Stanley dice que 
piensa lanzar un llamamiento di
rigido a conseguir una inmedia
ta supres ión de publicidad sobre 
bebidas alcohól icas en la radio y 
la televisión, así como la prohibi
ción de consumir alcohol en las 
instalaciones del ejérci to, inclui
dos los Clubs de oficiales y reclu
ías . 

i o e n 

Uno de los alumnos huye despavorido de la escuela primaria de 
Susong, en las afueras de Seúl, al haberse declarado en ella un 
violento incendio. Gracias a que el siniestro ocurrió durante el 
tiempo de recreo, sólo un profesor resultó herido. La noticia se 
extendió por toda la capital coreana casi con la misma rapidez 
que el fuego, produciendo la natura! consternación.—(Foto Cifra 

Gráfica - UPI) 

«El objetivo principal de la 
U n i ó n —observa la l íder del anti
alcoholismo— es conseguir la 
abstinencia total del individuo, de 
la nación y del mundo entero. E l 
alcohol es azote intolerable en su 
alcance e impredecible en su ma
lignidad. H a creado m á s caos que 
las guerras, el hambre o la pes
te». 

Y sigue la seño ra Stanley: 
« T e n e m o s que abolir la legisla
ción m á s cara y t rág ica en la 
historia de esta n a c i ó n » . L a pre
sidente de la U n i ó n se refiere a 
la eminencia n ú m e r o 21 de l a 
Cons t i tuc ión Norteamericana que 
te rminó con la L e y Seca. 

L a U n i ó n Ant i a l cohó l i ca con
t inúa a ú n en la primera l ínea de 
batalla en pro de la causa de im
plan tac ión de sobriedad en A m é 
r ica , no importa lo calladas que 
estén sus huestes. 

E l n ú m e r o de socios de la 
U n i ó n en los 50 Estados norte
americanos es de 250.000 actual
mente, muy por debajo de las 
más de seis millones de firmas 
que consiguieron reunir en sus 
buenos tiempos para llevar a l 
Congreso exigiendo la implanta
c ión de la L e y Seca a nivel na
cional. 

INASEQUIBLES A L DES- | 
A L I E N T O 

Pero la cosa es que no les ha 
ido demasiado bien. Incluso 
Evanston, Il l inois, que había per
manecido «seca» durante m á s de 
un siglo y es donde la U n i ó n tie
ne sus oficinas centrales a nivel 
nacional, pe rmi t ió l a venta de 
bebidas alcohól icas libremente 
por votac ión de los concejales. 

«Esa decisión me inquieta —di 
ce la señora Stanley—. H e pe
dido que se celebre un referén
dum sobre la cuest ión. Debiera 
ser la gente quien lo decida». 

L a presidente de la U n i ó n ha 
dedicado toda su vida a la causa. 
Apenas hab ía aprendido a andar 
cuando su madre la hizo jurar 
abstinencia, y no ha probado una 
gota de alcohol en su vida. 

«No nos desalienta el que a l 
parecer seamos una voz solitaria 
para tantos — a ñ a d e - - . Por su
puesto que algunas veces nos sen

timos desilusionados. Pero pensa
mos que hay suficientes ventajas 
para compensar los reveses. 

Para todos los socios de la 
Unión Ant ia lcohó l ica de Mujeres 
Cristianas un retorno a la L e y 
Seca es el ún ico acuerdo para 
A m é r i c a . L a seño ra Stanley apos
ti l la: « J a m á s nos daremos por 
vencidas hasta conseguir una 
abstinencia to ta l» . 

Por Charles Hillinger 
( F I E L - SERVICIOS ESPE

C I A L E S D E E F E L.A.T.) . 

P r e o c u p a c a d a vez m á s l a 

i n t r u s i ó n d e l e s p i o n a j e 

e l e c t r ó n i c o e n l a v i d a p r i v a d a 
OTTAWA.—(Crónica PF1 • F I E L , Servicios Especiales E F E , 

en exclusiva para nuestro periódico).— Como en Francia y en 
Gran Bretaña, empiezan a inquietar en Canadá las intromi
siones en la vida privada mediante la multiplicaclión de apa
ratos e lec trónicos . 

Tres provincias canadienses, Colombia Británica, Saskat-
chewan y Manitoba, han dedicado leyes especiales a' respeto 
de la vida privada de las personas. Esto es sólo un principio 
porque en las restantes provincias el delito de atentado a la 
intimidad personal no es reconocido. 

• E L ESPIA DENTRO D E L MARTIN! 
E l espionaje e lectrónico se practica ampliamente en Amé

rica del Norte, Estados Unidos y Canadá, especialmente por los 
organismos gubernamentales especializados, los cluerpos poli
ciacos, los investigadores privados y los expertos en espionaje 
industrial. 

E n una audiencia ante un comité especial encargado de in
vestigar los atentados a la intimidad cometidos en Colombia 
Británica, un portavoz de Bell Canadá ha señalado que sus 
inspectores encontraron entre 1965 y 1969 ciento ocho dispo
sitivos de control te le fón ico conectados clandestinamente en 
lineas e instalaciones; 

La jefatura de policía de Toronto ha admitido que en 
1968 pradticó la vigilancia e lectrónica 58 veces durante pe
ríodos que oscilaron entre dos horas y 89 días. 

Una sociedad especializada en aparatos e lectrónicos —la 
cual ha fabricado una emisora de radio disfrazada de aceitu
na— declara haber vendido en Canadá aparatos de espionaje 
e lectrónico por valor de 30 millones de dólares. Uno de su* 
clientes fue el gobierno canadiense. 

• T E C N I C A E F I C A Z 
Este tipo de indiscreciones, tan ampliamente difundido, 

queda facilitado por el hecho de que esos instrumentos elec
trónicos están hoy al alcance de todas las economías . Una re
vista científica ofrecía en su secc ión de publicidad por menos 
de tres dólares (175 pesetas) "un dispositivo de escucha ultra
sensible que permite interceptar la-s conversaciones te lefó
nicas de la vecindad". 

Así florece toda clase de espionaje: el político, el indus
trial, etc. L a técnica más eficaz consiste en fijar a los cables 
te le fónicos un minúsculo detector de palabras. Así no hace 
falta introducirse en el domicilio de la víctima con el consi
guiente riesgo de ser sorprendido el espía en plena faena. 

Existe ciertamente en Canadá desde 1974 una ley federal 
para la protección de la vida privada y s e g ú n la cual el espio
naje e lec trónico puede ser castigado con penas de cárcel has
ta de cinco años y multa máxima de 5.000 dólares. Pero las 
autoridades pueden recurrir a los sistemas de escucha cuan
do se trata de "actividades subversivas", lo que evidentemen
te deja el campo abierto a interpretaciones abusivas. 

País de numerosas minorías é tn icas y de grandes diver
gencias religiosas y culturales, Canadá se siente particular
mente vulnerable en este capítulo del respeto a la vida pri-
vida. 

T R A S E L PASO D E L TORNADO 

í 
>-

m i l d ó l a r e s (unos 10.000.ooo ^ 
de pesetas). 

L a f i r m a propietaria, en l a 
que par t ic ipa con m a y o r í a la 
f a m i l i a McAlp ine que origi , 
nalmente c o m p r ó e l hotel en 
1929, c o n f i r m ó su decis ión de 
vender e l famoso hotel, re-
sidencia hab i tua l de las es
t re l las c i n e m a t o g r á f i c a s l ¿ , 
ternacionales, po l í t icos y 
nancieros que l legan a L o n . 
dres. 

L a nueva c o m p a ñ í a com
pradora del hotel es u n con
sorcio in te rnac ional en el 
que par t i c ipan como pr inc i 
pales inversores financieros 
á r a b e s procedentes de A r a 
b ia S a u d í y el Golfo Pé r s i C 
co. * 

• COMENZO E L T E R \ 
NO MAS LLUVIOSO 

E N MOSCU E N loo 
AÑOS 

M o s c ú e s t á teniendo el 
peor comienzo de verano en 
los ú l t i m o s 100 a ñ o s , pero el 
m a l tiempo no se debe a las 
explosiones nucleares, asegu
r a u n ciudadano soviét ico. 

E l experto en meteoro log ía 
Parschen , escribe en el pe r ió 
dico " P r a v d a " que los 322 
m i l í m e t r o s de precipitaciones 
c a í d a s en M o s c ú desde el pa
sado mes de abr i l equivalen a 
las l l u v i a s normales de seis 
meses y que este comienzo de 
verano es el m á s lluvioso des
de 1879. 

• P A G A R A N POR PLAN
T A R A R B O L E S 

E l Ins t i tu to Colombino de 
los Recursos Natura les ( I N -
D E R E N A ) , a b o n a r á u n a can
t idad a las comunidades i n 
d í g e n a s por cada á r b o l plan- M 
tado y por cada á r b o l que fe 
sobreviva u n a ñ o . h 

J u l i o Car r izosa , gerente |¡ 
del " I N D E R E N A " , explicó ^ 
que se pretende a s í una re
p o b l a c i ó n forestal eficaz de 
las cuencas h id rog rá f i ca s , 
admit iendo que esta labor 
p o d r á l legar a l a propiedad 
pr ivada . 

Car r i zosa i n f o r m ó a d e m á s 
que a f inales del presente £ 
mes, se r e ú n e en Quito, 
Ecuador , e l c o m i t é intergu
bernamenta l p a r a l a protec
c ión de l a Amazonia , a t r a 
vés de l a cua l se a d o p t a r á n 
medidas conjuntas p a r a pro
teger l a f a u n a y l a f lo ra de 
esta importante r e g i ó n del 
continente. 

D e dicho c o m i t é forman 
parte B r a s i l , Ecuador , P e r ú 
y Colombia . 

L A S S O L T E R A S 
ORO 

DE 

Dos personas han resultado muertas y varias heridas a causa del tornado que días pasados se 
abatió sobre la zona de la localidad de Lemont, al sudeste de Chicago. En la foto podemos ver 
los restos de una "roulette", que fueron lanzados contra el tejado de una vivienda de una planta. 

(Foto Cifra Gráfica) 

T a m b i é n p a r a los b á v a r o s 
las solteras son de oro: S ó 
lo h a y cien mujeres en esta
do de merecer por cada 160 
hombres en las mismas con
diciones. 

S e g ú n las ú l t i m a s e s t ad í s 
t icas oficiales, a f inales de 
1975 h a b í a en toda B a v i e r a 
4.400.000 personas solteras de 
las cuales 2.300.000 e ran v a - |j 
r o ñ e s y 2.100.000 mujeres 

Ten iendo en cuenta l a £ 

M A D R I D A L D I A 

• CONGRiSOS POLITICOS P A R A E L 

• los puMMlarios dispuestos a boicotear a 

V E R A N O D E L 76 

ios organismos oficiales 

edad m á s n o r m a l pa ra el 
casamiento, de 18 a 30 años, 
l a r e l a c i ó n entre casaderos 
y casaderas e r a l a siguien
te: 543.900 solteros frente a { 
340.300 solteras. > 

• R E C U P E R A D O UN 
A N I L L O ROBADO 

U n an i l lo de g ran valor 
perteneciente a l a esposa del 
embajador sueco h a sido re
cuperado d e s p u é s de que l a 
po l i c í a a m e n a z ó con detener 
a todo el personal del l u 
joso hotel donde fue robado. 

L a po l i c í a de Labo re ( P a 
k i s t á n ) e n t r e g ó u n sobre a 
cada uno de los empleados 
a d v i r t i é n d o l e s que lo entre
gasen d e p o s i t á n d o l o en un 
b u z ó n situado en u n lugar 
aislado del hotel en u n pla
zo de 24 horas y s i en uno 
de los sobres no i b a el an i 
l lo s e r í a n detenidos . todos 
ellos. 

E l s is tema dio resultado y 4J 
el an i l lo valorado en u 
10.000 d ó l a r e s (alrededor de 
670.000 pesetas) fue devuelto 
a l embajador R u n a Nys-
troem. L a identidad del l a 
d r ó n sigue siendo u n mis 
terio. 

C A R C E L 
GA 

E N HÜEL-

MADRID, 22.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

Este verano, los españoles politizados lo van a pasar" entre 
congresos y manifestaciones autorizadas, como la que se cele
bró esta tarde en la calle de Preciados. Horas antes de su 
comienzo, los organizadores, que ayer repartieron profusa propa
ganda legal por todo Madrid, anunciaron que además de los 
servicios de mantenimiento del orden ya preparados, habían dis
puesto a otras mil personas encargadas de mantener la riada 
humana dentro de los cauces señalados y pacíficos, pero que, al 
mismo tiempo, no podían responsabilizarse por completo de' la 
normalidad, tal como había pedido el Ministerio de la Goberna
ción. Pese a que ya no es ia primera manifestación autorizada 
(a la misma hora se celebraba otra entre Iglesia y Ríos Rosas), 
para los madri leños del casco urbanocentral, supuso tomar con
tacto con hechos de esta clase. La carestía de la vida y la legali
zación de las asociaciones de vecinos eran puntos claves e im
portantes, pero todavía pesaba más ia novedad de la propia ma-
nifestución que sus fines. Una dificultad que sectores de los 
manifestantes arrastraban era la prohibición del Ministerio de la 
organización respecto a la Asamblea de Comisiones Obreras para 
los días 27, 28 y 29. Los organizadores habían prevenido; no res
ponden a las posibles provocaciones. 

• ¿SE D I V I E R T E N LOS CONGRESOS? 

Los ugetistas, los "socialistas de Tierno y, la Union del Pueblo 
Español han abierto la lista de congresos polít icos que se celebra
rán en España en la temporada primavera-verano-76. Con gran 
profusión de carteles y pegatinas, se anuncia por las calles de 
Madrid la convocatoria del 1 Congreso Nacional-Sindicalista cuyo 
fin es la unificación de los grupos falangistas y para lo cual se 
realizan gestiones en torno a Raimundo Fernández Cuesta y Pe
dro Conde Saladana, con la intención de que participen en el Con
greso. Las divergencias surgidas entre unos y otros falangistas, 
con extrañas y poco alentadoras exclusiones serán el mayor aci
cate de este primer congreso de donde podrían salir las bases que 
reconstruyeran Falange Española y de las JONS. También la 
U.S.O., Unión Sindical Obrera, prepara su congreso en Galicia, así 
como el Partido Comunista de España, aunque es probable que 
este últ imo lo tenga que celebrar en alguna localidad transpire
naica. Finalmente, la Junta Coordinadora de Afirmación Nacio
nal convoca su congreso para los días 1, 2 y 3 en Madrid. Partici
pan en ia Junta grupos de ideología fascista, por lo que la 
Prensa ha dado en calificarla como la platajunta fascista. Algunos 
de estos grupos son: Guerrilleros, de Cristo Rey, Bloque Nacional 

de Estudiantes (monárquicos), P.E.N.S., Partido Español Nacional 
Socialista (nazis). Antiguos Miembros de Defensa Universitaria, 
Vanguardia Nacional y Juventudes Monárquicas Españolas. Cabe 
también la posibilidad de que otros grupos más radicalizados 
—Legión Azul, Orden Nuevo— estén representados en el congreso. 

• LOS P U B L I C I T A R I O S A L A T A Q U E 

La profesión publicitaria ha instado repetidas veces al Minis
terio de Educación y Ciencia para que haga público el Decreto 
que regula las convalidaciones de sus estudios. El Decreto se en
cuentra aprobado en Consejo de Ministros —¡¡celebrado en el 
pazo de Meirás hace dos años!!—. Ahora, en asamblea extraordi
naria han acordado conceder al Gobierno un plazo hasta el 15 
de octubre para que se realice su publicación. De no ser así, los 
publicitarios e spaño le s iniciarían un boicot a los organismos ofi
ciales, al margen de iniciar las acciones jurídicas pertenecientes 
contra el Ministerio de Educac ión y Ciencia. Haciendo de su capa 
un sayo, los publicitarios es tán dispuestos a programar una cam
paña de propaganda para que la opinión pública sepa las razones 
por las que el Gobierno se demora en la publicación del Decreto. 
¿Qué razones son estas? Ese es el recurso de la profesión y sólo 
lo harán valer a partir del 15 de octubre. Misterio. 

Unos 250 presos de l a cár 
cel de L o v a i n a h a n iniciado £ 
una huelga de tres d í a s pa
r a exigir desde aumento de 
sus salarios h a s t a u n a me
jo r r e o r g a n i z a c i ó n de las ac
tividades deportivas. 

E n un comunicado hecho 
p ú b l i c o esta m a ñ a n a , los de
t e n i d o » h a n expresado su in 
t e n c i ó n de no reanudar el 
trabajo, subrayando que pen
saban l l evar a cabo su ac
ción en absoluta c a l m a y sin 
recur r i r a l a violencia. 

L a p o b l a c i ó n penitenciaria 
de l a cá r ce l de L o v a i n a la ™ 
forman, en s u mayor par- ' 
te, personas condenadas a 
penas de m á s de diez años 
y de a h í l a ampl i a gama de 
sus reivindicaciones. 

L o s detenidos exigen mejo
r a de l a higiene en las cel
das, aumento de salarios, 
r e o r g a n i z a c i ó n de l as act iv i 
dades deportivas y de los 
momentos de ocio, control 

H de l a cal idad de los alimen-
U tos. c r eac ión de un comtt6 
N (Pasa a la página anterio'"' 
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